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CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA

CONTRATANTE (UASG):

981385

OBJETO

Contratação Dos Serviços De Engenharia Para Construção Da Ubs Sertãozinho No Bairro Franca 

Alencar No Município De Crato/Ce Conforme Proposta N° 11737.4710001/24-003, Novo Pac.

VALOR TOTAL DA CONTRATAÇÃO

R$ 1.951.621,44

DATA E HORÁRIO DA SESSÃO PÚBLICA

26 DE MAIO DE 2025 ÀS 9H

CRITÉRIO DE JULGAMENTO:

MENOR PREÇO POR ITEM

EMPREITADA

POR PREÇO UNITÁRIO

MODO DE DISPUTA:

ABERTO

PREFERÊNCIA ME/EPP/EQUIPARADAS

SIM
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EDITAL N° 94101/2025 

MUNICÍPIO DE CRATO/CE - SECRETARIA DE SAÚDE 

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N° 2025.04.10.1

Torna-se público que o(a) MUNICÍPIO DE CRATO/CE, por meio da SECRETARIA DE SAÚDE, 

sediado(a) à Rua Sete de Setembro, 150, São Miguel, CEP: 63122-420 realizará licitação no Dia 

26/05/2025 às 09h (horário de Brasília), na modalidade CONCORRÊNCIA, na forma ELETRÔNICA, 

nos termos da Lei n° 14.133, de 2021, do Decreto Municipal n° 1602001/2023 -  GP, suas alterações 

e demais legislações aplicáveis e, ainda, de acordo com as condições estabelecidas neste Edital.

1. DO OBJETO

O objeto da presente licitação é o(a) CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA 

CONSTRUÇÃO DA UBS SERTÃOZINHO NO BAIRRO FRANCA ALENCAR NO MUNICÍPIO DE 

CRATO/CE CONFORME PROPOSTA N° 11737.4710001/24-003, NOVO PAC, conforme condições, 

quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos.

1.1. A licitação será realizada em único item.

1.2. O Critério de Julgamento será o MENOR PREÇO POR ITEM.

2. DA PARTICIPAÇÃO NA LICITAÇÃO

2.1. Poderão participar desta licitação os interessados que estiverem previamente credenciados no 

Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores - SICAF e no Sistema de Compras do 

Governo Federal (www.gov.br/compras).

2.1.1. Os interessados deverão atender às condições exigidas no cadastramento no Sicaf até o 

terceiro dia útil anterior à data prevista para recebimento das propostas.

2.2. O licitante responsabiliza-se exclusiva e formalmente pelas transações efetuadas em seu nome, 

assume como firmes e verdadeiras suas propostas e seus lances, inclusive os atos praticados 

diretamente ou por seu representante, excluída a responsabilidade do provedor do sistema ou do 

órgão ou entidade promotora da licitação por eventuais danos decorrentes de uso indevido das 

credenciais de acesso, ainda que por terceiros.

2.3. É de responsabilidade do cadastrado conferir a exatidão dos seus dados cadastrais nos 

Sistemas relacionados no item anterior e mantê-los atualizados junto aos órgãos responsáveis pela 

informação, devendo proceder, imediatamente, à correção ou à alteração dos registros tão logo 

identifique incorreção ou aqueles se tornem desatualizados.

2.4. A não observância do disposto no item anterior poderá ensejar desclassificação no momento da 

habilitação.
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2.5. Será concedido tratamento favorecido para as microempresas e empresas de pequeno porte

para as sociedades cooperativas mencionadas no artigo 16 da Lei n° 14.133, de 2021, para o 

agricultor familiar, o produtor rural pessoa física e para o microempreendedor individual - MEI, nos 

limites previstos da Lei Complementar n° 123, de 2006 e do Decreto n.° 1602001/2023 -  GP.

2.6. Não poderão disputar esta licitação:

2.6.1. aquele que não atenda às condições deste Edital e seu(s) anexo(s);

2.6.2. autor do anteprojeto, do projeto básico ou do projeto executivo, pessoa física ou jurídica, 

quando a licitação versar sobre serviços ou fornecimento de bens a ele relacionados;

2.6.3. empresa, isoladamente ou em consórcio, responsável pela elaboração do projeto básico ou do 

projeto executivo, ou empresa da qual o autor do projeto seja dirigente, gerente, controlador, acionista 

ou detentor de mais de 5% (cinco por cento) do capital com direito a voto, responsável técnico ou 

subcontratado, quando a licitação versar sobre serviços ou fornecimento de bens a ela necessários;

2.6.4. pessoa física ou jurídica que se encontre, ao tempo da licitação, impossibilitada de participar 

da licitação em decorrência de sanção que lhe foi imposta;

2.6.5. aquele que mantenha vínculo de natureza técnica, comercial, econômica, financeira, 

trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou entidade contratante ou com agente público que 

desempenhe função na licitação ou atue na fiscalização ou na gestão do contrato, ou que deles seja 

cônjuge, companheiro ou parente em linha reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro grau;

2.6.6. empresas controladoras, controladas ou coligadas, nos termos da Lei n° 6.404, de 15 de 

dezembro de 1976, concorrendo entre si;

2.6.7. pessoa física ou jurídica que, nos 5 (cinco) anos anteriores à divulgação do edital, tenha sido 

condenada judicialmente, com trânsito em julgado, por exploração de trabalho infantil, por submissão 

de trabalhadores a condições análogas às de escravo ou por contratação de adolescentes nos casos 

vedados pela legislação trabalhista;

2.6.8. agente público do órgão ou entidade licitante;

2.6.9. Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público - OSCIP, atuando nessa condição;

2.6.10. Não poderá participar, direta ou indiretamente, da licitação ou da execução do contrato agente 

público do órgão ou entidade contratante, devendo ser observadas as situações que possam 

configurar conflito de interesses no exercício ou após o exercício do cargo ou emprego, nos termos 

da legislação que disciplina a matéria, conforme § 1o do art. 9o da Lei n° 14.133, de 2021.

2.6.11. Empresas cujos dirigentes, gerentes, sócios ou componentes de seu quadro técnico sejam 
funcionários ou empregados públicos da Administração Pública Municipal Direta ou Indireta.

2.6.12. Empresas cujo objeto social não seja pertinente e compatível com o objeto desta licitação.

2.6.13. Empresas reunidas em consórcio.

2.7. O impedimento de que trata o item 2.6.4 será também aplicado ao licitante que atue em 

substituição a outra pessoa, física ou jurídica, com o intuito de burlar a efetividade da sanção a ela 

aplicada, inclusive a sua controladora, controlada ou coligada, desde que devidamente comprovado o 

ilícito ou a utilização fraudulenta da personalidade jurídica do licitante.

a /

P ROCURADOR IA GERAL OD M U N IC ÍP IO  -  C EN TR A L D E  L IO TA Ç flE S  
9'i. id o  AJ*:an ár» Amas Lteyo Júuo Sarar*, SJJ - Canina - CS*: £3J 86-347 - Calo, Caará, Sbas* 

"Mtáanmi* $  tíS'l ÍSh-f&ÜC I a ta a ih r



PROCURADORIA 
GERALDO MUNICÍPIO

CENT/ML DE LFdFAprçO M CRATO
PRIFCJTI/WA DO

2.8. A critério da Administração e exclusivamente a seu serviço, o autor dos projetos e a empresa a

que se referem os itens 2.6.2 e 2.6.3 poderão participar no apoio das atividades de planejamento da 

contratação, de execução da licitação ou de gestão do contrato, desde que sob supervisão exclusiva 

de agentes públicos do órgão ou entidade.

2.9. Equiparam-se aos autores do projeto as empresas integrantes do mesmo grupo econômico.

2.10. O disposto nos itens 2.6.2 e 2.6.3 não impede a licitação ou a contratação de serviço que inclua 

como encargo do contratado a elaboração do projeto básico e do projeto executivo, nas contratações 

integradas, e do projeto executivo, nos demais regimes de execução.

2.11. Em licitações e contratações realizadas no âmbito de projetos e programas parcialmente 

financiados por agência oficial de cooperação estrangeira ou por organismo financeiro internacional 

com recursos do financiamento ou da contrapartida nacional, não poderá participar pessoa física ou 

jurídica que integre o rol de pessoas sancionadas por essas entidades ou que seja declarada 

inidônea nos termos da Lei n° 14.133/2021.

2.12. A vedação de que trata o item 2.6.8 estende-se a terceiro que auxilie a condução da 

contratação na qualidade de integrante de equipe de apoio, profissional especializado ou funcionário 

ou representante de empresa que preste assessoria técnica.

3. DA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA E DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO

3.1. Na presente licitação, a fase de habilitação sucederá as fases de apresentação de propostas e 

lances e de julgamento.

3.2. Os licitantes encaminharão, exclusivamente por meio do sistema eletrônico, a proposta com o 

preço ou o percentual de desconto, conforme o critério de julgamento adotado neste Edital, até a data 

e o horário estabelecidos para abertura da sessão pública.

3.3. No cadastramento da proposta inicial, o licitante declarará, em campo próprio do sistema, que:

3.3.1. Está ciente e concorda com as condições contidas no edital e seus anexos, bem como de que 

a proposta apresentada compreende a integralidade dos custos para atendimento dos direitos 

trabalhistas assegurados na Constituição Federal, nas leis trabalhistas, nas normas infralegais, nas 

convenções coletivas de trabalho e nos termos de ajustamento de conduta vigentes na data de sua 

entrega em definitivo e que cumpre plenamente os requisitos de habilitação definidos no instrumento 

convocatório:

3.3.2. não emprega menor de 18 anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega 

menor de 16 anos, salvo menor, a partir de 14 anos, na condição de aprendiz, nos termos do artigo 

7o, XXXIII, da Constituição;

3.3.3. não possui empregados executando trabalho degradante ou forçado, observando o disposto 

nos incisos III e IV do art. 1o e no inciso III do art. 5o da Constituição Federal;

3.3.4. cumpre as exigências de reserva de cargos para pessoa com deficiência e para reabilitado da 

Previdência Social, previstas em lei e em outras normas específicas.

3.4. O licitante organizado em cooperativa deverá declarar, ainda, em campo próprio do sistema 

eletrônico, que cumpre os requisitos estabelecidos no artigo 16 da Lei n° 14.133, de 2021.
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3.5. O fornecedor enquadrado como microempresa, empresa de pequeno porte ou sociedade

cooperativa deverá declarar, ainda, em campo próprio do sistema eletrônico, que cumpre os 

requisitos estabelecidos no artigo 3o da Lei Complementar n° 123, de 2006, estando apto a usufruir 

do tratamento favorecido estabelecido em seus arts. 42 a 49, observado o disposto nos §§ 1o ao 3o 

do art. 4o, da Lei n.° 14.133, de 2021.

3.5.1. no item exclusivo para participação de microempresas e empresas de pequeno porte, a 

assinalação do campo “não” impedirá o prosseguimento no certame, para aquele item;

3.5.2. nos itens em que a participação não for exclusiva para microempresas e empresas de pequeno 

porte, a assinalação do campo "não" apenas produzirá o efeito de o licitante não ter direito ao 

tratamento favorecido previsto na Lei Complementar n° 123, de 2006, mesmo que microempresa, 

empresa de pequeno porte ou sociedade cooperativa.

3.6. A falsidade da declaração de que trata os itens 3.3 a 3.5 sujeitará o licitante às sanções previstas 

na Lei n° 14.133, de 2021, e neste Edital.

3.7. Os licitantes poderão retirar ou substituir a proposta ou, na hipótese de a fase de habilitação 

anteceder as fases de apresentação de propostas e lances e de julgamento, os documentos de 

habilitação anteriormente inseridos no sistema, até a abertura da sessão pública.

3.8. Não haverá ordem de classificação na etapa de apresentação da proposta e dos documentos de 

habilitação pelo licitante, o que ocorrerá somente após os procedimentos de abertura da sessão 

pública e da fase de envio de lances.

3.9. Serão disponibilizados para acesso público os documentos que compõem a proposta dos 

licitantes convocados para apresentação de propostas, após a fase de envio de lances.

3.10. Desde que disponibilizada a funcionalidade no sistema, o licitante poderá parametrizar o seu 

valor final mínimo ou o seu percentual de desconto máximo quando do cadastramento da proposta e 

obedecerá às seguintes regras:

3.10.1. a aplicação do intervalo mínimo de diferença de valores ou de percentuais entre os lances, 

que incidirá tanto em relação aos lances intermediários quanto em relação ao lance que cobrir a 

melhor oferta; e

3.10.2. os lances serão de envio automático pelo sistema, respeitado o valor final mínimo, caso 

estabelecido, e o intervalo de que trata o subitem acima.

3.11. O valor final mínimo ou o percentual de desconto final máximo parametrizado no sistema 

poderá ser alterado pelo fornecedor durante a fase de disputa, sendo vedado:

3.11.1. valor superior a lance já registrado pelo fornecedor no sistema, quando adotado o critério de 

julgamento por menor preço; e

3.11.2. percentual de desconto inferior a lance já registrado pelo fornecedor no sistema, quando 

adotado o critério de julgamento por maior desconto.

3.12. O valor final mínimo ou o percentual de desconto final máximo parametrizado na forma do item 

3.10 possuirá caráter sigiloso para os demais fornecedores e para o órgão ou entidade promotora da 

licitação, podendo ser disponibilizado estrita e permanentemente aos órgãos de controle externo e 

interno.
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3.13. Caberá ao licitante interessado em participar da licitação acompanhar as operações no sistema

eletrônico durante o processo licitatório e se responsabilizar pelo ônus decorrente da perda de 

negócios diante da inobservância de mensagens emitidas pela Administração ou de sua desconexão.

3.14. O licitante deverá comunicar imediatamente ao provedor do sistema qualquer acontecimento 

que possa comprometer o sigilo ou a segurança, para imediato bloqueio de acesso.

4. DO PREENCHIMENTO DA PROPOSTA

4.1. O licitante deverá enviar sua proposta mediante o preenchimento, no sistema eletrônico, dos 

seguintes campos:

4.1.1. valor unitário e total do item;

4.1.2. Quantidade cotada.

4.2. Todas as especificações do objeto contidas na proposta vinculam o licitante.

4.2.1. O licitante não poderá oferecer proposta em quantitativo inferior ao máximo previsto para 

contratação.

4.3. No caso do critério de julgamento maior desconto, o percentual de desconto será linear aplicado 

sobre todos os serviços do orçamento base da licitação. O vencedor será o licitante que ofertar o 

maior desconto linear sobre a planilha do orçamento base da licitação.

4.4. Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos operacionais, encargos previdenciários, 

trabalhistas, tributários, comerciais e quaisquer outros que incidam direta ou indiretamente na 

execução do objeto.

4.5. Os preços ofertados, tanto na proposta inicial, quanto na etapa de lances, serão de exclusiva 

responsabilidade do licitante, não lhe assistindo o direito de pleitear qualquer alteração, sob alegação 

de erro, omissão ou qualquer outro pretexto.

4.6. Se o regime tributário da empresa implicar o recolhimento de tributos em percentuais variáveis, a 

cotação adequada será a que corresponde à média dos efetivos recolhimentos da empresa nos 

últimos doze meses.

4.7. Independentemente do percentual de tributo inserido na planilha, no pagamento serão retidos na 

fonte os percentuais estabelecidos na legislação vigente.

4.8. Na presente licitação, a Microempresa e a Empresa de Pequeno Porte poderão se beneficiar do 

regime de tributação pelo Simples Nacional.

4.9. A apresentação das propostas implica obrigatoriedade do cumprimento das disposições nelas 

contidas, em conformidade com o que dispõe o Projeto Básico/Termo de Referência, assumindo o 

proponente o compromisso de executar o objeto licitado nos seus termos, bem como de fornecer os 

materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, em quantidades e qualidades 

adequadas à perfeita execução contratual, promovendo, quando requerido, sua substituição.

4.10. O prazo de validade da proposta não será inferior a 60 (sessenta) dias, a contar da data de sua 

apresentação.

4.11. Os licitantes devem respeitar os preços máximos estabelecidos nas normas de regência de 

contratações públicas, quando participarem de licitações públicas:
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4.11.1. Caso o critério de julgamento seja o de maior desconto, o preço já decorrente da aplicação do

desconto ofertado deverá respeitar os preços máximos previstos no subitem anterior.

4.12. O descumprimento das regras supramencionadas pela Administração por parte dos contratados 

pode ensejar a responsabilização pelos Tribunais de Contas e, após o devido processo legal, gerar 

as seguintes conseqüências: assinatura de prazo para a adoção das medidas necessárias ao exato 

cumprimento da lei, nos termos do art. 71, inciso IX, da Constituição; ou condenação dos agentes 

públicos responsáveis e da empresa contratada ao pagamento dos prejuízos ao erário, caso 

verificada a ocorrência de superfaturamento por sobrepreço na execução do contrato.

5. DA ABERTURA DA SESSÃO, CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS E FORMULAÇÃO DE 

LANCES

5.1. A abertura da presente licitação dar-se-á automaticamente em sessão pública, por meio de 

sistema eletrônico, na data, horário e local indicados neste Edital.

5.2. Os licitantes poderão retirar ou substituir a proposta ou os documentos de habilitação, quando for 

o caso, anteriormente inseridos no sistema, até a abertura da sessão pública.

5.3. O sistema disponibilizará campo próprio para troca de mensagens entre o Agente/Comissão de 

Contratação e os licitantes.

5.4. Iniciada a etapa competitiva, os licitantes deverão encaminhar lances exclusivamente por meio 

de sistema eletrônico, sendo imediatamente informados do seu recebimento e do valor consignado no 

registro.

5.5. O lance deverá ser ofertado pelo valor unitário.

5.6. Os licitantes poderão oferecer lances sucessivos, observando o horário fixado para abertura da 

sessão e as regras estabelecidas no Edital.

5.7. O licitante somente poderá oferecer lance de valor inferior ou percentual de desconto superior ao 

último por ele ofertado e registrado pelo sistema.

5.8. O intervalo mínimo de diferença de valores ou percentuais entre os lances, que incidirá tanto em 

relação aos lances intermediários quanto em relação à proposta que cobrir a melhor oferta deverá ser 

de R$ 3.000,00 (três mil reais).

5.9. O licitante poderá, uma única vez, excluir seu último lance ofertado, no intervalo de quinze 

segundos após o registro no sistema, na hipótese de lance inconsistente ou inexequível.

5.10. O procedimento seguirá de acordo com o modo de disputa adotado.

5.11. O modo de disputa adotado para o envio de lances na licitação será o “aberto”, os licitantes 

apresentarão lances públicos e sucessivos, com prorrogações.

5.11.1. A etapa de lances da sessão pública terá duração de dez minutos e, após isso, será 

prorrogada automaticamente pelo sistema quando houver lance ofertado nos últimos dois minutos do 

período de duração da sessão pública.

5.11.2. A prorrogação automática da etapa de lances, de que trata o subitem anterior, será de dois 

minutos e ocorrerá sucessivamente sempre que houver lances enviados nesse período de 

prorrogação, inclusive no caso de lances intermediários.
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5.11.3. Não havendo novos lances na forma estabelecida nos itens anteriores, a sessão pública

encerrar-se-á automaticamente, e o sistema ordenará e divulgará os lances conforme a ordem final 

de classificação.

5.11.4. Definida a melhor proposta, se a diferença em relação à proposta classificada em segundo 

lugar for de pelo menos 5% (cinco por cento), o Agente/Comissão de Contratação, auxiliado pela 

equipe de apoio, poderá admitir o reinicio da disputa aberta, para a definição das demais colocações.

5.11.5. Após o reinicio previsto no item supra, os licitantes serão convocados para apresentar lances 

intermediários.

5.12. Após o término dos prazos estabelecidos nos subitens anteriores, o sistema ordenará e 

divulgará os lances segundo a ordem crescente de valores ou ordem decrescente de percentuais de 

descontos.

5.13. Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, prevalecendo aquele que for recebido e 

registrado em primeiro lugar.

5.14. Durante o transcurso da sessão pública, os licitantes serão informados, em tempo real, do valor 

do menor lance ou maior desconto registrado, vedada a identificação do licitante.

5.15. No caso de desconexão com o Agente/Comissão de Contratação, no decorrer da etapa 

competitiva da licitação, o sistema eletrônico poderá permanecer acessível aos licitantes para a 

recepção dos lances.

5.16. Quando a desconexão do sistema eletrônico para o Agente/Comissão de Contratação persistir 

por tempo superior a dez minutos, a sessão pública será suspensa e reiniciada somente após 

decorridas vinte e quatro horas da comunicação do fato pelo Agente/Comissão de Contratação aos 

participantes, no sítio eletrônico utilizado para divulgação.

5.17. Caso o licitante não apresente lances, concorrerá com o valor de sua proposta.

5.18. Em relação a itens não exclusivos para participação de microempresas e empresas de pequeno 

porte, uma vez encerrada a etapa de lances, será efetivada a verificação automática, junto à Receita 

Federal, do porte da entidade empresarial. O sistema identificará em coluna própria as 

microempresas e empresas de pequeno porte participantes, procedendo à comparação com os 

valores da primeira colocada, se esta for empresa de maior porte, assim como das demais 

classificadas, para o fim de aplicar-se o disposto nos arts. 44 e 45 da Lei Complementar n° 123, de 

2006.

5.18.1. Nessas condições, as propostas de microempresas e empresas de pequeno porte que se 

encontrarem na faixa de até 10% (dez por cento) acima da melhor proposta ou melhor lance no caso 

de julgamento por menor preço ou na faixa de até 10% (dez por cento) abaixo da melhor proposta ou 

melhor lance no caso de julgamento por maior desconto serão consideradas empatadas com a 

primeira colocada.

5.18.2. A melhor classificada nos termos do subitem anterior terá o direito de encaminhar uma última 

oferta para desempate, obrigatoriamente em valor inferior ou desconto superior ao da primeira 

colocada, no prazo de 5 (cinco) minutos controlados pelo sistema, contados após a comunicação 

automática para tanto.
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5.18.3. Caso a microempresa ou a empresa de pequeno porte melhor classificada desista ou não se

manifeste no prazo estabelecido, serão convocadas as demais licitantes microempresa e empresa de 

pequeno porte que se encontrem naquele intervalo de 10% (dez por cento), na ordem de 

classificação, para o exercício do mesmo direito, no prazo estabelecido no subitem anterior.

5.18.4. No caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de 

pequeno porte que se encontrem nos intervalos estabelecidos nos subitens anteriores, será realizado 

sorteio entre elas para que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar melhor oferta.

5.19. Só poderá haver empate entre propostas iguais (não seguidas de lances), ou entre lances finais 

da fase fechada do modo de disputa aberto e fechado.

5.19.1. Havendo eventual empate entre propostas ou lances, o critério de desempate será aquele 

previsto no art. 60 da Lei n° 14.133, de 2021, nesta ordem:

5.19.1.1. disputa final, hipótese em que os licitantes empatados poderão apresentar nova proposta 

em ato contínuo à classificação;

5.19.1.2. avaliação do desempenho contratual prévio dos licitantes, para a qual deverão 

preferencialmente ser utilizados registros cadastrais para efeito de atesto de cumprimento de 

obrigações previstas neste Edital;

5.19.1.3. desenvolvimento pelo licitante de ações de equidade entre homens e mulheres no ambiente 

de trabalho, conforme regulamento;

5.19.1.4. desenvolvimento pelo licitante de programa de integridade, conforme orientações dos 

órgãos de controle.

5.19.2. Persistindo o empate, será assegurada preferência, sucessivamente, aos bens e serviços 

produzidos ou prestados por:

5.19.2.1. empresas estabelecidas no território do Estado ou do Distrito Federal do órgão ou entidade 

da Administração Pública estadual ou distrital licitante ou, no caso de licitação realizada por órgão ou 

entidade de Município, no território do Estado em que este se localize;

5.19.2.2. empresas brasileiras;

5.19.2.3. empresas que invistam em pesquisa e no desenvolvimento de tecnologia no País;

5.19.2.4. empresas que comprovem a prática de mitigação, nos termos da Lei n° 12.187, de 29 de 

dezembro de 2009.

5.20. Encerrada a etapa de envio de lances da sessão pública, na hipótese da proposta do primeiro 

colocado permanecer acima do preço máximo ou inferior ao desconto definido para a contratação, o 

Agente/Comissão de Contratação poderá negociar condições mais vantajosas, após definido o 

resultado do julgamento.

5.20.1. A negociação poderá ser feita com os demais licitantes, segundo a ordem de classificação 

inicialmente estabelecida, quando o primeiro colocado mesmo após a negociação for desclassificado 

em razão de sua proposta permanecer acima do preço máximo ou abaixo do percentual de desconto 

mínimo definido pela Administração.

5.20.2. A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos demais 

licitantes.
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5.20.3. O resultado da negociação será divulgado a todos os licitantes e anexado aos autos do

processo licitatório.

5.20.4. O Agente/Comissão de Contratação solicitará ao licitante mais bem classificado que, no prazo 

de 4 (quatro) horas úteis, envie a proposta adequada ao último lance ofertado após a negociação 

realizada, acompanhada, se for o caso, dos documentos complementares, quando necessários à 

confirmação daqueles exigidos neste Edital e já apresentados.

5.20.5. É facultado ao Agente/Comissão de Contratação prorrogar o prazo estabelecido, a partir de 

solicitação fundamentada feita no chat pelo licitante, antes de findo o prazo.

5.21. Após a negociação do preço, o Agente/Comissão de Contratação iniciará a fase de aceitação e 

julgamento da proposta.

6. DA FASE DE JULGAMENTO

6.1. Encerrada a etapa de negociação, o Agente/Comissão de Contratação verificará se o licitante 

provisoriamente classificado em primeiro lugar atende às condições de participação no certame, 

conforme previsto no art. 14 da Lei n° 14.133/2021, legislação correlata e no item 2.6 do edital, 

especialmente quanto à existência de sanção que impeça a participação no certame ou a futura 

contratação, mediante a consulta aos seguintes cadastros:

6.1.1. SICAF;

6.1.2. Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas - CEIS, mantido pela Controladoria 

Geral da União (https://www.portaltransparencia.gov.br/sancoes/ceis); e

6.1.3. Cadastro Nacional de Empresas Punidas -  CNEP, mantido pela Controladoria-Geral da União 

(https://www.portaltransparencia.gov.br/sancoes/cnep).

6.2. A consulta aos cadastros será realizada em nome da empresa licitante e também de seu sócio 

majoritário, por força da vedação de que trata o artigo 12 da Lei n° 8.429, de 1992.

6.3. Caso conste na Consulta de Situação do licitante a existência de Ocorrências Impeditivas 

Indiretas, o Agente/Comissão de Contratação diligenciará para verificar se houve fraude por parte das 

empresas apontadas no Relatório de Ocorrências Impeditivas Indiretas.

6.3.1. A tentativa de burla será verificada por meio dos vínculos societários, linhas de fornecimento 

similares, dentre outros.

6.3.2. O licitante será convocado para manifestação previamente a uma eventual desclassificação.

6.3.3. Constatada a existência de sanção, o licitante será reputado inabilitado, por falta de condição 

de participação.

6.4. Na hipótese de inversão das fases de habilitação e julgamento, caso atendidas as condições de 

participação, será iniciado o procedimento de habilitação.

6.5. Caso o licitante provisoriamente classificado em primeiro lugar tenha se utilizado de algum 

tratamento favorecido às ME/EPPs, o Agente/Comissão de Contratação verificará se faz jus ao 

benefício, em conformidade com este edital.

6.6. Verificadas as condições de participação e de utilização do tratamento favorecido, o 

Agente/Comissão de Contratação examinará a proposta classificada em primeiro lugar quanto à
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adequação ao objeto e à compatibilidade do preço em relação ao máximo estipulado para

contratação neste Edital e em seus anexos.

6.7. Será desclassificada a proposta vencedora que:

6.7.1. contiver vícios insanáveis;

6.7.2. não obedecer às especificações técnicas contidas no Projeto Básico/Termo de Referência;

6.7.3. apresentar preços inexequíveis ou permanecerem acima do preço máximo ou abaixo do 

percentual de desconto mínimo definido para a contratação;

6.7.4. não tiverem sua exequibilidade demonstrada, quando exigido pela Administração;

6.7.5. apresentar desconformidade com quaisquer outras exigências deste Edital ou seus anexos, 

desde que insanável.

6.8. No caso de serviços de engenharia, serão consideradas inexequíveis as propostas cujos valores 

forem inferiores a 75% (setenta e cinco por cento) do valor orçado pela Administração ou percentual 

de desconto seja superior a 25% (vinte e cinco por cento), independentemente do regime de 

execução.

6.8.1. A inexequibilidade, na hipótese de que trata o caput, só será considerada após diligência do 

Agente/Comissão de Contratação, que comprove:

6.8.1.1. que o custo do licitante ultrapassa o valor da proposta; e

6.8.1.2. inexistirem custos de oportunidade capazes de justificar o vulto da oferta.

6.9. Em contratação de serviços de engenharia, aiém das disposições acima, a análise de 

exequibilidade e sobrepreço considerará o seguinte:

6.9.1. Nos regimes de execução por tarefa, empreitada por preço global ou empreitada integral, semi- 

integrada ou integrada, a caracterização do sobrepreço se dará pela superação do valor global 

estimado;

6.9.2. No regime de empreitada por preço unitário, a caracterização do sobrepreço se dará pela 

superação do valor global estimado e pela superação de custo unitário, conforme planilha anexa ao 

edital;

6.9.3. Será exigida garantia adicional do licitante vencedor cuja proposta for inferior a 85% (oitenta e 

cinco por cento) do valor orçado pela Administração, equivalente à diferença entre este último e o 

valor da proposta ou se o percentual de desconto for acima de 15% (quinze por cento), equivalente 

ao valor do desconto proposto aplicado sobre o valor orçado pela Administração, sem prejuízo das 

demais garantias exigíveis de acordo com a Lei.

6.10. Se houver indícios de inexequibilidade da proposta de preço, ou em caso da necessidade de 

esclarecimentos complementares, poderão ser efetuadas diligências, para que a empresa comprove 

a exequibilidade da proposta.

6.11. Caso o custo global estimado do objeto licitado tenha sido decomposto em seus respectivos 

custos unitários por meio de Planilha de Custos e Formação de Preços elaborada pela Administração, 

o licitante classificado em primeiro lugar será convocado para apresentar Planilha por ele elaborada, 

com os respectivos valores adequados ao valor final da sua proposta, sob pena de não aceitação da 

proposta.
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6.11.1. Em se tratando de obras/serviços de engenharia, o licitante vencedor será convocado a

apresentar à Administração, por meio eletrônico, as planilhas com indicação dos quantitativos e dos 

custos unitários e totais, composição de custos unitários, cronograma físico-financeiro seguindo o 

modelo elaborado pela Administração, bem como com detalhamento das Bonificações e Despesas 

Indiretas (BDI) e dos Encargos Sociais (ES), com os respectivos valores adequados ao valor final da 

proposta vencedora, nos formatos PDF (devidamente assinadas pelo representante legal e 

responsável técnico da proponente) e também em EXCEL (apenas para conferência, não sendo 

necessário assinatura).

6.11.2. Na planilha orçamentária e na planilha de composição do BDI, a empresa deverá propor, 

respectivamente, valores para os preços unitários/totais e para os Benefícios e Despesas Indiretas 

(BDI) com duas casas decimais após a vírgula. Caso os valores mencionados sejam inseridos nas 

planilhas através de fórmulas, deverá ser utilizada a função truncar(...) do Microsoft Excel, limitando 

em duas casas decimais, para eliminar as divergências de arredondamento.

6.11.3. No caso do critério de julgamento por maior desconto, o percentual de desconto deverá ser 

linear aplicado sobre todos os serviços do orçamento base da licitação.

6.12. Erros no preenchimento da planilha não constituem motivo para a desclassificação da proposta. 

A planilha poderá ser ajustada pelo fornecedor, no prazo indicado pelo sistema, desde que não haja 

majoração do preço e que se comprove que este é o bastante para arcar com todos os custos da 

contratação;

6.12.1. O ajuste de que trata este dispositivo se limita a sanar erros ou falhas que não alterem a 

substância das propostas;

6.12.2. Considera-se erro no preenchimento da planilha passível de correção a indicação de 

recolhimento de impostos e contribuições na forma do Simples Nacional, quando não cabível esse 

regime.

6.13. Para fins de análise da proposta quanto ao cumprimento das especificações do objeto, poderá 

ser colhida a manifestação escrita do setor requisitante do serviço ou da área especializada no 

objeto.

6.14. Caso necessite de maior tempo para diligência, análise mais detalhada da proposta ou da 

documentação de habilitação, o Agente/Comissão de Contratação poderá suspender a sessão 

pública sendo a mesma reiniciada somente após decorridas vinte e quatro horas da comunicação do 

Agente/Comissão de Contratação aos participantes, no sítio eletrônico (chat do sistema) utilizado 

para divulgação.

7. DA FASE DE HABILITAÇÃO

7.1. Os documentos previstos a seguir, necessários e suficientes para demonstrar a capacidade do 

licitante de realizar o objeto da licitação, serão exigidos para fins de habilitação, nos termos dos arts. 

62 a 70 da Lei n° 14.133, de 2021.
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7.1.1. A documentação exigida para fins de habilitação jurídica, fiscal, social e trabalhista e

econômico-financeira, poderá ser substituída pelo registro cadastral no SICAF, devendo ser analisada 

a regularidade deste cadastro.

capacidade financeira, tendo em vista que o objeto busca contratação com aplicação de valores em 

materiais, pessoal e equipamentos, bem como para atender às exigências naturais do SICAF.

7.2. Em relação à qualificação técnica, a licitante deverá apresentar as seguintes documentações:

7.2.1. Profissional, devidamente registrado no conselho profissional competente, detentor de atestado 

de responsabilidade técnica por execução de obra ou serviço de características semelhantes, 

conforme parcelas de relevância.

7.2.1.1. Na documentação de que trata o item anterior, não serão admitidos atestados de 

responsabilidade técnica de profissionais que, na forma de regulamento, tenham dado causa à 

aplicação das sanções previstas nos incisos III e IV do caput do art. 156 da Lei 14.133/21 em 

decorrência de orientação proposta, de prescrição técnica ou de qualquer ato profissional de sua 

responsabilidade.

7.2.2. A licitante deverá apresentar certidões ou atestados, regularmente emitidos pelo conselho 

profissional competente, que demonstrem capacidade operacional na execução de serviços similares 

de complexidade tecnológica e operacional equivalente ou superior, bem como documentos 

comprobatórios emitidos na forma do §3° do art. 88 da Lei 14.133/21 e conforme parcelas de 

relevância.

7.2.3. Os atestados para comprovação de Capacidade Técnica Profissional e Operacional são 

restritos às parcelas de maior relevância ou valor significativo do objeto da licitação, definidos no 

Projeto Básico, conforme a seguir:

TÉCNICO - OPERACIONAL DA EMPRESA:
1. ITEM 5.4.1 -  MURO DE ALVENARIA COM FUNDAÇÃO, REBOCO 2 FACES, 

ALT. ÚTIL 2,50 m COM CERCA DE PROTEÇÃO TIPO CONCERTINA -  44,00

2. ITEM 5.1.2 -  ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS 
FURADOS NA VERTICAL DE 14X19X29 CM (ESPESSURA 14 CM) E 
ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. 
AF_12/2021 -285,25 M2

3. ITEM 10.2 -  PISO EM GRANILITE, MARMORITE OU GRANITINA EM 
AMBIENTES INTERNOS, COM ESPESSURA DE 8 MM, INCLUSO MISTURA 
EM BETONEIRA, COLOCAÇÃO DAS JUNTAS, APLICAÇÃO DO PISO, 4 
POLIMENTOS COM POLITRIZ, ESTUCAMENTO, SELADOR E CERA. 
A F_06/2022-l 57,38 M2

TÉCNICO -  PROFISSIONAL:
1. MURO DE ALVENARIA COM FUNDAÇÃO, REBOCO 2 FACES, ALT. ÚTIL 

2,50 m COM CERCA DE PROTEÇÃO TIPO CONCERTINA.

7.1.2. A qualificação econômico-financeira é exigida em virtude da necessidade de comprovação de

M2
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2. ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

VERTICAL DE 14X19X29 CM (ESPESSURA 14 CM) E ARGAMASSA DE 
ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021.

3. PISO EM GRANILITE, MARMORITE OU GRANITINA EM AMBIENTES 
INTERNOS, COM ESPESSURA DE 8 MM, INCLUSO MISTURA EM 
BETONEIRA, COLOCAÇÃO DAS JUNTAS, APLICAÇÃO DO PISO, 4 
POLIMENTOS COM POLITRIZ, ESTUCAMENTO, SELADOR E CERA. 
AF 06/2022.

7.2.4. A licitante deverá fazer a indicação do pessoal técnico para a realização do objeto da licitação, 

bem como a qualificação de cada membro da equipe técnica que se responsabilizará pelos trabalhos.

7.2.5. Registro ou inscrição na entidade profissional competente: Conselho Regional de Engenharia e 

Agronomia (CREA) e/ou Conselho de Arquitetura e Urbanismo (CAU) da sede da licitante.

7.2.6. Declaração de que o licitante tomou conhecimento de todas as informações e das condições 

locais para o cumprimento das obrigações objeto da licitação.

7.2.7. Os profissionais indicados pelo licitante na forma dos itens 7.2.1 e 7.2.4, quando da proposta e 

durante a execução da obra ou do serviço licitado, deverão estar vinculados à empresa licitante por 

meio de contratos de prestação de serviços, celebrados de acordo com a legislação civil comum, ou 

que tenham vínculo trabalhista ou societário, e será admitida a sua substituição por profissionais de 

experiência equivalente ou superior, desde que aprovada pela Administração.

7.2.8. Em caso de apresentação por licitante de atestado de desempenho anterior emitido em favor 

de consórcio do qual tenha feito parte, se o atestado ou o contrato de constituição do consórcio não 

identificar a atividade desempenhada por cada consorciado individualmente, serão adotados os 

seguintes critérios na avaliação de sua qualificação técnica:

7.2.8.1. caso o atestado tenha sido emitido em favor de consórcio homogêneo, as experiências 

atestadas deverão ser reconhecidas para cada empresa consorciada na proporção quantitativa de 

sua participação no consórcio, salvo nas licitações para contratação de serviços técnicos 

especializados de natureza predominantemente intelectual, em que todas as experiências atestadas 

deverão ser reconhecidas para cada uma das empresas consorciadas;

7.2.8.2. caso o atestado tenha sido emitido em favor de consórcio heterogêneo, as experiências 

atestadas deverão ser reconhecidas para cada consorciado de acordo com os respectivos campos de 

atuação, inclusive nas licitações para contratação de serviços técnicos especializados de natureza 

predominantemente intelectual.

7.2.8.3. Para fins de comprovação do percentual de participação do consorciado, caso este não 

conste expressamente do atestado ou da certidão, deverá ser juntada ao atestado ou à certidão cópia 

do instrumento de constituição do consórcio.

7.2.9. O fornecedor disponibilizará todas as informações necessárias à comprovação da legitimidade 

dos atestados, apresentando, quando solicitado pela Administração, cópia do contrato que deu
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suporte à contratação, endereço atual da contratante e local em que foi executado o objeto 

contratado, dentre outros documentos.

7.3. Quando permitida a participação de empresas estrangeiras que não funcionem no País, as 

exigências de habilitação serão atendidas mediante documentos equivalentes, inicialmente 

apresentados em tradução livre.

7.4. Na hipótese de o licitante vencedor ser empresa estrangeira que não funcione no País, para fins 

de assinatura do contrato ou da ata de registro de preços, os documentos exigidos para a habilitação 

serão traduzidos por tradutor juramentado no País e apostilados nos termos do disposto no Decreto 

n° 8.660, de 29 de janeiro de 2016, ou de outro que venha a substituí-lo, ou consularizados pelos 

respectivos consulados ou embaixadas.

Participação de consórcio de empresas

7.5. Quando permitida a participação de consórcio de empresas, a habilitação técnica, quando 

exigida, será feita por meio do somatório dos quantitativos de cada consorciado e, para efeito de 

habilitação econômico-financeira, quando exigida, será observado o somatório dos valores de cada 

consorciado.

7.5.1. Se o consórcio não for formado integralmente por microempresas ou empresas de pequeno 

porte e o termo de referência exigir requisitos de habilitação econômico-financeira, haverá um 

acréscimo de 20% (vinte por cento) para o consórcio em relação ao valor exigido para os licitantes 

individuais.

7.6. Os documentos exigidos para fins de habilitação poderão ser apresentados em original, por cópia 

ou por qualquer outro meio expressamente admitido pela administração.

7.7. Será verificado se o licitante apresentou declaração de que atende aos requisitos de habilitação, 

e o declarante responderá pela veracidade das informações prestadas, na forma da lei (art. 63, I, da 

Lei n° 14.133/2021).

7.8. Será verificado se o licitante apresentou no sistema, sob pena de inabilitação, a declaração de 

que cumpre as exigências de reserva de cargos para pessoa com deficiência e para reabilitado da 

Previdência Social, previstas em lei e em outras normas específicas.

7.9. O licitante deverá apresentar, sob pena de desclassificação, declaração de que suas propostas 

econômicas compreendem a integralidade dos custos para atendimento dos direitos trabalhistas 

assegurados na Constituição Federal, nas leis trabalhistas, nas normas infralegais, nas convenções 

coletivas de trabalho e nos termos de ajustamento de conduta vigentes na data de entrega das 

propostas.

Vistoria Prévia

7.10. Considerando que na presente contratação a avaliação prévia do local de execução é 

imprescindível para o conhecimento pleno das condições e peculiaridades do objeto a ser contratado, 

o licitante deve atestar, sob pena de inabilitação, que conhece o local e as condições de realização 

do serviço, assegurado a ele o direito de realização de vistoria prévia.

Declarações
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7.10.1. O licitante que optar por realizar vistoria prévia terá disponibilizado pela Administração data e 

horário exclusivos, a ser agendado junto à Secretaria de Saúde do Município de Crato, de modo que 

seu agendamento não coincida com o agendamento de outros licitantes.

7.10.2. Caso o licitante opte por não realizar vistoria, poderá substituir a declaração exigida no 

presente item por declaração formal assinada pelo seu responsável técnico acerca do conhecimento 

pleno das condições e peculiaridades da contratação.

7.11. A habilitação será verificada por meio do Sicaf, nos documentos por ele abrangidos.

7.11.1. Somente haverá a necessidade de comprovação do preenchimento de requisitos mediante 

apresentação dos documentos originais não-digitais quando houver dúvida em relação à integridade 

do documento digital ou quando a lei expressamente o exigir.

7.12. É de responsabilidade do licitante conferir a exatidão dos seus dados cadastrais no Sicaf e 

mantê-los atualizados junto aos órgãos responsáveis pela informação, devendo proceder, 

imediatamente, à correção ou à alteração dos registros tão logo identifique incorreção ou aqueles se 

tornem desatualizados.

7.12.1. A não observância do disposto no item anterior poderá ensejar desclassificação no momento 

da habilitação.

7.13. A verificação pelo Agente/Comissão de Contratação, em sítios eletrônicos oficiais de órgãos e 

entidades emissores de certidões constitui meio legal de prova, para fins de habilitação.

7.13.1. Os documentos exigidos para habilitação que não estejam contemplados no Sicaf serão 

enviados por meio do sistema, em formato digital, no prazo de no mínimo, 02 (duas) horas, 

prorrogável por igual período, contado da solicitação do Agente/Comissão de Contratação.

7.14. A verificação no Sicaf ou a exigência dos documentos nele não contidos somente será feita em 

relação ao licitante vencedor.

7.15. Após a entrega dos documentos para habilitação, não será permitida a substituição ou a 

apresentação de novos documentos, salvo em sede de diligência, para:

7.15.1. complementação de informações acerca dos documentos já apresentados pelos licitantes e 

desde que necessária para apurar fatos existentes à época da abertura do certame; e

7.15.2. atualização de documentos cuja validade tenha expirado após a data de recebimento das 

propostas;

7.16. Na análise dos documentos de habilitação, o Agente/Comissão de Contratação poderá sanar 

erros ou falhas, que não alterem a substância dos documentos e sua validade jurídica, mediante 

decisão fundamentada, registrada em ata e acessível a todos, atribuindo-lhes eficácia para fins de 

habilitação e classificação.

7.17. Na hipótese de o licitante não atender às exigências para habilitação, o Agente/Comissão de 

Contratação examinará a proposta subsequente e assim sucessivamente, na ordem de classificação, 

até a apuração de uma proposta que atenda ao presente edital.

7.18. Somente serão disponibilizados para acesso público os documentos de habilitação do licitante 

cuja proposta atenda ao edital de licitação, após concluídos os procedimentos de que trata o subitem 

anterior.
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7.19. Quando a fase de habilitação já tiver sido encerrada, não caberá exclusão de licitante por

motivo relacionado à habilitação, salvo em razão de fatos supervenientes ou só conhecidos após o 

julgamento.

8. DOS RECURSOS

8.1. A interposição de recurso referente ao julgamento das propostas, à habilitação ou inabilitação de 

licitantes, à anulação ou revogação da licitação, observará o disposto no art. 165 da Lei n° 14.133, de 

2021.

8.2. O prazo recursal é de 3 (três) dias úteis, contados da data de intimação ou de lavratura da ata.

8.3. Quando o recurso apresentado impugnar o julgamento das propostas ou o ato de habilitação ou 

inabilitação do licitante:

8.3.1. a intenção de recorrer deverá ser manifestada imediatamente, sob pena de preclusão;

8.3.2. o prazo para a manifestação da intenção de recorrer não será inferior a 10 (dez) minutos.

8.3.3. o prazo para apresentação das razões recursais será iniciado na data de intimação ou de 

lavratura da ata de habilitação ou inabilitação;

8.4. Os recursos deverão ser encaminhados em campo próprio do sistema.

8.5. O recurso será dirigido à autoridade que tiver editado o ato ou proferido a decisão recorrida, a 

qual poderá reconsiderar sua decisão no prazo de 3 (três) dias úteis, ou, nesse mesmo prazo, 

encaminhar recurso para a autoridade superior, a qual deverá proferir sua decisão no prazo de 10 

(dez) dias úteis, contado do recebimento dos autos.

8.6. Os recursos interpostos fora do prazo não serão conhecidos.

8.7. O prazo para apresentação de contrarrazões ao recurso pelos demais licitantes será de 3 (três) 

dias úteis, contados da data da intimação pessoal ou da divulgação da interposição do recurso, 

assegurada a vista imediata dos elementos indispensáveis à defesa de seus interesses.

8.8. O recurso e o pedido de reconsideração terão efeito suspensivo do ato ou da decisão recorrida 

até que sobrevenha decisão final da autoridade competente.

8.9. O acolhimento do recurso invalida tão somente os atos insuscetíveis de aproveitamento.

8.10. Os autos do processo permanecerão com vista franqueada aos interessados no sítio eletrônico 

www.qov.br/compras.

9. DAS INFRAÇÕES ADMINISTRATIVAS E SANÇÕES

9.1. Comete infração administrativa, nos termos da lei, o licitante que, com dolo ou culpa:

9.1.1. deixar de entregar a documentação exigida para o certame ou não entregar qualquer 

documento que tenha sido solicitado pelo Agente/Comissão de Contratação durante o certame;

9.1.2. Salvo em decorrência de fato superveniente devidamente justificado, não mantivera proposta 

em especial quando:

9.1.2.1. não enviar a proposta adequada ao último lance ofertado ou após a negociação;

9.1.2.2. recusar-se a enviar o detalhamento da proposta quando exigível;

9.1.2.3. pedir para ser desclassificado quando encerrada a etapa competitiva;
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9.7. A sanção de impedimento de licitar e contratar será aplicada ao responsável em decorrência das

infrações administrativas relacionadas nos itens 9.1.1, 9.1.2 e 9.1.3, quando não se justificar a 

imposição de penalidade mais grave, e impedirá o responsável de licitar e contratar no âmbito da 

Administração Pública direta e indireta do Municipio do Crato/CE, pelo prazo de 2 (dois) anos.

9.8. Poderá ser aplicada ao responsável a sanção de declaração de inidoneidade para licitar ou 

contratar, em decorrência da prática das infrações dispostas nos itens 9.1.4, 9.1.5, 9.1.6, 9.1.7 e

9.1.8, bem como pelas infrações administrativas previstas nos itens 9.1.1, 9.1.2 e 9.1.3 que 

justifiquem a imposição de penalidade mais grave que a sanção de impedimento de licitar e contratar, 

cuja duração observará o prazo previsto no art. 156, §5°, da Lei n.° 14.133/2021.

9.9. A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o contrato, ou em aceitar ou retirar o 

instrumento equivalente no prazo estabelecido pela Administração, descrita no item 9.1.3, 

caracterizará o descumprimento total da obrigação assumida e o sujeitará às penalidades e à 

imediata perda da garantia de proposta em favor do órgão ou entidade promotora da licitação.

9.10. A apuração de responsabilidade relacionadas às sanções de impedimento de licitar e contratar 

e de declaração de inidoneidade para licitar ou contratar demandará a instauração de processo de 

responsabilização a ser conduzido por comissão composta por 2 (dois) ou mais servidores estáveis, 

que avaliará fatos e circunstâncias conhecidos e intimará o licitante ou o adjudicatário para, no prazo 

de 15 (quinze) dias úteis, contado da data de sua intimação, apresentar defesa escrita e especificar 

as provas que pretenda produzir.

9.11. Caberá recurso no prazo de 15 (quinze) dias úteis da aplicação das sanções de advertência, 

multa e impedimento de licitar e contratar, contado da data da intimação, o qual será dirigido à 

autoridade que tiver proferido a decisão recorrida, que, se não a reconsiderar no prazo de 5 (cinco) 

dias úteis, encaminhará o recurso com sua motivação à autoridade superior, que deverá proferir sua 

decisão no prazo máximo de 20 (vinte) dias úteis, contado do recebimento dos autos.

9.12. Caberá a apresentação de pedido de reconsideração da aplicação da sanção de declaração de 

inidoneidade para licitar ou contratar no prazo de 15 (quinze) dias úteis, contado da data da 

intimação, e decidido no prazo máximo de 20 (vinte) dias úteis, contado do seu recebimento.

9.13. O recurso e o pedido de reconsideração terão efeito suspensivo do ato ou da decisão recorrida 

até que sobrevenha decisão final da autoridade competente.

9.14. A aplicação das sanções previstas neste edital não exclui, em hipótese alguma, a obrigação de 

reparação integral dos danos causados.

10. DA IMPUGNAÇÃO AO EDITAL E DO PEDIDO DE ESCLARECIMENTO

10.1. Qualquer pessoa é parte legítima para impugnar este Edital por irregularidade na aplicação da 

Lei n° 14.133, de 2021, devendo protocolar o pedido até 3 (três) dias úteis antes da data da abertura 

do certame.

10.2. A resposta à impugnação ou ao pedido de esclarecimento será divulgado em sítio eletrônico 

oficial (www.gov.br/compras) no prazo de até 3 (três) dias úteis, limitado ao último dia útil anterior à 

data da abertura do certame.
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10.3. A impugnação e o pedido de esclarecimento poderão ser realizados por forma eletrônica, pelo

seguinte meio: licitacrato@gmail.com.

10.4. As impugnações e pedidos de esclarecimentos não suspendem os prazos previstos no certame.

10.5. A concessão de efeito suspensivo à impugnação é medida excepcional e deverá ser motivada 

pelo Agente/Comissão de Contratação, nos autos do processo de licitação.

10.6. Acolhida a impugnação, será definida e publicada nova data para a realização do certame.

11. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

11.1. Será divulgada ata da sessão pública no sistema eletrônico.

11.2. Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impeça a realização do 

certame na data marcada, a sessão será automaticamente transferida para o primeiro dia útil 

subsequente, no mesmo horário anteriormente estabelecido, desde que não haja comunicação em 

contrário, pelo Agente de Contratação/ Comissão.

11.3. Todas as referências de tempo no Edital, no aviso e durante a sessão pública observarão o 

horário de Brasília - DF.

11.4. A homologação do resultado desta licitação não implicará direito à contratação.

11.5. As normas disciplinadoras da licitação serão sempre interpretadas em favor da ampliação da 

disputa entre os interessados, desde que não comprometam o interesse da Administração, o princípio 

da isonomia, a finalidade e a segurança da contratação.

11.6. Os licitantes assumem todos os custos de preparação e apresentação de suas propostas e a 

Administração não será, em nenhum caso, responsável por esses custos, independentemente da 

condução ou do resultado do processo licitatório.

11.7. Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus Anexos, excluir-se-á o dia do início 

e incluir-se-á o do vencimento. Só se iniciam e vencem os prazos em dias de expediente na 

Administração.

11.8. O desatendimento de exigências formais não essenciais não importará o afastamento do 

licitante, desde que seja possível o aproveitamento do ato, observados os princípios da isonomia e do 

interesse público.

11.9. Em caso de divergência entre disposições deste Edital e de seus anexos ou demais peças que 

compõem o processo, prevalecerá as deste Edital.

11.10. O Edital e seus anexos estão disponíveis, na íntegra, no Portal Nacional de Contratações 

Públicas (PNCP), endereço eletrônico www.gov.br/compras e site oficial do município: 

www.crato.ce.qov.br.

11.11. Todas as notificações/advertências/convocações para as empresas participantes e/ou 

vencedora serão feitas via DIARIO OFICIAL DO MUNICÍPIO DO CRATO (www.crato.ce.gov.br/diário- 

oficial) e/ou www.gov.br/compras.

11.12. Integram este Edital, para todos os fins e efeitos, os seguintes anexos:

ANEXO I - PROJETO BÁSICO (Planilha Orçamentária, Cronograma Físico Financeiro, Memórias de 

Cálculo, Memorial, Curva ABC, Descritivo, Composições de Custos, Composição do BDI, Tabela de
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Enacragos Sociais, ART de Orçamento e Projeto) RRT e Plantas/Croquis; Apêndice do Anexo I -  

ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR;

ANEXO II -  MINUTA DE TERMO DE CONTRATO.

larles Antonio Dória do Nascimento
/  Analista de Gestão 

Central de Licitação

Sheyla Martins Alves Francelino
Secretária Municipal de Saúde 
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ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR 11/2025

OBRA: CONSTRUÇÃO DA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE SERTÃOZINHO NO 

BAIRRO FRANCA ALENCAR NO MUNICÍPIO DO CRATO/CE (NOVO PAC).

LOCALIZAÇÃO: Bairro Franca Alencar

MUNICÍPIO: Crato -  Ceará

OBJETO: Contratação dos Serviços de Engenharia para Construção da UBS 

Sertãozinho no bairro Franca Alencar no município de Crato/CE conforme Proposta N° 

11737.4710001/24-003, NOVO PAC.

1. INTRODUÇÃO

O presente estudo propõe-se a examinar os aspectos técnicos e econômicos 

para a construção de uma Unidade Básica de Saúde (UBS), na rua Antônio de Alencar 

Araripe, bairro Franca Alencar, no município de Crato/CE. Através de uma abordagem 

criteriosa, serão explorados os principais elementos que influenciam a viabilidade da 

construção, desde a análise de mercado até a avaliação dos recursos técnicos e 

financeiros necessários à sua implementação. Integra a fase inicial de planejamento e 

destina-se à identificação da melhor solução para atender às necessidades da área de 

interesse, tendo em vista as condicionantes do local.

Por meio deste estudo, que integra a fase inicial de planejamento, busca-se uma 

base sólida para a avaliação da construção da UBS, como instrumento de promoção do 

acesso à saúde no bairro Franca Alencar.

Por se tratar de projetos padronizados, provenientes do Novo Programa de 

Aceleração do Crescimento (PAC) para Unidades Básicas de Saúde (UBS), o estudo se 

desenvolve no sentido de adequar a solução indicada às necessidades da comunidade, ao 

mesmo tempo em que considera as condicionantes locais da área de interesse, no 

Município de Crato/CE.

2. DESENVOLVIMENTO
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I. NECESSIDADE DA CONTRATAÇÃO

O Novo Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) para Unidades

da Secretaria Municipal de Saúde da Prefeitura Municipal de Crato/CE, o presente 

documento visa analisar a viabilidade da contratação de empresa especializada para 

execução de obra de engenharia para a construção de Unidade Básica de Saúde (UBS) 

Porte 1, no bairro Franca Alencar, Crato/CE, através de liberação de recursos do PAC.

A UBS Porte I é destinada e apta a abrigar, no mínimo, uma Equipe de Saúde 

da Família e uma Equipe de Saúde Bucal. A iniciativa de construção do equipamento 

busca fortalecer a estruturação dos sistemas locais de saúde, de modo a assegurar 

atendimento de saúde universal, equitativo e integral. A nova unidade é projetada para 

integrar soluções de telessaúde, ampliar os espaços de atendimento e incorporar práticas 

sustentáveis.

A implantação da UBS Porte I na área beneficiará a comunidade de modo a 

aproximá-la dos serviços de saúde, com ações de prevenção, programas de vacinação, 

campanhas de conscientização, atenção primária, atendimento médico, entre outros. A 

localidade apresenta carência de ações de promoção da saúde, contexto que pode ser 

agravado ao se considerar a projeção de crescimento da demanda, especialmente nas 

áreas onde as condições de vulnerabilidade social são mais acentuadas. A construção da 

UBS possibilitará a expansão dos serviços assistenciais de saúde e o fortalecimento da 

Atenção Primária para a comunidade, possibilitando maior acesso ao Sistema Único de 

Saúde (SUS). Além disso, a iniciativa corrobora os objetivos do município de 

fortalecimento do sistema de saúde, com o fito de melhorar o acesso à saúde, 

promovendo qualidade de vida à população.

A UBS foi concebida em consonância com os novos parâmetros de 

infraestrutura, ambiência e funcionamento, estabelecidos pela Política Nacional de 

Atenção Primária (Pnab), conforme a Portaria GM/MS n° 2.436/2017. Desse modo, as 

instalações serão capazes de proporcionar atendimento mais humano à população, bem 

como assegurar um ambiente de trabalho mais saudável aos profissionais da saúde. 

Quanto ao modelo arquitetônico proposto, foram consideradas soluções digitais

Básicas de Saúde (UBS) é um programa de investimentos do Ministério da Saúde que 

visa ampliar a cobertura da Atenção Primária no SUS. Em atendimento às necessidades
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integradas, como a telessaúde, o que contribui para uma resposta mais ágil às demandas 

de saúde do bairro.

A necessidade da construção da nova UBS Porte I no bairro Franca Alencar, 

parte então das premissas de garantia do acesso aos serviços de saúde, através de uma 

infraestrutura física moderna. O investimento é de fundamental importância para 

assegurar a promoção da saúde e a prevenção de doenças, através da Atenção Primária à 

Saúde. O equipamento visa fortalecer a base do sistema de saúde municipal, 

possibilitando a continuidade da oferta de serviços de qualidade, atuando de maneira 

direta e indireta no processo saúde/doença da comunidade assistida.

O objeto caracteriza-se como obra de engenharia, definida pelo art. 6o da Lei n° 

14.133/2021, como sendo toda atividade estabelecida, por força de lei, como privativa 

das profissões de arquiteto e engenheiro que implica intervenção no meio ambiente por 

meio de um conjunto harmônico de ações que, agregadas, formam um todo que inova o 

espaço físico da natureza ou acarreta alteração substancial das características originais 

de bem imóvel.

Os serviços de engenharia necessários à obra deverão ser realizados por 

empresa especializada, que se encontre em conformidade com as exigências legais e 

esteja devidamente regulamentada pelos órgãos competentes. A empresa deverá 

obedecer às especificações de projeto e às diretrizes relacionadas à sustentabilidade, de 

modo a assegurar os padrões de qualidade e desempenho previamente estabelecidos.

Dessa forma, considerando as problemáticas identificadas no local, a equipe 

técnica relacionou as necessidades prementes para uma contratação de serviço/obra de 

engenharia. Os elementos necessários exigidos para a contratação da empresa deverão 

seguir os requisitos expostos a seguir.

• Requisitos Internos:

a) Definição do local de execução da obra:

II. REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO
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Unidade Básica de Saúde (UBS) Porte 1 Bairro Franca Alencar

b)Especificação dos serviços e materiais a serem empregados, definidos em 

projeto e demais peças técnicas, a serem observados pela CONTRATADA;

c) Determinação dos métodos executivos a serem adotados, conforme normas

técnicas vigentes e recomendações de fabricantes;

d) Definição de orçamento e prazo de execução da obra, conforme cronograma

físico-fmanceiro;

e) Atendimento aos prazos estabelecidos, para cada etapa da obra;

f) Empresa de engenharia para execução da obra, conforme projetos e quantitativos

previstos;

g) Qualificação das equipes de trabalho nos serviços de engenharia;

h)Certidão de registro/quitação da empresa contratada junto ao CREA/CAU, em 

que constem os profissionais aptos a atuarem como responsáveis técnicos pela 

execução da obra, de acordo com os preceitos da Resolução 425/98 do 

CONFEA, art. 4o, parágrafo único;

i) Capacidade técnica da contratada para execução da obra, em todas as suas

etapas, até a entrega definitiva, comprovada por meio de apresentação de uma 

ou mais certidões de acervo técnico expedidas pelo CREA/CAU, em nome dos 

profissionais que atuarão como responsáveis técnicos, atestando a execução de 

no mínimo uma obra ou serviço com características similares ao objeto a ser 

contratado;

j) Apresentação de Atestado de Capacidade Téenico-operacional, pela contratada, 

que comprove a execução de obras ou serviços com características similares ao 

objeto a ser contratado;
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k)Determinar as cláusulas e critérios para a execução dos serviços, de modo a 

possibilitar que a contratada efetive o planejamento para execução da obra, em 

concordância com a logística e infraestrutura disponíveis do mercado, 

permitindo assim, a competitividade na contratação.

• Requisitos de sustentabilidade

Os materiais e equipamentos a serem utilizados para a execução dos serviços 

devem atender a critérios de sustentabilidade, tais como segurança, durabilidade e 

eficiência, de modo a gerar menos resíduos, menor desperdício e menor impacto 

ambiental.

A Constituição Federal estabeleceu, no Art. 170, inciso VI, como um dos 

princípios da ordem econômica, a defesa do meio ambiente quanto ao impacto 

ambiental dos serviços e de seus processos de prestação. Outros instrumentos legais 

orientam no sentido da inclusão de critérios socioambientais nas licitações e 

contratações públicas, tais como a Lei N°. 12.187/2009 que instituiu a Política Nacional 

sobre Mudança de Clima (PNMC), que tem como uma de suas diretrizes o estímulo e o 

apoio à manutenção e à promoção de padrões sustentáveis de produção e consumo (Art. 

5o, XIII), e como um de seus instrumentos a adoção de critérios de preferência nas 

licitações públicas para as propostas que propiciem maior economia de energia, água e 

outros recursos naturais e redução da emissão de gases de efeito estufa e de resíduos 

(Art. 6o, XII).

A Lei N°. 14.133/2021 estabelece em seu Art. 3o, além dos princípios básicos, a 

promoção do desenvolvimento nacional sustentável. A promoção do desenvolvimento 

nacional sustentável nos serviços e obras executadas e fiscalizadas pela Administração 

Pública não é uma opção, não é uma questão de oportunidade e conveniência, mas uma 

obrigação trazida na Constituição da República Federativa do Brasil e na legislação 

infraconstitucional, além de uma questão de ética, de respeito às atuais e futuras 

gerações. Assim, a fiscalização da contratação deve estar atenta para verificar se a 

Contratada atenderá de forma plena os critérios que garantam a sustentabilidade, em 

especial à destinação de resíduos sólidos provenientes da execução dos serviços objeto 

da contratação.
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A Contratada deverá adotar as seguintes práticas de sustentabilidade ambiental 

na execução do serviço:

a) Observar os padrões previstos na legislação específica no que se refere à

disposição final dos resíduos provenientes da construção, demolição, reparos e 

da preparação e escavação de solo, responsabilizando-se pela sua disposição 

final em locais licenciados e apresentação do comprovante da destinação.

b) Deverá ainda observar as seguintes resoluções relativas às Políticas Públicas e

Normas Técnicas: Lei N°. 12.305/2010 que Institui a Política Nacional de 

Resíduos Sólidos; altera a Lei N°. 9.605/1998; e dá outras providências, 

Resolução CONAMA N° 307, Normas técnicas referentes a resíduos (NBR's 

15.112, 15.113, 15.114, 15.115 e 15.116 de 2004), observar a Resolução 

CONAMA N°. 20, de 7 de dezembro de 1994, quanto aos equipamentos que 

gerem ruído no seu funcionamento.

• Requisitos Externos ou Legais:

a) Lei n° 14.133, de 01 de abril de 2021, que estabelece as normas gerais de

licitação e contratação para as Administrações Públicas;

b)Decreto n° 1602001, de 16 de fevereiro de 2023, que regulamenta a Lei Federal 

n° 14.133, de 01 de abril de 2021, no âmbito dos órgãos e entidades da 

Administração Pública direta, autárquica e fundacional vinculados ao Poder 

Executivo Municipal do Crato/CE;

c)Lei n° 5.194, DE 24 de dezembro 1966, que regula o exercício das profissões de 

Engenharia e dá outras providências;

d)Lei n° 12.378/2010 regula o exercício da Arquitetura e cria o Conselho de 

Arquitetura e Urbanismo do Brasil (CAU/BR) e das Unidades da Federação 

(CAU/UF);

e)Lei n° 6.496, DE 07 de dezembro de 1977, que institui a “Anotação de 

Responsabilidade Técnica” na prestação de serviços de Engenharia, autoriza a
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criação, pelo Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia -  

CONFEA, de uma mútua de assistência profissional, e dá outras providências;

f) Resolução n. 70/2010 -  CSJT - Dispõe, no âmbito da Justiça do Trabalho de Io e

2o Graus, sobre: I - O processo de planejamento, execução e fiscalização de 

obras e de aquisição e locação de imóveis; II -  Parâmetros e orientações para 

contratação de obras e aquisição e locação de imóveis; III -  Referenciais de 

áreas e de custos e diretrizes para elaboração de projetos;

g)NBR 9050/2015 - ABNT, Lei 10.098/2000, Decreto 5.296/2004 e Decreto 

6.949/2009 (acessibilidade);

h) Atendimento às prescrições definidas nas normas técnicas brasileiras, referentes

às obras e serviços de engenharia;

i) Atendimento às normas regulamentadoras de saúde e segurança no trabalho;

j) Atendimento à legislação ambiental.

III.LEVANTAMENTO DE MERCADO

A Administração Pública Municipal poderá obter o objeto pretendido através 

da Execução Direta ou Execução Indireta.

Caso a escolhido a Execução Direta do objeto pretendido, tem-se a hipótese em 

que a própria Administração Pública, através de seus próprios órgãos e entidades, 

executa o serviço pretendido. Se assim se configure a dita espécie de execução, deverá a 

Administração Pública, efetivamente, deter a totalidade dos meios necessários à 

concretização do fim pretendido, ou seja, deverá deter toda a estrutura, expertise 

técnica, pessoal para a conclusão dos serviços pretendidos, sob pena de não se 

configurar a hipótese em questão, impondo a contratação de terceiro para sua execução, 

respeitadas as disposições inerentes ao processo licitatório.

Se escolhida a Execução Indireta, a Administração Pública deverá obter o que 

pretende através da contratação de terceiros para executar o serviço necessitado ou 

fornecer o produto almejado. Tal espécie de execução do objeto contratado se dá através 

das seguintes formas: empreitada por preço unitário ou empreitada por preço global.
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Na escolha da empreitada por preço unitário, a CONTRATADA executa a obra 

com base em uma lista de itens, cada um com seu preço unitário previamente acordado. 

Os preços unitários são estabelecidos com base em orçamentos detalhados para cada 

etapa da obra. A CONTRATADA será paga de acordo com a quantidade real de 

trabalho realizado em cada item, multiplicando a quantidade realizada pelo preço 

unitário correspondente. Essa modalidade é especialmente útil quando o escopo do 

projeto não está totalmente definido no início ou quando há possibilidade de mudanças 

ao longo da execução da obra.

Na empreitada por preço global, o preço é fixado para a execução total da obra, 

independentemente dos custos reais incorridos durante o processo. A CONTRATADA 

assume a responsabilidade por todos os custos associados à execução da obra, incluindo 

materiais, mão de obra, equipamentos. Se houver mudanças no escopo ou imprevistos 

durante a execução da obra, a CONTRATADA é responsável por absorver os custos 

adicionais, a menos que essas alterações sejam formalmente acordadas e documentadas 

em um aditivo contratual. Essa modalidade é comum quando o escopo do projeto está 

bem definido desde o início e quando o contratante deseja ter mais previsibilidade em 

relação aos custos totais da obra.

Em relação à modalidade, critério de julgamento e regime, escolheu-se a 

Concorrência, Menor Preço e Empreitada por Preço Unitário, respectivamente.

A escolha pela Concorrência se justifica por ser uma modalidade utilizada para 

contratação de obras e serviços comuns e especiais de engenharia, em que há garantia 

de que as empresas licitantes preenchem os requisitos de qualificação exigidos do edital, 

além de ser dada à contratação, ampla publicidade. Deverá ocorrer, preferencialmente, 

sob forma eletrônica, conforme disposto no art. 17, §2° da Lei n. 14.133/2021.

O critério de julgamento Menor Preço foi escolhido por considerar o menor 

dispêndio para a Administração, atendidos os parâmetros mínimos de qualidade 

definidos no edital de licitação, além de promover maior competitividade entre as 

empresas participantes do certame.

A opção mais indicada para a contratação é a Execução Indireta, através de 

Empreitada por Preço Unitário, tendo em vista que a Prefeitura Municipal de Crato não
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detém os recursos necessários para realização dos serviços por seus próprios meios, e 

que há formas de definir claramente os aspectos quantitativos do objeto a ser executado.

Ademais, trata-se de contrato de empreitada, no qual a CONTRATADA se 

obriga a realizar a obra descrita no Projeto Básico e Projeto Executivo e seus anexos, 

pessoalmente ou por intermédio de terceiros, mediante remuneração. O gerenciamento 

dos trabalhos cabe ao próprio empreiteiro, sem vínculo de subordinação com a 

CONTRATANTE.

Nos instrumentos que compõem esta contratação constaram, a previsão de 

obrigação de resultado, no qual a CONTRATADA se comprometerá a entregar a obra 

nos moldes estabelecidos pela CONTRATANTE, devendo fornecer os materiais, 

equipamentos e demais itens que se fizerem necessários a execução, assim como 

assumir a responsabilidade pelos riscos até o momento da entrega da obra.

O contrato será executado mediante a realização dos projetos previstos no 

projeto executivo, no qual a CONTRATADA deverá dispor de materiais e mão de obra 

suficiente à perfeita realização do empreendimento, devendo a vencedora observar às 

regras e obrigações contratuais, dispostas no Projeto Básico e demais artefatos da 

contratação.

• Identificação de possíveis fornecedores:

Foi realizado levantamento de mercado para identificação de possíveis 

empresas de engenharia que atenderiam à necessidade da contratação, constatando-se a 

existência de amplo número de empresas concorrentes aptas a prestar o serviço a ser 

contratado.

IV. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO

O estudo se desenvolveu no sentido de expandir e qualificar o acesso à saúde 

no município. Inicialmente, buscou-se compreender as características físicas da área e 

aspectos sociais dos moradores da localidade, a fim de desenvolver um estudo que 

esteja alinhado às demandas da população por serviços de saúde. A análise realizada 

evidenciou a urgência pela construção de uma Unidade Básica de Saúde (UBS) para a 

comunidade, visto que, atualmente, o bairro não conta com equipamentos de saúde
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capazes de suprir a demanda por atenção básica, o que possibilita o acesso ao Sistema 

Único de Saúde (SUS).

O projeto de referência da Unidade Básica de Saúde (UBS) Porte I, 

desenvolvido no âmbito do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) / Ministério 

da Saúde, teve como parâmetro para implantação um terreno mínimo de 35m x 40m, 

resultando em uma área total de 1.400,00 m2 e uma área construída aproximada de 

389,78 m2, com implantação em pavimento térreo. O projeto considera como soluções 

para o sistema de infraestrutura: Abastecimento de água potável; abastecimento de 

energia elétrica; sistema de emergência de energia; sistema de abastecimento de gases 

medicinais; sistema de climatização; coleta e destinação de efluentes e águas pluviais; 

coleta, armazenamento e tratamento dos resíduos de serviço de saúde (RSS).

Considerando que o modelo adotado no projeto de referência é apto para 

implantação em todas as unidades federativas do país, o método de construção 

convencional foi escolhido e embasou o detalhamento do projeto arquitetônico e demais 

projetos complementares de engenharia. O método convencional consiste em 

superestrutura e fundações em concreto armado, vedação externa em blocos cerâmicos e 

vedação interna em drywall. O layout de arquitetura do projeto busca favorecer a 

iluminação e ventilação naturais, priorizando a promoção e utilização de estratégias para 

a construção de edificações sustentáveis, a fim de garantir sua resiliência e 

adaptabilidade perante o cenário das mudanças climáticas.

Assim, vê-se como pertinente a implantação do novo equipamento de saúde na 

área, ao reconhecer como prioritárias as ações voltadas à ampliação do acesso aos 

cuidados de saúde, prevenção de doenças, promoção de qualidade de vida e do 

fortalecimento da comunidade. A construção deverá garantir o baixo impacto ambiental, 

priorizar o uso de elementos que não destoem do entorno, além de considerar as 

condições necessárias para o adequado uso, tanto para população fixa, como flutuante. 

A intervenção neste espaço deve promover o sentimento de segurança e confiança entre 

moradores, através da garantia de cuidados básicos para suas famílias.

Vale ressaltar que este Estudo Técnico Preliminar (ETP) cumpre com a Lei 

14.133/2021, e busca atender aos princípios da eficiência, economicidade e
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razoabilidade, a fim de assegurar a solução que contemple o equilíbrio entre custos, 

sustentabilidade e bem-estar social.

V. ESTIMATIVA DAS QUANTIDADES

ITEM DESCRIÇÃO QTD UN

1

Contratação dus Serviços de Engenharia para Construção da UBS Sertãuzinlio 

no bairro Franca Alencar no município de Cralo/CE conforme Proposla N° 

11737.4710001/24-003, NOVO PAC.
1,00 Serviço

Os quantitativos de materiais e mão de obra (em tipo e horas de serviço) são 

definidos através de um conjunto de projetos técnico-executivos. De posse dessas 

informações, com a definição da planilha orçamentária e memorial descritivo, obtém-se 

o orçamento completo da obra a ser executada, inclusive com valor final de referência 

da contratação.

VI. ESTIMATIVA DO VALOR DA CONTRATAÇÃO

A estimativa do valor da contratação considera os custos de materiais, mão de 

obra e serviços necessários para a implantação do projeto, buscando manter um 

equilíbrio entre qualidade e custo. Essa estimativa baseia-se no orçamento modelo do 

Novo Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) para Unidades Básicas de Saúde 

(UBS) / Ministério da Saúde, utilizado como referência para esta contratação.

Assim, chegou-se a um valor aproximado de R$ 1.297,50 por metro quadrado, 

que para a área total da UBS, de 1.400,00 m2, totalizará R$ 1.816.500,00 reais, 

referência de valor estimado para a contratação.

VALOR DO M2 (R$) AREA (M2) VALOR TOTAL ESTIMADO (R$)

1.297,50 1.400,00 1.816.500,00
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VII. JUSTIFICATIVA PARA O PARCELAMENTO (OU NÃO) DA 

CONTRATAÇÃO

Se trata de objeto de engenharia cuja execução vincula diferentes serviços 

técnicos, materiais, instalações, sistemas e equipamentos indissociáveis para o 

resultado. A responsabilização técnica é atrelada ao conjunto da execução, aceitando-se 

distinção somente para as diferentes disciplinas. A garantia da contratação é integral, 

não sendo subdivisível por suas partes, componentes ou etapas. Não se identifica 

vantajosidade ou economicidade com o parcelamento da solução. Existe grave riseo 

para a Administração de não ser atingido o objetivo pretendido por conta do eventual 

parcelamento da execução ou repartição de responsabilidades. Dessa forma, o 

parcelamento do objeto não é aplicável e, pela natureza do objeto, não representa perda 

de economia de escala.

VIII. CONTRATAÇÕES CORRELATAS E/OU INTERDEPENDENTES

Não há contratações correlatas ou interdependentes para a viabilidade e 

contratação deste objeto.

IX. ALINHAMENTO ENTRE A CONTRATAÇÃO E O PLANEJAMENTO
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Figura 1: Previsão de contratação do objeto em estudo, no Plano de Contratação Anual.

O processo em apreço está alinhado com o planejamento da Administração, 

buscando atender às estratégias de ampliação e qualificação da infraestrutura de saúde 

pública municipal.

A R E A  R E Q U IS IT A N T E R E S P O N S Á V E L

S e cre ta ria  de S aúde S h e y la  M a rtin s A lv es F rance lin o

X. RESULTADOS PRETENDIDOS

Os resultados pretendidos incluem a melhoria da qualidade de vida da 

comunidade, garantia de infraestrutura moderna e adequada às normas de saúde pública, 

ampliação do acesso aos serviços de Atenção Primária, atendimento à crescente 

demanda possibilitando o conforto aos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS), bem 

como assegurar melhores condições de trabalho aos profissionais de saúde.

Para assegurar os resultados pretendidos, a contratação da empresa deverá

garantir:

• Cumprimento dos requisitos estabelecidos no Edital de licitação e Projeto 

Básico;

• Adoção de melhores práticas executivas, garantindo o padrão de qualidade 

estabelecido pelas normas técnicas vigentes;

• Atendimento às reais demandas da população, assegurando a existência da troca 

de informações, através do diálogo entre administração pública e a comunidade, 

por meio de seus representantes ou lideranças locais, possibilitando o respeito ao 

princípio do devido processo legal em sentido substantivo e a colaboração da 

população na construção da solução mais adequada;

• Acesso à infraestrutura adequada aos serviços de saúde;
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• Promoção da saúde preventiva, que possibilita a redução da incidência de 

doenças graves, evitando complicações e hospitalizações, além de reduzir custos 

com tratamentos mais caros;

• Ampliação da capacidade do atendimento em saúde no município, através do 

acesso mais rápido e fácil aos serviços de saúde básicos, como consultas 

médicas, vacinas, exames preventivos e atendimentos de urgência;

• Ganho em melhorias funcionais e estéticas, com implementação de 

equipamentos modernos;

• Inovação do espaço de modo a permitir a harmonia entre o meio natural e o 

construído, a partir de práticas sustentáveis, alinhadas ao princípio do 

desenvolvimento nacional sustentável;

• Incentivo à inclusão social e acesso aos espaços públicos por pessoas com 

deficiência ou mobilidade reduzida;

® Integração de sistemas de informação em saúde, possibilitando a melhoria no 

manejo dos dados e a tomada de decisões eficiente por parte dos gestores 

públicos, visando maior transparência e controle social, conforme dispõe a Lei 

n° 14.133/2021;

• Promoção de melhorias na qualidade de vida da comunidade através da 

implantação de um equipamento público com padrão de qualidade adequado às 

demandas da população;

• Fortalecimento de ações preventivas e estímulo ao desenvolvimento de hábitos 

saudáveis;

® Promoção de bem-estar da população;

Considerados os objetivos acima elencados, a contratação alinha-se ao 

planejamento urbano, como forma de beneficiar a população e aumentar a oferta dos 

serviços de saúde pública no município.

XI. PROVIDÊNCIAS PRÉVIAS À CELEBRAÇÃO DO CONTRATO
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As providências prévias à celebração do contrato buscam garantir a 

conformidade da contratação com a legislação em vigor. Incluem a capacitação de 

servidores para a fiscalização e gestão do projeto, garantindo sua efetiva 

implementação. A administração deverá, previamente à contratação, executar as ações a 

seguir:

• Elaboração de cronograma de execução de serviços, contemplando as etapas do 

projeto, a fim de garantir o cumprimento dos prazos determinados;

• Elaboração de projeto básico e demais peças técnicas, contendo o conjunto de 

elementos necessários e suficientes, com nível de precisão adequado para definir 

e dimensionar a obra ou o serviço, ou o complexo de obras ou de serviços objeto 

da licitação, elaborado com base nas indicações dos estudos técnicos 

preliminares, que assegure a viabilidade técnica e o adequado tratamento do 

impacto ambiental do empreendimento e que possibilite a avaliação do custo da 

obra e a definição dos métodos e do prazo de execução;

• Elaboração do Termo de Referência, contendo todos os elementos necessários 

para a contratação de bens e serviços, conforme inciso XXIII do art. 6 da Lei

vantajosa para a administração, e que atenda aos requisitos de qualificação 

especificados;

• Capacitação dos servidores responsáveis pela fiscalização e gestão do contrato, 

possibilitando qualidade no gerenciamento dos recursos envolvidos, 

considerando aspectos técnicos e financeiros;

• Determinação de critérios de recebimento e aceitação dos serviços, incluindo 

testes e ensaios técnicos específicos para os componentes da obra;

• Observação dos preceitos do art. 7o e do art. 18° da Lei 14.133/2021, a fim de 

assegurar a qualificação e segregação de funções entre os agentes públicos 

envolvidos no processo licitatório e na execução do contrato.

14.133/21;

• Realização de licitação para seleção da empresa cuja proposta revele-se mais
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XII. POSICIONAMENTO CONCLUSIVO SOBRE A ADEQUAÇÃO DA 

CONTRATAÇÃO

O presente Estudo Técnico Preliminar, considerando a análise das alternativas

aspectos normativos, conclui pela VIABILIDADE DA CONTRATAÇÃO, uma vez 

considerados os seus potenciais benefícios em termos de eficácia, eficiência e 

efetividade.

A construção da Unidade Básica de Saúde (UBS) Porte 1 é considerada 

tecnicamente viável. Visto que os projetos a serem utilizados já  seguem um padrão 

construtivo pré-estabelecido, provenientes do Novo Programa de Aceleração do 

Crescimento (PAC) para Unidades Básicas de Saúde (UBS), deve-se atentar para a 

adequada conferência e adequação quanto à realidade local. Nesse sentido, deve-se 

escolher apropriadamente as áreas para a locação da obra, de modo a não comprometer 

a solidez das estruturas. Verificou-se ainda, durante este estudo técnico preliminar, a 

necessidade de adaptação de elementos dos projetos padronizados, ajustando-os para 

que atendam as condicionantes específicas do terreno em que será implantada da UBS. 

Serviços como movimento de terra e fundações merecem análise mais aprofundada, de 

modo a garantir a compatibilidade entre projeto e execução, durante a fase construtiva.

Diante das considerações apresentadas, recomenda-se a continuidade dos 

trabalhos. Os estudos e projetos futuros devem contemplar as especificidades do local e 

o diálogo construtivo entre comunidade e gestão pública, visando a efetiva 

implementação do projeto e a promoção do bem-estar urbano.

A administração pública não contém em seu quadro funcional servidores 

profissionais habilitados, em quantidade suficiente, para a execução da obra. Assim, 

toma-se necessária a contratação de serviços especializados de engenharia por meio da 

Concorrência eletrônica, conforme argumentado anteriormente.

Em complemento, os requisitos listados atendem adequadamente às demandas 

formuladas, pelo que RECOMENDAMOS o prosseguimento da pretensão contratual.

de atendimento das necessidades elencadas pelas áreas requisitantes e os demais

XIII. IMPACTOS AMBIENTAIS E MEDIDAS MITIGADORAS
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A execução da obra de construção da Unidade Básica de Saúde (UBS) Porte 1 

no Município de Crato propiciará possíveis impactos ambientais na área. A Lei 

14.133/2021 preceitua a obediência às normas referentes à proteção ambiental e uso 

sustentável de recursos, nas licitações de obras e serviços de engenharia. Assim, o 

estudo em questão revelou alguns impactos ambientais, listados a seguir, com suas 

respectivas medidas mitigadoras:

• Geração de resíduos sólidos: Conforme a Resolução CONAMA n° 307/2002, os 

resíduos da construção civil são provenientes de construções, reformas, reparos e 

demolições de obras de construção civil, e os resultantes da preparação e da 

escavação de terrenos, tais como: tijolos, blocos cerâmicos, concreto em geral, 

solos, rochas, metais, resinas, colas, tintas, madeiras e compensados, forros, 

argamassa, gesso, telhas, pavimento asfáltico, vidros, plásticos, tubulações, 

fiação elétrica etc., comumente chamados de entulhos de obras, caliça ou 

metralha. Como medida mitigadora, a contratada deverá implementar formas de 

gerenciamento de resíduos sólidos conforme legislação vigente, com destinação 

adequada do entulho, em aterros sanitários certificados ou reciclagem, quando 

possível. Dentre o mobiliário urbano que será implantado no objeto, deverão ser 

implantadas, em número suficiente, lixeiras com coleta regular;

• Poluição atmosférica e sonora: Para reduzir os ruídos e a poeira gerada com a 

execução da obra, deverão ser empregados equipamentos com tecnologia de 

inibição ou redução da propagação do som, bem como medidas para conter as 

partículas de poeira geradas. Os trabalhadores deverão usar EPIs específicos 

para estes casos, como máscaras de proteção respiratória.

• Consumo elevado de água e energia: O consumo de água e energia no canteiro 

deverá ser racionalizado, por meio de práticas de reciclagem de água para 

atividades não potáveis, ou utilização de iluminação de baixo consumo. É 

prioritário o uso eficiente dos recursos, visando a economicidade e conservação 

do meio ambiente.

• Alteração da paisagem natural: A paisagem local será alterada, tendo em vista as 

intervenções a serem executadas. Nesse sentido, o projeto arquitetônico será
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elaborado em alinhamento com os aspectos culturais da comunidade, buscando 

harmonia com o meio natural existente e seu entorno. Será necessário manter o 

diálogo com a população, com o intuito de elencar os benefícios trazidos.

Crato/CE, 04 de março de 2025

„  _ iC U /\a to iv C fc H .0 . ,  
ra Saionaraae Brito Francelino\Neri

SecretáriáS^xeciitiva de Atençãq à Saúde
Portaria N° 43/^025 - GP
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ESTADO DO CEARÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

USKA; c< INTRATAÇÃO DOS SERvii.oS DE ENhtNHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS SE* lã . V in h o  NO BAIkh i.. FRANCA ALENCAR NO MUNICÍPIO 

DE CRATO/CE CONH i«ME PROPOSTA Ne 11737.47.lütj01,*24-003, NOVO PAC.

ENI iFfK-ÇO: RUA ANSÓNiO DE ALENCAR i»ARil>E, BAIRRO FRANCA *1ENCAR, CRATO/CE.

FoN !E  DE PRcç -5: SINAP! 02/2025 CE; SFINPRA 028. 0 * iE  12 2024, S8C «»• .‘“ 25 CE; CPOS/CD«U OJ/2025 - SEM DEHJNf RAÇÃO 
DATA 5A5E: MARÇO DE 2025

. f  r . - - . .  . . - v . . , .

BDI SERVIÇOS 2 3 . i i ; :

BDI INSIJM OS 15 f ' S

PLANILHA ORÇAMEN í ARIA

ITEM CÓDIGO OfSOKÇÃO DOS SERVIÇOS QUANT1DADC
PREÇOS SEM DESONtRAÇAO

UNITÁRIOS/ 8D5 UN íIA R !O C /BD I TOTAL

1 AÜMIS tSTRAÇÀO LOCAl RS 60 409.00

1.1 cr.n .iy PR«.»*RIA a d m in is t r a ç ã o  LOCAL X 100.00 R$ 490.69 RS 60'!. 09 RS 60.40$ 00

2 SFRVIÇOS P fltlJM IN AR ti RS S4 608,22
2.1 a * à 7 SHNt-KA PLACAR PADRÃO DE 0 * *A M2 a oo R$ 187.01 RS 250 23 RS 1.341,84

2.2 C2-.'3 SfclNFRA LOCAÇÃO DA (m n : COM Ai ivíi IQ TOPOGRÁFICO (ÁRFA ATÉ 5000 M?) M2 1.400 00 R$ 0.50 R$ 0.37 RS 518 00

2.3 SS4Ç9 SINAPI TAPUME COM TELHA METÁl «CA. AF 03/2024 M2 300,00 R$ 9« 20 RS 170 S9 RS ac ->£7 ,v .

2.4 C239Q SEin ér a INSTA! AÇfeS PROVI5ÓRIAS DE LUZ, FORÇA TELEFONE E LÓGiCA UN 1.00 R$ 1 67ÍT.C9 RS 2.064,17 RS 2.064,17

2.5 C1£22 SEINi-RA LIGAÇÃO P*OVISÓ»iA DE Áçma 5 SANITÁRIO UN 3.00 R$ 3.600 03 RS 4.432.00 RS 4.3 = * 00

LOCACAO DE O «NTAINFR 2.^0 X 6.00 M. ALT. 2.50 M, PARA ESCRITORIO. SEM

2.6 10776 SINAPI D iv iv  ikiAS INTERNAI E SEM SANiTaRíO (NAÇi INCUII 

MO8I I 17 AC AO/ DFSMO 11 iZACAO)

MES 7.00 RS 1.171.87 RS U $ s  03 RS g .js c  21

» fu n o a ç á o RS 157.986 43

3.1 SAPATAS RS 89.234,61

3.1.1 96522 SINAPI
ESCAVAÇÃO MANi iAL r i ° A  Bi- »• 0  DE COROAMFNTO OU SAPATA (INCUUNOO 

E1-- WAÇÃO PAPA COt* " ‘ AÇÃO DE FÔRMAS) AF 01/2024
M3 14Ç.Ç4 RS 101 26 RS 124.66 RS 18.155 «8

3.1.2 95240 SINAPI
LASTRO DE C< )N« RFTO M Ai , hO APUCADO EM Pt>05. i j í i f s  > " * kE 5* “ 0  OU 

RADieRS ESPL' *'"A de 3 CM. AF 01/3024
M2 97.09 R$ 20 05 RS 2 4 Í9 RS 2.396 19

3.1.3 36525 SINAPI
FAb*'CAÇÃO, MONTA^FM E DÊSMONrAGFM DE FÔRMA PARA SAPATA, EM 

MAOHRA 3FRRaha E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF 01,0024
M2 RS 10 R$ 146 10 RS l 7fi “6 RS 15 906 09

3.1.4 104916 SINAPI
ARMAÇÃO DE SAPATA ISO! AHA, VIGA BAI OkAME E SA/“ ATA Ci 1RR1OA UTILI7ANI>0 

AÇO CA-50 DE 5 MM - M« ‘NTA^FM. AF 01/2024
KG 13 K RS 17 AS RS 21.52 RS 244,47

3.1.5 104*1$ SINAPI
ARMAÇÃO DE SAPATA «SOLADA, V«Çi 3A| DRAME E SAPATA "nRRIDA UTILIZANDO 

AÇO CA 50 DE 5 MM - M< JNTAGFM. AF 01/2024
KG 775.^6 RS 14.06 RS 3R.42 RS H  '1

3.1.6 10*917 SINAPI
ARMAÇÃO DE SArATA 5<oi ana v«GA «Ai ORAME E SAP ATA CO** mA UTILIZANI >0

KG 30.73 RS 16.17 RS 19 91 RS 611 83
AÇO CA-50 DE 6,3 MM - MoNTa^t-M. AF 01/2024

3.1.7 104919 SINAPI
ARMAÇÃO DE SAPATA !$Ol AOA( VIGA 3AI î ro m E E SAPATA C( «RRiOA UTILIZANDO

KG 52 00 R$ 13 30 RS If i 57 RS 851 24
AÇO CA-50 DE 10 MM - Mc )n TA.,»-m . AF 01/2024

3 1 8 lüd^iO SINAPI
ARMAÇÃO DE BlO«. O. SAr ATA !SOLADA, VIGA BA» ORAME E SAPATA CORRiDA

KG 109 18 RS 11.24 RS 19 94 RS 1511 05
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 MM - M( inTA<-p m . AF 01/2024

3.1.9 104921 SINAPI
ARMAÇÃO DE BI OCO. SAPATA ISOLADA. VIGA BAI DRAME E SAPATA CORRIDA

KG 340 ia RS 10 57 RS 13 01 RS 4.125,74
UTILIZAni.h .» AÇO CA-50 DE 16 MM - M< ín TA^FM AF 01/2024

3.1.10 $€555 SINAPI
« . iNi RETA^.PM DE SAPATA, FCK 30 MPA, O iM USO DE AOM&A - LAN«, a MFNTO,

M3 3a. ro RS 732.38 RS 901.6? RS 3 L j7 c  ->2
ADENSAMFNTO EACAEAMFNTO. AF 01/2024

3.2 BAlORAMFS R5 68.751.82

3.2.1 96527 SINAPI
ES' AVAÇÃO MANI IAL PARA VIGA RAi DRAME OU SAPATA CORRIDA (INC LUINDO 

£*>' avAÇÃO PARA COLOCACÃO DE FÔRMAS). AF OJ/ >'.*24
M3 18. S4 RS 111.46 RS 137.22 RS 2 J r-’  78

3.2.2 95240 SINAPI
LASTRO DE CON< RETO MAOftO. APLfADO EM PISOS, LA«FS S* ,HR£ S-” ‘.0  OU

M2 53 26 RS 70 0* RS 24.58 RS 1.314,46
RADitRS. ESFü : 'R AD E3CM .A F  01/?024

3.2.3 96536 SINAPI
FARkiCaçãO. MonTA^pm E DESMONTAGFM DE FÔRMA PARA V«GA ^Ai 1 iRAME, EM

M2 159.77 RS 77.16 RS 94,99 RS l S .P f  55
MA06IRA 5ERRah a , E=25 MM 4 UTILIZAÇõtS. AF 01/2024

3 .2.4 104*16 SINAPI
ARMAÇÃO DE sa p a ta  i>Ol ADA. V«GA ? ai HmaME E SAPATA r . ,Rí«,r»A UTILIZan íh Ii

KG 25 7 82 RS 17.48 RS 2152 RS 5.440 99
AÇO ZA.-60 DE 5 MM - Mi iNTA*%FM. AF 01/?^24

3.2.5 l«J49i8 SINAPI
ARMAÇÃO DE SAPATA t<r*| ADA, VIGA RA(DRAME E SAPATA CORRIDA UTILIZANhO

KG 192,55 RS 14.96 RS IR .12 RS 3.5.1 <=-n
AÇO CA-50 DE 5 MM - M* )NTA^FM. AF 01/2024

3.2.6 104V17 SINAPI
ARMAÇÃO DE SAPATA ISOl An^ VIGA 3A? ORAME E SAPATA r< .khiiiA UTILIZANDO 

AÇO CA-50 DE 6,3 MM - M( jnTAGFM. AF Ol/iC'24
KG 5R.S5 RS 16 17 RS 15.31 RS 1.169 73

3.2.7 1049IS SINAPI
ARMAÇÃO DE SAPATA ISO» Ar>a rôí nRAME E SAPATA CORRIDA UTILIZANDO

KG 280 09 RS 13 30 RS 16.37 RS 4.5Pr  07
AÇO CA-50 DE 10 MM - Mr»N TAGFM. AF 03 ,*>:^4

3.2.8 10*920 SINAPI
ARMAÇÃO DE ôiOCO. SA?ATA ‘SOLADA, VIGA ?Ai ORAME E SAPATA CORRIDA

KG 441.87 RS 11.24 RS 19 9A RS 6.114,79
UTILIZANDO AÇO ‘ZA-SO DE 12.5 MM - MONTAGPM. AF 01 /7024

3.2.9 104*21 SINAPI
ARMAÇAO DE Bh m 0 . SAPATA «SOlAPA, VIGA RA! ORAME E SAPATA O »Rk «OA 

UTIUZANOO ACO -CA-50 DE 16 MM • Mi jn Ta g f m . AF 01/2024
KG 209 R2 RS 10 57 RS 13 01 RS 2.72°, ■'Ç

3.2.10 *6557 SINAPI
co n i rfta»~ fm  de b io co  de cc>r<.»amfnrc* ou  v iga  ba» o ram e , fc k  30 mpa,

M3 17.70 RS 69-45 RS 861 09 RS 15.241.29
rn M  uso DE BCjm oa  - la n ç a m fn  ro . ao i-n sa m í-n io  E ACAPa m f n íO. AF_01/2024

3.2.11 98^57 SINAPI
IMri-k MFa r ii »?aç .ãO DE SURtKHCIE COM EMULSÃO .A3FÁLTICA, 2 DfMÃn$.

AF_09/2023
M2 213 02 RS 41.48 RS 51.07 RS 10

« ESTRUTURA RS 319 037.02
4.1 PILARES RS T7 835.72

M i jn ta^^m  e  d es m o n ta . f̂m  d e  f ô r m a  de p ila s>£. retanc , i i i  a r es  e
4.1.1 52427 SINAPI ESTRIITURAS 3IMILARFS, PÉ-DiRtiTO SIMPLES. EM CHAPA DE MA0F«RA 

COMPENSADA RESINADA 8 UTfLIZAÇÕES. AF 09/?020
M2 3 ;̂? 30 R$ 70.57 RS 5.- 59 RS 31.129 10

4.1.2 SINAPI
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE <"• in i k ÇTO

KG R$ 11 50 RS 14.16 RS 13.49? 30
ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DF 10.0 MM - MC»N ÍAGFM. AF_0fi'?022

4.1.3 92763 SINAPI
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE fcSTRI ITURA CONVENí n iNAL DE « ONi RETO 

ARMAno UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 MM - Mc inTAGFM. AF_06»/"22
KG 277.09 RS 5.63 RS 11 Rfi RS 3.7R- 2?

4.1.4 52754 SINAPI
ARMAÇÃO DE PILAR OU V'^a OE ESTR. jTiiRA CONVENí iu n AL DE «.ONi RETO

KG 173.27 RS 9.31 RS 11,46 RS 2.047,37
ARMADO UTIUZANDC AÇC c a  50 DE 16.0 MM - MONTAGFM. AF_nÇ/./i*22

4.1.5 SINAPI
ARMAÇÃn DE PILAP OU VIGA DE ESfRi íTI IRA ^« in vtN« m iNAL DEC^Ni RFTQ

KG RS lá  GQ RS RSARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5.0 MM - M()NTA.?*-ivi. AF_nh/2022

4.1.6 CPOül PKÚf RIA
Ci in i RFTô.-FM DE PILARES, FCK = 30 MPA. COM USO DE ROMRA. - LANÇAMFN10.

M3 23 50 RS 652,48 RS 809 27 RS it , 37,-. 3S
Ari|-Nc AM̂ -N 10 E Ar  ApAMFN 1*0

4.2 VIGAS R$ 102.437.95

4.2.1 92454 SINAPI
Mi )NrA*^FM E Dh^Mi i»vTA*-;fm  DE FuRMA DE VIGA. E>( •..«RAMi-n iú  METAUCO. PÉ-

297.00 R$ RS 19Í 92 RS
DiRurO  SIMPLES. EMCHAFADE MADEIRA RESINA 0-\ 8 UTIUZAÇÕ65. AF_09/2020

4.2.2 SINAPI
ARMAÇÃO DE PILAR. OU VIGA DE ESt p ,JT í ir a  CONVENCKina.l DE CONt RFTO

KG 372,91 RS i ’  *2 RS RS 6.349 20
a RMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 6,3 MM - Mu n TA^M . AF_06./ '*.'22

4.2.3 SINAPI
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE E5TRIITI iflA *or4\/EN( » iNAL DE < »n» RETO

KG 137.73 RS 12,95 RS 15.94 RS 2.19S 17
ARMAOO UTIUZANDO AÇO CV50 DE Ç.O MM -M< in TAGFM. AF_n6^i02l

Sheyla M|rt)ns Alves francelíAo 
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PREFEITURA DO

+>, CRATO
ESTADO DO CEARÁ

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

Cm» A: C(in TRATAÇ.ãO DOS SERVIÇOS OE ENi-,t-NHARIA PARA CONSTftiJÇÃO DA UBS :ERTíi .>in h O NO BAIRRO ír a n c a  ALFNi AR NO MUNii tViO 

DE C*ATO/CE < ONH m*ME PRO^-. -^A  NS 11737.4710001,.'24-003, NOvO PAC.
ENDEREÇO. RI IA ANTÔNIO DE ALENCAR IRâmPE, BAiRk.ü  FRANCA Al FNCAR, CRATO/CE.

FuNTE DE PRFi.OS : SINAPi 02/2025 CE; SEiNi-RA 073; ORSE 12 .‘"24 , SBC 03/2025 CE; Ci- v COh ij 01/2025 - SEM DESONERAÇÃO 
DATA BASE: M n» .,0  DE 202S

■'•v̂ iCiv̂ oiCE
h B s m

5 0 ' 5FM  ,\f.

BDI SERVIÇOS

BDI tNstlMOS

PLANILHA ORÇAMENTARIA

IT£M CÒOlGO FONTE OESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UNIDADE QUANTIDADE
PREÇOS SEM D ES ONE RAÇÃO

UNITÁRIO S.- BD) UNITÁRIO O  BDI TOTAL

4.2.4 92762 SINAPI
ARMAÇÃO DE PILAR OIJ VIGA DE ESTRI ITi IRA l l iNVfcNI IONAL DE Ct INI RETO 

ARMadO UTIUZANOO AÇO CA-50 DE 10 0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022
KG 501.27 RS 11.50 RS 14,16 RS 7.0^7. :>8

4.2.5 92763 SINAPI
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIÇA DE ESTRUTURA ÇONVtNi IONAL DE CONí RETO 

ARMADO UTIUZANOO AÇO CA-50 DE 12,5 MM - MONCAGEM. AF_06/2t)22
KG 419 55 RS 9.6? RS 11 36 RS 4.97*;. gç

4.2.6 92754 SINAPI
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA •: ONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO UTIUZANOO AÇO CA-50 DE 16.0 MM - MONTAGEM. AF_06'2022
KG 347.36 RS 9.31 RS 11.46 RS 3*23 .45

4.2.7 92759 SINAPI
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA OE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO UTIUZANOO AÇO CA-60 DE 5.0 MM - M onTagfM - AF_O6'2022
KG 392,18 RS 14,60 RS 18 08 RS 7.090 61

4.2.8 CPO02 PRÓPRIA
CONí r f ta g f m  DE VIGAS E LAIES FCK=30 MPA "OM USO DE BOMBA - 

LANÇAMFNTO, Ai i i-NSAMFNIO E a c a b a m f n io
M3 30 10 RS s r ?  59 RS ãCi3 50 RS 24.197 «9

4.3 LA) E i RS 111*174,81

4.3.1 10*7*3 SINAPI
Mf in ta g fm  E DESMI !NTAC,tM DE FmRMA DE LAJE Mai iÇA, PÉ-DiREITO SIMPLES, 

EM CHAPA OE MAi >mRA COMPENSADA RESINADA E CIMBRAMFNTO DE MADURA, 8 

UTILIZAÇÕES. AF O v  )f.22
M2 ÇS 80 RS 66 *5 RS 81 68 RS * Â‘ : ns

4.3.2 92768 SINAPI
ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRI.ITI IRA CONVENi IONAL DE CONi RETO ARMADO 

UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5.(1 MM - MON TAGFM. AF 06' 2022
KG 361.45 RS 14.13 RS 17.40 RS 6 .28* 23

4.3.3 927*9 SINAPI
ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA Cl INVENI ii iNAL DE CONí RETO ARMADO 

UTIU?ani k - AÇO CA-50 DE 6,3 MM - MON Tagfm . AF
KG 196 91 RS 13 27 RS 16 34 RS 3.21751

4.3.4 92770 SINAPI
ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA Cl INVfcNI IONAL DE Cl INI RETO ARMADO 

UTIUZANOO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - M( inTAGFM. AF 06/.'022
KG 20! 87 RS 12,43 RS 15 30 RS 3 0f "  as

4.3.5 92771 SINAPI
ARMAÇÃO DE LAJE DE E5TRiiTii»A CONVENCIONAL DECONI RETO ARMADO 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10.0 MM - Mi in CASEM. AF 06'2022
KG 11 1R RS 11 03 RS 13 58 RS 151 «*>

4.3.6 CP002 PRÓPRIA
CONC RETAGEM OE VISAS E LAJES FCK=30 MPA COM USO DE BOMBA - 

LANÇAMFNTO. ADENSAMENTO E AC AP AMEN >0
M3 33 00 RS 652.99 RS 803 90 RS 26.578

4 3 7 CPüuj PRÓPRIA
LAJE pfth-FAHRirAOA ijn iIUREi IONAL EM VIGA TRELiÇAOA./l AJOTA EM EPS LT 12 ;S + 

4), £«.< ETO CAPA DE CONC kFTO
M2 93.94 RS 97.08 RS 11» *2 RS 11.227.71

4.3.3 CP004 PRÓPRIA
LAJE PRÉ-FARrtii ADAUNIDiREi io n ALEM  VIGATRFi IÇADA/LAJOTA EM EPS LT 16 (12 

4), Ex( ETC- CAPA OE CONí RETO
M2 351 U RS 11« .« RS 141.15 RS çr —r q 1

4.3.9 CP005 PRÓRRIA
LAJE PRt FABRICADA rjNiOiRf OONAL EM VIGA TR EL IÇA DA/LAJOTA EM EPS LT 20 (16 

+ 4), f «  ETO CAPA DE CONt RETO
M2 78 18 RS 150 77 RS IRS 00 RS 5.21? *0

4.4 ESTRUTURA PARA RE 51 RVATÓMO RS 27 591.54

4.4.1 96623 SINAPI
ES ‘ VAÇÃO MANi IAL PAPA BiOCO DE COROAMENTO OU SAPATA (INCLUINDO 

ES' .VVAÇÃO PAR- 'OLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF 01/2024
M3 15.96 RS 101 76 RS 124.66 RS 1.589 57

4.4.2 95240 SINAPI
LASTRO DE C ON( RFTO MAGRO APLICADO EM PISO', LAJES SOBRE 5010 OU 

RAOlERS. E i/  E : • • IRA DE 3 CM. AF 01/2024
M2 12.25 RS 70 OS RS 2 4 ,'? RS 30?. 33

4.4.3 9653S SINAPI
FABRICAÇÃO. Mi in TAGFM E DESMONTAGFM DE FÔRMA PARA SAPATA, EM 

MADEiRA SFRRAda £=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF 01/2024
M2 5.12 RS 146.10 RS 170 HK RS 9?r. br

4.4.4 104916 SINAPI
ARMAÇÃO DE SAPATA ISOI.AOA, VIGA BAl DRAME E SAPATA Cl >h* iOA UTILIZANDO 

aço  CA-60 DE 5 MM - MON í a .-e m . AF 01/2024
KG 10 64 RS 17.48 RS 21.52 RS 276 97

4.4.5 104918 SINAPI
ARMAÇÃO DE SAPATA iSOI -ADA. VIGA RAl.DRAME E SAPATA C<IRRIIIA UTILIZANDO 

AÇO CA-50 DE S MM - MONTAGEM. AF 01.'2024
KG 103 27 RS 14,96 RS 1S.42 RS 1.90? 23

4.4.6 1049Í9 SINAPI
ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA. VIGA BAl r«6M E E SAPATA CORRIDA UTILIZANDO 

aço  CA 50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF 03 '2024
KG 70 ?2 RS 13 ’ 0 RS 16 37 RS 34.*. 9?

4.4.7 SINAPI
CONCRETAGEM DE 5AFATA. FCK 30 MPA. C<)M USO DE BOMBA - LANÇAMe n io , 

ADENSAMFNTO E A<"SPAMFNCO. AF 01/2024
M3 3.30 R$ 737 =8 RS 90J.C3 RS 2.97Ç

4 4.8 92427 SINAPI
MIINCAGFM E D t'M i in TAGFM DE FÔRMA DE PILARES RETAn g u I.ARES E 

ESTRUTURAS SIMM ARFS, PÉ-DiKFfTü SIMPLES. EM CHAPA OE MADEiRA 

COMPENSADA RESINADA 8 UTILIZAÇÕES. AF 09/2020
M2 27,70 RS 70,57 RS 86 ES RS 2.4AA

4.4.9 92762 SINAPI
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA OE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022
KG 124,09 RS 11. *0 RS 14.16 RS 1.757,11

4.4.10 92761 SINAPI
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENC li INAL DE CONC RETO 

ARMADO UTILI7ANUO AÇO CA 50 DE 8.0 MM - Mi in ía g fM . AF_06/2022
KG 46,55 RS 12.05 RS 15.94 RS 7 4 ; n i

4.4.11 92759 SINAPI
ARMAÇÃO OE PILAR OU VIGA OE ESERUTURA CONVENC IONAL DECONI KFTO 

ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM -MONTAGFM. AF_06/2O22
KG 59,64 RS 14.69 RS 18 08 RS 107 * 29

4.4.12 CP001 PROVIA
Ci INI. RETAGEM DE PILARES, FCK = 30 MPA. COM USO DE BdMBA - LANÇAMENTO, 

ADFNSAMFNTO E ACARAMFNTO
M3 1,60 RS 651.48 RS 803 27 RS 1.285 23

4.4.13 iC '?'63 SINAPI

MONTA.-CM E DtiMUNCA^cM DE FÔRMA DE LAJE MACIÇA, PÉ-DlRElTO SIMPLES. 

EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA EClMRRAMFNrü DE MADEiRA. 8 

UTILIZAÇÕES. AF 03-2022

M2 10 50 RS 66 35 RS PI 68 RS B?7,<4

4.4.14 92766 SINAPI
ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENI IONAL DE < ONi kETG ARMADO 

UTiUZANOO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - Mi >N IAGEM. AF 05/1022
KG 21 00 RS 14,13 RS 17.10 RS jn r , /in

4.4.15 92770 SINAPI
ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTIir a  CONVENCH iNAL CE CONí RETO ARMADO 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8.0 MM- MONTAGEM. AF 06/2022
KG 65 18 RS 12,43 RS 16 30 RS 99~ 25

4.4.16 CP002 PRÓPRIA
CONC RETAGEM DE VIGAS E LAJES FCK=30 MPA COM USO DE BOMBA - 

LANÇAMENTO. ADENSAMENTO E ACAPAMENIO
M3 5 10 RS 6C? 99 RS 803 90 RS 4.0*-. 55

4.4.17 96576 SINAPI
FABRICAÇÃO. MONTAGEM E DESMi inTAGFM DE FÔRMA PARA VIGA -Al DRAME, EM 

MADEiRA SrlRADA E=25 MM. 4 UTILIZAÇÕES. AF 01/2024
M2 5,04 RS 77,16 RS 94,90 RS 76?.72

4.4.18 92464 SINAPI
MONTAGEM E DESMI INTAGFM DE FÔRMA OE VIGA. E5C<IRAMENTO McTÁl II O, PÉ- 

DiREfTO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEiRA RESINADA s UTILIZAÇÕES. AF_0v- 2020
M2 23 30 RS 129 66 RS 16<* ."? RS 3.719.15

4.4.19 96557 SINAPI CONCRETAGEM DE BLOCO DE COROAMFNTO OU VIGA RAi ORAME, FCK30 MPA,

Cl IM USO DE BOMBA - LANÇAMFNTO, ALIENSAMEN10 E .ACíFAMhNfO . AF_OI.. »024
M3 1.00 RS 9?5 45 RS 861 00 RS 861 09

5 ALVENARIA, VEDAÇÕES E MUHOÍ RS 274 146 46
S .l ALVENARIA OE VEDAÇÀO RS 121 ?6S 13

5.1.1 103122 SINAPI
ALVENARIA de VEDAÇÃO DE Bi.Cn OS CFRÍM ii 05 FURADOS NA VERTirAL DE

CM (ESPÍ. IIRA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASV NTAMFNTO COM PrU , ARO 

EM BETCiNtIRA. AF 12/2021

M2 12 70 RS 60 RS 75. "7 RS 91r  °S

Sn^ í^^ )A ii^6íiq lino
ecretária Municipal de Saúde 
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SECafT»OIA DE
iNtaafS^au l yoA

m f

ESTADO DO CEARÁ 

C R A T O  PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

< 0

iiKO i.: CONTRATAÇÃO DOS ícR V ",1 ■« OE ENI-.FNHARIAFARA CONSTRi iÇÃO DA UBS SERTÃO/lNHO NO BAIRRO FRANCA ALENCAR NO M Iinii.ÍP IO  

DE CRATO/CE CfJNF» >RME PROPC-TA NS 11737.4710001/24-003. NOVO PAC.
ENlieafrçO. RIJA ANiONiO DE ALENCAR ARARIPE, Ba ir r o  FRANCA ALENCAR. CRATO/CE. BDl SEM OESOWARAÇAO

Fon te  DE PREÇOS: SINAPI 02/ .'"25 CE; SFINFR.A 028; cihsE 13/1024, SSL O*/ .;>5 CE; CPOS/COHU 01/2025 - SEM Dfe» iMFRAÇÃO BDI SERVIÇOS 23.11?;
P ata  S i :£ ; MAS.,0 DE 2025 BDl INSiiMOS 1 5 *-- :

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

ITEM CÔOlâO fONTÇ DISCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UNIOADE QUANTIDADE
PREÇOS SEM DESONERAÇÃO

UNiTARiO S/ BDI UNIIARIO C/SD I TOTAL

5.1.2 103346 SINAPI
ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE Bi OCOS CFRÂMICOS FLIRAOOS NA VERTICAL DE 

i a , l R .  >9 CM (fc i f t . ''RA 14 CM) E ARGAMASSA DE -T . NTAMFNTOÍOM 

PREPARO EM BETi INFIRA. AF 12. 2021
M2 713.12 R$ 94,44 RS 116 27 RS 81.314,45

5.1.3 CMOS SElN*-RA CCROSÓ DE CIMFNTC TlPU DIAMANTE M2 104 S9 RS 150 4Q RS l» s  ?7 RS 19 3"’ 7,39

5 .1 .4 105 C iS SINAPI
VE*GA MOi OAOa |N LOCO COM UTILIZAÇÃO DE St OCOS CANAI ETA, ElPESSURA DE 

*15* CM. AF 03/2024
M 103 50 R$ 61.93 RS 75.75 RS 7.840 13

5.1.5 105029 SINAPI
CONTRAVERGA MOI OAOA IN LOCO EM CONI hETO, ESPESSURA DE *15* CM 

AF 03/2024
M «o 70 RS 51,44 RS 6? 33 RS 4 382.14

5 16 3 3 '00 SINAPI
Fi/ AÇÃO (FNf iiNHAMFNTO) DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO COM ARGAMASSA 

APUCAoa cc im  b isn ag a  a f  03/2024
M 38*71 RS 12,17 RS 14. Rg RS 5 837.85

5.2 DRYWALL RS 65 *78,72

5.2.1 9G3S3 SINAPI
PAREDE COM SISTFMA EM CHAPAS DE G l jX Í  PARA URYWALL, USO INTFRNO. COM 

Dl ia ;  FAi-FS sim p les E e s t r u tu r a  METÁiiCA COM gu ias sim p les PARA PARniES 

COM ÁRFA 1ÍOHIDA MAIOR OU IG IJA LA6 M7. COM VÃOS. AF_07/J023_PS
M2 3 Í.94 RS 110 A3 RS 13S 05 RS 5.021.99

5.2.2 CP006 PRÓPRIA

PAREDE COM SiSTFMA EM CHA»AS DE GESSO RU PARA DR*WALL, USO INIFRNO. 

COM DUAS FACES SIMPLES E ESTR iin iRA MFTÁi ica  COM RIMAS SIMPLES PARA 

PARFOES COM ÁRFA LÍQUIDA MAIOR OU IGI IAL A 6 M2, COM VÃOS
M2 180 09 RS 122.21 RS 150.45 RS 27 094,54

5.2.3 CP007 PRÓPRIA

P.ARi-UE COM SISTEMA EM CHAPAS DE G í.SO  ST PAPA ORVWa lL COM ISO! AMFN10 

ACÚSTICO, USO INTERNO. COM Dl ia ;  FACES SIMPlES E ESTRUTiib a  METÁtiCA COM 

GUtAS SIMPLES PARA PARFOES COM ÁRFA IÍQUIOA MAIOR OU IGUALAS M2. COM 
VÃn?

M2 6S 04 RS RS 215.17 RS 14.70* SR

5.2.4 CPOOS PRÓPRIA

PAREOE COM SISTEMA FM CHAPAS DE G E i ."  RU PAPA O ktw aL lC oM  is*"*' AMENTO 

ACUSTicO, USO INTFRNO. com  01 iA£ FACES SIMPLES E e s t r u tu r a  METÁI ICA COM 

GU IA IIIM PLES papa "AUFULS COM ÁRFA LÍQUIDA maiiiR  o u  IRD ALA 6 M2, Cum 

VÃOS

M2 84.45 RS 1*8 OS RS 231 52 RS 19.551.86

5.3 DIVISÓRIAS RS 119,91

5.3.1 102254 SINAPI
DlVIV IRIA SANITÁRIA, TIPO CARINE, EM MÁRMORE BRANCO POUOO. ESP = 3CM, 

ASSENTADO COM ARSAMASSA COLANTE AC lll-E, Fm  '.USIVE FERRAGENS.

AF 01/2021

M2 0.15 RS 6 4 * 3 1 RS 79* R7 RS 119 91

5.4 MURO RS 16.380.70

5.4.1 C48SS SEiNPRA
MURO OE ALVENARIA'"OM FUNDAÇÃO. REBOCO 2 FACFS ALT. ÚTIL 2,50 m COM 

C Fsr A DE PROTEÇÃO TIPO CONC FR TiNA
M 110 00 RS 641.56 RS 7*9 82 RS 8»- ?80 ™

C COBERTURA RS 87 590 40
6.1 ESTRUTURA R5 33.530.08

6.1.1 C1353 SHNFRA ESTRUTURA METÁMCATRELIÇADA EM AÇO. EM MARQUISES M2 31 60 RS 299 14 RS 331.34 RS 10.470,34

6. 1.2 1003S3 SINAPI

FAHRM AÇÃO E INSTALAÇÃO DE rONTALETES DE Maocipa n ão  APARFi haoa PARA 

TELHA£>05 COM ATÉ 2 ÁGl IAS E COM TELHA ONOULAP/i DE FlHROl IMFN 10, 

ALUMÍNIO OU PLÁSTiCA EM EDIFÍCIO RESIDENCIAL DE MÚLTIPLOS PAVIMFNIOS, 
INI 11ISO TRANSRijRTE VER 1 'CAL. AF 07/ 2019

M2 355 41 RS 26 99 RS 33 23 RS 11.943,19

6.1.3 92543 SINAPI
TRAMA DE MADURA COMPOSTA POR TERÇAS PARA TELHADOS OE ATÉ 2 ÁGUAS 

PARA TELHA ONOUl Ao« DE FiBRO( 'MFNTO, METÁI ICA. PLÁSTICA OU 

TFRMOAi; ijsTiCA INCI USO TRANSPORTE VERTICAL. AF 0//2019

M2 259 41 RS 25.12 RS 30 93 RS 11.116 55

11.2 TELHAM ENTO RS W 393 ?1

6.2.1 91 .'07 SINAPI

TELHAMFNTCi COM TEI HA ONOUtADA OE FIBROCIMFN TO E = 6 MM. roM  

RFCOBRIMFNIO LATERAL DE 1/4 DE ONDA PARA TELHADO COM INCLINAÇÃO MAIl IR 

Q "E  10". COM ATÉ 2 ÁGUAS. INCLUSO IÇAMFNIO. AF_07/2019
M2 391,01 RS 63 14 RS 77,73 RS 30 3*R ?1

6.3 COMPLEMENTOS RS 23.667 20

6.3.1 94229 SINAPI
CALHA EM CHAPA OE AÇO GALVANIZADO NDMFRO 24, D EStN VOLVI MFNTO DE 100 

CM INI u ISO TRANSPOR TE VERTICAL AF 07/2019
M 76.00 RS 177,50 RS 218 89 RS 16 635 64

6.3.2 94231 SINAPI RUFO EM CHAPA DE AÇO GALVANI2AOO NctMF«C 24, CORTE DE 25 CM. INCI i isq  

TRANSPORTE VERTICAL AF 07/2019
M 49 35 RS 5<;-78 RS 68.6? RS 3.42’  7"

6.3.3 94451 SINAPI
Cl IM FfiR A PAR A TELHA DE FlBROC IMFNTO ESTRilTi IRAL E = 6 MM. INC LUSO 

ACESSÓRIOS OE FIXAÇÃO E IÇAMFNTO. AF 07/2019
M 24,55 RS 119 39 RS 14/= 5? RS 3 608 36

IMPFRMFA8IU2AÇÀO RS 26 979.06

7.1 98565 SINAPI
PROTEÇÃO M FrâN ifA  OE SUPERFÍCIE HORI?ONTAL COM ARGAMASSA DECIMFNTO E 

ARFIA, TRAÇO 1:3. E=3CM. AF 09/2023
M2 141,46 RS 55 »3 RS 6F ?6 RS 9.7an,94

7.2 98546 SINAPI IMPtRMFAHn I7AÇÃ0 DE SUPERFÍCIE COM MANTA ASFÁLT1CA, UMA c am a d a  

INCLUSIVE APLICAÇÃO DE PRIMER ASFÂLTiCO. E=4MM. AF_09'2023
M2 93 13 RS 124.79 RS 153 63 RS 14 R07.S6

7.3 94553 SINAPI
IM ffRMFAFlIl I7AÇÃO DE SUPERFÍCIE COM ARGAMA''A POl IMFRICA / MFMHUANA 
A rR llICA , 3 DEMÃO* AF 09/2023 M2 67 23 RS 35.41 RS A’ . 59 RS 2*10  ss

» ESQUADRIAS RS 137 673,91
â . i PORTAS DE MADtiRA RS « .269 .91

8.1.1 90844 SINAPI

KIT DE PuRTA DE MAOFIRA PARA PiNIDRA, SEMI-0>'A (1 EVE OU MfUiA). PAf.RÃO 

MFOIO 90*2 Í0< M ESPESSURA DE 3.^CM. ITENS INC iUSOS. DOBRADIÇAS,

Ml INTAGFM E INSTALAÇÃO DO BATFNTE, FECHADURA COM F..r<. UÇÃO DO FURO - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2019

UN 12,00 RS 1 20? 42 RS 1.480 30 RS 17,t k ;  híi

8.1.2 r»j*43 SINAPI

KIT DE PURTA de MADEIRA PAR *. PINTURA, SFMI-Or A (LEVE OU MÉDIA), p a i im â q  
MÉDIO 80*2J 01 M. ESPES5URA OE 3,^CM, ITENS INC iu so S : Di iS ra tiiçaS , 

MONTAGEM E INSTALAÇÃO 0 0  BATFNTE, FECHADURA •: .JM  rv c r i irõ.o 0 0  FURO - 

FORNECiMEN 10 E INSTALAÇÃO. AF 12 -2019

UN 10 00 RS 1.1 OS 15 RS 1.364.24 RS i3 .S 47 .A 0

8.1.3 CP009 PRÓPRIA PORTA 1 ISA (1 20».' 10IM DE ArHIR EM MAOFIRA UN 1 00 RS 1.31570 RS 1.6!=.?S RS 1.61 *  76

8.1.4 CPU 10 PRÓPRIA
PURTA LISA DECOrRFR (1 .ít« ? .1 0 )M  EM MAiii-iRA COM EATFNTE (INI U lSO AUIAR, 

BATENTE, DOMAÒIÇA E FECHADURA B'C.O DE PAFAGAIO)
UN 2.00 RS 917.36 RS 1.129 s6 RS 2.250 72

8.1.5 CPO ll PRÓ^KIA
PORTA 1 ISA (1 20* .• lOIM DE ABRiR EM MADURA COM VISOR DE VIDRO 

(0 90*  1.IKI.IM (INI I u s o  A l 12AR, BATFNTE, DOBRADIÇA E FECHADURA E VI0«O ) UN 1.00 RS 1.404,19 RS 1 .7 :? .?o RS 1.778.70

8.1.6 CP012 PRÓPRIA
K iRTA  DUPLA (1 ín<2.10)M DE AhRlR EM MATIFiRA (INI LUSO ALI7AR. RATFNTE, 

DOBRADIÇA E FECHADURA)
UN 2.00 RS 1.365 59 RS 168118 RS 3 R6? 36

8.1.7 CP020 PRÓPRIA
f ó « rA  USA DECURRtfi (0 R-- 2 llljM  EM MADURA (INCt USO TRIl HO DE FIXAÇÃO, 

PUXADOR VERTIitAL E FcCHAO' 'R.A Rir O DE PAPAGAIO)
UN 1,00 RS 79» 80 RS 9*0 94 RS 980 94

Secretária Municipal de Saúdê 
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P R E fL irU R A  DO
ESTADO DO CEARÁ

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

&

C o n tra ta çã o D O S  SERviÇOS OE EN6 FNHARIAPARA C o n s tru çã o  DA UBS SERTão?inho NO b a ir ro  f r a n c a  aLFNCar NO M iinii.ÍP iO  

DE CRATO/CE CONFORME P^O^OSTA N2 U 737 .47  10001/24-003. NOVO PAC.
ENClFREÇO: RUA ANTÔNIO DE ALENCÁR ARARIPE, BAIRjRO FRANCA Al FNCAR, CRATO/CE.

FONTE DE PREÇOS: SINAPI 02/202S CE; SFINFRA 028; 0*.SE 12/.'024, SBC O i/2025 CE; CPOS/COHU 01/2025 - SEM DFSÜNFRAÇÃO 
DATA SASE: MARÇO DE 2025

BO! SEM DESOfcAAAÇÀO

BDl SERVIÇOS 23.11S

BDl INSUMOS 15 €3N

PLANILHA ORÇAMENTARIA

ITEM CÓDIGO FONTE DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UNIDADE
PREÇOS SEM DESONFRAÇÃO

UNITAHiO S/ BDl UNlTARiO C  BDl TOTAL

8.1.8 CP021 PRÓPRIA
POSTA LISA DECh k *FR (fl - ‘•• 7 1(1)M EM MAD6IRACOM &ATFN TE (INCI i '50 TRILHO 

DE FIXAÇÃO, PUXAÍiOR VER "CAL E FE< HADURA LIVRE/OCUPADO)
UN 4 00 RS 767.75 RS 945 18 RS 3 .?80.?2

8.1.9 0 6 5 0 SUNFkA GUK HÊ EM AÇO INC» E VIDROTEMPEPAOO E=6MM M2 0 45 RS 554,06 RS 6«7 10 RS 306 95

8.1.10 13110 ORSE
RARRA de APi >10. RETA, FIXA. EM AÇO INO* L=4í» M. D=11/4", JAi uwAL OU 

SIMII AR
UN 6.00 RS 11178 RS 137.61 RS a : r  56

5.2 PORTAS DE ALUMÍNIO/AÇO RS 44 16? 10

8.2.1 9Ü 3S SINAPI
PORTA DE A( 1 IMÍNtO DE A«Rl« COM LAMBRI, COM GUARNIÇÃO. FIXAÇÃO COM 

PARAFUSOS - FORNFl IMFNTO E INSTAIAÇão . AF 12/ 2019
M2 9.87 RS 7RF.*7 RS 971.30 RS 9 r =C,?3

8.2.2 91541 SINAPI
PORTA EM ALUMÍNIO DE Aftftlfi TiPC' VENEZIANA COM GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO COM 

PARAFUSOS - FOR N R  IMFNTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2019
M2 6.^3 RS 6 7 ' 53 RS 7 6 ' -9 RS 5 *14,55

8.2.3 C-1517 StINt-KA
pi.mTA EM Al 1IMÍNlO ANI l( II7ADO NAT1 JRAl/FOsCO. OE ARRih SFM 8ANDHROI A 

E/OU PEi TORIL, SEM VIDRO-FORNECIMENTO E MÜNTAGFM
M2 23.94 RS 40V.91 RS 507 18 RS 12022.19

8.2.4 C 2C3 SEINi-RA TELA MFTÂI ICA AÇO GALVANIZADO, MALHA (13 X 13)MM2 M2 4.21 RS 143 81 RS 177,04 RS 745 34

8.2.5 C4673 SFINFRA
PORTÃO COM PtrtFlL EM TUBO DE AÇO GALVANiiAOO DE 2" (4X2.5)m, INCL PILARES 

DE SUSTENTAÇÃO
UN 1,00 RS 5 4->e RO RS 6.742,49 RS 6.742,43

8.2.6 C4S?«IS SFINFRA VllfftOTEMPERADO IN<"lOR C/MAS'A E=6MM COlOCAi '0 M2 13.''2 RS ■>05 na RS 361 81 RS 4.964 03

8.2.7 lv*09è 0 *5E

PukTA CORTA FOGO DE ARRIR, 02 FOLHAS. EM CHAPA DE AÇO -3Ai VANIZAOO N«24, 

RATENTE EM CHAPA N-'i8. CLASSE 90, ISOLANTE EM MANTA CERÂMICA 

INI OMtti iSTÍVEL E=5CM. DOBRADIÇAS TIPO HEUCOIOAl EM AÇO 101B/1020 E 

FECHADURA REVERSÍVEL SFM CHAVE

M2 3.15 RS 650 09 RS $0*  33 RS 2.571 04

8.2.8 C1796 SFINFRA MOI A P/ PORTA TIPO COIMBRA UN 7 nn RS 183. <7 RS 23 :  03 RS 454.05

8.2.9 C4643 StINFRA INSTALAÇÃO DE BARRA ANTI-PÃNlCO DU»LA C/TRAVA EM AÇO INC» filÂM. 1 1/2 a 1,00 RS 1.351,16 RS 1.553 41 RS 1 663 41

8.2.10 C l ’ 61 SFINFRA FERROl.riO DE SOBREPOR OU EMBUTIR GRANDE UN 7.00 RS 2? 67 RS 34.05 RS 68 12
8.2.11 CO '= 6 SFINfftA CooFADO MÉDiO UN 7.00 RS 28. !9 RS 35 07 RS 70.14
t . i IANFl ASDEAIUM IN IG RS 47.247.00

8.3.1 94569 SINAPI

JANFIA DE ALUMÍNIO TlPO MAXIM-AR, BATFNTE/ REQUADRO 3 A 14 CM, VU 'RO 

INi m sn  fixaÇÃO COM PA°AFUSO. SEM GUARNH,ÃO/AUZAR. DIMENSÕES 6" " *o (A  

X L) CM SFM ACip.AMEN TO, VEDAÇÃO COM SILICONE, f*< I ' 'SiVECONTRAMASCO - 

FORNFCIMFNTO E INSTALAÇÃO. A F _ ll/2 0 24

M2 25.64 RS 655 97 RS 807.44 RS 20 .7o :.?ç

8.3.2 100674 SINAPI
C flixil HO FiaO DE a lu m ín io  PAPA VIDRO (VID»0 INCLUSO), BATENTE/ REQUADRO 

DE 4 A 14 CM, SFM Gl 1ARNIÇÃO/ AL'7AR, FIXAÇÃO COM PAR AFU.- í ,  VEDAÇÃO COM 

SILICONE. FtCLUSIVE CONfRAMARCO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. A F _ ll/2 0 24

M2 0.90 RS 757.01 RS ã?* 80 RS 553 ??

8.3.3 94S73 SINAPI

IANCI A de Al 1 IMINIO DE ClJhnrR COM 4 FOLHAS PARA VII1ROS (VlOROS INC US Si 

COM R A N liM R A  RATENTE/ REQUADRO 6 A 14 CM. ACABA MFNTO COM ACETATO OU 

BRILHANTE, FIXAÇÃO COM PARAFUSO. SEM GUARNIÇÃO/ALIZAR, DIMENSÕES 

15 ..-J70  CM, VEDAÇÃO COM SHiCONE, F ie i  "SiVECONfRAMAHíO- 

FORNFCIMENTO E INSTALAÇÃO. A F _ l lO 0 2 4

M2 28.17 RS 33c 00 RS 47? 97 RS 13 « 1 .7 3

8.3.4 54530 SINAPI
CQNTAAMAAi 0  DE ALUMÍNIO, FIXAÇÃO COM PARAFUSO -FORNH iMFNIO E 

INSTALAÇÃO. AF 11'>.'24
M ! «  ?0 RS 29,54 RS 36 37 R$ 6.117,43

8.3.S 105812 SINAPI GUARNIÇÃO DE ALUMÍNIO AF 11/2024 M ->0 RS 30 12 RS 37 08 RS 25
9 REVESTIMENTO DE PARFOE RS 72 761 41

9.1 REVESTIMENTO ASGAM ASSADO RS S8.411.91

9.1.1 87905 SINAPI
CHAPISCO APUCADO EM ALVENARIA m i >m PRESENÇA DE VÃOS) E ESTRUTURAS DE 

CONÍ RFTO DE FACHAOA com  COtHER DE PEORFIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 

PfttPARO EM BETONURA 40i"_ AF 10/2022
M2 1.450,54 RS 8,44 RS 10 39 RS 15 072.15

9.1.2 10í- i ' f i SINAPI
MAS-.-. ÚNICA, em ARGAMASSA TRAÇO 1:2:6 PREPARO MECÃmiCO APLICADA 

MANIIAI MFNTE EM PAKfcüÉS INTFRNAS DE AMWFNTES COM ÂREA MAIOR QUE 

10M2, E = 3CIMM. COM TALISCAS. AF 03/7024
M2 1,340,54 RS 24.’ ? RS 23.54 RS 40.13? 76

9.1.3 87553 SINAPI
EMBOÇO. EM ASGAMA^vATRAÇO 1:2 :8, PREPARO MECÂNICO, APLICADO 

M-ANIIAI MFNTE EM PAREDES INTFRNAS DE AMBIFNTcS COM ÁRFA MAlQR QUE 

10MJ, E = 10MM COM TAUSCAS. AF O3-2024
M2 110 00 RS 23.64 RS 29 10 RS 3 701.00

9.2 REVESTIMEAITO CERÂMICO RS 14.349,50

9.2.1 104611 SINAPI
REVESTIMI-NIO CERÂMICO PARA ?ARi-('ES INIfRNAS COM PLACAS TIPO ESMALTADA 

DE DIMFNSÕES 60*60 CM APl iCAHAÇ NA ALTURA INTFIRA DA* PAREDES.

AF 02/2023 PE

M2 110 00 RS 105 96 RS 130 45 RS 14.345.50

10 FiSO INTERNO RS 65 743 03

10.1 C21S0 SFINt-RA
REGULARIZAÇÃO DE 5A5EC/A- -AM iÇ 'A  CIMFNTO E ARFIA S/PhNURAR, TRAÇO 1:5 

- ESP=3cm
M2 3*3.44 RS 27.13 RS 33.40 RS 13.140.90

10.2 104 i ç j SINAPI

PISO EM GRANIIITE, MARMORiTE OU GRAniI INA EM AMRIENiES INTERNOS, COM 

ESPESSURA DE 8 MM. INI LUSO MISTURA EM BETONFIRA, COiOCAÇÃO DAS IIINTAS, 

APLICAÇÃO DO PiSO, 4 POl IMFN (OS COM POUITRIZ, ESTi ICAMFN10. SEU !'" >R E 

CFSA. AF 06/2022

M2 39.3.44 RS 95,11 RS 11? 09 RS te, nfi- : ;

10 3 11233 ORSt RODAPÉ ALTA RESISTÊNCIA, H = 10 CM MEIA-CANA M 260 54 RS 20 35 RS 25.C7 RS 6.534.24
11 PISO EXTERNO RS 99 541 46

11.1 94SSS SINAPI
E*FCUÇÃO DE FM ' iO (CAI ÇAHA*. OU PISO DE Cl iNC RETO COM CONCRETO 

MOi D ado IN LOCO. USINADO, ACABAMFN fO CONVENC IONAL, C ifL  'URA S CM, 

ARMaCiq. AF 05.-2022
M2 544,41 RS 8C 67 RS jo e  «4 RS ss í t t  r-

11.2 92Í9E SINAPI
L> - UÇÃO DE PAVIMFNTO EM F isn  ÍNTch TRAVa c O, c o m  B i' ■■ 0  RETANC-i"  AR cç,« 

NATURAL DE 20 X 10 CM, ESFE: SIJRA 3 CM. AF 10/2022
M2 370 70 RS 81,34 R$ 100.14 RS 37 073 83

11.3 54 :74 SINAPI

Ar,rLNTAMI-NiO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRFCHQ CURVO, CONFfci • " iN »n« EM

co n i r e to  p rê -fab rii ■ :*o. d im ensõés 100» í5 * h > ío  cm  (c o m p r im fn to x e a s e

INFFRii IR X f. ••••£ 3'JPtRiOR X ALTURA). AF_01 «202'!
M 7S 00 RS 4?. £0 RS 5? 35 RS 4.413 ?5

12 FORRO RS 12.244.87

12.1 96114 SINAPI
fORÁO EM DRv w a lL, PAPA AMÍi iFNTES COMFRCIAIS, in c lu s iv e  es t r u t u r a  

BiRtCiONAL DE FIXAÇÃO. AF 05/2'J23 PS
M2 427.19 RS 80 33 RS 95 89 RS 42.244.87

13 RINTURA R$ S9 005.99
13.1 PARÍDES RS 63.191,65

13.1.1 38485 SINAPI
FUNOO SELA DOR a c r íi ico APUCAÇÃO MANü a l  EM PARFDE, UMA DtMÃO. 

AF 04/2023
M2 1.9B3 16 RS 4,58 RS 5 C4 R$ 11.185 0?

13.1.2 3S49S SINAPI
EMA^SAMFNTO COM MASSA LÁTFX, APUCAÇÃO EM PASFUE, UMA DEMÃO, 

(IVAMENTO MANI.IAL. AF 04/7023
M2 1.708 16 RS 11.12 RS 1= 50 RS 23.354,71

syja Martins^Alves Francelino 
[ ' í e s s ú d e  
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CRATO
PíSL/UTOBA DO

ESTADO DO CEARÁ 

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

X 0 '
H a »

u k h í.: Cl m rRATAÇAO  DOS SERVIÇOS DE EN RFN HâR IA  P A S A i ONSTBuÇÃO DA UBS SERT '<■ ./ iN hO  NO BAIRRO  FRAN r a  a i f n c a r  n o  M h n k  iplO 

DE CRATO /CE CONH m M E P (tO »C5TA  N2 11737.471130(1 >.'24-003, NOVO PAC.

FN U tft tyO : ANTÔNIO DE ALENCAR ARARJPE, BAIRRO FRANCA A l FNCAR, CRATO/CE.

I-UNCE DE PREÇOS: SINAPI U2/2025 CE; SE1NI-KA 028; 0«>E 12/2024, SBC 03/20.25 CE; CPOS/CL>hiJ 01/2025-SEM  D t-  iNfcRAÇÃO 
DATA EA^.E: MA»y~ DE 2025_______________________________________________

BDl SERVIÇOS 23.11%
BDl INSUMOS

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

•TEM CÓDIGO FONTE DE5CRIÇÁ0 DOS 5CRVIÇOS u n id a d e QUANTIOADf
PRfcÇOS SFM DESONERAÇÃO

UNITÁRIOS/ BDI UNfTARÍO O 601 TOTAL

13.1.3 104641 SINAPI
PINHIRA U t f » AC*íl ICA ECONÔMICA, APlTAÇÃO MANI IAL EM PARHjFS, D " /'S 

DF M ãos. AF 04/2023
M2 OQS 04 RS 9.60 RS 12.06 RS 12 000 18

13.1.4 95105 SINAPI TFXTi IRA AfR Íl ICA, APUCAÇÃO MANI IAL EM PARF06. UMA DEMÃO. AF_04/^0i3 M2 98* 12 RS 14,24 RS 17 53 RS 17.321.74

132 TFTO RS 17 583 14

13.2.1 28494 SINAPI
EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX. APURAÇÃO EM TETO, UMA DFMÃO, 

1 «xaMFNTO MANUAL AF 04/2023
M2 427,19 R$ 21,16 RS 76 05 RS 11.12* 30

13.2.2 104635 SINAPI
P in tu r a  Lá t fv  a c r Íi »rA ec o n ô m ic a .. APUCAÇÃO m a n u a l  EM TETO. Oi'A$ 

DFMSos a f  04/2023 M2 427 19 R$ 12.27 RS 15.11 RS 6.45<,94

13.3 ESQUADRIAS RS 7531 19

13 3.1 102i* 7 SINAPI Pin tu ra  FUNDO NI VEIA DOR A iau im c O BRan» 0  EM Ma d f ir a . AFJ31/2021 M2 129 46 R$ 20.43 RS 25.15 RS 3.25r  0:

13 3 2 102J19 SINAPI
PiN RIRA.TINTA DE ^ “ AMFNIO (piGMFNTADA) ESMALTE SlNTÉTICO ACETINA00  

EM MAUFiRA. 2 DFMÃOÇ. AF 01/2021
M2 129.46 R$ 17,21 RS 21.19 RS 2.743 76

13 3.3 100744 SINAPI
PINTURA COM TINTA ALaUKXCA DF Aí-a d a m FNTO (FSMALTE SINTÉTICO B k ii hANTE) 

APUCAHA A RO 10 OU PiN( ELSOfcftE PERFIL METÀilCO EXEC/TADO EM FÁBRiCA 

l>OR DFMÃO) AF 01/2020
M2 10*90 R$ 11,32 RS 13.94 RS 153701

14 BANCADAS RS 17.650.37
14.1 Cü3*7 SEINFRA BANCADA DE GRANITO (OUTRAS CORfcS) E= 3rm (COLOCADO) M2 11.91 R$ 615 18 RS 757.35 RS 9 020 04
14.2 C2á02 SEINFRA TAMPO DE AÇO INO» P/ BANCADAS M2 6 *7 R$ 1.300 s i RS 1.354, S4 RS 8.630 33
IS LOUCAS. METAIS E ACESSÓRIOS RS 12.381 0?

15.1 LOUCAS RS 14.582.75

15.1.1 S&8M SINAPI
VASO SANITÁRIO SlFONADO COM CA»*A ACOPLADA » OUÇA SRANrA - 

F» Î rviec IMFN 10 E INSTALAÇÃO, a f  0 ! '2020
UN 5.00 R$ 522 39 RS 643 11 RS 3.215 55

15.1.2 95471 SINAPI
VúyC SANUAR iO SlFONADO CONVENC »UNAL PARA PCD SEM FURO FRONTAL COM 

LOl'ÇA BRANCA SFM ro  - FOftNFCIMFNTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020
UN 1.00 R$ 818 01 RS 1 007 05 RS 1 007 OS

15.1.3 100MB SINAPI
VASO SANITARIO INFANTIL LOUÇA P-RANTA - FORNK IMFNTO E INSTA» ArAO.

AF 03/2020
UN 3.00 R$ 5 U 8 6 RS 724.9S RS 724.95

15.1.4 ê^vvü SINAPI
Ci 18A DE EMRU T|R RETANfíi il AR DE AÇO IN< ÍJOOÁVEL, 46 X 30 X 12 CM - 

H imnFCIMFNTO E IN^TAi AÇÃO. AF 01/2020
UN 6,00 RS 197.83 RS 243 55 RS 1.46130

15.1.5 36^04 SINAPI
LAVATÓRIO LOUÇA BRANC A  SUSPENSO. 29 S X39 ( M OU EQü iv a lENTE, PA(ihÀ0 

PUPULAR - FORNECIMEN 10 E INSTAI AÇÃO. AF 01 /?020
UN 14,00 R$ 158.77 RS 195 46 RS 2.736.44

15.1.6 SINAPI
C i'«A DE EMBUTIR OVAL EM LOUÇA &RANCA, 35 XSC* M OU EQUIVALENTE, INCLUSO 

VÁLVULA ESIPÃú TIPO *3AftRAFA EM METAL C*OMAD0 - FORNFCIMFNTQ E 

INSTAIAÇÃO. AF 01/2020

UN 3.00 R$ 472,24 RS 591.37 RS 1.744,11

15 1.7 C4321 SFlNFrtA n  ir a  DE LOUÇA DE EMBUTIR 5/TORNFIRA C/AC ES' :>R«OS UN 6 00 RS 371,57 RS 45? 44 RS 2 .74 í,64

15.1.8 S^3-2 SINAPI
TANQUE DE LOUÇA BRANCA COM COí UNA, 30L OU EQUIVALENTE FuRNFTiMFNTO 

E INSTALAÇÃO. AF 01/2020
UN 3.00 RS 770 62 RS 948.71 RS 946.71

15.2 M fTA ISE ACESSÒRiOS RS 17 796,34

15.2.1 J 00660 SINAPI
Cm* »VElRO ELÉTRICO COMI IM TORPO PLÁS TICO TlPu DUCHA - FORNFHMFn TO E 

INSTALAÇÃO. AF 01/2020
UN 2.00 R$ 105 «8 RS 130. A7 RS 260.94

15.2.2 100849 SINAPI A5SCNT0 SANITÁKiO CONVENI iONAL - FORNt» iMFNIO E INSTAI ArAO AF_01/?020 UN 5,00 R$ 47.45 R$ 5R.12 RS 292,10

15.2.3 13466 ORsE
A -'fN TO  ELEVADO PAPA VASO SANITÃk iO. COM ARCO E TAMPA, COM 13 CM DE 
ALT» iRA, COR. *R an »'A a s t r a , REF. TAE13/T OU SIMM ar

UN 3.00 R$ 291 63 RS 359 03 RS 359 O*

15.2.4 100*51 SINAPI A : f NTO SANITÁRIO INFANTIL - FORNFCIMFNTO E INSTA» ACAQ. AF_0!//m.;m UN 3.00 R$ 94,77 RS 116 67 RS 136 57

15.2.5 13262 OftsE
FUNIL EXPURGO HOSPITALAR DE AÇO INO* 504 29O**00MM E=0 AMM SEM MESA 

PARA EMBUTIR -MIHNO» OU SIMM AR
UN 3, OU R$ 2.408,48 RS 2.955 08 RS 2.9-: r  08

15 2.6 C2S06 bFINFRA TO*NFiRA DE PRL ÂO P/lAROlM DE 3/4" UN 5,00 R$ 35.45 R$ A3.S4 RS 2J» ? o
15 2.7 C24*6 SElNhRA TOftNURA CIRÚRGICA (INSTALADO) UN 7 00 R$ 167.57 R$ 206 30 RS 1.444.10
15.2.8 C2502 SEINFRA TOhNFIRA DE FECHAMf nTO AUTOMÁTic 0 UN 22 00 R$ 211.41 RS 760 77 RS 5.725,94
15 2.9 C2504 StiNPRA tu k n f ir a  d e  pfs' s :• c r o m a d a  lo n g a  p/p ia UN 2 00 RS 141.21 RS 17=.Í4 RS 3A7.68

15.2.10 13113 ORSE
BAhRA OE APOIO. RETA, FIXA EM AÇO INO*. L=8i" M. D=1 1/4". JA« kw AL OU 

SIMIIAR
UN *. r,n R$ 221 78 RS 2’’ ? ? 3 RS 2.184,24

15.2.11 13110 0«SE
R4RRA DE APOiO, RETA, FIXA EM AÇO INOX, L*4t«( M. D=11/4", JACUwAL OU 
SIMM AR UN 8.00 R$ 111.78 RS 137 61 RS 1 .J00 5?

15.2.12 300867 SINAPI
RARRA DE APOIO KFTA, EM ACO INO* PUUDO. COMPRiMFNrO 70 CM, FIVADA NA 

PAPf-DE • F« »RNI-i iM tN iü  E INSTAI AÇÃO. AF 01./2020
UN 4,00 RS 430 RS 53051 RS 2.122.34

15.2.13 11211 ORSE

MÓDULO DE CHAMADA DE LE*TO. ELETRÔNICO, COM Am Gn aoOn/ r fa r m e  E PILOTO 

IDl-NriFiCADi.iR OE CHAMAUA, PARA FIXAÇÃO EM PAREDE. DA VTC VITALTEC OU 

SIMILAR
UN A 00 RS 134.^2 RS 165 36 RS 66144

16 INSTALAÇÕES H10 R OS SAN 17 ARlAS RS 109.920 69
16.1 hlOJIÁUUCA RS 31-010 75

16.1.1 10*059 SINAPI
RrGiST^O DE Eii-eftA. PVC, ROS( á\/EL, COM VOi ANTE, 11/2" - F< >RNH iMFNFO E 

INSTAIAÇÃO. AF 08/2021
UN 3.00 RS 51,74 RS 63 70 RS 63.70

16.1.2 94492 SINAPI REGISTRO DE EShERA. PVC, SOI DÁVEL, COM VOLANTE, DN 50 MM - F» '^NhCIMFNTO 

E INSTAIAÇÃO. AF 0? ; » 2 1
UN 3.00 R$ 4=.=4 RS 56 19 RS 5619

16.1.3 94**1 SINAPI
CURVA 90 «3® Ai PvC, SOI nÃVEL, DN 60 MM iNsTAi <*DO EM RESERVAÇÃO 

PRf-DIAL DE AGI IA - FuRNti IMFN 10 E INSTAI AÇÃO. AF_04/2024
UN 3.00 RS 4K.17 RS 56.84 RS 56.94

16.1.4 9*1662 SINAPI
AnAPT^..« Ift Cl IRTO COM BOI.SA E «• -'CA PARA RECíSTRO, PVC, SO' D^VEL, DN 50 

MM X 11/2", INSTA», ACO EM RFSpflvAÇÃo PRFDiALDE ÁnilA - F»iRNF( IMFNIO E 

INSTALAÇÃO. AF 04/2024
UN 2.00 RS 10.73 RS 13.21 RS 26<2

16.1.5 9466? SINAPI LUVA, PVC, SOlDÁVEL, DN 50 MM. INSTAI ACO EM RESERvflÇÃO PRFDIAL DE ÁGUA - 

FORNECIMEN !0  E INSTALAÇÃO. AF 04/2024
UN 3.00 RS 11,99 RS 14,76 RS 14,76

16.1.6 10*9*6 SINAPI CURVA 90 GPAUS, PVC, SCn nÁVEL, DN 50MM, INSTALADO EM RAMAL DE 

DISTRIBUIÇÃO DE ÁG»JA- FORNfec im Fn TQ E INSTALAÇÃO. AF 06-/022
UN 1~00 RS 27.42 RS 33.76 RS 573 92

16.1.7 103** '5 SINAPI TUBO, PVC, SOIr>ÁVEL, DE SOMM, INSTALADO EM R.A^^AL DE DISTRiB» mî ã O DE 

ÁGUA - FOk NM IMFNTO t  INSTALAÇÃO. AF 06 /̂«.*22
M 84. AO RS 25.16 RS 36.27 RS 3061,19

16.1.8 105135 SINAPI HIDRÔMETRO DN 1 1/2'*, 20 M*/H -FO h n h  iMFNTO E INSTALAÇÃO. A F JI3 / ?024 UN 3.00 RS 55^ ^5 R$ 1 051 30 RS 1.051.30

16.1.9 5v353 SINAPI
RFGISTRO d e  g a v e t a  b r u to . LATÃO. ROS- ÁVEL. 3/4" - FORNECIMFNTO e 

INSTAIAÇÃO. AF .08/2021
UN 3.00 R$ 41,17 RS 50 6* RS 50 68

ã^í^fraPrtllino 
lè tfêtària  Municipal de Saúde 
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PREFEITURA DO

-**; CRATO
ESTADO DO CEARÁ

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

OBRA: CONTRATAÇÃO DOS 5ERViy.-SDE ENGFNharia ?Aa & íONSTRijçÃO DA UB ' ílR T Ío íiim hO  NO B a ix xo  FRANCA ALENCAR NOM iin ii ÍP|0 
DE CRATO/CE CONF. >RME PRCWSTA N5 11737.4710001/24-005. NOVO PAC.
ENOFRFÇO: R n t AN lÔNIO DE Al t-M< AR ARARlPE, BAIRRO FRANCA Al FNCAR. CRATO/CE.

FUNTE DE PRíÇOS: SINAPI 02/2025 CE; SfIN FRA028; ORSE 12-2024; 5BCO$->;-25 CE; CPÜS/CDHU 01/2025 - SEM D£>i INFRAÇÃO 
data  aASE: MARt.Ç- DE 2025________________________________

- c  : v  o l - a .

BDI SERVIÇOS 2 3 , i i«

BDI INSUMOS 15.6? N

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

ITEM COOKiO FONTE Of SOHÇAG OOS SERVIÇOS UNiDACC QUANTIDADE
PREÇOS SEM DtSONFPAÇÃO

UNITÁRIO V  BC! UNiTARiO C/BDl TOTAL

16.1.10 94794 SINAPI
RFGISTRO DE GAVETA 3RIITO, LATÃO. ROS< ÁVEL, 11/2", COM ACA°«MFN 10 E 

CANOPLA CROMADOS - FORNtC IMFNTO E INSTAIAÇÃO. AF_n«> 2021
UN J.00 RS 173.00 RS 212 98 R$ 2 i;.ã 8

16.1.11 89947 SINAPI
RFGlSTRO DE GAVFTA 3RI1TO, LATÃO. ROSçÁVEL, 3/4", COM ACABAMf-NTO E

c a n o p la c ro m a o o s  - fo r n f c im fn to  e in s ta i a ção . a f  o í >2021 UN 24,00 RS 97.75 RS 120 34 RS 2 S8í  16

16.1.12 S9MS SINAPI
REGISTRO DE Pfti. -ÃO BRUTO, LATÃO. ROS-: ÁVEL, 3/4", COM ACa-AMFNTO E 

CANOPLA CROMADOS - FORNECIMENTO E INSTAIAÇÃO. AF_08/2021
UN 2.00 RS 92.86 RS 114,32 RS 228 64

16.1.13 8»-53 SINAPI
Ar.APTAO.iR CURTO COM bolSA E ROSCA PARA RFGiSTRO. PVC, SOI OÁVEL, DN 

2EMM X 3/4 . INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE água  - FORNFf IMENIO E 

INSTALAÇÃO. AF 06/2022

UN 54,00 R$ 6 81 RS 8.38 RS 452 52

16.1.14 104002 SINAPI

AHAPTA» “ «R CIIRTO COM BOlSA E ROSCA PARA RFGiSTRO. PVC, SOI OÁVEL, DN 

SOMM X 1.1/4”,  INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - 

FORNECIMENTO E INSTAIAÇÃO. AF 06/2022

UN 1.00 RS 17 15 RS 21.11 RS 21.11

16.1.15 103S48 SINAPI
BUCHA DE REDUÇÃO. CURTA, PVC, SOiOAVEl, DN 32 X 25 MM. INSTAIADO EM 

RAMAL OU SUB-ÜAMAL DE ÁGUA. FORNK IMFN 10 E INSTAI AÇÃO. AF_06/2022
UN 3,00 RS 8.13 RS 10 01 RS 30 03

16.1.16 1«- -5 SINAPI
Bi ii.HA DE REDUÇÃO. LONGA. PVC, SOi OÁVEL, DN 50X25  MM, INSTALADO EM 

pRuMana nE ág u a . - FORNFCIMFNTO E INSTALAÇÃO. AF 06/2022
UN 1,00 RS 9.52 RS 11,72 RS 11,72

16.1.17 104003 SINAPI
BU< HA DE REDUÇÃO. LONGA, PvC, SOtOÁVEL, DN 50 X32 MM. INSTALADO EM 

RAMAL DE OISTk ik i iiçÃO DE ÁGUA .  FORNK IMFNTO E INSTA! AÇÃO. AF_06 ' 2022
UN 3,00 RS 14.58 RS 17.95 RS 1795

16.1.18 85M 90 SINAPI
c u r v a  15 GRAUS. PVC. SOI OÁVEL, DN 25MM, INSTAIADO EM PRUMAOA DE ÁGUA - 

FORNECIMENTO E INSTAIAÇÃO. AF 06/2022
UN 1.00 RS 7,19 RS 8 85 RS 5 85

16.1.19 e m s SINAPI
CURVA 90 GRAUS. PVC. SOI.OÁVEL, DN 25MM. INSTAIADO EM PRUMApa DE ÁGUA - 

FORNUiMEN IO E INSTALAÇÃO. AF 06/2022
UN 81,00 RS 7,69 R$ 9,47 RS 767.07

16.1.20 8-53(4 SINAPI
Ci ih VA DE TRANSPOSIÇÃO, PVC, soi OÁVEL, DN 25MM. INSTALADO EM RAMAL OU 

Si IR-RAMAL DE ÁGUA FORNFCIMFNTO E INSTALAÇÃO. AF_06'2022
UN 1,00 RS 12.85 RS 15 82 RS 15 82

16.1.21 895 "V) SINAPI
LUVA DE CORRFR, PVC, SOI. OÁVEL, DN 2SMM. INSTAI ADO EM PRUMAOA DE ÁGI IA - 

FliRNt-i iMEN TOE INSTAIAÇÃO. AF 06/2022
UN 25 00 RS 15.34 RS 1B 89 RS 472,25

16.1.22 Í957? SINAPI
LUVA DE CORRFR, PVC, sm  nÁVFI DN SOMM. INsTAiAOO EM PRUMAOA OE ÁGUA - 

FORNFf IMFNIÚ EINSTALAÇÃO. AF 06'.*'>22
UN 1,00 RS 34,48 RS 42.45 RS 42.45

16.1.23 89356 SINAPI
TUBO, PVC, SOI OÁVEL. DE 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAl DE ÁGi IA - 

Fi.lRNFCIMFNTO E INSTAIAÇÃO AF 06/2022
M 258 60 RS 24,24 RS 25 84 RS S.910 22

16 1.24 69357 SINAPI
TUBO. PVC, SOi OÁVEL, DE 3?MM, INSTAIADO EM RAMAL OU s u B-Ba m a l  DE ág u a  - 

FORNK IMFN 10 E INSTALAÇÃO. AF 06/2022
M 33,40 RS 32.88 RS 40.48 RS 1.271,07

16.1.25 i  ■■ SINAPI
TÊ, PVC, SOI OÁVEL, DN 25 MM INST»' ADO EM RESfRVAÇÃO PRtOlAL DE ÁGi 'A - 

FORNK IMFNTO E INSTAIAÇÃO. AF 04/2024
UN 37 00 RS 6.88 RS 8.47 RS 313 39

16.126 9-4690 SINAPI
TÊ, PVC, SOL DÁVEL, DN 32 MM INSTAI ADO EM RfSERVAÇÃO PRFOiAL DE ÁGUA . 

FORNFI IMFNTO E INSTAIAÇÃO. AF 04/2024
UN 1.00 RS 11.16 RS 13,74 RS 13.74

16.1.27 10*008 SINAPI
TE DE REDUÇÃO. 90 GRAUS, PVC, S 0 ‘ r'ÁVEL, DN 50 MM X 32 MM, INSTALADO EM

r a m a l  d e  Dis tr ib u iç ã o  d e  á g u a - fo r n ec im en t o  e in s ta la ç ã o . af_ o s - 2022
UN 2.00 RS 31.70 RS 38.41 RS 7ç 87

16.1.28 89400 SINAPI
TÉ DE Rt' >' 1ÇÃ0 , PVC, SOlDÁVEL, DN 37MM X 25MM INSTA! ADO EM RAMAL OU 

SUB-RAMAL DE ÁGUA-FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ36/2022
UN 1S00 RS 2011 RS 24.76 RS 371.40

16.1.29 8*627 SINAPI
TÊ DE REOl)ÇÃO, PVC, SC- PÁVEL, DN 50MM X 25MM. INSTAI AOO EM PRi iMAna OE 

ÁGI.IA - FORNtCIMFNTO c INSTAIAÇÃO. AF 06-2022
UN 1,00 RS 19 65 RS 24,19 RS 24,19

16.1.30 85365 SINAPI
JOFLHO 90 GP.AI IS c o m  Bu ch a  DE LATÁO, PVC, SOI DÁVEL, DN 2SMM X 3/4 

INSTAIADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - Fi IRNF( IMFNIO E INSTALAÇÃO.

AF 06/2022

UN 8.00 RS 16.10 RS 19 62 RS 155 56

16.1.31 90373 SINAPI
JOELHO 90 GRAUS COM BU! ha DE LAt 3o . PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM X 1/2 

INSTAIADO EM RAMAI.OU s i jb -RAMAL DE ÁGUA - FORNFCIMFNTO E INSTALAÇÃO. 

AF 06/2022
UN 4ü 00 RS 12,98 RS 15 95 RS 783 02

16.1.32 102619 SINAPI
CA iva d 'ÁG' ia EM POLIÉSTER P. t f  ORÇADO COM FIBRA OE ViDRO. 10000 LITROS - 

FORNFt IMFNTO E INSTA! AÇÃO. AF 06/ 2021
UN 1.00 RS 5.774,98 R$ 7.109 58 RS 7.109 S8

16.1.33 59415 SINAPI
CURVA 90 GRAUS. PVC, SOlDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM RAMAL DE 

DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 06(2022
UN 8.00 R$ 16 23 RS 19 «5 RS 159 84

16.1.34 C209Í SfcINFRA RALO SECO PVC RÍGIDO UN 19 00 R$ 60,60 RS 74.60 RS 1.417.40

16.1.35 9a* MO SINAPI
TORNEIRA DE BOiA PARA CAIXA D’ÁGUA, R ú v  i v E L  2" - FORNFCIMFNTO E 

INSTAI AÇÃO. AF 08/2021 UN 1,00 RS 224.98 RS 276,97 RS 276,97

16 2 SANITARIA RS 26.748.47

16.2.1 98110 SINAPI
CAIVA de GORDURA PE1 UFNA (CAPACirADE: 19 L), CIRCUl AR EM PVC, piãMFTfto 

INTFRNO= 0.3 M. AF 12/2020
UN 1.00 R$ 419 27 RS 516 16 RS 51616

16 2.2 C0609 SFINi-RA
CAIVA FM ALVENARIA de 1/2TIHHO COMUM, LASTRO DECONI RETO 

E TAMPA DE CONC RFTO
UN 7.00 RS 497.69 RS 612.71 RS 4.288 97

16.2.3 CA-*26 SFIni-P.A
CAIVA SIFONAOA PVC 150X 150 X SOMM, ACAFiMFNTO S r-ANl 0  (GRFi HA OU 
TAMPA CFGA) UN 17.00 RS 61,91 RS 76.22 RS 1.295 74

16.2.A 5 * '08 SINAPI
CAIVA SlFONADA, PVC, DN 150 X 155 X 75 MM, IIINTA ELÁSTICA, FOhNFCIDA E 

INSTALADA EM RAMAL DE DESCARGA 01' EM RAMAL DE ESGOTO SANil a k iO. 

AF 08.- 2022
UN 1.00 RS 131 04 RS 136.70 RS 136.70

16.2.5 89709 SINAPI
PAI.O SlFONADO, PVC. DN 100 X 40 MM. IIINTA SOi DÁVEL, Fi mniH iDO E INSTA LA 0 0  

EM RAMAL DE DF V A  a G O U  EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO AF_06-'2‘>22
UN 3 00 RS 22.43 RS 2-7 61 RS 8? 33

16.2.6 89746 SINAPI
JOFLHO 45 GRAUS. PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PRFOIAL, DN LOO MM. IIINTA 

ELÁSTICA, FORNFCIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 

ESóOTG SANnÁRiC1. AF 0*/>O22
UN 9.00 RS 32.04 RS 39.44 RS 3S4.9Ç

16 2.7 Si- 18 SINAPI
CURVA CI.IRTA 90 GRAUS, PVC, SFRIE No r m a l , C3GOTO PRFDIAL, DN 100 MM, 

IIINTA FIÁSTICA, FORNFI 100 E INSTAi ADO EM RAMAL DE D t i - ■-'•‘ A OU Ram a l  DE 

ESGOTO SANITÁRIO AF 08/21122
UN R. 00 RS 46,14 R$ 56 80 RS 454.40

16.2 8 8 i . ’ 25 SINAPI
CURVA CURTA 90 G°AIJS, PVC, SERIE NllRMAL, ESÓOTO PRFOIAL, DN 40 MM. IIINTA 

SOlDÁVEL, FORNK 100 E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRiO. AF 0e.-2022

UN 49.00 RS 13 56 RS 15 69 RS 81’  81

16 2.9 55725 SINAPI
jOFi HO 45 GRAUS. PVC, SERIE NORMAL, E.'-- iTQ PRFOIAL, DN 40 MM II.INTA 

so i OÁVEL, Fi .RNH ii 10 E INSTALADO EM RAMAL DE Dt>- RGA. OU PAMAL DE 

ES-iOTO SANíTÁRiO AF 08^2022
UN 26 00 RS 10 R9 RS 13.41 RS 348

^ ^ f M i y ^ i t t p a r a e s ã ú d è
ÊòftârSà N* 02/2025-GP
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ESTADO DO CEARÁ 

CRATO PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA |1  ■

%  bxai
UK*A: 1*1 ii\irRA7AÇSo DOT 5ERVIÇ05 DE ENi-.FNHaRiA PARACONSTRUÇÃO DA UBS SERTÍO/INHO NO 3AIRRO FRflNCA ALENi oR NO Munu íhiO 
DE CRATO/CE CONFORME PROPOSTA NO 11737.47100í>1/24-003. NüvO PAC.
ENIIFREÇO: RUí- ANiÔNiO DE 41 FNCAR ARARIPE, bairro  FRiNi a Al FNCAR, CRATO/CE. SO» WLM DLSOWARA<,ÀO
FONTE DE P*»4 *. SINAPI CZÍ202S CE; StlNFKA 078; 0»SE 17' .••>34; SBC 05 • 2025 CE; CPOS/CDhij 01/2025 - SEM DESONERAÇÃO 1 BDl SfcKViÇOS 23.1151
DATA l ‘ IE: Mí -v " DE 2025 | BDl INSUMOS 1S61H

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

ITEM CÓDIGO K>NTE DE SCSIÇÃO DOS SERVIÇOS ÜNIDADC QUANTIDADf
PRKO S  SEM DESONfRAÇAO

UNIlARiO S/ BDl UNITÁRIO q  BDI to t a l

16.2.10 89732 SINAPI
I0ELH0 45 GRAUS. PVC, SFRIE NOr MAL, esg o to  PftfcDIAL, DN 50 MM IIINTA 

ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM r a m a l  DE DESCARGA OU RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRiO, AF 08/2022
UN 26 00 R$ 17 g1 RS 21 93 RS 570.18

16.2.11 89? j9 SINAPI
lOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PüFDiAL, DN 75 MM, IIINTA 

ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTAIADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁk iO. A f 08/2022

UN 1.00 R$ 26 61 RS 32,76 RS 37.76

16.2.12 5S.-51 SINAPI

lOElWO 90 GRAUS PVC, SFRiE NORMAL, ESGOTO PREDIAL DN 50 MM. JUNTA 

ELÁSTICA. FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRIO AF O i-2022

UN 44'AO RS 17.0* RS 21.03 RS

16.2.13 59724 SINAPI
JOELHO 90 GRAi k , PVC, SFRIE NORMAL, ESGOTO PRt-DiAL, DN 40 MM. IIINTA 

SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTAI ADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 

E i-O TO  SANITÁRIO AF 0* '/022

UN 29 00 R$ 10 6* R$ 13.12 RS 40

16 2.14 104745 SINAPI
IIINÇÃO DE REDUÇÃO INVERTIDA. PVC, SÉRIE NORMAl, ESGOTO PRFOiAL, DN 100 X 

50 MM, IIINTA ELÁSTICA, FuRNEI. IDO E INSTAI AOO EM RAMAL DE DtiCAOGA OU 

r a m a l  DE ESGOTO SANITÁRiO AF 0»/?022

UN 11,00 RS 47 43 RS 5E 39 RS 642,29

16.2.15 59783 SINAPI
JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SFRIE NORMAL, ESGOTO PRFDIAL, DN 40 MM. IIINTA 

SOlDÁVEL, FORNFi 100 E INSTAI.ADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 

ESGOTO SANITARiO. AF 08/2022

UN 6 00 RS 1»; sn RS 19 IS RS 114,18

1*2  16 10*^0 SINAPI
JUNÇÃO DE REDUÇÃO INVERTIDA, PVC, SFRIE Ni iRMAL, ES-tOTO PREDIAL DN 75 X SO 

MM. IIINTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTAI ADO EM PRUMAOA DE ESGOTO 

SANITÁRIO OU VEn t il íÇõo . AF 08/ -••'22

UN 1.00 RS rsQ RS 41.46 RS 41,48

16.2.17 5 9 ; a 5 SINAPI
JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERiE NORMAL, E:--OTO PRFI.iiAI., DN 75 X 75 MM IIINTA 

ELÁSTiCA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRiO- AF na.2022

UN 1.00 RS 4^.22 RS 5S.67 RS 59 fi7

16.2.15 S *r 49 SINAPI
REDUÇÃO E*> fN IK iCA , PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL DN 7 5X50  MM, IHNTA 

ELASTICA, FORNFl IUO E INSTAI ADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMFNTO. AF_06" 3022
UN 1.00 RS 21 S9 RS 76 SR RS 7C CR

16.2.19 89714 SINAPI TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL. DN 100 MM, FORNECIDO E INSTAI AriQ 

EM RAMAL DE DESCABGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRiO, A F j ‘iH*2022
M 107 90 RS 38 ?9 RS 4R 00 RS 5.170 70

16 ? 20 89713 SINAPI
TUBO PVC, SFRIE NORMAL, ESGOTO PRFDIAI, DN 75 MM, FORNFf 100 E INSTALADO 

EM RAMAL DE DESC >‘ «A  OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRiO. AFJ9S ■'.‘«22
M 2? 60 R$ 34.a«; RS 42.90 RS 1.098.74

16 2.21 U9 79A SINAPI
TUBO PVC, SFR iE NORMAL, ESGOTO PRFOIAL, DN 50 MM, FORNECIDO E INSTALADO 

EM PRIJMAOA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. AF_0S/ 2022
M 42 10 RS 13.18 RS 16 60 RS ç S Í í í

16 2.22 55712 SINAPI
TUBO PVC, SERIE Ni IRMAL, ESGOTO PREDIAL DN 50 MM, Fi iRNEf iDC E INSTAI Ano 

EM RAMAL DE DtSCAPCA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRiO AF_08/2022
M 9*5 80 R$ 27.5* RS 34, T6 RS 3 301.27

16.2.23 89711 SINAPI TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, FORNECIDO E INSTALADO 
EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRiO. ÂF_0í/2022

M 72 60 RS 22.22 RS 27 36 RS 1 .9?- 34

16.2.24 89 ’ Í2 SINAPI
TE, PVC, SFRIF NORMAL, ESGOTO PwFDIAl, DN 40 X 40 MM. IIINTA SOI DÁVEL, 

FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO 

SANITÁRIO. AF 08/2022

UN 1,00 RS 15.40 RS 18 96 RS 18 96

16.2.25 3 «*25 SINAPI
TE, PVC, SERIE NORMAL ES-- "TO PREOÍAT. DN 50 X 50 MM, IHNTA EtÁSTIc A, 

FOHNEf IUO E INSTA' A ro  EM PRI iMAriA nE ESGOTO SANITÁRiO OU VENTILAÇSo . 

AF 08. 2022
UN 17.00 RS 70 09 RS 24,73 RS 470.41

16.2.26 C2350 SEiNi-KA TÊ PVC üRSNi 0  C/REDuÇÃO P, .  .GOTO D=75K0mm (á A2") UN 3 00 RS 37.12 RS 49 70 RS 49 70

16.2.27 104=IH SINAPI
TERMINAL DE VENTII AÇÃO, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM. 

IIJNTA SOI DÁVEL, FORNECiOO E INSTAIADO EM PRI IMADA DE ESGOTO SANITÁRiO 

OU VENTILAÇÃO. AF 08/2022

UN 19 00 RS 11.06 RS 1* c ? RS 258 ''S

16.2.28 ; SINAPI
ENGATE FLEXÍVEL EM PLÁSTiCO BRANCO. 1/2" X 40CM - FORNECiMEN.0  E 

INSTAIAÇÃO. AF 01/2020
UN 3~ 00 RS 13 1.7 RS 16 71 RS 77

16.2.29 r SINAPI
SIFÃO DO TlPO FLEXÍVEL EM PVC 1 X 1.1/2 - FURNfi iMFNTO E INSTAIAÇÃO. 

AF 01/2020
UN 37 00 RS 13.15 RS 16 19 RS

16 2.30 90*sv5 SINAPI
TUBO DE PVC PA°.A REDE COLETORA DE ESGOTO DE PAREDE MA-, iÇA. DN 150 MM, 

IHNTA ELÁSTICA -FORNECIMENTO E A ' t nTAMENTO. AF_01/2021
M 13 00 RS 8C 6^ RS 106 67 RS 1 71

16.2.31 8-/97 SINAPI
ll.iftIÇÃO SIMPLES, PVC, SFRIE N< iRMAL, ESGOTO PREOIAL DN 100X 100 MM. IIINTA 

ELÁSTICA, Ff IR NEC IDO E INSTAI ADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRiO. AF 08/ 2022

UN 1.00 RS 66.64 RS 60 73 RS 69 73

16.3 PLUVIAL RS 75 IS6.12

16.3.1 CP019 kRÓ*RIA

CAIVA ENTERRADA HITIRÁni ICA RETANGULAR COM GRADE DE FERRO EM 

ALVENARIA COM BLOC05 DE CONCRETO, DIMENSÕtS INTERNAS: 7 õXO 6V0.S M 

PARA RtuE DE DRENAGEM.
UN 9 no RS 413 09 RS 508 56 RS 4 977 A4

16.3.2 ■12E3 OftSE RAi.0 HEMISFÉRICO EM r*  F2, TIPO ABACAXI 0  100MM UN 2.00 RS 36 Al RS 44.33 RS Rê ?6

16 3 3 5?r **l SINAPI
IOFI HO 45 GRAUS, PVC, SFRiE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, IIINTA ELÁSTICA, 

FORNFf "DO 5 INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF_06/2022
UN 2.00 RS 41.S6 RS 51.16 RS 1G? 32

16.3 4 : SINAPI
C u rv a  50 GRAUS. PVC, 5ESIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, IHNTA EL».STICA, 

FORNFf IDO E INSTA! ar»? EM CONDUTORES VERTiCAIS DE ÁGuns PLUVIAIS.

AF 06/2022

UN IS  00 RS Ç4.0* RS 78 56 RS i . i í :  90

16.3.5 S‘* § 3 SINAPI
CURVA 87 GRAI.IS E 30 MiNuTOS. PVC, SFRIE R. ÁGI IA PLUVIAL, DN 75 MM. IIINTA 

ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTAI ADO EM CONUUTORti VERTICAIS DE ÁGUAS 

PLUVIAIS. AF 06/2022
UN 1.00 RS 45.41 RS 55 90 RS 55 90

16.3.6 895«7 SINAPI IIIN I,Ã0 SIMPLES, PVC, SFRIE R. ÁGUA PLUVIAL, DN 100X 100 MM, IIINTA ELASTICA, 

FORNFl lOO E INSTAI AOO EM RAMAL DE EN< AMINHAMFNTO. A r_06 '20 i2
UN 1.00 RS 8^.62 RS 104.18 RS 104.18

16 3.7 SINAPI
LUVA DE CORRER, PVC, SExiE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, II INTA ELÁSTICA, 

FORNEC-IOO E INSTAIADO EM RAMAL DE ENf AM inhAMFNIC. A F_0-'." .U2
UN 3.00 RS 43 RS 5a n RS 53.37

16 3.8 39S99 SINAPI
LUVA SIMPLES. PVC, SERIE R. ÁGUA PLUVIAL, DN 75 MM, il INTA ELÁSTICA, 

FORNECIDO E INSTA! ADO EM CONDUTORES VERTICAIS DE Árt"AS PLUVIAIS. 

AF ng.-?M^2

UN 1.00 RS 2*  61 RS 37.64 RS

Séffeiáfia Municipal de Saúde Ga^ rferoa* reíte
Pôrtâria N ‘  02/202S-GP "cng enh iS j^ C iv il 
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ESTADO DO CEARÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

« « « V .

Ò8RA: Ci INTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENi:.(-NHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA L'B5 S tR iÃc/iNHO  NO BAIRRO FRANCA Al FNCAR NO M i in k  íp iO 

DE CRATO/CE Cl 1NI-IIRIVIE PROPOSTA Ne 11737-4710001/24-00?. NOVO PAC.
ENÜFRF',0. RH* ANIÔNIO DE A l FNCAR aoak ire , r a ir rO  FRANCA A (FNCAR, CRATO/CE.

FONTE DE SINAPi 01/2025 CE; SFINFRA 028; v«->E 12/>024; SBC O i/.'025 CE; CtOS/CDHV 010025 - SEM Ot-'’ INFRAÇÃO
PATA SASE; Maw .Q  de 2025

BDl S IM  PESO*4AAAÇÃQ

BDl SFRV iÇO S

BDl INSUMOS

PLANILHA ORÇAMENTARIA

ITFM CÓDiGO K>NTE DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UNIDADE ClUANTTDADf
PREÇOS SEM DESONtRACÃO

UMTAftíO S/ BDl UNITÁRIO Cj  BD í TOTAL

16.3.9 89557 SINAPI RFhnÇÃO F*" f  NTRICA, PVC, SFRIE R, ÃGUA PLUVIAL, DN 100X75 MM. IIINTA 

ELÁSTICA, FORNECiOO E INSTAIADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMFNTO. AF_P6*?022
UN 1,00 RS 34, SR RS 4 :. 88 RS 4" 30

16.3 10 £9512 SINAPI Ti 180 PVC, SÉRIE R, ÁPUA PLUVIAL, DN 100 MM. FORNK 100 E INSTALAM EM 

RAMAL DE ENCAMINHAMFNTO. AF 06'.<"22
M 93 ?0 RS 50.04 R$ 61.60 RS 5.741.12

16 3.11 104166 SINAPI
TUBO PVC, SFRIE R, ÁRUA PLUVIAL. DN 150 MM, FORNFCIOO E INSTALADO EM 

RAMAL DE ENi AMINHAMFNTO. AF 06/J022
M 116 70 R$ 74,33 R$ 91,51 RS 10 679.22

16.3.12 S96tS SINAPI
T u 60 . PVC, SOi DÁVEL, DE 2SMM INSTALADO EM DRFNO DE AR-CONOtí lOUABO - 

FORNECIMFN10 E INSTAi AÇfiO. AF OSÍJIJ22
M 93.40 RS 17 56 R$ 21.62 RS 2.019 R I

1* 3 13 895^6 SINAPI Ti IBO PVC, SÉRIE R. A<5*IA PLUVIAL, DN 75 MM, FORNKKiO  E INSTA! IDO EM 

CONDUTORES VERTICAIS DE Í R u a '  PLUVIAIS. AF 06/2022
M 6.00 RS 2« *0 R$ 3 ? .c 2 RS 100 77

16 3 14 . SINAPI IOFLHO 90 SRAUS, PVC, SOI i^VEL, DN 2SMM. INSTAIAOC EM DRFNO DE AR- 

CONOiCIONAOO - FORNFCIMFN 10 E INSTALAÇÃO. AF 0s>í022
UN 16 00 RS 7,64 R$ 9 A l RS ISO OC

16 3 i s f SINAPI
TE, PVC, SOI o iV EL , DN 25MM INSTA! AOO EM ORI-NO DEAR-CON............... -

Fo r n ec im en to  e in s ta la ç ã o  a f  0 ''» " .i22
UN 10 00 RS 10 58 R$ 1? 03 RS 130 30

16.4 SISTEMA DE TRATAMENTO DE UCK.nO RS 27.005,35

16.4.1 58054 SINAPI
TANQI.IE SÉPTirOC iRC II AR EM lO N i RETO PRÉ-MOl DA0/\ DIÂMETRO INTERNO = 

1.S8 M, ALTURA lNTFRíjA = 2,oo m, VO IIIM E ÚTIL: 62«'.R  L (P*0A 32 

CONTRIBUINTES). AF 12 2o20

UN 1.00 R$ 4.7GC fio R$ 5 flCic .-9 RS o ooo oo

16.4.2 98091 SINAPI
FILTRO ANAERÓBIO RETANGULAR, EM ALVENARIA COM BLOCO? DE CONCRETO, 

DIMFN^õES INTFRNAS: 1,4 X4 ,2  X H=1,67 M, VOi UME ÚTIL: 7056 L (PARA 67 
i i )N 1 RlBl.MN TFSV AF 11. 2020

UN 1.00 RS 10 R$ 13 ?o RS 13.3=' RO

16 4.3 95! 00 SINAPI
SUMiDOuRO RETANGUl AR, EM ALVENARIA COM BlO< ■? DE CONCRETO, 

DiMFN<-r*£í INThKNAS: 1,6 X 3,4 X M; ÁREA DE INFILTRAÇÃO: 32,9 M:  (PARA 

13 CONTRIBUINTES). . AF 12.*.'920
UN 1.00 RS 6.2®r 00 R$ 7.737,46 RS 7.737.16

17 in s ta la ç õ e s  ELETRRLAi RS 198.SS6.92
17.1 INFRAESTRUTURA RS 138.609.42

17.1.1 5194Ü SINAPI
Cn.tft RETANGULAR 4" X 2" MÉÜIA (1.30 M DO P|S(»). PVC, INSTAI An* EM PARFOE - 
FORNEC. IMFN TO E INSTALAÇÃO, a f  03.0023 UN 311.00 RS 18.41 RS 2? es RS 7.047.76

17.1.2 519*7 SINAPI
CAIVA OCTOG. iNAL 3" X 3", PVC, INSTALADA FM LAJE - FORNECIMFN«0 E 

INSTAIAÇÃO. AF 03/2023
UN 85 00 RS 15.54 RS 19 13 RS 1 00

17.1.3 C5175 St-INt-HA CAíYA d e  PÍSC 4"à /\ EM AM IMINIO UN 5.00 RS 40,58 RS AO RS 2AO 80

17.1.4 519.55 SINAPI
CABO DE COBRE FLFYÍVEL ISOLADO, 16 MM2. ANTI-CHAMA OA/] 0 KV, P.ARA 

( i Rc uiTOS TERMINAIS- FORNFCIMFNTO E INSTAI AÇÃO. AF 03/2023
M 25S 00 RS 2^ RS 30 RS 7.9- ' 50

17.1.5 B29&4 SINAPI
CAPO DE COBRE FLEXÍVEL »S Î ADO. 25 MM*. ANTI-CHAMA 0.6/1,0 KV, PARA R.tüE 

ENTFRRAOA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENFRGIA EU-TRlí*A - FORNFCIMFNTO E 

INSTALAÇÃO. AF 12/2021
M 157.70 RS 27.16 RS 33.14 RS 5.10K 29

17.1.6 92*36 SINAPI
CARO DE COBRE FLt-xiVEL ISOLADO. 35 MM2. ANTI-CHAMA 0.6/1.0 KV. PAPA Rh »E 

ENlFftRAHA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENFRGIA ELÉTRICA - FORNFí IMFNTO E 

INSTAIAÇÃO. AF 11. J-Mü
M 206 40 RS 37.50 RS 46,17 RS

17.1.7 91*á 1 SINAPI
CABO DE COBRE FLExíVEL ISOLADO. 6 MM2, ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA 

f iRi iJITOS TERMINAIS - F' ik n fi iMFNTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023
M 83 60 RS 10 01 RS 12.32 RS 1.07*9 05

17.1.8 91924 SINAPI CABO DE COBRE FLFYÍVEL ISOLADO, 1,5 MM2. ANTI-CHAMA 450/7SO V, PARA 

( i Rí .UITOS TFRMINAIS - FORNF» iMFNTO E INSTAI AÇÃO. AF 03/2023
M L53S .30 RS 2,99 RS 3 í R RS 7.121.90

17.1.9 9 l i 1.5 SINAPI
CA*ü DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO. 2,5 MM2. ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA 

< iR( I.i iTQSTERMINAIS - FORNFCIMFNTO E INSTaLAÇÃO. AF 03*2923
M 3.658.80 RS 4,32 RS 5 32 RS 19.464,52

17.1.10 SINAPI
CABO DE COBKE FLtxíVEL «SOLADO, 4 MM2. ANTI-CHAMA 45*0/750 V, PAPJV 

C IHí. n iIQ S TERMINAIS - FORNFCIMFNTO E INSTALAÇÃO. AF 0?'2Q23
M 67*7.00 R$ 6.66 RS 0 RS 5.551.40

17.1.11 91930 SINAPI
CA?0 DE COBRE FLEXÍVEL ISO' ADO. 6 MM2. ANTj-CHAMA 450/750 V, PAPA 

( IK». IIITOSTERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023
M 6  ̂90 RS 9.29 RS 11,44 RS 700 çs

17.1.12 97882 SINAPI
CAiYA ENlbHftflHA ELÉTRICA RETANGUl AR. EM C( 'N( RETO PRÉ-MOl DADO, FUNDO 

COM BRITA, DIMENSÕES INTERNAS 0 4Y0 4 M AF 12/2020
UN 6.00 RS 225 s 1 RS 27^.63 RS 1 66S 7g

17.1.13 91905 SINAPI
INTERRUPTOR PAPA LEIO {1 MÓOUIO). 10A/2S0V, INCIUINOO SUPORTE E PLACA- 

FORNECIMÇN TO E INsTA'AÇÃO. AF 03/2023
UN 8.00 RS *P 79 RS 47.7S RS 3s:.oo

17.1.14 91*61 SINAPI
INTFRRiiPTúrt PAPAIFIO (2 MÓOUIOS). 10A/?S0V. INCIUINOO SUPORTE E PL^CA- 

FORNEtiMFNTO E INSTAIAÇÃO. AF 0 ? / j ‘ >23
UN in n RS 62.43 RS 7SSS RS 76 Rfi

17.1.15 51*57 SINAPI
INTFRRiiMTOft SIMPLES (1 MÓOULO) COM INTERRUPTOR PARAIE10{1 MÓDULO), 
10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PUCA - FORNFCIMFNTO E INSTALAÇÃO.

AF 03/2023
UN RS 55.48 RS 6-.50 RS 35 Í CO

17.1.16 919S3 SINAPI
INTFRRUPTúR SIMPLES (1 MÓOU'0). 10A/2í>OV. INCIUINOO SUP‘.*RTE E PLACA- 

FURNH'IMFNT0 E INSTALAÇÃO. AF 03/2023
UN 2* 00 RS 31 SQ RS JO RS 90?. og

17.1.17 9 l*i*5 SINAPI
TOMADA MFUIA DE EMk i ITIR (1 MÓI* (0 ), 2P+T 10 A. INCI UINOG SUPORTE E PLACA 

- FORNFt IMFNIO E INSTALAÇÃO-AF 03/2023
UN 34.00 RS 37.56 RS 46.24 RS 1.572,16

17.1.13 9 J í ‘29 SINAPI
INTERRUPTOR PARALELO {1 MÓDULO) COM 1 TOMADA DE FMBUTIR 2P+1 10 A, 

INOlllNUO SUPORTE E PLACA - FORNK.IMFNTO E INSTALAÇÃO. AF_01<2023
UN 1.00 RS 61 70 RS 75.34 RS 75.34

17.1.19 92v^3 SINAPI
INTERRUPTOR SIMPLES {1 MÓOULO) COM 1 TOMAHA OE EMRi íTIR 2P+T 10 A. 

INCI UINOO SUPu k TE £ PLACA - FORNFCIMFNTO E INSTALAÇÃO. AF_n?»?023
UN 10 00 RS 54.25 RS 6C.79 RS 667 00

17.1.20 92004 SINAPI
TOMAha MFDIA DE EMBi i 1 IR (2 MÓDULOS). 2P*T 10 A. INC 11JINOO SUPOR T£ E 

PLACA - FORNK IMFNTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023
UN 77,00 RS 59,97 R$ 75. RR RS 5.31S 76

17.1.21 92005 SINAPI
TOM An A MEDíA DE EMBUTIR {2 MÓDULOS), 2P+T 20 \ in í LUINOO SUPORTE E 

PLACA - FORNfCIMENTÚ E INSTA' AÇÃO AF O V K ’23
UN 22,00 RS 64,71 RS 70 56 RS 1.752 52

17.1.22 92012 SINAPI
TOMADA MF(HA de EMBUTIR (3 MÓDUlOS), 2P+T 10 A, INCIUINQO SUPORTE E 

PLACA - FORNFt iMENTQ E INSTAI AÇÃO. AF 0  ̂• 2023
UN 7,00 RS 82.33 RS 101 36 RS 207 72

17.1.23 51**6 SINAPI
TOMADA MÉDIA DE EMBUTIR (1 MÓCUlO). 2P+T 10 A, iNf i UlNUO SUPORTE E PL*r A 

- F< i RNFCIMFNIO E INSTA' AÇÃO. AF 03/ • *23
UN 85.00 RS 37 56 RS AC.74 RS 3.9SO.40

17.1.24 91357 SINAPi
TOMADA MÉOIA DE EMBiJTIR (1 MÓDUlO}. 2P+T 20 A. INCI uiNDO SUPORTE E PLACA 

- F« .KNFriMFNTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023
UN 11,00 RS 3V 93 RS 40 i f i RS 540.76

17.1.25 CPl‘14 K»* ip r ia
Di^HiNlijR TRIPULAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 63A - FORNFriMFNTu E 
INSTA! AÇÃO UN 2.00 RS 100 08 RS 123 21 RS 2AC 42

17.1 26 C1H0 SEINt-KA DISJUNTOR TKIPOLAR EM QUADRO OE DISTRIBUIÇÃO TOA UN 7 no RS 14? 04 RS 182 25 RS 36S 00
17.1.27 C1131 ShlNf-KA DISiiINTOR TRIPOIAR EM QUAí i RO DE DISTRIBU^ÃO UN 7 00 RS 14fi(n/j RS 1R7 25 RS BfiA 00

17.1 28 53653 SINAPI
DISJUNTOR M i )N0P0LAR TIPO DIN, o  íftRf-NTE n o m in a l  DE 10A - FORNFT IMFNTO E 

INSTALAÇÃO. AF 10/2020
UN 1.00 RS 11.16 RS 13,74 RS 13.74

17.1.29 3J654 SINAPI
DISiiiNTQR MONOPOLAR TIPO DIN «"• iRRENTE Ni )MINAL DE 16A - F« ik NK.IMEN íO E 

INSTALAÇÃO. AF 10/2070
UN 37.00 RS 11 83 RS 14. S6 RS 5RS.72

Síléf
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PRCFfciTUOA DO

CRATO
ESTADO DO CEARA

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

l i«RA ; CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGFNHARIAPA&A CONSTRUÇÃO DA '-'BS SERTÃi */INHO NO BAIRRO FRANCA Al FNCAR no  MUNICÍPIO 

DE CRATO/CE Cl INI- iRME PROPOSTA N211737.4710001/24-003. NUVO PAC.
ENDEREÇO: Ri ia ANTÕNif) DE ALENCAR ARARiPE, BAiRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.

FONTE DE PPEÇ i .  SINAPI 02/2025 CE; SElNFFtA 05*; ORSE 12 /024; SBC03/2025 CE; CPOS/COHU 01/2025 - SEM Dfrs* INFRAÇÃO 
DATA BASE: Março  DE 2025

t f *

BDI SERVIÇOS

BDl INSUMOS

PLANILHA ORÇAMENTARIA

ITEM CÓDIIÍO FO*»TT DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS UNiOADE
PREÇOS SEM D tíO N f SAÇAO

UNITARíOS/ BOI UNITÁRIO Q  BOI TOTAl

17.1.50 5"*65l SINAPI
d is ju n to r  b ip o l a r t ip o  DIN, c o r r fn t e  n o m in a l  DE 16A - fo rn fc im fn to  e 

in s ta la ç ã o . AF 10/2020
UN 5.00 RS 54,42 RS 67.00 RS 35c no

17.1.31 53662 SINAPI
DISIIIN í i j R BIPOl-ARliPO DIN, CORRFNTE NOMINAL DE 20A - FORNFl iMFNTO E 

INSTALAÇÃO. AF 10/2020
UN 32,00 RS 57.06 RS 70.25 RS 2.2A' v i

17.1.32 53664 SINAPI d is ju n to r  b ip o la r  t ip o  d in , c o r r e n t e  n o m in a l  de 32a  - fo rn ec im fn  io  e 

in s ta la ç ã o . AE 111/2020
UN 2.00 RS 60 50 RS 74,24 RS 14R. !8

17.1.33 c - . íe ; SINAPI
d is ju n to r  b ip c jl a r t ip o  d in . c o x - i-n te  n o m in a l  de 4o a - fo r n h  im fn to  e 

INSTAI AÇÃO. AF 10/2020
UN 7.00 RS 64,64 RS 79.58 RS 150 16

17.1.34 C4S62 SElNhRA DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS DE TfcNsÃQ - DPl's - 40 KA/440V UN 18.00 RS 133 83 RS 164.76 RS 2.965 68

17.1.35 C4SsO SHNFRA pISXJNToR P if ERi-ni IAL DR-16A-4''A. 30mA UN 1.00 RS 167 96 RS 200 67 RS 200 62
17.1.36 C4521 ShINFRA DI<»INTüR DlFFRFNl iALDR-õH.A, 50it iA UN 7.00 RS 273,47 RS 336 67 RS 673,34
17.1.37 C11*0 SEIMFRA DUTO PERFURADO - ELETROCAlhA DE CHAPA DE AÇO (Sim lOOjmm M 29.40 RS 76,36 RS 9A.n i RS 2 .7*- "

17.1.33 5183? SINAPI
ELETRi lOUTO FLEXÍVEL Cl iRRUGADO REFORÇADO, PVC. DN 32 MM (1"), PAPA 

OKi i j ITOSTFRMINAIS. INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTAIAÇÃO. 

AF 03/2023

M 113 60 RS 25 07 RS 31 91 RS 3 c :; ,3 S

17.1.39 91835 SINAPI
ELETROCUTO FLEXÍVEL C(ÍRRUG.AOO REFORÇADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA 

CiRC IJITOSTFRMINAIS. INSTAIADO EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF 03/2023

M LC'99 60 RS 21.60 RS 2C 59 RS 29.2?= 56

17.1. AO 95008 SINAPI
ELETRI lOUTO RÍGIDO R*,>v ÃVEL, PVC, DN 50 MM (11/2"), PADA REDE ENTFRRADA 

DE DtSTRIKuiçÃO DE ENERg iA ELÉTRICA-FORNfcUMFNTO E INSTALAÇÃO.

AF 12:2021

M 42.90 RS 17 06 RS 21.00 RS 900 «0

17.1.41 91*65 SINAPI
ELETROCUTO RÍGifiC. ROSC iV E L , PVC, DN 40 MM (11/4"), PAF.A ORC urTOS 

TFRMINAIS, INSTALADO EM FORRO- FORNECIMENTO EINSTALAÇÃO. AF_03/2023
M 153 70 RS 1* 05 RS 22.22 RS 2.959 7n

17.1.42 9^009 SINAPI
ELETHi IDUTO RÍGIDO ROSCÃVEL, PVC, DN 60 MM (2”), PARA RFDE ENTERRADA DE 

DISTRIBUIÇÃO DE ENFRGiA ELÉTRICA-FORNECIMENTO E INSTAI ação . AF_12/2021
M 41,40 RS 2A.93 RS 50 60 RS 1.270. S7

17.1.43 CP016 PRÓPRIA
ENTRAisa OE ENERGIA ELÉTRICA, AÉREA, TRIFÁsu A, Ci iM CAiva  DE EMBUTIR, CARO 

DE 50 MM2. DISIUNIiJR  DIN IS^A E POSTE DECONI RETO
UN 1.00 RS 3-477,74 RS 4.281.45 RS 4.731 45

17.1.44 C3068 SElNf-RA
QIJAORO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUTIR ATÉ 24 DIVISÕES 31- ■ • .  

C/BAft R A MENTO
UN 7.00 RS 396 76 RS 4E"\ 34 RS 975 68

17.1.45 C2069 SHNtftA
O* iACiRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMBUTIR ATÉ 36 DIVISÕES 457i"=*. • ■.Smm. C/

b a r r a m fn to
UN 1,00 RS 4®̂  18 RS 59S.21 RS 5 r!'' 21

17.1.46 C2070 SFlNHtA
QI.IAORO OE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ EMHnTTR ATÉ 72 DIVISÕES 45Ti'6*->« 150mm, 

C/BARRAMFNTO
UN 1,00 RS ?7\94 RS 1032 82 RS 1 0 V  “ 2

17 2 ILUMINAÇÃO RS 30.643.32

17.2.1 97607 SINAPI
LUMINÁRIA AP ANDELATiPO TARTARUGA. DE SOBREPOR. COM 1 LÂMPADA LED DE 6 

W, SEM RFAToR - Fl iRNFCIMFNTO E INSTALAÇÃO. AF 09/2024
UN IS , 00 RS 106 07 RS 131.63 RS 2.369 54

17.2.2 12971 ORSE
11IMINÁRIA PAINEL LED EMBUTIR 18W QUADRADA, 600OK DA G-LIGHT OU SIMII AR - 

REV01 I V 2021
UN 10 00 RS 7fi 50 RS 07 53 RS 050 50

17.2.3 10747 0«>E
111MINÁRIA DE PISO Co«<-ú EM AIUM Ín io COM l â m p a p a  OE LED 1,4W REF.: 

p s  100 LED-HB/ww PSU 220-240V II. DA PHILIPS Oü SIMILAR
UN 6 00 RS 45*1.00 RS 535.28 RS 3.211 SR

17.2.4 13153 0«>£ 1 IIMINá r ia  PLAFON (SOBREPOR) 40 X 40 - 36 W -6000X - G- LIGHTOU SIMILAR UN 50.00 RS 213 19 RS 2^ .4 6 RS 13.125 00

17.2.5 13177 ORSE UJMINÁRIA SOBREPOR QUADRADA LED 40W*. 650u«' G- UGHTOU SIMILAR UN 25 00 RS 357.40 RS 4A0 00 RS 11 000 on
17.3 SPDA RS 29.304.18

17.3.1 11273 ORSE
CAIXA d e  EQUIPO 1'FNI IAII7AÇÃO EM AÇO 200« 200*S*uMM. PA^A EMRI IT|R COM 

TAMPA, COM 9 TERMINAIS. REF:TEL-90i OU SIMILAR (SPOA)
UN 1.00 RS 390 90 RS 4P1.24 RS 481 24

17.3.2 95111 SINAPI CAiva OE INSPEÇÃO PARA ATEr R.AMFn iO. C iR( ULAR, EM POÜETII FNO DIÂMETRO 

INTFk n O = 0.3 M. AF 12/2020
UN 9.00 RS 66,78 RS 60 90 RS £2°. 10

17.3.3 SINAPI
HASTE DE ATFRRAMFNTO, DIÂMETRO 3/4”, COM 3 MFTR.-.s - FORNtCIMFN 10 E 

INSTAi AÇÃO. AF 08/2023
UN 9.00 RS 112.32 RS 15? 7R RS 1.244.52

17.3.4 . SINAPI CAPluR TiPO FRANk i IN PARA iPDA - FORNECIMFN 10 E INsTAL AÇÃO. AF_0#*'2023 UN 1.00 RS 150 87 RS 185 74 RS 18* 74

17.3.5 9í>98í SINAPI
MASTRO 1 J4*, COM 3 MFTROS, PARA SPDA - FORNFl IMFNTO E INSTALAÇÃO. 

AF 08/2023
UN 7.00 RS 180 70 RS 221.84 RS 4*1= Cf

17 3.6 104746 SINAPI MINI CAP iüR PARA SPDA - FORNFCIMFNTO E INSTAIAÇÃO. AF 0«i io 23 UN 2-i oo RS 29 12 RS ac 05 RS *60.40

17.3.7 96987 SINAPI
BASE METÂliCA PAPA MASTRO 1 l í"  PAPA SPDA - FORNECIMFN 10 E INSTALAÇÃO. 

AF 08/2023
UN 1.00 RS 131.75 RS 162.70 RS 162 20

17 3.8 C0S20 SEINPRA CABO COBRE NU 35MM2 M 265 00 RS 45 6R RS 56 24 RS 14.503 60
17 3.9 C0S21 SEINF-kA CABO COBRE NU 5UMM2 M 120 00 RS 65 60 RS pn 7ç RS e -.51 70

17 310 9 ; SINAPI
ELETRODUT0 PVC RÍGiQO. OIÂMETRO AOMM. COM 3 METROS. PARA SPDA - 
FORNECIMENTO E INSTAI AÇÃO. AF 0^/2023

UN 10 00 RS 57 nç RS 70.25 RS 70 7  50

. 18 , C l 1 MATIZ AÇÃO RS 66.144,59
18.1 INFRAESTRUTURA R5 35 709,5?

18.1.1 57331 SINAPI
TUBO EM CORRE FLEXÍVEL, DN 1/4", COM iSOL AMFNTO, INSTAI. ADO EM RAMAL DE 

ALIMENTAÇÃO DE AR COMOiCIQNADO COM CONDENSADORA CENTRAL - 

FORNFT IMFNTO E INSTAIAÇÃO. AF 12.'.‘015
M 84.00 RS 27 35 RS 34,29 RS 2.»»*i 56

18.1.2 105290 SINAPI
TI.IRO EM COBRE FLEXÍVEL, DN 3/8”, COM ISOLAMENTO, iNST.V ADO EM FORRO, 

PARA RAMAL DE ALIMENTAÇÃO DE AR CONDICIONADO. INCLUSO FIXADOR.
AF 11/2021

M 22 00 RS 49 16 RS 60 57 RS 1.331,44

18.1.3 103291 SINAPI
TUBO EM COBRE Fl í  XÍVEL. DN 1/2". COM iSOIAMFNTO. INSTAIADO EM FORRO. 

PARA RAMAL DE ALIMFNTAÇÃO DE AR ONOiCiOMADO. INCLUSO FIXADOR;
AF 11/2021

M 84,00 RS 61.94 RS 7R.25 RS ç anc nn

18:1.4 57 :30 SINAPI
TUBO EM COB«E FLEXÍVEL. DN 5/8”, COM iSOIAMFNTO. INSTAIADO EM RAMA! DE 

AUMENTAÇÃO DE AR CONDiCiONAno COM CONDENSADORA INDIVIDUAL- 

FORNFT IMFNTO E INSTALAÇÃO. AF 12/2015
M 8.00 RS 70,27 RS 86 51 RS 692.08

181 .5 C4780 SklNhfi.A
RtüE FRiGORiVi FNA C/TUBO DE COBRE 3/4” F l f  XÍVEL, ISOLADO COM BORRACHA 

ELASTOMÉRiCn. SUSTENTAÇÃO, SOLDA E LIMPEZA
M 14.00 RS 90 17 RS 111 01 RS 1.554,14

18.1.6 11501 ORSE
DUTO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO N?. 24, PARA AR CONün. io n íOO. 

FORNECIMENTO. MONTAGEM E INSTA' AÇÃO
M2 122.31 RS 11= 35 RS 147.55 RS 15 •i4C,?4

18.1.7 CP017 R"l "'K |A
INSTAi AÇÃO DE DUTO FLEVÍVEL OHi ULAR PA °' AR CONDiCiONADC EM Al iim ín io

ISOLADO A"
M 28 00 RS 37.64 RS 46.34 RS 1.257.52

18 1.8 CP018 PRÓPRIA
INSTai ação  DE DUTO FLFiiVEL CiRi Ul AR PAe .‘- AR C< INOICIONADC- EM Al IIMÍNIO

IS0L.400 6"
M 24.00 RS 45.23 RS 5 r cg RS 1.55C 52

RNP 0619267356
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PTvtffciTÜRA DO
ESTADO DO CEARÁ

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

L 2
v i * *

, .i íNTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS OE ENGENHARIA PADA CONSTRUÇÃO DA UBS SERTãoZinhO NO BAIRSO FRANCA ALENCAR NO m i i n i i  ÍPIO 

DE CRATO/CE O M*« ikME P *O »0 .-A  N* 11737.4710001/24-003. NOVO PAC.
ENDEREÇO: RUA ANTÔNIO DE AlFNCAR ARARIPE, BAIRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.

FONTE DE PREÇOS. SINAP' '.'2 ,'iú iS  CE; SEINFRA03S; ORSE 13/.'024, SBC03/3025 CE; CPOS/CDhu 01/2035-SEM DESONERAÇÃO 
DATA ; * ; E :  m a-',O  DE 2<;15

■01 MM OOOWAM<ÃO~
BDl SERVIÇO S

BDl INSUMOS

PLANILHA ORÇAMENTARIA

ITEM CODlUO FONTE d esc r iç ã o  DOS SERVIÇOS UNIDADE UUANTTDAD*
PREÇOS SEM DESONERAÇÃO

'IN ITARIOS/ BDl UNITÁRIO C l SDI TOTAL

18.1.9 504 óQ SINAPI
SUPOR FE PAP.A 2 TUB< 'S HORIZONTAIS. ESPAÇADO A CA na 56 FM EM PEKFILACiO 

COM ClJMPRIMFNTO DE 25 CM FIXADO EM LAJE, POS METRO DE TI.IRI M AÇÃO 
FIXADA. AF 09/3023

M 9.00 RS 27.69 RS 34.09 RS 306 81

18 1 10 C3R73 SEINFRA
GRELHA OE INSIICLAMFNTO/RETORNO EM Al 1IMÍNIO ATÉ 0.25 M2 (FORNFl IMFN 10 

E MONTAGEM)
UN 9.00 RS 175.36 RS 235 89 RS 1.543 01

18.3 EQUIPAMENTOS RS 30,351.07
18.2.1 70901 SSC EXAUSTOR. CENTRIFUGO SIRI>COTRIFAS'CO ECS-TN-3 UN 1 00 RS 7.51* J 8 RS 0 2S7 23 RS 9.2=7.23
18 2.2 709M4 SBC Ex a . is t ú R CENTKIFUGOSIROI OTRIFASiCO MOO: EC3-TN-1.5 UN 5 00 RS 5 ssc  74 RS 7 .2 V  r-5 RS 7.246.55
18.2.3 702 Í 6 SBC CAIXA DE VENTILARÃO PARA FORRO CAE 350 - 220V - SâP UN 3 no RS 3.6*0 R« RS 4.531 51 RS 13.501,63
18.2.4 70 *"5 SBC EXAUSTOR A.v ia l  MUITIVAC MODEl0  MURO 160A UN 1 00 RS 205 31 RS 257.76 RS Ta

19 DADOS EV 02 RS 9.063,31

19.1 S l*4 ú SINAPI
CA iv i RETANGUl AR 4" X 2” M í DIA (1.30 M DO Piso). PVC, INSTA' aoa FM PARFOE - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023
UN 26.00 RS 18.41 RS 23.66 RS SRo 16

19.2 C0628 SFINFRA CAi DE PASv- -FM COM TAMPA PARAFUSADA 200» 100'nm UN A 00 RS 8? ' ' i RS 109 30 RS 437.20

19.3 5 1- *07 SINAPI TOMADA DE RFDE RJ45 - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 11/2019 UN 16 00 RS 50 10 RS 61 SR RS os-

19.4 SINAPI
ELETHiXiiJTO FLEXÍVELCORRUGAOO Rfcn iRÇor"1 . PVC, DN 32 MM (1"), P í°A  

( IRI I II TOS TFRMINAIS. INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF 03/2023

M 71,90 RS 25.93 RS 31 91 RS 2 .2?í.33

19.5 91135 SINAPI
ELETROCUTO FLFXÍVELCORRUGAOC REFORÇADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA 

ORC i iiTOS TFRMINAIS. INSTALADO EM FORRO - FORNFCIMFNTO E INSTALAÇÃO. 

AF O i/1023

M 64.30 RS 21.60 RS 36 59 RS 1.709.74

19 6 <3617 SHNFRA
DUTOS FLEXÍVEIS EM PEAD (POUETILFNO DE ALTA DENsiDADE) - 0=11/4", INCLUSIVE 

CONEXÕES
M S. AO RS 25.49 RS 86 n7 RS ISO 3g

19.7 C361 ** SFin i-RA
ÜUTOS FLEXÍVEIS EM PEAD (POIIFTILFNO DE ALTA fit-NsiOAriF) - D=11/2", INI 1USIVE 

CONEXÕES
M 38 00 RS 33,94 RS 41.78 RS 1.621 06

19.5 C3*19 SFINI-R.A
DUTOS FLEXÍVEIS FM PEAD {POI IETILENO DE ALTA DtNSir>AnF) - 0=2". INI i usiVE

O lN fÕ E S
M 16 00 RS 4n 09 RS 50,46 RS 807 36

19.9 CP022 Ph ijpRiA TOMADA PAR A TV DE FMB i iT|R - FORNFl IMFNIO E INSTAIAÇÃO UN 10 00 RS 34,70 RS 42.72 RS 427.30
20 GASES MEDICINAIS RS L3 059 70

20.1 103 S SINAPI
TufeO EMCO ohE FiiV-mOi • DN 15 MM, CLASSE A, SEM ISOIAMFN ro, INSTA! ADO EM 

RAMAL E SUB-RAMAL DE GÁS MEDICINAL - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF 04/3022

M 100,00 RS 66 02 RS 87.39 RS g .jso  no

20.2 109 ft»*S SINAPI
TÊ EM COBRE, DN 15 MM, SFM ANEL DE SOIDA, INSTALADO EM RAMAL E SUB- 

RAMAL DE GÁS MFl III INAL-FORNFl IMFMO E INSTALAÇÃO. AFJM/3022
UN 10 00 RS 25.01 RS 30.79 RS 307.90

20.3 106ft<& SINAPI
CO IOVELO EM COBRE, DN 15 MM. 90 GRAUS. SEM ANEL DE SOI DA, INSTA'ADO EM 

RAMAL E SUB-RAMAL DE GÁS MEOU INAL-FORNECIMENTO E INSTA'AÇÃO.

AF 04/2022
UN 50 00 RS 18 51 RS 22,79 RS 1.139 50

20.4 103 **7 SINAPI
LUVA EM COBRE, DN 15 MM, SEM ANELDESOiDA INSTALADO EM RAMAL E SUB- 

RAMAL DE GÁS MFDii INAL - FORNFl IMFNTO E INSTAI AÇÃO. AF .04/2022
UN 10.00 RS 13.'78 RS 14,87 RS 148.70

20.5 6" 33 ORSE
CENTRAL MANIFOlD P4RA CM INDROS 2 X 2  PARA OXIGpNIO AR COMPRIMIDO E 

ô k iUO NITROSO COM SERPENTINA E SEM VÁLvUt A OE ALTA FRL. ÃO
UN 3.00 RS 1 ano i i RS 1.612.30 RS 3.224,60

21 PREVENÇÃO E COM&ATE A INCÊNDIO ÍPCII RS 5.908 ..29
21.1 C4S4S StINI-RA SINALIZAÇÃO PARA EXTINTOR UN 9 00 RS 57 54 RS 70.84 RS 637.66

21.2 C452S SFINFRA
PLi^â EM Al IIMÍNIO  15» 3r,cm C/VINIL APLICADO EM 1 FACE E FIXAÇÃO COM FITA 
0'JOLA FACE (FORNtl IMFNTO E MONTAGEM)

UN 43.00 RS 20.13 RS 2-1,78 RS 1 065 54

21.3 C452S SEINPRA
PU'CA EM AÇO GALVANIZADO C/APLICAÇÃO EM 1 FACE EM VINIL E FUNDO C/ 

PINTURA EM ESMALTE SINTÉTICO PRETO FOSCO (FORNEC IMFNTO E MONTAGEM)
M2 0.36 RS 55C. 69 RS 67 '. 35 RS 244,06

21.4 9221 ORSE
EXTiN ioü DE Pó QUÍMiCO ABC, CAPACIDADE 5 «G. AICANCE M fi iiij DO JATO SM , 

TEMPO DE DESCARGA 12S. NBR--4 43, 9444,10721
UN 9 00 RS 269 41 RS 331.67 RS ■> oae na

21.5 97599 SINAPI
11 IMINÁRIA de EMFRGfNOA, COM 30 LÂMP6,r.»S LED DE 2 W, SFM REATOR - 

Fi IRNFI IMFNTO E INSTALAÇÃO. AF 09->024
UN 30,00 RS 1°  83 RS 24,40 RS 73 7.'-'0

21.6 C',394 SF in i-RA 1 I IMINÁRIA DE EMFRiSFNOA UN 1 00 RS ic a  ia RS 32^,10 RS 324 10
22 URBANIZAÇÃO RS í .  512.19

22.1 p a v im e n t a ç ã o  e  ac ess iw u o a d c RS 2 625.62

22.1.1 104C8 SINAPI PlSO PODOTATIL DE ALERTA OU DiREi II INAL, DE c o n i r eto , • ' NTADO S08KE 

ARGAMASSA. AF 03/2024
M2 14, S9 RS 1AK 18 RS 179.96 RS a çnc Cl

22.2 PAISAGISMO RS .  969,09
22.2.1 C143Q SElNl-RA GRAMA EM PLA.CAS E=6 CM FORNFl IMI-NIO E PLANTiO M2 7? 66 RS 22,01 RS 27,10 RS 1 960 -.0
22.3 SINAI IZAÇAO RS 3 917.43

22.3.1 12043 ORsE LETRA EM AÇO INO» E5COVAOO/POUOO 20x 20tm - INSTALADO UN 28,00 RS 113 66 RS 139 91 RS 3.917 4S
23 SERVIÇOS COVPLEMENTARES RS 2.618.00

23.1 C3447 StINFRA 1IMPEZA DE PISO EM ÁRFA IJRRANI/AOA M2 1.400 00 RS 1,52 RS 1.87 RS 2.618.00
TOTAL GERAL RS 1.951.621.44

BDI INSUMOS ITEM 2.6

IMPORTA O PRLStNTE ORÇAMENTO O VAIOR DE RS 1.951.621,44 (UM MU HÃO E NOVECENTOSECINUUFNTA E UM M il EiEJSCEUTOS E VINTE E UM REAIS E QUARENTA E QUATRO CFWTAvOS)

SecrètáHá WüHifcijJôl de Saúde 
P ò r t a í i â í i ' ^ / # } 2 S G P
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CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS MADRE FEITOSA NO 
BAIRRO SÃO BENTO NO MUNICÍPIO DE CRATO/CE CONFORME PROPOSTA N9 11737.4710001/24-004, 
NOVO PAC
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Pu a Dom Redre II, 203 - C>?' tro - CEP 63100-005 - Crsto, Cee-*á, 
Telefone; + 55 (88) 2156-32591 vvww.erefó '«.gov.br
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PREFEITURA DO

CRATO
ESTADO DO CEARA 

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

OBRA: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS SERTÃOZINHO NO BAIRRO FRANCA ALENCAR NO MUNICÍPIO DE CRATO/CE CONFORME PROPOSTA Ne 11737.4710001/24-003, NOVO PAC. 

ENDEREÇO: RUA ANTÔNIO DE ALENCAR ARARIPE, BAIRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE
FONTE DE PREÇOS: SINAPI 02/2025 CE; SEINFRA 028; ORSE 12/2024; SBC03/2025 CE; CPOS/CDHU 01/2025 - SEM DESONERAÇÃO 
DATA BASE: MARÇO DE 2025

CRONÜ6RAMA FÍSICO FINANCEIRO

Página 1 de 2 ^ LB tfJã fíc lo  Leite
tní-f f̂rnejro Civil 
CREA 347898CE
R M P  HK 1 O O C70cr-

ITEM DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS TOTAl (RS)
MÊS 01 MÊS 02 MÊS03 MÊS 04 MÊS 05 MÊS 06 MÊS 07
VALOR VALOR VAIOR VALOR (RS) VALOR (R$) VALOR (R$) VALOR (R$)

1 ADMINISTRAÇÃO LOCAI. 60.409,00
3.366,70 12.293,04 8.031,72 8.429,32 8.908,12 9.765,11 9.614,99

5,57% 20,35% 13,30% 13,9S% 14,75% 16,16% 15,92%

2 SERVIÇOS PRELIMINARES 54.603,22
27.304,11 20.528,96 1.355,03 1.355,03 1.355,03 1.355,03 1.355,03

50,00% 37,59% 2,48% 2,48% 2,48% 2,48% 2,48%

3 FUNDAÇÃO 157.986,43
78.096,35 79.890,08

49,43% 50,57%

4 ESTRUTURA 319.037,02
180.900,00 102.365,36 35.771,66

56,70% 32,09% 11,21%

5 ALVENARIA, VEDAÇÕES E MUROS 274.146,46
68.536,62 68.536,62 68.536,62 68.536,62

25,00% 2S,00% 25,00% 25,00%

6 COBERTURA 87.590,49
42.068,98 45.521,51

48,03% 51,97%

7 IMPERMEABILIZAÇÃO 26.979,06
15.000,00 6.000,00 5.979,06

55,60% 22,24% 22,16%

8 ESQUADRIAS 137.673,91
37.673,91 80.000,00 20.000,00

27,36% 58,11% 14,53%

9 REVESTIMENTO DE PAREDE 72.761,41
18.190,35 18.190,35 18.190,35 18.190,35

25,00% 25,00% 25,00% 25,00%

10 PISO INTERNO 65.743,03
20.000,00 20.000,00 10.000,00 10.000,00 5.743,03

30,42% 30,42% 15,21% 15,21% 8,74%

11 PISO EXTERNO 99.541,46
30.000,00 30.000,00 20.000,00 19.541,46

30,14% 30,14% 20,09% 19,63%

12 FORRO 42.244,82
15.000,00 27.244,82

35,51% 64,49%

13 PINTURA 89.005,98
44.502,99 44.502,99

50,00% 50,00%

14 BANCADAS 17.650,37
17.650,37

100,00%

15 LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS 32.381,09
15.000,00 5.000,00 12.381,09

46,32% 15,44% 38,24%

16 INSTALAÇÕES HIDROSSANITÃRIAS 109.920,69
15.000,00 15.000,00 15.000,00 15.000,00 10.000,00 39.920,69

13,65% 13,65% 13,65% 13,65% 9,10% 36,32%

17 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 198.556,92
20.000,00 30.000,00 3.000,00 50.000,00 95.556,92

10,07% 15,11% 1,51% 25,18% 48,13%

'■‘S i
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/• PREFEITURA DO

CRATO
ESTADO DO CEARA 

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

OBRA: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS SERTÃOZINHO NO BAIRRO FRANCA ALENCAR NO MUNICÍPIO DE CRATO/CE CONFORME PROPOSTA Nü 11737.4710001/24-003, NOVO PAC. 

ENDEREÇO: RUA ANTÔNIO DE ALENCAR ARARIPE, BAIRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.
FONTE DE PREÇOS: SINAPI 02/2025 CE; SEINFRA 028; ORSE 12/2024; SBC03/2025 CE; CPOS/CDHU 01/2025 - SEM DESONERAÇÃO 
DATA BASE: MARÇO DE 2025

CRONOGRAMA FISICO-FINANCEIRO

ITEM DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS TOTAl (R$)
MÊS 01 MÊS 02 MÊS 03 MÊS 04 MÊS 05 MÊS 06 MÊS 07

VALOR VALOR VAIOR VALOR (R$) VALOR (R$) VALOR (RS) VAIOR (RS)

18 CLIMATIZAÇÃO 66.144,59
30.000,00 30.000,00 6.144,59

45,36% 45,36% 9,29%

19 DADOS E VOZ 9.062,31
9.062,31

100,00%

20 GASES MEDICINAIS 13.059,70
5.000,00 8.059,70

38,29% 61,71%

21 PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO (PCI) 5.988,29
5.988,29

100,00%

22 URBANIZAÇÃO 8.512,19
8.512,19

100,00%

23 SERVIÇOS COMPLEMENTARES 2.618,00
2.618,00

100,00%

TOTAl COM BDl (R$) 1 951 621,44 108 767,16 397148,70 259 479.08 272 324,35 287 792,71 315.479,58 310 629,87

TOTAl C.OM BDl (%} 100% 5,57% 20,35% 13.30'-. 13,95* 14.75% 16,16% 15.92%
TOTAl ACUMULADO (RS) 108 >67.16 505915,86 765 394,93 1.037 719,28 1.325 511.99 1.640.991,57 1 951 621,44

TOTAl ACUMULADO {%) 5,5?% 25,92% 39,22% 53,17% 67,92% 84,08% 100,00%
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CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS MADRE FEITOSA NO 
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PRfc*€lTuAA DO

CRATO
ESTADO DO CEARA

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

OBRA: CONTRATAÇÃO DOS SERVlÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS 5ERTÃOZINHO NO BAIRRO FRANCA ALENCAR NO MUNICÍPIO DE CRATO/CE CONFORME 

PROPOSTA N2 11737.4710001/24-003, NOVO PAC.

ENDEREÇO: RUA ANTONIO DE ALENCAR ARARIPE, BAIRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.

FONTE DE PKEÇGS: SINAPi 02/2025 CE; SEINFRA 02?; ORSE 12/2024; SBC 0Í/2025 CE; CPOS/CDHU 01/2025 - SEM DESONERAÇÃO

DATA BASE: MARÇO DE 2025__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

MEMÓRIA DE CALCULO DE QUANTIDADES

|AI.MiMS^RAÇÃO .OCA.

1.1
QUANTIDADE

>  ■ . •

2.1 PLACAS PADRÃO DE OÇPA

Entrada
LARGURA AL^JRA TOTAL

8,00 m2

, “AÇAC DA OSf . :  T ;■ >3RAF|i -  .ARFA ATE 5000 M21 M2
-OCA.
Qhra

DIMENSÃO ; DiMENSÃO 2
40.00 m

TOTAL
1400,00 m2

2 3 TAPUME COM TELHA VETA» CA. Af 03/2024 300.00 j M2 ]
•OCAL PERÍMETRO A .' jR A TOTA .
Obra 150,00 m 2,00 m 300,00 m2

2.4 INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS OE LU2. FORÇA.TÊLÉfONE ELÓGtCA | 1,00 1 UN |

wOCAL QUANTiDAD£

Canteiro 1,00 un

2.e w. * a*;a O PROVISORtA DE AGUA £ SANíTARiO 1,00 | UN |
LOCAL q u an t id ad e

Canteiro 1,00 un

2.6

Canteiro

lOCACAO DE CONTAINER : JC » 5.00 V  ALT 2,50 M. PARA ESCRÍTORlO. SEM DíVlSORlÂS SNTEPNAj £5£M Sa y ~ar  D:\AC

'NCLUI M08IUZACAO/OESMQ8IUZACAO)__________________________________________________________________
P£B«CDC 

7,00 meses

7.00

|fúNDAÇÃo"

RESUMO MATERIAIS ESTRUTURAL - EXTRAÍDO DO PROJETO ESTRUTURAL

FORMA LASTRO ESCAVAÇÃO
IMPERMEA AÇO

BILIZAÇÃO 5MM 6.3MM 8MM 10MM 1Z.5MM 16 MM

SAPATAS 34,80 m3 85,10 m2 97,09 m2 145,64 m3 - 11,36 kg 30.73 kg 779.^6 kg 52.00 kg 109,18 kg 340.18 kg

BALDRAMES j 17,70 m3 159,77 m2 53,26 m2 18,64 m3 213.02 m2 252,82 kg 58, S5 kg 192,55 kg 2*0 09 kg 441 «2 kg 209,82 kg

3.1.1
ESCAVAÇÃO MANUAi PARA 31DCO DE CORQAMENTO OU SAPATA .INCc-, NDO ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS) 
AF.C1/2024

145,64 M3

REFERENCIA QUANTIDADE
PROJETO ESTRUTURAL 145.64 m3

3.1.2 la stro  DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE SOLO OU RADlERS, ESPESSURA DE 3 CM AF_01/2024 97.09 M2

REFFRENí . ía______________ Q:jA\T'DA~r

PRQIETO ESTRUTURAL 97,09 m2

3.1.3
FA9S CAÇÃO V .  NTAGEV E DESMC-VTAGEM 0E FC «VA  PARA SAPATA. EM MADEiRA SERRADA E=25 MM 4 UTIUZAÇÕES. 

AFQ1/2024
85.10 M2

REFERENÍ A QUANTIDADE
PROJETO ESTRUTURAI 85,10 m2

3 .14
ARMAÇÃO DE SAPATA iSOtADA . 3A BALDRAME ESAPATA CORROA . -  J2A\ : ;  AÇO CA-60 DE 5 MV VONTAGEM 

AF_01,'2024 11,36 KG

REFERÊNCIA QUANTIDADF
PROJETO ESTRUTURAL 11,36 kg

3.15 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOiADA ,,:0A BALDRAME £ SAPATA CO= = OA uTlUZANDC AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM 
Af 01 : 24

779,36 KG

REFERENCIA QUANTIDADE
PROJETO ESTRUTURAL 779,36 kg

I

3.1.6
ASMACAC DE sapata .SOLADA. VISA B a .DRAME t  SAPATA CO«S-DA UTILIZANDO AÇC CA-50 DE 6 i MM MONTAGEM 
AF 01/2024

30.73 KG

REFERÊNCIA | QUANTIDADE |

RMP 0619267356



. jSí. _ ESTADO DO CEARA 

« E S S i r » ; :  , CRATO p re fe itu ra  m un ic ip a l do  c r a to  -— , 
-  - SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

OBRA: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS SERT&OZINHO NO BAiRRO FRANCA ALENCAR NO MUNICÍPIO DE CRATO/CE CONFORME 

PROPOSTA Na 11737.4710001/24-003, NOVO PAC.
ENDEREÇO: RUA ANTÔNIO DE ALENCAR ARARiPE, BAIRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.

FONTE DE PKEÇOS: SINAPI 02/2025 CE; SEINFRA 028; ORSE 12/2024; SBC 03/2025 CE; CP05/CDHU 01/2025 - SEM DESONERAÇÃO
DATA BASE: MARÇO DE 2025__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

MEMÓRIA DE CALCULO DE QUANTIDADES ~

| PROJETO ESTRUTURAL | 30,73 kg |

3.1.7
ARMAÇÃO DE SAPATA ' v . ADA VGA SAlDRAVE í  SAPATA COKR DA UTIl.ZANO 7 AÇO C_A J C 10 MM MONTAGEM 

AF 01 2024
S2.0C KG

RE"RE\C1A q u an t id ad e

PROJETO ESTRUTURAL 52,00 kg

3 1.8
AP VAÇAO OE BLCCO. S * r‘A'r'A SOLADA .TGA BAlDRAME E S A W *  COR* DA uTi.-ZANDO AÇC CA-50 OE 12,5 M V M O V * " * .*

Af 01/2024
109.58 KG

REFtRÍ NOA q uan t íd ad e

PROJETO ESTRUTURAL 109.18 kg

3.1.9
ARMAÇÃO DE BLOCO SAPATA SOLADA v -3 A SAlORAME £ S i PATA CC «'niDA UTT.TANDO AÇO CA-50 DE 1-= MM - MONTAGEM 

AF_01/2024
340.18 KG

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO ESTRUTURAL 340 18 kg

3.1.10 CONCRETAGEM DE SAPATA FC«. 30 MPA. COM USO DE BOM BA _ANÇAVENTC ADENSA VENTO r ACABAMENTO A F / .  . . .  ■■ 34.8C M3

REFERESCíA QUANTIDADE

PROJETO ESTRUTURAL 34.80 m3

32 BAL^.AMES

3.2.1
ii AVAÇÃO MANuAL PARA VIGA BAlDRAME OU SAPATA CORR OA (INCLUINDO ESCAVAÇÃO PARA CC . ;  IaÇÃO DE FÔRMAS)

AF C l; 2024
18.64 M3

REFFR£n ; ; iA QUANTIDADE
PROJETO ESTRUTURAL 18,64 m3

3.2.2 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE SOLO OU RADlERS. ESPESSURA DE 3 CM. AF_01/2024 53,26 M2

REFERÊNCIA Quan tidade

PROJETO ESTRUTURAL 53,26 mJ

3.2.3
FAÈWCAÇAO MONTAGEM E DESMOSTAGEV DE FÔRMA PARA viGA BA.DRAME, EM MADEIRASERRADA E=2: V V  4 

lHUZAÇÕES AF_0í/2024
159,77 M2

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO ESTRUTURAL 159.77 mJ

3.2.4
ARVA.ÇAO DE SAPATA ISOLADA v*GA BALDRAME E SAPATA OA UTIUZANOO AÇO CA-6C DE S M V V  ? T A G EV  

Ar 01 '2024
252.82 KG

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO ESTRUTURAL 252,82 kg

3.2.5
ARMAÇAO DE ' apa *A ISGlADA . 3 A BALDRAME E SAPATA CO RR 0A UTIUZANOC AÇC CA-50 CE S MM VONTAGEM 

AF_01/2024
192,55 KG

REFERENGA QUANTIDADE
PROJETO ESTRUTURAL 192,55 kg

3.2.6
ARMAÇÃ :  DE SAPATA iSOlADA. VIGA BALDRAME E SAPATA COVrvDA UTIUZANOO AÇO CA 50 OE •. V  V  VONTAGEM 

AF 01 2024
58,55 KG

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO ESTRUTURAL 58,55 kg

3.2.7
ARMAÇÃO DE SAPATA iSOLADA . GABA lDRAVE E SAPATA 0 . RRiOft UTUZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM VONTAGEM 

AF 01/2024
280,09 KG

REFTRÊNOA QjANTIDADE
PROJETO ESTRUTURAL 280.09 kg

3.2.8
ARMAÇÃO DE BlOCC, SAP (TA : 0 LA1M . GA BAlDRAME E SAPATA CORRIDA UTILIZANDO AÇC CA-50 D£ 12,5 MM - MONTAGEM 
AF_01/2024

441.82 KG

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO ESTRUTURAL 441.82 kg

3.2.S
ARMAÇÃO DE BLOCO. SAPATA ISOlADA ViGA BALDRAME E SAPATA CORRiC A . ’ . ZASDO AÇC CA i i  0E 16 MV MONTAGEM 

AF_01/2024
209.82 KG

REFERÊNC.A QUANTIDADE
PROJETO ESTRUTURAL 209,82 kg

3.2.10
CONCRETAGEV DE BLOCO DE COROAMENTC OU ViGA BALDRAME. • CK 30 MPA CCV -0 DE »OMBA - LANÇAMENTO 

ADENSAMENTO E ACABAMENTO AF_0*.,'.’ 024
17 70 M3

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO ESTRUTURAL 17,70 m3

RNP OÊ19267356
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ESTADO DO CEARA

l CRATO PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

Oe-RA: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS SER.TÃOZINHO NO BAIRRO FRANCA ALENCAR NO MUNICÍPIO DE CRATO/CE CONFORME

PROPOSTA N5 11737.4710001/24-003, NOVO PAC.
ENDEREÇO: RUA ANTÔNIO DE ALENCAR ARARIPE, BAIRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.

FONTE DE PREÇOS: SINAPI 02/2025 CE; SEINFRA. 028; ORSE 12/2024; SBC 03/2025 CE; CPOS/CDHU 01/2025 - SEM DESONERAÇÃO

DATA BASE: MARÇO DE 2025

MEMÓRIA DE CALCULO DE QUANTIDADES

i-2.11 |tMPERMEA6 l  ZAÇÃC DE SUPERPÕE C >M EMUlSÃO ASFÁLTSC* 2 DE VÃOS A F _0 9 / ;j;3 213.02 ! M2 1
REFERÊNCIA QUAN^DADÍ

PROJETO ESTRUTURAL 213,02 m2

4 |£ S rq jjT U R >

RESUMO MATERIA IS ESTRUTURAL EXTRAÍDO DO PROJETO ESTRUTURAL

ELEMENTO CONCRETO FORMA
AÇO

5MM 6,3MM 8MM 10MM 12,5MM 16MM

VIGAS 30,10 m3 292,00 m2 392,18 kg 372,91 kg 137,73 kg 501,27 kg 419,55 kg 342,36 kg

PILARES 23,50 m3 358,30 m2 497,91 kg - - 953,27 kg 277,09 kg 178,27 kg

1 LAJES 33.00 m3 58,80 m2 361,45 kg 196,91 kg 201,82 kg 11,18 kg - -

| P iA R E S

4.1.1
V  'NTAGEM E DESMONTAGEM DE FCRMA DE PILARES RETAN3ULARES i ESTRUTURA' V  lARCS. PÉ-OiRf TC S MPLES, 'V  

CHAPA DE MADEiRA COMFt NSAOA RESINADA, 8 UTIUZAÇÒES AF_09/202C
358.30 M2

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO ESTRUTURAL 358.30 m2

4.1.2
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTR..’  . - a :owENCIONAi. DE CON RETO ARMADO UT .lZA '.DO AÇO CA-S; Tr 1C.0 MM 

MONTAGEM AF 06/2022
953,27 KG

REFERENCIA QUANTIDADE
PROJETO ESTRUTURAL 953,27 kg

4.1.3
ARVAÇÃ- DE PILAR CHJ v I6A DE ESTRUTURA CON. EN* DNAl DE CONCRETO ARMADO -T !UZANDOAÇC -A-50 DE 12.5 MM 

MONTAGEM Af_06/2022
277,09 KG

REFERENÚA QUANTIDADE
PROJETO ESTRUTURAL 277,09 kg

4.1.4
ARMAÇÃO DE PILAR Cü ViGA DEESTR . '  JRA . . NVE\: ONALDE CONCRETC ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-5C DE 16.Í MM 

MONTAGEM Ar_06/20—
178,27 KG

REFERENCIA QUANTIDADE
PROJETO ESTRUTURAL 178,27 kg

4.1.5
ARMAÇÃO DE P ILAR  OU -."34 DE SS*V  T JRA CONVENCIONAL DE XVZRETO ARMADO UTjZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM 

MONTAGEM AF.0Ó/2022
497.91 KG

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROIETO ESTRUTURAL 497,91 kg

4.1.6 CONC RETAGEM DE WLA»E - 20 MPA COM-JSO DE BOWP-a .ANÇAMENTO, ADENí AVENTC í  ACABAVEN'0 23.50 M3

REFERENCA

PROJETO ESTRUTURAI
QUANTIDADE

23,50 m3

_̂__

4.2.1
MONTAGEM E DESM DNTA SFM DE F ÍRM A DE ViGA. ESCORAMENTD ME~"A. CC. PÉ-DIRE-C EM CnA?A DE MADEIRA 

RESINADA 8UTIUZAÇÍ>£S AF.09/202C
292.00 M2

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO ESTRUTURAL 292.00 mJ

4.2.2
ARMAÇÃO DE PIlAR OU V ;.ô DE ESTRUTURA CONVEN . - NAi DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE - - MM 

MONTAGEM. AF 06/2C22
372,91 KG

REFERÊNCIA Qu an t idade

PROJETO ESTRUTURAL 372,91 kg

4.2.3
ARMAÇÃO DE p IlAR Ow V IGADEE5TRLTRA XNVENOONAL DE X V  RETO ARMADO JT  uZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MV 

MONTAGEM AF.06/2022
137.73 KG

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROIETO ESTRUTURAL 137,73 kg

4.2.4
ARMAÇÃO DE PILAR OU VISA DE ESTR.  TURA CONVENCIONAI DE CONCRETO AR W  :  C uTIUZANOC AÇO CA-50 DE IC .r  MM 

MONTAGEM A f .06/2022
501,27 KG

REFERf NCiA QUANTIDADE
PROIETO ESTRUTURAL 501,27 kg

4 .23
ARMAÇÃO Oi PILAk 3u V SA DE ESTRUTURA CONVENC DN At DE CONCRETO ARMADO UTJZANDO AÇC CA-50 DE r MM 

MONTAGEM AF 06/_____
413.55 KG

REFERÊNCIA j QuANTiDADt |

ujà&trimuwÉipal de Saúde 
Portaria N* 02/202S-GP
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■ A  . ESTADO DO CEARAScCRFTxui/. Q£ PKtíitrrvRA 20
iw«ais-,u!u«, CRÁTÕ PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA  

OBRA: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS SERTÃOZlNHO NO BAIRRO FRANCA ALENCAR NO MUNICÍPIO DE CRATO/CE CONFORME 
PROPOSTA N2 11737.4710001/24 003, NOVO PAC.

ENDEREÇO: RUA ANTÔNIO DE ALENCAR ARARiPE, BAIRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.

FONTE DE PREÇOS: SINAPI 02/2025 CE; SEINFRA 028; ORSE 12/2024; SBC 03/2025 CE; CPOS/CDHU 01/2025 - SEM DESONERAÇÃO 
DATA BASE: MARÇO DE 2025

MEMÓRIA DE CÁLCULO DE QUANTIDADES

| PROJETO ESTRUTURAL | 419,55 kg ,

42 .6
ARMAÇÃO DE PILAR CHJ V IGA  D£ ESTRUTURA CONVENC CHALDE :0 S  «ETO ARMADO UTuZANDO AÇO CA SC DE 16.0 MM 

MONTAGEM AF_06/2022
342.36 KG

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO ESTRUTURAL 342,36 kg

42 .7
ARMAÇAC DE PliAR OU V'0A X  ESTRl  '  JRA CONVENC C N AL CE 'ONCRETO AR f.' ADO UTILIZANDO AÇO CA-SO DE ' ' MM 

MONTAGEM AFJ3È/2022
392,18 KG

REFERÊNCIA QUALIDADE
PROJETO ESTRUTURAL 392,18 kg

42.8 CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES FCK=30 MPA COM USO DE BOMBA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO £ ACABAMENTC 30,10
.................1

M3 ! 
1

REFERÉNOA QUANTIDADE
PROIETO ESTRUTURAL 30,10 kg

4.3 llÀJÊT

43.1
MONTAGEM E DESMONTAG: M DE FC  - MA DF M t  MACiÇA, - £-0 REiTC SiMPlES EM CHAPA 0! MADEIRA COMPENSADA 

RESINADA ECIMERAMENTO Di MADE'kA. 8 UIIUZAÇÒES. AF.03/2022
S8.80 M2

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROIETO ESTRUTURAL 58,80

4.3.2
ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRl T jR A  CCN . E N! lONAi Cl CONCRETO ARMADO l T  UZANDO AÇO CA-60 DE 5 C MV MONTAGEM 
AC ?é/:022

361.45 KG

REffR lN CA QUANTIDADE
PROJETO ESTRUTURAL 361,45 kg

43 .3
ARMAÇÃ I DE LAJE DE E S TR iT . ra CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADC UTiUZANDC AÇO CA-50 DE 6,3 MM ■ MONTAGEM 

AF_06/2022
196,91 KG

REFERENCIA auANT.DADt
PROJETO ESTRUTURAL 196,91 kg

4.3 4
ARMAÇÃO DE ÍAJE DE ESTRjT ,RA CONVEN; ONALDE CONCRETO ARMADO JTIUZANCC AÇO C A :  C DF 3 MM MONTAGEM. 
AF 06 201,82 KG

REFERENCIA QUANTIDADE
PROJETO ESTRUTURAL 201.82 kg

4.3 5
AWblAçSO.PE U jjEO E iS fR U T . r a  :~-nve:-. •—■.st ; : i !- » F rC i ; '.‘ » r' '  : r  r  ?m m  v .v t a g fm  
AF 06/2C22

11,18 KG

REFERÊNCIA QUAN'IDADE
PROJETO ESTRUTURAL 11,18 kg

4.3.6 CCNÍ RETAGEM OE VIGAS E lAJES FCK=30 MPA COM USO DE BOMBA • LANÇAMENTO ADENSAMENTO E ACABAMENTO 33,00 M3

REFERÊNCIA q u an t id ad e

PROIETO ESTRUTURAL 33,00 m3

43 .7 LAJE -RE-FAE= lAOAUN.C RECIONAL EM VIGA TREUÇADA/LAJOTA EM EPS lT 12 18 «• 4 EXCETO CAPA DE CONCRETO 93.94 M2

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO ESTRUTURAL 93,94 mJ

4.3.8 iAJE PRE-FABRiCADA UNlDWEC ONAL EM VGA TRé L'ÇADA'LAjOTa EM EPS .T {12 -  4|, - ■ C£TO CAPA DE CONCRETO 358.88 M2

REFERÊNCIA q u an tidade

PROJETO ESTRUTURAL 358,88 mJ

43.9 LAJE PRE-FA5RICADA UNIDlREOONAL EM VIGA TREUÇADA/LAJOTA EM EPS LT 20 U - - EXCETO CAPA DE CONCRETO 28,18 m :

REFERÊNCIA QUANTIOADE
PROIETO ESTRUTURAL 28,18 m2

Sheyra 
íflaMtímcrpal de Saúde 

Pertâria N‘ 0 2 / iQ á i^ P
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Á  ESTADO DO CEARA J j j f e  ,

J K S Z ; “ K  . CRATO p re fe itu ra  m un ic ip a l do  c r a t o  M
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

OBRA: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS SERTÂOZINHO NO BAIRRO FRANCA ALENCAR NO MUNICÍPIO DE CRATO/CE CONFORME 

PROPOSTA N2 11737.4710001/24-003, NOVO PAC.
ENDEREÇO: R' IA ANTÔNIO DE ALENCAR ARARIPE, BAIRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.

FONTE DE PREÇOS: SINAPI 02/2025 CE; SEINFRA. 0?8; ORSE 12/2024; SBC 03/2025 CE; CPOS/CDHU 01/2025 - SEM DESONERAÇÃO

DATA BASE: MARÇO DE 2025_______________________________________________________________________________________ ______________________ ____________________________________________________

MEMÓRIA DE CALCULO DE QUANTIDADES

RESUMO MATERIAIS ESTRUTURA RISERVATÔRtO - EXTRAÍDO DO PROJETO ESTRUTURAL

ELEMENTO CONCRETO FORMA LASTRO ESCAVAÇAO
AÇO

5MM 8MM IOMM

SAPATAS 3,30 m3 5,12 mJ 10.24 m? 15,36 m3 - 8^,55 kg -

BAIDRAMES 1,00 m3 8,04 m2 2,01 m2 0.60 m3 10.64 kg 17,73 kg 20 82 kg

VIGAS 3,50 m3 23,30 m2 23,55 kg 46,55 kg 19.36 kg

PILARES 1.60 m’ 27,70 m2 36.0Q kg - 104,73 kg

LAJES 1.60 m3 10,50 m2 21.00 kg 65 1.8 kg -

4.4.1
ESCAVAÇÃO MAN o A i PARA 6 .OCO DE "ORCA MENTO DL. aPA-A<i ,v  .. \DC ESCAVAÇÃO PA*A COLOCAÇÃO DEFORMAS) 

AF 01/2024
15.96 M3

REFERÊNCIA ENTIDADE
PROIETO ESTRUTURAL 15,96 m3

4.4.2 .ASTRO DE CONCRETO MAGRO, APUCADO EM P'SOS LAJES S05RF SOUO OU RADiERS -RA DE - CV AF_01 20-4 12,25 M2

REFERENCIA QUANTIDADE
PROIETO ESTRUTURAL 12,25 m2

4.4.3
FABRICAÇÃO, V  VAGEM  £ CESMONTASEV DE ■' i-.MA PARA SAPATA, -V  VADtiRA SERRADA c=2S MM. 4 ÜT JZAÇÕES. 

Af 01 2C24
5.12 M2

REFfRÉNCiA QUANTIDADE

PROJETO ESTRUTURAL 5,12 m2

4.4.4
AR V  AÇÃO OE SAPATA-ISOLADA. ViGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA\j* . :a n :  C AÇC CA-60 DE 5 V V  MONTAGEM

Af 01/2C24
10,64 KG

REFERÊNCIA QüANTIDAPE

PROJETO ESTRUTURAL 10,64 kg

4.4.5
ARMAÇÃO DE SAPATA (SOLADA. .':GA BALDRAME £ SAPATA CORROA J ' 2ANDO AÇO CA-50 DE f  M V MONTAGf V  

AP 01/2024
103.27 KG

REFERENCIA QUANTIDADE
PROJETO ESTRUTURAL 103,27 kg

4.4 6
ARMAÇÃO DE SAPATA (SOLADA. . ,A -A. : - AVIE E SAPATA CORR«OA ’ 2 ANDO AÇO CA-SO CE 10 MM V  VAGEM . 

AF .01 ; 2024
20,82 KG |

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROIETO ESTRUTURAL 20,82 kg

4.4.7 CC \CRETADEV.DE SAPATA, FCK 30 MPA. COM l  ,C DE BOMBA - lANÇAMENTC a D£\-AMENTO E ACABAMENTO. A F .O l/ i .24 3,30 M3

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROIETO ESTRUTURAL 3,30 m3

4.4.8
MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÕRMADE P-LARES RETANGULARESE ESTRU’  RAS - MiLARES PÉ-DIRE "  S:MPLES. EM 

CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RES NADA 3 UTIUZAÇÒE5. AF.09/202C
27.70 M2

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO ESTRUTURAL 27,70 m2

4.4.9
ARMAÇAC DE PILAR Ou V-iA DE ESTRuTURA CONVENCONAl DE CONCRETO ARMADO UT l ZANE 0 AÇC CA-50 DE 10.3 MV 

MONTAGEM AF 06/2022
124.09 KG

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO ESTRUTURAL 124,09 kg

4.4.10
ARMAÇAO DE PILAR Cw VIGA DE ESTRUTURA CCNVENCONAl DE CONCRETC ARMADO JT-líZANDC AÇC CA-SC DE 8,0 MM 
MONTAGEM. AF 06/2022

46,55 KG

RF=r RÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO ESTRUTURAL 46,55 kg

4.4.11
ARMAÇAC DE PILAR OU • SA DE E ~ “- JTURA CONVENC ‘ .A l DE CONCRETO ARMADO UTIUZANDC AÇO CA-6C DE 5.0 MM 

MONTAGEM A f . 06/2022
59,64 KG

REFERÊNCIA QwANT IDADE
PROJETO ESTRUTURAL 59.64 kg

4.4.12 CCNCRETAGEM DE PILARES, PC* = 30 MPA. COM USO DE BOMBA - LANÇAMENTO, AD:NSAME'«TO E ACABAMENTO 1.60 M3

REFERÊNCIA O-ANTIDADE
PROIETO ESTRUTURAL 1,60 m3

i& í& tt t i tówitipâl de Saúde 
Portaria N: 02/Í02S-GP Página 5 de 26

GajjcieH^ernâftáõ Leite
J i j y ^ ^ ^ C i v i l  

CR0rS47898CE 
RNP 0619267356



LD£C? [OiQÈ

A - , ESTADO DO CEARÁ
Blt __ PKtrEJTURA DO

i «*«?"Í',USÍ CRATO PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO .4  i L
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

ObRA: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS SERTÃOZINHO NO BAiR«0 FRANCA ALENCAR NO MUNICÍPIO DE CRATO/CE CONFORME
PROPOSTA NS 11737.4710001/24-005, NOVO PAC.

ENDEREÇO: RUA ANTÔNIO DE ALENCAR ARARIPE, BAIRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.

FONTE DE PREÇOS: SINAPI 02/2025 CE; SEINFRA. 028; ORSE 12/2024; SBC 03/2025 CE; CPOS/CDHU 01/2025 - SEM DESONERAÇÃO
DATA BASE: MARÇO DE 2025

! MEMÓRIA DE CÁLCULO DE QUANTIDADES

4.4.13
V  NTAGEM F Df SM NTAGEM DEFORMA DE JU ?  MACIÇA. PE-DiREITO SIMPLEÍ TV C -A R A  D- MADEiRA COMPtNSADA 

RESINADA í  CIMBRAMENTODE MADE-RA, 8 UTILIZAÇÕES AF_C3/2022
10.50

1
M2

REFERÊNCIA a^ANTiOADE
PROJETO ESTRUTURAL 10,50 m2

4.4.14
ARMAÇÃO DE lA JE DE ESTRUTURA CONVENC CNALDE CONCRETO ARMADO v^UZANC AÇC CA-<iíDE5.; V V  V C V A G EV  
AF 06 .0 2 : 21.00 KG

REFERÊNCIA QUANTIDADE
REFERENDA 21,00 kg

PROIETO ESTRUTURAL

4 4.15
ARMAÇAC DE IA'E DE ESTRUT.:RA N NAL DE CONCRETO ARMA CO TíLiZA’ - / AÇO CA-SC DE s V V  V  V A G -V  
A F _ 3 6 ; ; :_ .

65,18 KG

REFERÊNCIA QLiAN" OADÍ
PROIETO ESTRUTURAL 65,18 kg

4 .416 CONCftrAGFM D£ VIGAS '  • K=3C MPACOM . SC 0 ' BOMBA ANçaMFMTO. ADENSAMENTO EACABAMENTO 5.10
I

M3

REíERÉNGA QUANTIDADE
PROJETO ESTRUTURAL 5,10 m3

4.4.17
FABR CAÇÀC MONTAGEM OESMOSTÁiGEM DE FÔR ‘-'A ; ARA v GA BALDRAME EM MADEiRA SERRADA. E=25 MM. -
u t iu z a çõ es . a f _01 : :2 4

8.04 M2

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO ESTRUTURAI 8,04 m2

4.4.18
V  ' \TA3EM £ DESMONTACfM DE FORMA DE VIGA E5CCR AMEN~C VETA , CO, PÉ-Dift£lTO SIMPLES, £M C-At A DE MADEiRA 

Ri j iNADA, 8 UTILIZAÇÕES ü : 09, 202C
23.30 M2

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO ESTRUTURAL 23,30 m2

4.4.19
CONC RETAGEM DE BlOCO DE COROAMENTC OU ViGA BAlDRAME, FCr 30 MPA. COM jSODE BOMBA - LANÇAMENTO 

AÓEN5AMENTC E ACABAMENTO AF CI/202Í 1,00 M3

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROIETO ESTRUTURAL 1,00 m3

5 | AL VENARIA. VEDAÇÕES i  MURO?

| •. lA l . -:\ASiA  DE ■ F PAÇÃC

5.1.1
ALVENARIA DE VEDAÇAC. O i B i. OCOS CERÃMii f .  RADQS NA VERTICAL DE 9 » . v ■ :3  CM >.. RA .- C M( t ARCAVA.-; A D£ 
ASSENTAMENTO COM PREPARO EM Sí~GNEiRA AF 12/2021 12.20 M2

REFERÊN C IA QUANTIDADE
PROJETO ARQUITETÔNICO 1 2 ,2 0  m 2

5.1.2
ALVENARIA DE VEDAÇAC DE BLOCOS CERÂMICOS • - RADOÍ NA VERTICAL DE 14X19X2SCM {ESPESSURA 14 CM) £ ARGAMASSA DE 

Ai-XNTAMENTOCOV PREPARO EM BETONEIRA AF_12/20 ;:
713.12 M2

REFERE NC A QUANTIDADE
PROJETO ARQUITETÔNICO 713.12 m2

5 .13 C OBOGÓ DE CIMENTO T PC DIAMANTE 104,59 M2 |
REFERÉN. a QUANTIDADE

PROJETO ARQUITETÔNICO 104,59 m2

; : .4 |VERGA M C. .DADA IN LOCO COM uTi 2AÇAO DE BLOCOS CANAÍ.ETA. LSPESS JRA DE • IS * CM Af C 3 _CC-'- 103,50 ! M i
REFERÊNC A QUAN- DASi

PROJETO ARQUITETÔNICO 103.50 m2

5 : 5 jcüNTRAvERGA MOLDADA iN LOCO EM CONrRETO. ESPESSURA DE *15* CM a f  33, ; C24 69,20 1 M |
REFERÊNCIA QUANTIDADE

PROJETO ARQI. JITETONICO 69.20 m2

5 1.6 |fixa çaO  itNCUNHftMENTOl D€ ALVENARIA DE VEDAÇÃO COM ARGAVA a a ;  ada t C V  BiSNASA Af ..'3  . 389.71 M |
REFERÊNCIA QUANTIDADE

PROJETO ARQUITETÔNICO 389,71 m2

s :  I d h v w a m

52.1
PAREDE COV S'STEMA EM CHAPAS DE GESSO : ARA DF • WALL, USG NTERNC. COM DUAS FACES SIMPLES E ESTRUTURA METÁUCA 

CCM 3U'AS Simples PARA PARE dês COM AREA LÍQUIDA MAiDR OU -SUA. A v :  COM . ÁCS A f. — . : :• PS
36,94 M2

REFERENCIA 0 - ANTIDADE
PROJETO ARQUITETÔNICO 36,94 m2

ifçtafld municipal üe Jduut; r n g m d  D ue Q—  Q p p :^  3 % f g q .q C E
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CRATÒ
ESTADO DO CEARA

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

OBRA: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS SERTÃ07INH0 NO BAIRRO FRANCA ALENCAR NO MUNICÍPIO DE CRATO/CE CONFORME 

PROPOSTA NS 11737.4710001/24-00?, NOVO PAC.
ENDEREÇO: RUA ANTÔNIO DE ALENCAR ARARIPE, BAIRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.

FONTE DE PREÇOS: SINAPI 02/2025 CE; SEINFRA 028; ORSE 12/2024; SBC 03/2025 CE; CP05/CDHU 01/2025 - SEM DESONERAÇÃO 
DATA BASE: MARÇO DE 2025

MEMORJA DE CALCULO DE QUANTIDADES

52.2
PAREDE CCV  S STF MA EM CHAPAS DE GESSO Rú PARA DRYWALL JSC  INTtftN 2 OM DUAS 'ACE3 S MPi 55 E ESTRUTURA 

METÁLICA COM GuAS S PARA •' AR? ;;£S COM ARFA LÍQUIDA MAIOR Cw 'GUAl A 6 M2 COM VÃOS
180.09 M2

REFE^NCIA QUANTIDADE
PROIETO ARQUITETÔNICO 180.09 m!

5-2-3
PAREDE COM SISTEMA EM ChAPAS DE GESSC 'TPARA . «• WAu.COM SOLAMENTO ACÚSTICO. USO INTERNO COM DUAS FACES 

SiMPi.ES E ESTRUTURA METAUCA CCM 3UIAS ;,:MPLES PARA PAREDES COM AREA UQUlDA MAiOR OU iGUAi A 6 M2. COM VÃOS
66.04 M2

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO ARQUITETÔNICO 66,04 m2

52.4
PAREDE COV SiSTEMA EM CHAPAS Dt GESSO RU °ARA DRV WALL COM fSOLAMENTC ACwSTiCC USO INTERNO, COM DUAS PAOS 

SIMPLES: ESTRUTURA METAUCA CCV Gu AS SIMPLES PARA PAREDES COM ÁREA ÜQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6 M2, COM VÃOS
84.45 M2

ftEfcRENOA QuANTiDA.DE
PROJETO ARQUITETÔNICO 84,45 m2

S i  | DIVISÓRIAS

53.1
C:v' :  A SANSTARIA. TIPO CA? \ t EM Ma&MCRE BRAMO POüCO. ESP = 3CM ASSENTADO COV ARGAMASSA COLANTE AC III- 

E, E> LüS VE FERRAGENS. A f .01/2021
0.15 M2

REFERÊNCIA QUANTlDADí
PROIETO ARQUITETÔNICO 0,15 m2

MURO

S.4.1 MURO 0E ALVENARIA COM FUNDAÇÃO REBOCO 2 FACES A iT ÚTiL 2.50m COM C6SCA DE PROTEÇÃO ~‘PQ CONCERTINA 110 .00 M

REFERENCIA Q uAV  DADE
PROJETO ARQUITETÔNICO 110,00 m

; f i .i

[ e :  [ e s t r jt u r a

é : . (ESTRUTURA METÁLiCATREuÇADA FM AÇO, FM MARQUISES 31,60 i M2 |
REFERÉNGA QUAMiDADE

PROJETO ARQUITETÔNICO 31,60 m2 TRELIÇAS METALICAS PARA A COBERTURA EXTERNA

6.12

PASRICAÇÃO E .NSTAUÇÃC CE PONTALETES DE MADEIRA NÃ :  APARELHADA PARA TELHADOS V  ATF 2 ÃÔ . Ai • C0V  T * . HA 

ONDULADA DE FIBROCíMENTC. AU  V N íO OL PLÁSTICA EM EDIFiaO RESIDENCIAL DE MÜLTiPlOS PAVÍMENTOS. INCLUSO 
TR a \ ; ~ ORTF VERTICAu. AF.07/2019

359,41 M2

REFERÊNC A QUANTIDADE
PR<".iETO ARQUITETÔNICO 359,41 m2

6.1.3
TRAMA DE MADEiRA COMFOSTA POR TERÇAS PARA TELHADOS DE ATE 2 AG. AS ‘ A í.’. T l hA ONO. ADA DE '  BROCMENTO. 

METÁUCA, PLÁSTICA Cu TERMOACuSTlCA, INCLuSOTRANSPORTE VERTCA-. A f _ ; • 2019
359.41 M2

REFEREN" A quan t id ad e

PROIETO ARQUITETÔNICO 359,41 m2

6.2.1
TElHAMENTO COM TELHA O\0l  .ADA SE FI6ROCIMENTO E = 6 MM. COM RECCBRIMENTO LATERAL DE 1/4 DE ONDA PARA 

TELHADO COM iNCUNAÇÃO MAIOR QUE 1C* CCM ATÉ 2 AGUAS ‘V . .uSC .ÇAMENTO AF_07/2219
391.01 M2

REFERÊNCIA q u a n t id a d e

PROJETO ARQUITETÔNICO 355,41 m2 UBS
PROJETO ARQUITETÔNICO 31,60 m2 COBERTURA EXTERNA

TOTAL 391,01 m2

6 3 *.'r

6.3 j
CALHA em Chapa DE AÇC 6 A . . a -, ZADC NUMERO 24. DESENVOLVIMENTO CE 10Ü CM ING.USOTRANSPORTE ,'FRT tA_ 

A í .07/2019
REFERÊNCA QUANTIDADE

PROJETO ARQUITETÔNICO 76,00 m

76.OC

6 3.2 RUFO EM CHAPA DE AÇC GA. VAN 2ADO \ . MERO 24 CORTE DE 25 CW INCLUSCTRANSPORTE VERTICAl  AF.07 2 49 85 M

RE"FRÉNOA QUANTIDADE
PROJETO ARQUITETÔNICO 49,85 m

â l J U t f  Francelino
lecfètafiá & Saúde

Portaria ft’" 02/2025-GP

Página 7 de 26

GaM etfen& ttóo  Leite
i vi I

CREA347898CE 
RNP 0819267356



ESTADO DO CEARÁ JSr\ 

. ;«*' CRATO PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO -  
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

OBRA: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA U8S SERTÃOZINHO NO BAiR«0 FRANCA ALENCAR NO MUNICÍPIO DE CRATO/CE CONFORME 

PROPOSTA N2 11737.4710001/24-003, NOVO PAC.
ENDFREÇO: RUA ANTÔNIO DE ALENCAR ARARiPE, BAIRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.

FONTE DE PREÇOS: SINAPI 02/2025 CE; SElNFRA 028; OfiSE 12/2024; SBC 03/2025 CE; CPOS/CDHU 01/2025 - SEM DESONERAÇÃO 

DATA BASE: MARCO DE 2025

MEMÓRIA DE CALCULO DE QUANTIDADES

6.3.3 CUMEBRA PARA TELHA DE FIBROGMENTO ESTRUTURAL E = 6 MM. INCLUSO ACESSO» OS DE FIXAÇÃO E IÇAMENTO. AF_07/2019 24,55 M

REFERÊNCIA QUANT|DADE
PROIETO ARQUITETÔNICO 24,55 m

| 7 | IMPERMEABILIZAÇÃO

7.1 PROTEÇÃO MECÂNICA DE SvPERFlC £ -OR iZONTAl  COM ARGAMASSA DE CiMEUTO E ARE A  TRAÇO 1-3 6 = i :v  AF_09/2023 141,46 M2

LOCAL AREA

LAJES 93 13 m2

PiSOS ÁREAS 

MOLHADAS
48.33 m’

TOTAL 141,46 m!

7 2
IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM MANTA ASFÁLTÍCA UMA CAMADA. INCLUSIVE APUCAÇÃO DE PRIMER ASFÀLTiCO. 

E=4MM AF_09/2023
93,13 M2

-OCAl ARFA

LAJES 93,13 tn2

7.i (iMPERMEABiLlZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM ARGAMASSA POLiMÉRICA MEMBRANA ACRIuCA, 3 DEMÃOS. AF_09/2023 | 67,23 | M2

LOCAL AREA

PISOS ÁREAS MOLHADAS 48.33 m2
PAREDES ÁREAS MOLHAD.AS 

(EXCLUSIVE DKrWALL RU)
18,90 m2

TOTAL 67,23 m2

j 8 1 ESQUADRiAS

■ ; [CÇÍTAS Zi MADE.fU

8.1.1

k'ít  PORTA DE MADEiRA PARA P lN ". RA. SEMI-OC* . EVE OU MÉDlAi, Pa ;-SÀO V ÉD ': 9C ».2.0CM. ESP"SS. RA DE 3.5CM 

ITFNS INCLUSOS. DOBRAC ÇAS MONTAGEM £ NSTAlAÇÃO DO BATST? f EChADORACOM EXfCUÇÃO DO FURO 

FORNECIMENTO £ INSTALAÇÃO. A f _ „ ,  ;01S

12.00 UN

CODIGO Qu AN' DADE

PA90a 9,00 un

PA90c 3.00 un

TOTAL 12,00 un

e . u

<er DE PORTA DE MADEiRA PARA PINTURA. SEM -OCA !L£VE OO MÉDIA) PAZ^lr v.ÉD C 80X.' 10CV ESPESSURA DE : '  V  

(TENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO 0 0  BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - 

FORNECIMENTO £ NSTAlAÇÃO. Af 12/2019

10,00 UN

CÓDtGO 2UANHDADE
PASOa 9,00 un

PA8'"'3-Gulr hê 1.00 un
TOTAL 10,00 un

8 1.3 PC.R-Al íSA | : Z ;X2.10)M BE ABRIR EM MADE-RA 1 1.00 1 UN |

CODk3C QUANTIDADE
PAUOb-A 1.00 un

8.1.4
i : s r  i . .....m u  * a- f n t f ..<«. b a t p n t  :  : r ça f b ic c

DE PAPAGAIO)
2,00 UN

CODiGC QUANTIDADE

PC90a 2,00 un

8 .15
f o r t a . íSa ; :  . . v  :-t Ar - .« çw  m a d d r a  v  ^  a . - ar b a t f\"! i . - ^ a z ic a e  

FECHADURA £ VI ORO)
i,00 UN

CODtGO QUANTIDADE
PA120a 1,00 un

5 16 PORTA DUPLA 11 - :x 2 . ;  DE ABRIR FM MA:-: KA (.'NClJSO AUZA.R BATENTE, DC5Í.ADIÇA £ 'EChADURA 2,00 UN

CODIGO

PAD160

QUANTiDADE 

2,00 un

8 1.7
PORTA l 'SA OE CORRER-Í0.9SX: 10)M EM MACE1RA (INCLUSOTRuO DE F XAÇÃO. P- »ADOR . ERTiCAL E FECHAOURA B>' ? DE 

PAPAGAIO)
1.00 UN

RNP 0619267356
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A

;«* CRATO
PK£r tlTURA DO

ESTADO DO CEARA
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

OBRA: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS SERTÃOZINHO NO BAIk«0 FRANCA ALENCAR NO MUNICÍPIO DE CRA' 

PROPOSTA NS 11737.4710001/24-003, NOVO PAC.
ENDEREÇO: RUA ANTÔNIO DE ALENCAR ARARIPE, BAiRPO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.

FONTE DE PREÇOS: SINAPI 02/2025 CE; SEINFRA 028; ORSE 12/2024; SBC 03/2025 CE; CP05/CDHU 01/2025 - SEM DESONERAÇÃO 
DATA BASE: MARÇO pg 2025

A  ^

'O/CE CONFORME

MEMORiA DE CAlCULO DE QUANTIDADES

B .13
PORTA USA DECORRER (0 rS x ; 12iM EM MADEIRA COM 3ATENTE (IN C ISO  TR i ih C DE f.XAÇÃO, - - XADOR VERHCAI E
fech ad a  «a  u v r e /o c u p a -: o . 4,00 UN

CÓDIGO QUANTIDADE
PC 80a 4,00 un

8.1.9 GUICHÊEM AÇO íNOX EV ID»:. T£MPfS.iDO E=6MM 0.45 m :  I
CC-DlGO Qu a n t id a d e

PASOa-Guichê 0,45 m2

8.1.10 BARRA DE APClC, RETA. FiXA EM AÇO INGX, L-40CM D=1 1/4'. JACKWALOU SIMiLAR 1 6,00 ; o *  i
CODIGO q uan tidade

PASOc 6,00 un 3 PORTAS 1 CADA LADO

<-=-ÇC~

BA•:LADOS NO QUADRO DE E5QJ ' AORIAS - FOLHA 08 DO P«0 'ET0 DE ARQUITETURA

82.1
PORTA DE AiUM MO DEArRIR COM ^AMBR’ CCV JARNlÇÃC. FfXAÇÃO COV PARAFUSOS F< RNECIMEWTO i  INSTALAÇÃO. 
A f .12/2019

9.87 M2

CODíGO DfM 1 DIM : AREA QUANTIDADE -OTA,
PA90B-A 0.90 m 2,10 m 1,89 m2 3,00 un 5.67 m’

PAD200a-A 2,00 m 2,10 m 4,20 m2 1,00 un 4,70 m2
TOTAL 9,87 m2

8.2.2
PORTA EM ALu M-S . Df ABR-RTIPO VENEZiANA COV :• . ARMÇÃO. - «AÇÃO COM PARAFUSOS - FOSNEC1WFNTO E INSTAlAÇÃC 

AFJL2/2019
5,93 M2

CODIGO OiM 1 DIM 2 AREA QUANTIDADE TOTAl

PADllOa-A 1,10 m 2.10 m 2,31 m2 3.00 un 6,93 m2

8.2.3
PORTA EM ALUMÍNIO ANODIZADO NATURAi/FOSCO, DE ABRIR, SEM BANDEIROLA E/OU PETTORiL. SEM VIDRO • FORNECIMENTO E 
MONTAGEM

23,94 M2

CODlGC DIM1 0IM 2 ÁREA CvANTIDADE TOTAL
PA120a-A 1,20 m 2,10 m 2,52 m2 1,00 un 2,52 m2
PADllOa 1,20 m 2,10 m 2,52 m2 1,00 un 2,52 m2

PAD120a-A 1,20 m 2,10 m 2,52 m2 5,00 un 12,60 m2
PADlSOb-A 1.50 m 2,10 m 3,15 m2 2,00 un 6,30 m2

TOTAL 23,94 m2

$2.4 TELA META:. : a AÇ0G6.vANiZAOO, VAuHA .13 X 13)MM2 4.21 i M2 |
CODlGC DiM 1 DIM 2 ÁREA SANTIDADE TOTAl

PF1 1,44 m 2,10 m 3,02 m7 1,00 un 3.02 m2
PF2 0,94 m 1,27 m 1,19 m2 1,00 un 1,19 m2

TOTAL 4,21 m2

S.2.5 PORTÃO COM PERF'_ EM TüBO DE AÇC GAiVAMZADO DE 2 «4X2.S»m. INCL PILARES DE SUSTENTAÇÃO 1,00 í UN !
CODlGC QUANTIDADE
PORTÃO 1,00 un

£-2-6 VIDROTFVf-ERA.DC INCOLOR CjMASSA 6=6V V  CC .XADO

CODlGC D!M 1 DfM 2 AREA QUANT V.DROS QUANT PORTAS TCTA:.
PA D l 20a 0,40 m 1,90 in 0,76 m2 2,00 un 1,00 un 1,52 m2

PAD120a-A 0,40 m 1,90 m 0,76 m2 2,00 un 5,00 un 7,60 m2
PADISOb-A 0,55 m 1,45 m 0,80 m2 2,00 un 2,00 un 3,20 m2
PAD200a-A 0,78 m 0,90 m 0,70 m2 2,00 un 1,00 un 1,40 m2

TOTAL 13,72 m2

I ; V .

B.2.7

PORTA :CRTA FOGO. DE ABRIR. 02 FO.HAS EV  --APA DE AÇO GALVANIZADO NÜ4, BATENTE EM CHAPA NS1S. CLASSE 9C 

ISO IANTEEV MANTA CERÂMICA INCOVe, ST /EL E-5CM, GCBRADIÇAS TIPO HEUCOIDAl EM AÇO 1010/1020, E FECHADURA 
REVERSÍvaSEM  CHAVE

3,15 M2

CODIGO DiM 1 DIM 2 ÁREA

PAD150a-A 1,50 m 2,10 m 3,15 m2

3.2.8 MOLA h  PORTA TIPO COIMBRA 2,00 1 UN 1
CODiGO q uan t id ad e

PADISOb-A 2,00 un

8.2 S INSTA-AÇÃC DE EA sP i ANTI-PÃNiCO C-- - TRAVA EM AÇO INOX DlÁM 1 1/2 1,00 Cl 1
CODiGO QUANTIDADE

PAD200a-A 1,00 un

FE>(RO.HODESOe; f.-CP Ck, GRANDE

Sheítã tó rS T O é s  FrancHino
2,00

C 00 6C QUANTIDADE

1,00 un
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CRATO
PREftlTURA DO

ESTADO DO CEARA 
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

OBRA: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PAPA CONSTRUÇÃO DA URS SERTÃOZINHO NO BAIRRO FRANCA ALENCAR NO MUNICÍPIO DE CRATO/CE CONFORME 

PROPOSTA N2 11737.4710001/24-003, NOVO PAC.
ENDEREÇO: RU A ANTÔNIO DE ALENCA R ARARIPE, BAIRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.

FONTE DE PREÇOS: SINAPI 02/2025 CE; SEINFRA 028; ORSE 12/2024; SBC 03/2025 CE; CPOS/CDHU 01/2025 - SEM DESONERAÇÃO

DATA BASE: MARÇO DE 2025__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

MEMÓRIA DE CALCULO DE QUANTIDADES

PF2 1,00 un

TOTAL 2,00 un

3 .2 . : : CADEADO MÉDIO 2,00 | UN |

CODIGO 2,'ANÍT'DAOE

PF1 1,00 un

PF2 1,00 un

TOTAL 2,00 un

8.3 |JANELAS DE ALUMÍNIO

8.3.1
JANELA OE ALJVlÍNfC *lPO MAXiM AR SATENTE: REQUADRO 3 A 14 CM . D RO IfíduSO  FIXAÇÃ: 10M PARAt!JSO . SEM 

GUARNIÇÃO/AUZAR. D!Mf\ '.Zi • »A X U-CM. SEM ACABAVfNTC • EDAÇÃO COM SlL C. M  * : USIVE CCNTRAMARCO
25,64 M2

CODiGO DIM 1 DIM 2 AREA QUAN^ .'ANELAS TOTAl

JM80-A 0.80 m 0,60 m 0,48 m2 3,00 un 1,44 m2

JM220-A 2,20 m 2,20 m 4,8^ rn2 5,00 un 24,20 m2

TOTAL 25,64 m

8 32
CA--.HO Ftx :  Cf a . MIN'C -A--. • - RO (VIDRO WlClUSC BATENTE, REQUADRO DE •• a ;4 CS* SEM G-APVÇÃO/ AUZAR 

f XACÂO COM PARAFUSOS, VEDAÇÃO COM SfJCCM  EX.-.JJVVE lONTRAMARCO • FCRNECiMENTO E NS~A1AÇÃC A F . l l  ; ; i 4
0.90 M2

CODlGC DIM 1 D»M 2 AREA QuANT ANElAS to tal

JF150-A 1,50 m 0,60 m 0,90 m2 1,00 un 0,90 m2

8.3.3

jan ela  DE a MrNIODE CORRcR :O M 4 FOlhAI- para  V íD»05 (VIDROS INC . : .'OM BANDEiRA BATENTE/ REQUAr RO - - 

14 CM, ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE. FIXAÇÃO COM PARAFUSO. SEM GUARNIÇÃO/ AUZAR. CHMENSÒES 150X120 

CM. VEDAÇÃO COM SlbCONE. t X C .. . : ,'E ‘ :*  TRAMAR CC FORNECIMENTO £ NSTALAÇÃO. AF_ í ; 1024

28.17 M2

CODiGO DIM 1 DIM 2 AREA QUANT IA,NELAS TOTAL

G120 1,20 m 0,90 m 1,08 m2 2,00 un 2,16 m2

JC120-A 1,20 m 0,60 m 0,72 m2 3,00 un 2,16 m2

JC2203-A 2,20 m 0,60 m 1,32 m2 2,00 un 2,64 m2

JC220b-A 2,20 m 0,90 m 1,98 m2 2,00 un 3,96 m2

JC2S0aA 2,50 m 0,60 m 1,50 m2 10,00 un 15.00 m2

JC250b-A 2,50 m 0,90 m 2,25 m2 1,00 un 2,25 m2
TOTAL 28,17 m2

.\ r - -  deA Lu M i.N ir . . . y j R - i M c y - - - - • -• A f _ . : 16S.2C

DIM 1

1,20 m
1,20 m
2,20 m

JC220b-A 2,20 m

2,50 m

JC250b-A 2,50 m

JF150-A 1,50 m

0,80 m

DIM 2
0,90 m

0,60 m

0 ,6 0  m

0 ,9 0  m

0 60 m

PERÍMETRO
4,20 m

3,60 m

5,60 m
6,20 m

4,20 m

2,80 m
8 S0  m

QUANT .ANELAS

2.00 un

3,00 un

2 ,0 0  un

2,00 un
10,00 un

1,00 un

1,00 un
3.00 un

TOTAL

8,40 m

10,80 m

11,20 m
12,40 m

62 00 m

6,80 m

4,20 m

8,40 m
44,00 m

168,20 m

1 V  1GUARNIÇÃO SE A l Ij M iN A F _ : i / 2 :2 4 165,20

CÓCiGO DIM ;

1,20 m
1,20 m

JC220a-A 2,20 m

JC220h-A 2,20 m

JC250a-A 2,50 m

JC250b-A 2,50 m

JF150-A 1.50 m
0.80 m

2,20 m

Di m ;

0,90 m

0,60 m

2,20 m

PERÍMETRO

4,20 m

3,60 m
5.60 m

6,20 m
6,20 m
6.80 m

~ _A i

2.00 un

3,00 un

2,00 un
2.00 un

10,00 un

1,00 un

1,00 un

3,00 un

5.00 un

TOTAL

TOTAl

168,20 m

9.1.1
CHAPliCO APUCADO EM a^vENARíA :  M PRESENÇA DE VÃOSi 6 Z ~ '., TURAS DE CONCRETO DE FAChADA CCM :C J*E R  Cf 

PEDREIRO. ARGAMASSA TSAÇO 1:3 CCM PREPARO EM BETONEJRA -V' A f_ .:.-_ .'22
1450.64 M2

i
LOCAI AREA

1» ft to t/ r» r A t e s f r a n c e l in o

2XAREAS DE 

ALVENARIAS
1450.64 m2

lT«W M.v.r — ----------

Portaria N102/2025-GP
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CRATO
ESTADO DO CEARA

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

" \ 0 i '

OBRA: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PAPA CONSTRUÇÃO DA UBS SERTÃOZINHO NO BAIRRO FRANCA ALENCAR NO MUNICÍPIO DE CRATO/CE CONFORME 

FkO^oíTA N? 11737.4710001/24-003, NOVO PAC.

ENDEREÇO: RUA ANTÔNIO DE ALENCAR ARARiPE, BAIRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.

FONTE DE PREÇOS: SINAPI 02/2025 CE; SEINFRA. 0?8; ORSE 12/2024; SBC 03/2025 CE; CPOS/CDHU 01/2025 - SEM DESONERAÇÃO
DATA BASE: MARÇO DE 2025____________________________  __________________

MEMÓRIA DE CÁLCULO DE QUANTIDADES

9.1.2
MASSA JN!CA EM ARAMAS SA "'«AÇC- 1.2:8 PREPARC MECÂNICO, APLICADA VANv, AUMENTE EM PAREDES INTERNAS D£ 

AMBIENTES COM AREA MA-CR QuE 10M3 • 10MM COM TAOSCAS. AF_03
1340.64 M2

LOCAL AREA
ÁREA DE CHAPlSCO SUBTRAÍDA ÁREA DE 

REVESTIMENTO CERÂMICO
1340,64 m!

9.1.3
EMBOÇC. EM ARGAMASSA t r  AÇC 1..' s PREPARO MECÂS "  APuCADO v a v .a .M E N T  EM < AZEDES MERNAS DE AMBIENTES 

COM ÁR£A MAIOR QUE 10M5. Ê -  10MM, COM TAUSCAS Af : . . 24
110,00 M2

lOCAL ÁREA

ARFAS DE REVESTIMENTO CERÂMICO 110,00 m1

9.2.1
REVESTIMENTO CERÀM- 0  PARA ?AR- D ES :NTERNAS COM PLACAS TIPO ESMALTADA OE DIMENSÕES 60» CM APLICADAS NA 
ALTURA INTEIRA DAS PAREDES AF 0272023 PE

110,00 M2

-OCA1 ÁREA

INDICADOS NO PROJETO DE ARQlIITETURA 110,00 m2

10 |P:SO INTERNO

10.: | REGULARIZAÇÃO DE BASE. C ARGAMASSA CMENTO E AREIAS/ PENEIRAR. TRAÇO 1:5 - E3P= 3cw 393,44 : V!2 !
LOCAL ÁREA

ABAIXO DO PISO GRANILITE 393,44 m2

10.2

PisO EM GRAN1UTE. MARMOWTE OU GRANr INA EW AMBiENTES NTERf.os COMES-F . RA DE 6 M V NCu jSO MiSTURAEM 
BFTONEIRA. COLOCAÇÃO CAS . JNTAS. APLICAÇÃO DO PISO, 4 POUMENTOS COM POLJTRIZ, ESTOCAMENTC SELADOR E CERA 

AF_06/2022
393,44 M2

REFERÊNCIA AREA
INDICADO NA ARQUITETURA 393,44 m2

1C 3 |RODAPE A^TA RES STÊNCiA H= 10CM MEiA-CANA 260.64 | M |
REFERÊNCíA AREA

INDICADO NA ARQUITETURA 260,64 m

11 PISO EXTERNO

11,1
FxcCUÇAO Dt PAS5 •: ■ v ÇADa ■ OU =>SO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDAOC ;N LOCO, USINADO. ACABAMENTO 

CONVENCIONAL, ESPESSURA 3 CV ARMADO. AF Q8,':0i2
S44.41 M2

REFERÊNCIA ÁREA
INDICADO NA ARQUITETURA 544,41 m2

11.2
d ■: CUÇÃO DE PAVIMENTO EM ■ C NTERTRAVADC. COM BLOCO RETANGUlAR COR NATURAL DE 20 X 10 CM, ESPESSURA 8 CM 

Af_10/2022
370,20 M2

REFERÊNCIA AREA
INDICADO NA ARQUITETURA 370,20 m2

11.3
ACSÍSTAMENTODEGUIA IMC.O-f.C tM^REC*OCL.RVO, CONFECOONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADC VEN ÍE5 

• IS * ; M30 CM (COMFP MENTC < BASE 'N"ER 0& X BASE SUPERIOR X ALTURA) AF 01/2024
75.00 M

REFERÊNCIA ARFA
INDICADO NA ARQUITETURA 75,00 m CALÇADA EXTERNA

. ...12 FORRO

12.1 FORRO E V  DRv /. A ll . PARA AMBIENTES COMEROArS iNCLw /E ESTRU~URA - • 'jA l DE F «AÇÁC aí _0€ 2023_PS 427.19 M2

REFERÊNCIA AREA
INDICADO NA ARQUITETURA 427,19 m2

| 13 |PINTURÃ~

13.1 .

13 1.1 R.NCO SELADOR ACRÍLiCO. APUCAÇÃC MANUAl EM PAREDE. UMA DEMÃO AF C4 | ’ 9S~.16 ! M2 |
LOCAL ÁREA

AREAS DE MASSA 

ÚNICA
13AO,64 m2

ARE AS DE 

DRYWALL
367.52 m2

MURO 275,00 m’
TOTAL 1983,16 m2

| '-5 1.2 |EMASSAMENTQC0vma/ a ,_Á~rÁ a CAÇÃO EM PAREDE. ~MA SEMÃq. JXAMEN~Q MAV a.. A r '_ X  . I :7c.s.ió 1 v .:

ite
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ESTADO DO CEARA

CRATO PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

OBRA: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PAPA CONSTRUÇÃO DA UBS SERTÃOZINHO NO BAIRRO FRANCA ALENCAR NO MUNICÍPIO DE CRATO/CE CONFORME 

PROPOSTA N2 11737.4710001/24-003, NOVO PAC.

ENDEREÇO: RUA ANTÔNIO DE ALENCAR ARARiPE, BAIRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.

FONTE DE PREÇOS: SINAPI 02/2025 CE; SEINFRA 028; ORSE 12/2024; SBC 03/2025 CE; CPOS/COHU 01/2025 - SEM DESONERAÇÃO 

DATA BASE: MARÇO DE 2025

MEMÓRIA DE CALCULO DE QUANTIDADES

LOCAt AREA

AREAS DE MASSA 

ÚNICA
1340,64 m2

AREAS DE 

DkyWALL
367,52 m2

TOTAL 1708.16 m2

13.13 PINTURA LÁT~>. ACRí'. ; a  £ C N6 V  CA APUCAÇAO MANUAL EM PAREDES, DUAS 'DEMÃOS AF_04 - .523 995.04 1 M í ]
LOCAL ÁREA

PAREDES
995,04 m2

INTERNAS

13.1.4 TEXTURAACRlt CA. APUCAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UM A .DEM ÃO .AF_;-iO i3  | | M2 |

LOCAL AREA
ALVENARIAS

EXTERNAS
713 12 m2

MURO 275,00 m2

TOTAL 988.12 m2

: 3 ; |t é t5~

13.2.1 EVAíSAMENTO COM-MASSA lá tex  APuCAÇÃO EM Tr O  MA DE V Ã ' . XAMENTO MAN..A: 4F .04  2223 427,19 . *■••• 1
LOCAL ÁREA

FORRO 427,19 m2

13.2.2 PINTURA Jj& l, ACRÍLICA ECONÕM:CA APUCAÇÃO MAN LA L EM TETO. DL. A i QEVÃOS A?_04y 023 427,19 | M2 |
lOCAl AREA

FORRO 427,19 m2

: r'

13 3.1 | PlNTuRA FUNDO NIVELADOR ALQu D O  BRANCO EM MADEIRA Af _ 0 l 2021 129.46 I M2 |
LOCAl AREA

ESQUADRIAS DE MADEiRA 129,46 m2

13.3.2 PINTURA t :níta CE ACABAMENTO ! p GMENTADA> ESMAlT Í SlNTÍTiCC - CSTINADO EM MADEIRA. 2 DEMÃOS AF_01/2C21 129,46 M2

LOCAL ÁftEA
ESQUADRIAS DE MADEiRA 129,46 m2

PINTURA COV TINTA A_Qw _ IA DE ACABAMENTO (ESMALTE SIWTfTi. O SR . -*ANT£) Af-, CADA A ROLO OU PINCÊLSOrSE PERFIL 

METAl . ;0 E> E  .'AD O  EVJFABRICA «POR DEMÃO. A F _ ; . : ____

CODiGC DIM 1 DIM 2 AREA OuANTIDADE -ADOS TOTAt
PA906-A 0,90 m 2,10 m 1,89 m2 3,00 un 2,00 un 11,34 m2

PADií !Oa-A 2.00 m 2,10 m 4,20 m2 1,00 un 2,00 un 8,40 m2
PADllOa-A 1,10 m 2,10 m 2,31 m2 3,00 un 2,00 un 13,86 m2
PA120a-A 1,20 m 2,10 m 2,52 m2 1,00 un 2,00 un 5.04 m2
PADIJOa 1,20 m 2,10 m 2,52 m2 1.00 un 2,00 un 5,04 mJ

PAD120a-A 1,20 m 2,10 m 2,52 m2 5.00 un 2.00 un 25 20 m2
PADiSOb-A 1,50 m 2,10 m 3,15 m? 2.00 un 2,00 un 12.60 m2

PF1 1,44 m 2,10 m 3,03 m2 1,00 un 2,00 un 6,04 m2
PF2 0,94 m 1,27 m 1,19 m2 1,00 un 2,00 un 2,38 m2

PORTÃO 4.00 m 2,50 m 10,00 m2 1,00 un 2,00 un 20,00 m2

TOTAL 109,90 m2

■■ '

,4 . .  |BAf,-ADA DE g r Awrrc , -  .-o A i Q - g -  ~ • 3 :™ : : c .  T 11.91 I M2
CODiGO AREA
BPC.SOd 0,71 m2
BPC.12Ge 1,01 m2

BPC.l50de-Ej. Ovário 1.15 m2
BPC.160 1,40 m2
BPC.lôOd 1,40 m2
BPC.lSOd 1,56 m2
BPC.lSOe 1,56 m2

BPC.180-Es4OváriO 1,*6 m2
6PC.220e 1,76 m2
TOTAL 11,91 m2 INCLUI RODOPIA E TESTEIRA

11.2 (TAMPO DE AÇO INOX P/ GANCADAS 6.37 | M2 |

CODiGO AREA |

teto2___
Secretária Municipal de Saúde 
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ESTADO DO CEARÁ 

' CRATO PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA • '

OBRA: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS SERTÃOZINHO NO BAIRRO FRANCA ALENCAR NO MUNICÍPIO DE CRATO/CE CONFORME

PROPOSTA N2 11737.4710001/24-003, NOVO PAC.

ENDEREÇO: RUA ANTÔNIO DE ALENCAR ARARIPE, BAIRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.

FONTE DE PREÇOS: SINAPi 02/2025 CE; SEINFRA. 028; ORSE 12/2024; SBC 03/2025 CE; CPOS/CDHU 01/2025 - SEM DESONERAÇÃO

DATA BASE: MARÇO DE 2025

MEMÓRIA OE CALCULO OE QUANTIDADES

BI *30de 4,17 mJ
BIC.260d 2,20 m3
TOTAL 6,37 mJ INCLUI RODOPIA E TESTEI RA

.....  •

ü  : | l C o Ça s

1 5 . :  VASO SANITÁRIO SlFONADO COM CAiXA ACOPiADA LOUÇA BRANCA - FORNEC V f V C E  INSTALAÇÃO . Aí .01/2020 5.00 1 “ N 1
REFERÊNCIA AREA

INDICADO NA ARQUITETURA 5,00 un

15.1.2
VASO SANITARIO SlFONADO CONVEN .CNAl PARA 5CD St\‘ - . R :  -R ‘ \ 'A l CCV LOUÇA BRANCA SEM ASSENTO 

FORNE iMENTO E INSTALAÇÃO. Af 01/202C
1.00 UN

R£<TRÊNOA AREA
INDICADO NA ARQUITETURA 1,00 un

15.1.3 |v A 5 0  SANITÁRIO INFANTU.LOUÇA BRANCA - FORNECIMENTO E INSTALACAO Af ; ;  Z32C 1.00 UN

REFERÊNCIA AREA

INDICADO NA ARQUITETURA 1,00 un

15.1.4 CUBA DE EMSUTfR RFTANC . lAR DE AÇO INQXOAVL. 46 K 53 * 12 CV FORNECIMENTO E INSTAIAÇÃO Af_0i ;t2C 6.00 UN

REFtR «CIA AREA
INDICADO NA ARQUITETURA 6,00 un

15.1.5
14 VíOT3R>0 LOUÇA BRANCA SUSPENSO, 29,5 X 39CM OU EQUIVALENTE, PADRÃO POP-. _AR - =C SNEClMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF 01/2020
14.00 UN

REFERÊNCIA AREA

INDICADO NA ARQUITETURA 14,00 un

15.1.6
CL:BA DE EMBUTIR OVALEV .OUÇA BPANCA, 35 X 50CM OU EQL VAlENTE, Sw ~SC . ÁuVULA E SiFà C TIPO GARRAFA EM METAl

3.00 UN
CR3MAD0 FORNEOMENTO E INSTAIAÇÃO. AF.0V2020

REFESÈNOA ÁREA
IN Dl ‘ ADO NA ARQUITETURA 3,00 un

15 1.7 ■- JHA DE LOUÇA DE EMBUTIR 5 TORNARA C/ACESSÓRiOS 6.00 JN

REFERÊNCIA ÁREA
INDICADO NA ARQUITETURA 6,00 un

15 1.8 TANQUE DE LOUÇA BRANCA COM COLUNA, 30L OU EQUIVALENTE - FORN! VEN *0 ■ . ' ~ ■ ÃC AF.05,'. K 1.00 UN

REFERÊNCIA AREA
INDICADO NA ARQUITETURA 1,00 un

152 METAIS E ACEí.SCRiOS

15.2.1 ICHUVEIRO BUÉTR COMvM CORPO PLÁSTICO, ^PO DuCHA - FORNECIMENTO f INSTALAÇÃO AF_0I/2-:CC 2.00 1 UN |
REFERENCIA ÁREA

INDICADO NA ARQUITETURA 2.00 un

15.2.2 jASSENTO SAN’ ÁSIO CONVENCIONA. FORNECIMENTO £ .NSXalACAO. A F_0 í/_ ;2 0 5.00 1 UN |
REFERcNdA AREA

INDICADO NA ARQUITETURA 5,00 un

15.2.3
AC SENTO ELEVADO PARA . 2 SANITÁRiO COM ARCO f  TAMPA. COM 13 CM DE AL” >A C R BRANCA, ASTRA REF TAE13A’ OU 

SíMIiAR
1,00 UN

REFERÊNCIA ÁREA
INDICADO NA ARQUITETURA ],00  un

15 2.4 (ASSENTQ SANITARIO INFANTIL • FORNECIMENTO E NSTAlACAO. Af_01/2020 1,00 JN
REFERÉNOA 

INDICADO NA ARQUITETURA

AREA 

1;00 un

15.2.5 FUNIL tXPUR 70 HOSP.TAwAR DE AÇO iNOX 304 >- <X300MM E“  C 8VM  EM MESA PARA EMBUTIR V  RNQXOU SIMILAR 1,00 UN

REFERÉNOA AREA
INDICADO NA ARQUITETURA 1,00 uri

15.2.6 |TORN£»RA DE PRESSÃO P/JARDiM DE 3 4 ' 5,00 UN

REFERÊNCIA AREA
INDICADO NA ARQUITETURA 5,00 un

1 15.2 7 (TORNEIRA CIRÚRGICA (!NStAlADOi 7.00 JN
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CRATO
ESTADO DO CEARA

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

& '~ s 0

0*»A : CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PAPA CONSTRUÇÃO DA UBS SERTÃOZINHO NO BAIRRO FRANCA ALENCAR NO MUNICÍPIO DE CRATO/CE CONFORME 
PROPOSTA NB 11737.4710001/24-00?, NOVO PAC.
ENDEREÇO: RUA ANTÔNIO DE ALENCAR ARARiPE, BAIRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.

FONTE DE PREÇOS: SINAPI 02/2025 CE; SEINFRA 028; ORSE 12/2024; SBC 03/2025 CE; CPOS/CDHU 01/2025 - SEM DESONERAÇÃO 
DATA BASE: MARÇO DE 2025

MEM0RIA DE CALCULO DE QUANTIDADES

REFERÊNCIA AREA
INDICADO NA ARQUITETURA 7,00 un

* S |TORNEIRA DE FECHAMENTO AUT ! :V A ' CO 22,00 | UN
REFERÊNCIA AREA

INDICADO NA ARQUITETURA 22,00 un

iS .2 .9  |TC«NEIRA DE PRESSÃO CROMADA lONGA P/P * 2.00 | UN |
REFERÉNCiA AREA

INDICADO NA ARQUITETURA 2,00 un

15.2.IC |BARRA DE APOtO, RETA «>A EM AÇO NOX. L=80CM, 0=1 1/4 .•AC<Wa ,_ 0U SIMILAR 8.00 1 UN |
REFERENCIA ÁREA

INDICADO NA ARQUITETURA 8,00 un

15.2.1; ISASRADE APO C RfTA. FIXA. EM AÇO INOX l=40CV. D- . 1/4', JAC» A A ,  OU SiMítAR 8,00 1 “ N 1
REFERENCIA AREA

INDICADO NA ARQUITETURA 8 ,0 0  un

15.2.12
BARRA DE APOiO RETA. EM A CO INGx • OLIDO COMPRIMENTO 70 CM -'XADA NA PAAED? • FCRNí :  VENTO t INSTAlAÇÃO 
AF_01, 2 020

4.00 UN

REFERENCIA AREA
INDICADO NA ARQUITETURA 4,00 un

15X13
MODULO DE CHAMADA DE LE~C ELETR :  S ;o, COM ACIONADDR/REARME E P'LC’ C 'DENT1F1CADOR OE CHAMADA, PARA 

FIX AÇÃO EM PAREDE, DA VTC . TAL^cC ' . S iV :; AR
4,00 UN

REFERÊNCIA ÁREA
INDICADO NA ARQUITETURA 4,00 un

16 |'\5TA_AÇ£ES h iDH0SSANI~ÃH:A5

1 1 In ip s A b L C A

16 ; :  jRESISTRC :E cS fERA . PVC, RGSCa . :ov vOlANTS. 1/2 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF.06/2CI1 1,00 i U K  |
REFERE-.CIA QUANTDAD£

PROJETO HIDRÁULICO 1,00 un

16.1.2 REGISTRO DE ESFERA. PVC, SOLDAVEl CC V  VOLANTE DN SC MM - FC«NEOVENTO E INSTALAÇÃO. A F .?? , . 021 1,00 UN

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO HIDRÁULICO 1,00 un

16.1.3
Cuf ■ A àC GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 6C V V  NSTAlADO EM RESERVAÇÃO PREDIAl DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO 
AFJM/2024

1.00 UN

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROIETO HIDRÁULICO 1,00 un

16.1.4
ADAPTADOR CLRTC : C V  60LSA E ROSCA PAPA REG ÍTRO, PVC, SOLDÁVEL, DN SC MV X ; 1/2 NSTAjíiOO EM RKERVAÇÃC 

PF rOíAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF.04/2024
2,00 UN

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO HIDRÁULICO 2,00 un

16 1.5 LwVA. PVC, SCL0AVEL DN SC MM INSTALADOEM RtSERVAÇÃO PSEOiAl DEAôUA FORNEG VENTO í INSTALAÇÃO AF_04/2:24 1,00 UN

REFE3ENC.A QUANTIDADE
PROJETO HIDRÁULICO 1,00 un

16.1 6
CL =VA 9.0 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 30MM NSTALADO EM RAMAu DE 5 . ,AO DE AC-. a • FQRNf t VENTO c 

INSTALAÇÃO. AF.06/2022
17.00 UN

REFERÊNOA QUANTIDADE
PROJETO HIDRÁUUCO 17,00 un

16.1.7
TUBO. PVC, SOLDÁVEL, DE S 0V V  INSTALADO EV  RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA rORNEOMENTO í 'S iTA , AÇÀC 

AF 06/2022
34,40 M

REFERÊNCIA
PROJETO HIDRÁULICO

QUANTIDADE

84,40 m

16 ; 8 í HlDRÔ METRO DN ; 1/2" 20 M*/H POR NEC MENTO t INSTAIAÇÃO AF .0 5 / ; :  24 ;.ao I un |
REFERÊNOA QUANTIDADE

PROJETO HIDRÁUUCO 1,00 un

[ " 16 1.9 |REGISTRO SE GAVETA BRUTO, lATÃC. 30SCÁVEL. 3/4' ■ PGRNECVENTO E IN5T-UAÇÁC a í  ,v  .  ç; : l.C C

ra jyramns7*JvêsTraníetfficr\ 
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ESTADO DO CEARA
"URA MUNICIPAL DO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA
CRATO PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO ô  ^

08»A : CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PAPA CONSTRUÇÃO DA UBS SERTÃOZINHO NO BAIRRO FRANCA ALENCAR NO MUNICÍPIO DE CRATO/CE CONFORME 

PROPOSTA Nfi 117B7.4710001/24-003, NOVO FAC.

ENDEREÇO: RUA ANTÔNIO DE ALENCAR ARARIPE, BAIRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.

FONTE DE PREÇOS: SINAPI 02/2025 CE; SEINFRA 028; ORSE 12/2024; SBC 03/2025 CE; CPOS/CDHU 01/2025 - SEM DESONERAÇÃO
DATA BASE: MARÇO DE 2025_____________________________________  ______________________________________________________________________________

MEMORÍA DE CALCULO DE QUANTIDADES

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO HIDRÁULICO 1,00 un

16 1.10
RBS-STROOE GAVETA DRj -O . íATÃO, ROSCÁVEL. 1 1/2‘ COM ACABAMENTO E CANOPLA CROMADOS F > v  VENTO r 

IN.STAiAÇÃC AF_08/2021
1,00 UN

REFERENCIA QUANTIDADE
PROJETO HIDRÁUUCO 1,00 un

16.1.11
REG:STRC DE GAVETA BRU"0. LATÃO, ROSCÁVFi 3 ,4 ‘ COM ACABAMENTO £ CA VOPlA .ROMADOS - FORNEC MENTO E 

INSTALAÇÃO Af_08/2C21
24,00 UN

REFERENCIA QUANTIDADE
PROIETO HIDRÁULICO 24,00 un

16.1,12
Rt VETRODE PRESSÃO BR . TC ^ATÃC RCSCÁvEL 3/4 CCM ACABAMENTO E CANOPLA CROMa C ; ;  rOR^CC MENTO E 

INSTALAÇÃO AF 06 2021
2,00 UN

REFERÊNCIA QJANT IDADE
PROJETO HIDRÁUUCO 2,00 un

16 1.13
ADAPTADOR CURTO COV 2 0^A f R : A =ARA RESTETRC A v f. N 2 . V  V  X 3/4 INSTALADO EV 2AMALOU SUB- 

RAMAL DE ÁGUA - FORNcOMENTOE N~AlAÇÁO A f_
54.00 UN

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO HIDRÁUUCO 54,00 un

16.1.14
ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO PVC. SOLDÁVEL, DN SOMM S ̂ 4 laD0 EM RAMAL DE 

D‘STR.6UIÇÃO DE ÁGUA • FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ36/2022
1,00 UN

REFERE NCSA QUANTIDADE
PROIETO HIDRÁUUCO 1,00 un

16.1.15
BUCHA DE REDUÇÃO. CURTA, PVC, SOLDÁVEL, DN 32 X 25 M V INSTALADO EM RAMAL OU Sü Ô-RAMAl DE AG -A 

FORNECIMENTO E iNSTALAÇÃO Af_0é 2022
3.00 UN

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO HIDRÁUUCO 3,00 un

16.1.16
BUCHA DE REDUÇÃO. LONGA. PVC, SOLDÁVEL, DNSOX 25 MM, INSTALADO EM PRI MAOA ■ 4 -ORNECiMENTOE 

INSTALAÇÃO AP_06/2022
1,00

---------

UN

REFERÊNOA QUANTIDADE
PROJETO HIDRÁUUCO 1,00 un

16.1.17
BUCHA DE REDUÇÃO JONGA. PVC SO .DAVEL, DN 50 v. 32 MM NSTAiADO EM RAMAl DE DJ5TRl8L"ÇAO DE .4 

FORNECIMENTO E INSTAIAÇÃO. AF 06/2022
1,00 UN

REFERÊNOA QUANTIDADE j
PROJETO HIDRÁUUCO 1,00 un

16 1.18 CURVA45 GRAUS PVC. SOlDÁVEL, DN 25MM INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNcC MENTO E S íTAlAÇÃO AF_06/2C2i i  jao UN

-------- . “

PROJETO HIDRÁUUCO
QUANTIDADE

1,00 un

16 1.19 CURv A 90 GRA-. S. PVv. SOlDA . •_ DN 25MM .NSTAtADO EM PR. MADA DE AGUA - FORNECIMENTO E -NSTALAÇÂO AF_06/2022 ei.oo UN

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO HIDRÁUUCO 81,00 un

16.1.20
CURVA DETRANSPOS>ÇÃ€ ?VC, SOLDAvcl, DN 25MM INSTALADO EM RAMAL OU SU B -RA M A . OE A G jA  FORNEOMENTOE 

INSTALAÇÃO AF.06/2C2:
1,00 UN

REFERÊNOA QuAMIOADE
PROjETO HIDRÁULICO 1,00 un

16.1.21 LUVA DE CORRER PVC, SOLDÁVEL. DN 25MM :N5TALADO EM PR, MADA DE ÁG JA - FORNECiMENTO E .NSTALAÇÂO A F_0 6 / ::i2 25,00 UN

REFERENCIA 1 QljANTIDADE

PROJETO HIDRÁUUCO | 25.00 un

16 122 LUVA DE CORRER, PVC. SOLDÁVEL, DN SOMM !NSTAlADO EM PR- MADA Aú ,A - L>ftNEClMENTC E NSTAlAÇÃO AF_06/.:22 1,00 UN

REFERENCIA 

PROJETO HIDRÁUUCO

QUANTIDADE

1,00 un

16.1.23
TUBO. PVC, SCLO i /E^. DE 25MM INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMA,. DE ÁG 4 - : " \EOMENTC E íNSTAlAÇÃO 

Ar 06/2.22
298.50 M

fl£c?.RÉNClA QUANTIDADE
PROJETO HIDRÁUUCO 298.60 m

mo
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ESTADO DO CEARÁ

«é »- CRATO p re fe itu ra  m un ic ip a l d o  c r a to
; SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

OBRA: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA. CONSTRUÇÃO DA UBS SERTÃOZINHO NO BAIRRO FRANCA ALENCAR NO MUNiOPlO DE CRATO/CE CONFORME

PROPOSTA N2 11737.4710001/24-003, NOVO PAC.

ENDEREÇO: RUA. ANTÔNIO DE ALENCAR ARARIPE, BAIRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.

FONTE DE PKtÇOS: SINAPI 02/2025 CE; SEINFRA 028; ORSE 12/2024; SBC 03/2025 CE; CPOS/CDHU 01/2025 - SEM DESONERAÇÃO

DATA BASE: MARÇO DE 2025

MEMÓRIA DE CÁLCULO DE QUANTIDADES_________________________________________________ ]

16.1-24
TUBO, f :  >C JZ~ JÍU DE 32MV. INSTAIADO EM RAMAL CU SUB-RAMA. DE Av -A - FORNt • :ENTC E íNSTAlAÇÃO 

Af .06/2022
31.40 M

REFERÊNOA Q.JANTiDADE
PROJETO HIDRÁUUCO 31,40 m

16.1.25 TÊ. PVC, 30 J3ÁVEL. DN 25 MM INSTAlADO EM REitRVAÇÃO PREDIALDE AGUA PORNEOMENTC E NSTAUÇÃC AF_C4/2024 37,00 UN

REfCRÉNClA QUANTIDADE

PROJETO HIDRÁUUCO 37,00 un

16.1.26 TE, ^VC SOLDÁVEL. DN 32 MM 'NSTAlADO EM = E3rRVAÇÃC PREDIAl DE A3LA FORNECM?S~C ê 'NSTAl AÇÃO A F _C 4 ,2 ;i- 1,00 UN

REFERENCIA QUANTJDADE
PROJETO HIDRÁUUCO 1,00 un

16.127
TF DE REDUÇÃO. 90 GRAJV PVC. SOLDÁVEL CN 50 MM > 32 MM INSTAIADO EM RAMAl DE D STRIBUIÇÃO DF ÁGUA 

FCRNEOMENTO E INSTALAÇÃO AF.Ot . . i .
2,00 UN

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO HIDRÁUUCO 2,00 un

16.1.28
TÊ Z>£ REDUÇÃO. P\ . •: .D ÂVB , ON 32MM X 2SMM V.-AIAOO EM RAM A l OC .UB-RAMAl 0E a, & - FORNECMENTO E 

INSTALAÇÃO AF_06/2022
Í5.0C UN

REFERÊNOA QUANTIDADE
PROJETO HIDRÁUUCO 15,00 un

16.1.29
TÉ DE REDUÇÃC PVC SOlDÁVEL, DN 5CMM X25M V NSTALADO EM PRUMADA DE &<3<JA - FCRNt IM EVO  E INSTALAÇÃO. 

AF.06/2022
1.00 UN

REFERENCIA QUANTIDADE
PROIETO HiDRAUUCO 1,00 un

16.1.30
JOELHO 90 GRAJS COM BÜOiA DE LATÃC «VC. SOLDÁVEL. DN 25MM X 3/4 INSTALADO EM RAMAl OU SUS RAMALDEAGu* 

FORNECMENTO E INSTALAÇÃO ü . ' -  2022
8,00 UN

REFERENCIA QUANTIDADE
PROIETO HIDRÁUUCO 8,00 un

16.1.31
JOELHO 30 ÕRA-j S DM BUCHA DE LATÃC PVC lÁ v í _ DN 25MM, X 1,2 V T  ALADO EM p a i/ a X- SUB-RAM Al DE ÁGUA 

FORNECIMENTO E NSTAuAÇÃO AF_0€/2022
49,00 UN

REFERENCIA QuANT DAD£
PROJETO HiDRAUUCO 49.00 un

16.1.32 CAIXA D’AGUA EM POUESTER REFORÇADO COM FIBRA DE VtDRO, ICCCC . TRCS FOPNcC VENTO E INSTAIAÇÃO. AF_06-:C2: 1.00 UN

REFERENCIA QjANTIDADt
PROJETO HIDRÁUUCO 1,00 un

16 1 33
CURVA?: 3RAjS . PVC. SOLDÁVEL, DN 32MM NSTA.--. : V  RAMAL DE D " "  IÇÃO DE ÁGUA FORNECIMENTO í 
INSTALAÇÃO AF_06/ 2022

8,00 UN

REFERENCIA

PROJETO HIDRÁUUCO
QuANTIDADE

8,00 un

16 1 34 |RA lO SECO PvC RÍGIDO 19,00 | UN i

REFERÊNOA QUANTIDADE
PROJETO HIDRÁUUCO 19,00 un

16 1.35 |TCRNEIRA DE 80  íA PARA CAIXA DÁGuA R0SCÁVEL,2'' "C RNEC:MENTO E INS7ALAÇÁC A F .^  : M 1 1.00 1 ]
REFERÊNCIA QUANTIDADE

PROJETO HIDRÁUUCO 1,00 un

16 2 |SANITÁRIA

16.2.1 |CAIXA DE GORDURA PEQUENA (CAPACIDADE 19- CIRCULAR, EM °VC D*ÃMETRO INTERNO* 0,3 M AF_12/20CC | 1.00 1 UN I
SFFÇsifNCiA QUANTIDADE

PROJETO SANITÁRIO 1,00 un

16 : . |CAiXA EM ALVENARIA (60<b0X60cm DE 1/2 TIJOLO COMUM lASTRC DE CON RE^O E TAMPA Df :  - \CRETC 7,00 1 UN |

REFERÊNOA QUANTIDADE
PROJETO SANITÁRIO 7,00 un

: ó 2 : |CAiXA SIFONADA PVC 150 * 150 • S 1 MV ACABAMENTO BRANCO (GRELHA .? TAMPA CEOA 1 17.00 1 UN 1
REFERÊNCIA QUANTIDADE

PROIETO SANITÁRIO 17,00 un

Sh
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ESTADO DO CEARA
W '  C R À t Ô  PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
" 2?? S FC R FT A R IA  M U N IC IP A L  IN F R A E S T R U T U R A

OBRA: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS SERTÃOZ1NHO NO BAIRRO FRANCA ALENCAR NO MUNICÍPIO DE C RATO/CE CONFORME 
PROPOSTA N2 11737.4710001/24-003, N O VO P AC.
ENDfcKtÇO: RUA ANTÔNIO  DE ALENCAR ARARIPE, BAIRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.
FONTE DE PREÇOS: SINAPI 02/2025 CE; SEINFRA 028; ORSE 12/2024; SBC 03/2025 CE; CPOS/CDHU 01/2025 -  SEM DESONERAÇÃO
DATA BASE: M ARÇO DE 2025____________ ___________________________________________________________________________________ ______________________ ______ __________

MEMÓRIA DE CALCULO DE QUANTIDADES

16.2.4
CAiXA S FONADA -VC DN 15C < 185 V ^  V V  NTA ELÁSTiCA. FORNECIDA E \STAsADA EM RAMAL DE DEi-CARGA O u EM 
RAM AL DE ESGOTO SANITARIO a F 2022

1,00 UN

REFERÊNCIA Q U A L ID A D E
PROJETO SANITARIO 1,00 un

162.5
RALO SIFONADC, fv C . DN 10C > 40 M M  JüNTA SOlDAVEL, FORNECIDO ? IN5TALADC f M RAMAL DE DESÇAM 3A Ou EM RAM A: DE 
ESGOTO SANITÁRIO A f  08/2322

3,00 UN

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO SANITÁRIO 3,00 un

16.2.6
JOELHO 45 GRAUS PVC. SERIE NORMAL. ESGOTO PREDiAL, DN 2,30 M M  v N TAELÁS' FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL 
DE DES-ARGA O U  RAM A- DE ESGOT G SAN .-ARIC. AF OS 2022

9.00 UN

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO SANITÁRIO 9,00 un

16 2.7
C U R V A  CURTA 90 GRAUS ■-. C r ERlE NORM Al. ESGOt O pRED.Aí. DN 100 M M  jjN T A  tLAS^lCA "ORNEC.OO E ‘NSTALADO EM 
RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL OE ESGOTO SANHARJO. A? 06/2022

8,00 UN

REFERÊNCIA QuANTiOAOE
PROJETO SANITÁRIO 8,00 un

16.2.8
CURV A CURTA 90 GRAUS PVC. SERit NORMAL, ESGOTO PREDiA l. DN 40 MM MTASQlDÁVF. FORNECIDO E iN STAlADO EM 
RAM A. DE DESCARGA OU RAM Al DE ESGOTO SANITÁRIO. AF 08 . 022

4 9 .X UN

REFERENCIA QUANTIDADE
PROJETO SANITÁRIO 49,00 un

16.2 9
JOELHO 45 GRAUS PVC. SERIE NORM A, ESGOTO PR EDI A u DN 40 MM ;UNTA SO.DÁVEL, FORNECIDO E NSTALADO EM RAMA.. 
DE DESCARGA 0L- RAM AL DE ESGOTO SANITARIO AF OS '2022

26.00 UN

RFFERÊNC.A QUANTIDADE
PROJETO SANITÁRIO 26,00 un

16.2 10
JO E LH O 45 GRAoS Pv C. SERIE NORMAL ESGOTO PREDIA,. DN 50 M V  UNTA ELÁSTICA EC “ NECIDO E NSTALADO EM RAMAL DE 
DESCARGA OU RAM Al DE ESGOTO SANITÁRO. AF 0í ,  2C22

26,00 UN

REFERÊNCw. Q U AN 1 DADC
PROJETO SANITARIO 26,00 un

16.2.11
JOELHO 45 GRAUS. °VC SERIE NORM A, ESGOTO PRED-Ai, ON 75 MM .UNTA ELAS' a . eo* NEC DO E 'N S^AiAD O EM RAM A, DE 
DESCARGA O U  R A M A lD E  ESGOTO SANlTÁR'0 AF 08/2C22

1,00 UN

REFERENDA _^,ANTiDADE
PROIETO SANITÁRIO 1,00  un

16.2.12
JOELHO 90 GRAUS, PVC SERIE N ORM Al ES60T 0 P^EDIA,. DN50 MM UNTA EtÁST CA -OnNEÚ DO E INSTALADO EM RAMA,. DE 
DESCARGA O ü  R A M A l DE ESGOTO SANITÁRIO AF 0S IC il

44,00 UN

REFERENDA QUANTIDADE
PROJETO SANITARIO 44,00 un

16.2.13
jO E lh O  90 GRAUS. PVC SERIE NORMA. í  SGOTO PREDiAL, DN4C MM T A  SOlDAVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL 
DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANÍTARlQ. AF Cá.' 202.

29.00 UN

REFERENCIA q u a n t id a d e

PROIETO SANITARIO 29,00 un

16.2.14
JUNÇÃO DE REDUÇÃO NVERTIDA »V C  SÊRiE NORM Al ESGOTO PREDiAL. DN 100 X 50 M V  JLN TA EiÀST>CA cORN£CIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU R A V A L  DE ESGOTO SANiTÁdiC A F _ ;f  2 „

11.00
1

UN

REFERENCIA Q u a n t id a d e

PROJETO SANITÁRIO 11.00 un

16 2.15
JUNÇÃO SIMPLES PVC SERIE NORM A.. ESGOTO PflcD iAi. DN 4C M V  . NTA SOlC-AVEl. FORNECIDO E ‘NSTAiAD O EM RAMA DE 
DESCARGA O U  P A •/A i DE ESC 0 SANITARIO AF -S 20.2

6,00 UN

REFERÊNCIA Q u a n t id a d e

PROJETO SANITÁRIO 6,00 un

16.2.16
JL NÇAO DE REDUÇÃO 'NVERTIOA. PVC. SÉR-f NORM Al , ESGOTO PREDiA, DN 7S > 50 M M  u N TA EJW TiCA. FORNECDO E 
INSTAlAD O  EM PRUM ADA DE ESGOTO SANlTARiO OU VENTILAÇÃO AF.0S > 22 2

1.00 UN

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PRCHETO SANITÁRIO 1,00 un

162.17
JUNÇÃO > MPLES. PVC, SERiE r. DRV A . ESGOTO P^ED iA l DN 75 X 75 MM . T A  ELÁSTICA -ORNEC.DC t INSTALADO EM RAMAL 
DE DESCARGA O l  RAM Al DE ESGOTO GANTARIC AF CS 2 '22

1,00 UN

REFERENCIA QUANTIDADE
PROJETO SANITÁRIO 1,00 un



Á  ESTADO DO CEARA , - y v
■ 'ô '  C R A T O  PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
' rv' SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

OeRA: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS SERTÃ.OZINHO NO BAIRRO FRANCA ALENCAR NO M UNICÍPIO DE CRATO/CE CONFORME 
PROPOSTA N2 11737.4710001/24-003, NOVO PAC.
ENDEREÇO: RUA ANTÔNIO  DE ALENCAR ARARIPE, BAIRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.
FONTE DE PREÇOS: SINAPI 02/2025 CE; SEINFRA. 028; ORSE 12/2024; SBC 03/2025 CE; CPÜS/CDHU 01/2025 -  SEM DESONERAÇÃO
DATA SASE: M ARÇO DE 2025___________________________________________________________________________________ ____________________________________________________

MEMÓRIA DE CALCULO DE QUANTIDADE5

162.13
REDUÇÃO EXCÊNTRICA, PVC. SER:E R ÁGUA Pl UV-AL, DN 75 X 50 M M , uN TA ELÃSr  CA, FORNt C!DO E NSTALADO EM RAMAL DE 
ENCAMINHAMENTO. AF_06, 2022

1.00 UN

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO SANITARIO 1,00 un

16.2.19
TUBO '  • C, ScRiE N O RM A.. ESGOTG PREDiAl. DN I X  M M  FORNECIDO í  IN STAlAD O EM R A M A l 0 E i.c :  1ARGA O L  R A M A l DE 
ESGOTO SANITÁRJC AF CS,':022

107,90 M

REFERÊNCiA q u a n t id a d e

PROJETO SANITARIO 107,90 m

16.2.20
TUBO PvC, SERIE N O RM Al, ESGOTO PREDiAl DN 75 M M  "ORNEC DOE NSTALADO EM RAM AL DE D íSCARG AO U RAM Al  DE 

ESGOTO SAN TA RIO AF08/2022
25,60 M

REFERÊNCIA QUAYTiDADE
PROJETO SANITARIO 25,60 m

16.2.21
TUBO Pv C SERIE NORM Al ESGOTO PR EDI AL. DN 50 M M . FORNECIDO E INSTAlADO  EM PRyM AD A DE E5GC~0 SAN1TÁR'C OU 
VENTILAÇÃO AF 08/2022

42,10 M

reeerV n o »  q u a n t id a d e

PROJETO SANITÁRIO 42,10 m

16.2.22
TUBO PVC, SERIE NORMAL ÇSGOTO PREDIAL. DN 50 MM, FORNECIDO E IN STAN D O  EM RAM A. D£ OES: ARSA Ou R A M i^  DE 
ESGOTO SANITÁRJC AFJ38/C D22

95.80 M

RFFERÉNTA QUANTIDADE
PROJETO SANITÁRIO 95,80 m

16.2.23
TUBO PVC, SEftiE NORMAL ESGOTO PRED'A... DN 40 MM FORNECIDO i  INSTAlADO EM R AM Al DE DESCARGA OU RAM AL DE 
ESGOTO SANITARIO AF C'6 2 C ::

72.60 M

RRPERÊNCiA QUANTIDADE
PROJETO SANITARIO 72,60 m

16.2 24
TE, PVC, SERIE NORM Al , ESGOTO PREDIA. DN 40 X  40 MM V A  SOLDAVEL, • DRNf C D O  E iN STAlADO EM RAM Al  DE 
DESCARGA OU  RAMAL DE ESGOTO SANITARIO AF OS 1

1,00 UN

REFERÊNCIA QuANTiUADE
PROJETO SANITARIO 1,00 un

16.2.25
TE. PVC, SERIE NORMAL ESGOTO PREDiA l DN 50 x 50 MM NTA ELÁSTICA. FORNEOQO E INSTALADO EM 5 - M ADA DE 
ESGOTO SANITARIO OU  VENT LAÇÃC AFJ38/2022

17,00 UN

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO SANITARIO 17,00 un

16 . 26 TÉ PVC BRANCO C/REDUÇÃO P/ESÔOTO  D=75XSOmm (3 'X í  i 1.00 oN
REFERÊNCIA QuAWTIDADE

PooiETO  SANITARIO 1,00 un

16.2.27
TERMINAL D€ VENTILAÇÃO, PVC SERIE N O RM A., ESGOTO FREDlA. DN 50 MM ,uNTA SOLTAVE^ FORNEODO E INSTALADO EM 
PRUM ADA DE ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO AF_08/2022

1 9 .X UN

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO SANITARIO 19,00 un

16; 28 | ENGATE FLEXÍVEL EM P lAST1 CO BRANCC 1/2 • X 40CM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF.CV2020 3 7 .X 1 -N  1
REFERÊNCIA QUANTIDADE

PROJETO SANITÁRIO 37,00 un

16.2.29 iSIFÃO DO TIPO FLEXÍVEL EM P V C : X ,: 1/2 - FORNEC.MENTO E INSTALAÇÃO AF.01 2020 37,X 1 UN j
REFERÊNCIA QUANTIDADE

PROJETO SANITÁRIO 37,00 un

16.2.30
TUBO DE PVC PARA REDE CO lE Tr RA DE ESGOTO DE PAREDE MACIÇA, DN 150 MM NTA ELÁSTICA f=ORNE C.MENTO E 
ASSENTAMENTO. AF_Cl/i021

1 3 .X M

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO SANITARIO 13,00 m

16.2 31
JUNÇÃO SIMPLES PVC. SERiE NORMAL. ESGOTO PREDiAl. DN 100 x I X  MM uNTA ELAST CA FOSNECiDC E INSTALADO EM 
R A M A l DE DESCARGA OU R AM A. DE ESGOTO SAN ’ ÁR!C AF 8 . 02 C

1,00 UN

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO SANITÁRIO 1,00 un

1 P lU V IA I

16.3.1
CAIXA ENTERRADA HlDRÁUUCA RETANGULAR TOM GRADE DE F E ^ O .  EM ALVENARIA COM  BlOCOS DE C C N C R fO  l-MENSÕES 
INTERNAS: 0,6X0,6X0.5 M PARA REDE D£ DRENAGEM.

9 .X UN

REFERÊNCIA | Q üAN TiD AD i

*íaftceünfl__
Sscretária Municipal de Saúde
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ESTADO DO CEARA
. k £ Í « ™ ‘ “ Ía  ' C R A T O  PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

~  SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA
^  5155

OBRA: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS SERTÃOZINh O NO BAIRRO FRANCA ALENCAR NO M UNICÍPIO DE CRATO/CE CONFORME

PROPOSTA N2 11737.4710001/24-003, NOVO PAC.
ENDEREÇO: RUA AN TÔN IO  DE ALENCAR ARARIPE, BAIRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.
FONTE DE PREÇOS: SINAPI 02/2025 CE; SEINFRA 028; ORSE 12/2024; SBC 03/2025 CE; CPOS/CDHU 01/2025 - SEM DESONERAÇÃO
DATA BASE: MARÇO DE 2025

MEMÓRIA PE CAlCULO DE QUANT1PADE5

PROJETO PLUVIAL 9,00 un

16 3.2 jRALO H tW lSrcR lCO  EM F? F» T PC ABACAX' 0 1CCMV 2,00 | UN
REfERÉNOA QUANTIDADE

PROJETO PLUVIAL 2,00 un

16 3.3
JOELHO 45 GRAUS. PVC SERtE R. ÁG U A PLUViAL, DN 100 M V. .UNTA ELÁSTICA. FORNEC DC £ -^STA j M>C EM R A M A l DE 
ENCAM INHAM ENTO. AF jõ/'2C22

2,00 UN

REFERÊNCIA Q .  ANTIDADE
PROJETO PLUVIAL 2,00 un

16.3.4
CURVA 90 5RAUS PVC. SERiE R, Á0~* PudViA .. DN 10CMM .L  NTA ELÁSTICA. - C E  NSTALADO EM CONDUTORES 
VERTCAiS DE ÁGUAS PLUViAiS AF_06/2022

15.00 UN

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO PLUVIAL 15,00 un

16.3.5
CURVA 87 GRAUS E 30 M iN JTO S  PvC SERJE R, ÁGUA P luV lA^  ON 75 M V  iu NTA ElÁSTí CA. -ORNECiDO E NSTALADO EM 
CONDUTORES VERTiCAÍSDE ÁGUAS PLUViAiS AF 06/2C22

1,00 UN

REFERÊNCIA Q j ANT-DADE
PROJETO PLUVIAL 1.00 un

16.36
JUNÇÃC SIMPLES PVC, SERIE fi ÁGUA PL^ . -A i .  DN 100 X 100 M M , JUNTA E'_ÁST CA. FORNEC.DO E INSTAlAD O EM RAM Al  DE 
ENCAM INHAM ENTO. AF 06/2022

1,00 UN

REFERÊNCIA Q j ANTIOADE
PROJETO PLUVIAL 1,00 un

16.3 7
LUVA DECORRER. PVC SERIE R. Á& j A  PLUVIAL. DN 100 M M  jU N TA  ELÁSTICA FORNÍ '0 C  E NSTALADO EM RAM AL DE 
ENCAMINHAMENTO. AF 36/2022

1,00 UN

REFERENCIA QUANTIDADE
PROJETO PLUVIAL 1,00 un

16.3.8
LUVA SIMPLES, P V C .S E -Ç R  ÁG UA PlU VIA l DN 75 M M , r jN T A  ElÁ S T K - FORNE.. DO : INSTAlADO  EM CON D tTOfciS  VEf- "SAíS 
DE ÁGu AS PLUVIAIS AF 06/2021

1,00 UN

REFERÊNCiA QUANTIDADE
PROIETO PLUVIAL 1,00 un

16.3.9
RED- ÇÀO EXCÊNTRICA. » V C  SERIE R. ÁG J A  PLUVIAl. DN :00 X 75 M M . JUNTA EJVST'CA. •' D*NE :;D C  E «NÇTAlADO EM RAM Al DE 
ENCAMINHAMENTO. AF 06/2022

1,00 UN

RtFERÊNOA QUANTIDADE
PROJETO PLUVIAL 1,00 un

16.3.10 TUBO PVC. SERIE R, A G u A  PLUVIAL, DN 1 »  M V . FORNEODO E 'N STAiAD O EM  RAM AL DE ENCAM n -A M E N TO  AF_06/2 93.20 M

REFERÊNGA QUANTIDADE
PROIETO PLUVIAL 93,20 m

16 3 11 TUBO PVC. -ERiE R AG J A  PLUVIAL. DN 150 M M  PQRNECiDO E INSTALADO EM R A M A . 06 ENCAMINHAMENTO AF.06- 2022 116.70 M

REFERENC.A QUANTIDADE
PR'-»ETO PLUVIAL 116,70 m

16 3 12 TUBO. PVC, SO lD ÁVEt, DE 25MM 'NSTALADO EM DRENO DE AR-CONDtOONADC FORNEC M ENTO E NSTALAÇÃO AF_0S/2-2i 93,4C M

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO PLUVIAL 93,40 m

16.3 13
TU BC PvC. SÉR.E R ÁG U A Pí.U V !A l DN 75 MM  F DSNE 2 DO E INSTALADO EM CONC U T O R t. VERTICAiS DE ÁGU AS PLUVIAIS. 
AFQ6/2022

6.00 M

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO PLUVIAL 6,00 m

16 3.14
JO tLH O  50 G R AL '; PVC. SOLDÁVEl DN 2SMM. N5TALADO EM DRENO DE AR-CONC ClONADC • FORNECIMENTO E INSTAlAÇAO. 
A f  .0-3. 2022

16,00 UN

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROIETO PLUVIAL 16,00 un

16.3 15 TE. PVC, SOLDÁVEL. DN . -M M . -NSTAtADO EM DRENO DE AR-CONC ' 'NADO ÍQRNEC1 V E N TO  E NSTALAÇÃO AF_08/2S22 10.00 UN

REFERÊNCiA ^ - a n t id a : t

PROIETO PLUVIAL 10.00 un

1 16 4 |S .5 T£M A  D£ T R A T A M E N T O  DE E S C 3 T Q

N^^-^cipaTíeiaude^ ^ a M ê H ^ r iw ^  Leite
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ESTADO DO CEARA
I N C R A T O  PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

OBRA: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS SERTÃOZINHO NO BAIRRO FRANCA ALENCAR NO M U N IU P lO  DE CRATO/CE CONFORME 
PROPOSTA N? 11737.4710001/24-005, NOVO PAC.
ENDEREÇO: RUA ANTÔNIO  DE ALENCAR ARARIPE, BAIRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.
FONTE DE PREÇOS: S INAPI02/2025 CE; SEINFRA 028; ORSE 12/2024; SBC 05/2025 CE; CPOS/CDHU 01/2025 - SEM DESONERAÇÃO
DATA BASE: M ARÇO DE 2025___________________________________________________________________________________________________________________ _____________________

; MEMÓWA DE CÁLCULO DE QUANTIDADES I

16.4.1
TAN._<_E lEPTíCO  CIRCULAR. EM CON «E TC  PR Ê-MOLDADO. DIÂMETRO INTERNO = : «  V  A. ' JRA INTERNA = 2.50 V  VOLLM E 
ú t i l .  6245.8 L (PARA 32 CONTRIBUINTES) AF_12/2020

1,00 UN

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO SANITARIO 1,00 un

16.4.2
F:l -R G  ANAERCâlO RETA.'. 3ULAR. EM A:.VF\ARiA C O V  BLOCOS Dl CONCRETO. DIMENSÕES IN~ERNAS ..-5 - 4,2 X h =1.67 V  
V O lJM E  U T IL  7056 . i PARA 67 CONTRIBUINTES! AF_12/2020

1.00 UN

REFERENDA QUANTIDADE
PROJETO SANITARIO 1,00 un

16.4.3
SUM IDOURO RETANGULAR, EM ALVENARIA COM  BLOCOS DE CONCRETO. DIMENSÕES INTERNAS 1,6 X 3,4 X H=3.0 M. AS LA DF 
INFILTRAÇÃO: 32.9 W  PARA 13 CONTRiBUiNTES» «.1 2 /2 0 2 0

1,00 UN

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO SANITARIO 1.00 un

1 -AS

.NFRAESTRUTURA

17 11 CA|*A RETANGUlAP -! X 2" MEDIA •: 30 M DO PISO) PVC NSTAlAD A  EM PAREDE c O«NEClM ENTO E iNÇTAoAÇÃO AF_: • 311.00 UN

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO ELETRICO 311,00 un

17.1.2 j CAIXA OCTOGONAL 3 X ? PVC, i NSTAlAD A EM  lAJE FORNECIMENTO E INS~AlAÇÃO. AF_0‘ 2023 85,00 1 JN  1
REFERÊNCIA QUANTIDADE

PROJETO ELÉTRICO 85,00 un

17.1.3 |C AIX A DE P:S04~<; E V  ALUM ÍNIO 5,0C 1 UN |
REFERÊNCIA QUANTIDADE

PROJETO ELÉTRICO 5,00 un

17.1.4
CASO DE COBRE FlEXIVEL SOLADO. io  M M ; . A N T  CHAM A 0.6/1.0 <V. PARA ,.RC . TOS TERMINAIS • FORNECIMENTO E 
INSTAlAÇ ã C . AF_03/2C23

258,00 M

REFERÉNC.A q u a n t id a d e

PROJETO ELÉTRICO 258,00 m

17.1.5
CABC DE CO&RE FLEXí VEl ISOLADO, 2S r . " . ’ ANTI-CHAM A 0.6/1 0 « V  PARA REDÍ ENTERRADA DE D lS 'R iE 'JiÇÃO  CE ENE~ vA  
ELETRiCA - FORNECIMENTO E 'NSTAJUÇÃO AF_12/202:

152.70 M

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROIETO ELETRICO 152,70 m

17.1.6
CA PC DE CObRE FLEXÍVEL 'SOLADO. 35 M M 1 A N T l-C hAM A 0,6 : 0 V . PARA REDE ENTERRADA DE DÍ5T Rl5UIÇÃC CE ENE* 3>A 
ELETRiCA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃC AF_12/:C2:

206.40 M

REFERENCIA QUANTIDAPE
PROIETO ELÉTRICO 206,40 m

17 L 7
CABO DE C06RE FLEXÍVEL (SOtAD C 5 M V ; ANT -CHAMA 0 6/1 C KV. ‘ ARA CIRCUITOS TERMINA.'S - FORNECIMENTO l  
INSTALAÇÃO. AF_03/2C23

83,60 M

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO ELÉTRICO 33,60 m

17 1.8
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOIA DC 1 ,5M M J A N ^ -C H A M A  45C 7S0 V 9 ARA C ÍRCULOS TE R M iN A " -O R N EC M EN TC  E 
INSTALAÇÃO AFJJ3/2023

1935,30 M

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO ELÉTRICO 1935,30 m

17.1.9
CARO DE COBRE FLE*".'EL ISOLADO, 2,5 M M 3, ANTI-CH AM A 45C '755 V. PARA C’RC. 'O S  TERMINA 5 FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO A F _ - Í  : 23

3658,80 M

REFERENCIA QUANTIDADE
PROJETO ELETRICO 3658,80 m

17 1.10
CABC DECC BREFLEXm/EL iSC M O .  4  MM*. ANTI-CHAMA4S0/75C V RARA CIRCi ~0S TEB V N A IS  FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO AFQ3/2023

577.00 M
l

REFERÊNCIA QUANTIDADE j
PROJETO ELÉTRICO 677,00 m |

17 1 11
CABC DF COBRE FLEXÍVEL ÍSO IAD C. 6 M M 5 A NTt -C H A M A 4SC• 75C v. PARA C lR C l-~ O S T E = V ‘NA S • FC RNEOM ENTO E

REFERÊNCIA o .u a m TJDADE
PROJETO ELÉTRICO 69,90 m

69 90

Sheyla
S^cMáífa Municipal de Saude 
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ESTADO DO CEARÁ
. « ? í™ " ; r . » 2 5  • C R A T O  PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

-  '  SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA 555
OBRA: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PAPA CONSTRUÇÃO DA UBS SERTÃOZINHO NO BAiR»0 FRANCA ALENCAR NO MUNICÍPIO DE CRATO/CE CONFORME
PROPOSTA N2 11737.4710001/24-003, NOVO PAC.
ENDE*£ÇO: RUA ANTÔNIO DE ALENCAR ARARIPE, BAIRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.
FONTE DE PREÇOS: SINAPI02/2025 CE; SEINFRA. 028; ORSE 12/2024; SBC 03/2025 CE; CPOS/CDHU 01/2025 - SEM DESONERAÇÃO
DATA BASE: MARÇO DE 2025

MEMÓRIA DE CAlCUlO DE QUANTIDADES

17X12
CAIXA ENTERRADA ELETRi . A RETANGULAR. EM CONCRETO PRÉ MOUJADO, FUNDO 1 V  BRiTA DIMEN 1 -S INTERNAS 
0.4X0,4X0.4 M AF_U/20:0

6,00
1

UN |

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO ELETRICO 6,00 un

17.1.13 INTERR JP TO R  PARALELO í l  M ÓDULO), 10A7250V. N C L .IN D O  SUPORTE E PLACA FORNECIMENTO 6 INSTALAÇÃO A f.0 3 . 2C23 8.00 UN

REFERENCIA QUANTIDADE
PROJETO ELETRICO 8,00 un

17.1.14 INTERRUPTOR PARALELO !2 M ODULOSi 10A, 250\l. INC.U iND O SUPORTE E PLACA FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF_C i . : .3 1,00 UN |

RE^ERÊNCíA QUANTIDADE
PROJETO ELETRiCO 1,00 un

171.15
lísPTRRUPTOR SíMPlES M O D ü iO ) COM 'NTERRUPTOR PARALELO { I  M O D o .O ] 10A 25CV NC . j iN E C  S JP O R TE £ PLACA 
FORNECIMENTO E ÍNSTALAÇÃO. AFJ33/2023

2,00 UN

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO ELETRICO 2.00 un

17.1.16 INTERRUPTOftSlMPLES i l  M Ô D U lO) 1ÜA/2SOV, INCLUINDO SUPORTE E PLACA -  FORNECIMENTO E -NS-ALAÇÃO AF_ - 2 C ;i 23,00 UN

REFERÉNOA QUANTIDADE
PROJETO ELÉTRICO 23,00 un

17.1.17
TO M AD A MÉDIA DE EMBUTIR 1 M ÍD U L C ;. 2 P -T 10 A  INCLUINDO SUPORTE E PLACA FORNECIMENTO í  N Ç -A l a ÇAO  
AF,03: 2023

34,00 UN

REFERÊNCIA "L-AN^iDADE
PROJETO ELETRICO 34,00 un

17.1.18
INTERRUPTOR PARALELO 11 M Ó D UL0! COM 1 TO M AD A DE EMBUTIR 2P+T 10 A NCLUINDO >UPORTE E PLACA FORNECIMENTO E 
IN STA iAÇ Ac AF. C.- :023

1,00 UN

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO ELÉTRICO 1,00 un

17.1.19
INTERRUPTOR SIMPLES '» M Ó D U LO jCO M  J TO M AD A DE É?v1BUTIR 2P+T . A .V  . • *.DO SUPORTE E PLACA FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO AF_03/ÍC;3

10,00 UN

REFERENDA q u a n t id a d e

PROJETO ELÉTRICO 10,00 un

17.1-20
TO M ADA MEDIA DEEM BUTIR (2 M0DUt.05 2P‘ T 10 A ! N „ u ‘NDC SUPORTE E PLACA s > \ t  ^M EN TO E  INSTALAÇÃO. 
AF_03/2023

72,00 UN

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROIETO ELETRICO 72,00 un

171.21
TO M ADA M ED'A DE EMBUTIR (2 M ÓDUlOS), 2P*T 20 A. i.NCLUtNDO SU‘*0fiTE í  PLACA FORNECIMENTO í  'NSTALAÇAC 
AF_03 '.023

22.00 UN

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO ELETRICO 22,00 un

171.22
TO M AD A MEDIA DE EMBUTIR (3 MÓDULOS». 2 P -'  10 A. INCLUINDO SUPORTE E PLACA ■ FC* NECiMENTO E INSTALAÇÃO 
AF_03/2023

2,00 UN

r e f e r ê n c ia  | q u a n t id a d e

PROJ ETO ELÉTRICO | 2,00 u n

17.1.23
T O V A D A  MEDIA DE EMBüTIR : :  M O D U tO i. 2 P -T10  A. MC. J'M DO SUPORTE E PLACA FORNECIMENTO í 'NSTALAÇÀC 
AF 03 : m

85.00 UN

REFERENDA QUANTIDADE
PROJETO ELÉTRICO 85,00 un

17 1.2&
TO M AD A MEDIA DE EMBUTIR (1 V O O u -D ). :* .T  20 A. 'iC t 'J " íO C  SUPORTE f  PLACA -  FORNEOM ENTO 6 INSTAlAÇAO  
AF_C3/2023

11.00

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO ELETR»'0 11,00 un

-7  ..25 |DtSJUNTC« íR IP O lA R ^ P C  DIN, CCnRENTE NCM INAL DE 63A FOR NtOM ENTO £ INS^Al AÇÃO 2,00 1 UN !
REFERÊNCIA QUANTIDADE

PROJETO ELETRICO 2,00 un

17.1.26 |DISJUNTORTRiPOLAR EM QUADRO DE DÍSTR>Bu:ÇÃC 73A 2.00 1 UN j
REFERÊNCIA | QUANTHJAD t |

t e t â r l ô  Municipal de Saúde
fc f là r f t f l *  01/2025-GP
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PRfc.itlV.jRA DO
CRATO

ESTADO DO CEARA
PREFEITURA M UNiCIPAL D O  CRATO

SECRETARIA M UNICIPAL INFRAESTRUTURA

OBRA: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS SERTÃ07.INH0 NO BAIRRO FRANCA ALENCAR NO MUNICÍPlO DE CRATO/CE CONFORME 

PROPOSTA NS 11737.4710001/24-003, NOVO PAC.
ENDEREÇO: RUA ANTÔNIO  DE ALENCAR ARARIPE, BAIRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.
FONTE DE PREÇOS: SINAPI 02/2025 CE; SEINFRA 028; OK iE 12/2024; SBC 03/2025 CE; CFOS/CDHU 01/2025 -  SEM DESONERAÇÃO
DATA BASE: M ARÇO DE 2025 __________________________________________________________________________________

MEMORJA DÊ CALCULO DE QUANTIDADES

PROJETO ELÉTRICO 2,00 un

17 1 27 |DlSiu NTORTRíPOLAR FM iu A D R O  D£ DiSTRi3U'.ÇÃ090A 2.00 1 UN j
REFERÉNOA QUANTIDADE

PROJETO ELÉTRICO 2,00 un

17 1 26 iD i^ u N TQ B  ■'■•ONQPOi.AR^PO Q'N. C O R REVE NOM iNAL DE 10A FORNEOMENTO E N STAiAÇAO A f :o  ; ;  >C~
REFERENCIA QUANTIDADE

PROIETO ELÉTRICO 1,00 un

l.OC

17.1.29 jDlS. .  MTÇR M O N O P C IA R t ?0  DiN. CORR£!\TE N Q M iN Al DE lé A  -ORM ECM : \ T O  E INSTALAÇÃO At ,13/;;2C.
REf ERENCIA QUANT DADE

PROJETO ELETRICO 37,00 un

37.00

17.1 3C [ DlSJLNTOR BiPOLARTiPQ QIN. COR -'NTE NQM iNAl. D E IfrA  FQSNf : ’V ~ S T Q  í  tN5~AtAÇÃO A f _ :o / ; c : ~
REr tRf.NQA QUANTIDADE

PROIETO ELÉTRICO 5,00 un

S.JC

17.1 31 [P IS .. N^CR &!PO'u&R T i PQ DiM. CORRENTE NQM 'NAL DE 20A FORNECIMENTO E INSTAiAÇÃO A f_  lO ^ .Ü C
REFERÊNCIA QUANTIDADE

PROIETO ELÉTRICO 32,00 un

3 2 .X

1: :.32 I DISJUNTOR B'PCLART;PC DiN CORRENTE n o m in a l  DE 32A FORNECIMENTO c NSTA^ÇÃC AF.10/2C2~
REFERÊNCIA q u a n t id a d e

PROIFTO ELETRICO 2,00 un

17 1.33 |as. „ S^-QR B iPÇ lAR  TIPO CNN. C ~ R ENTE NQMiNA;. DE 4 0 A  -  FÇ^NfcÇ'y r y r ç  £ | \ ç T A tA Ç Ã C  ac_ : , ;  __Ç
REFERENCIA QUANTIDADE

PROJETO ELÉTRICO 2,00 un

-.00

.7 :.34 IP ISPQSrnvC DE p RC~EÇAC c o n t r a  So R-QS  d e  TENSÃO • OPS 40 « A .-U J V
REFERÊNCIA QUANTIDADE

PROJETO ELETRICO 18,00 un

17.: 35 |D jJU N TÇR  DIFERENÇA DR-15A XQ-vA l.OC
RFFERÊNClA Q  ANTIDADE

PROJETO ELETRICO 1,00 un

17 : 36 iDiSJUNTOR DIFERENCIAI DR8QA. 30mA 2,00 1 UN |
REFERÊNCIA QUANTIDADE

PROJETO ELÉTRICO 2,00 un

17 :.37 IDUTQ PERFURADO -  ELETBQCAirtA DE Ch a p a  DE AÇO ISCx 100‘m rr
REFERENCIA QUANTIDADE

PROIETO ELETRICO 29,40 m

:?.4C

17.1.38
ELETRODUTO F lt X 'V F i CORR JG A D O  REFORÇADO PvC. DN 32 MM  t l ' ) ,  PARA O R O . "OS T R M  NA- -. INSTALADO EM K  RRO 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF_G3/2023

113.60 M j

REFERcNC.A q u a n t id a d e

PROJETO ELÉTRICO 113,60 m

171.39
ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO REFORÇADO, PvC. DN 25 MM  [3/4' PARA CIRCL TOSTERM 'NAiS NSTALADO EM FORRC 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO AF_D3/2023

1099,60 M

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO ELÉTRICO 1099,60 m

17.1.40
ELETRODUTO RÍGIDO ROSCAVEl , P v C  DN 50 M M  (1 l/ J  ) PARA REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERG A E l ÉTR'':*  
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃC AF_X2/2021

42,90 M

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO ELETRICO 42,90 m

17 1.41
ELETRODUTORÍGIOOROSCÁVEL »V C  D N 4 0 M V (l l / 4 -  PARACm cuíTOSTERW tNAiS í N 'T a l A D O E M F C R R C -F O R N E O M E N TO  
E ÍNSTALAÇÃO AF_; £. . . .

133,20 M

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO ELETRICO 133,20 m

17.1.42
ELETRODUTO RIGiDO RCSCAvEi, °VC. DN 60 M V . P A R *  REDE ENTERRADA DE DISTRiauiÇÃO DE ENERGIA E lfTR lCA  
FORNECIMENTO E iNSTAiAÇÃC- A^_12. 202!

41,40 M

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROIETO ELETRiCO 41,40 m

RNP 0619267356
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)i+i CRATO
P K t.i lIU R A  DO

ESTADO DO CEARA
PREFEITURA M UNICIPAL D O  CRATO

SECRETARIA M UNICIPAL INFRAESTRUTURA

OBRA: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS SERTÃOZiNHO NO BAIRRO FRANCA ALENCAR NO MUNICÍPIO DE CRATO/CE CONFORME 
PROPOSTA N2 11737.4710001/24-003, NOVO PAC.
ENDEREÇO: RUA ANTÔNIO DE ALENCAR ARARIPE, BAIRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.
FONTE DE PREÇOS: S1NAPI 02/2025 CE; SEINFRA 028; ORSE 12/2024; SBC 03/2025 CE; CPOS/CDHU 01/2025 -  SEM DESONERAÇÃO 
DATA BASE: M ARÇO DE 2025

MEMÓRIA DE CALCULO DE QUANTIDADES

17.1.43
ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRICA. AÉREA TRIFÁSICA, COM  CAIXA DE EM6UTIR. CABC C F 50 M M 2. DISJUNTOR DIN ióO A  E 3c 

COMCRF^O
1.00 UN

REFERENCIA Q_ANT!DADE
PROIETO ELETRICO 1,00 un

17 *.44 IQU AO RO DE DlS 'R.6 jtÇ Ã O  DE „UZ EMBUTIR A T f 24- DlVSÒES 331X33:*:9Smr- C/BAR RAMENTC 2,00 1 ^  1
REFERÊNCIA QUANTIDADE

PROJETO ELÉTRiCO 2,00 un

17 ;.45 (QUADRO DE DlSTRieu Ç Ã O D E LU Z  EMBUTIR ATÉ 36 DIVISÕE545^x332)»95Tim. C/ 3A=-AM EN~C 1.00 1 UN |
REFERÊNCIA QUANTIDADE

PROIETO ELETRICO 1,00 un

17.1.46 (QUADRO DE O S TR ieu iÇ ÂO  DE LUZ EMBUTIR ATÉ 72 DIVISÕES4S7X646X ISOh w , C/BARRAMENTO 1.00 1 UN |
REFERÊNCIA QUAN T-D AD I

PROJETO ELÉTRICO 1,00 un

17.2

17.2.1
LUMINÁRIA ARANDElA T ipo  TAR TARU G A DE SOBRE^CK COM 1 lÀ M P A D A  JEO DE 6 W  SEM REA” .R - F D R N tO M F V C  E 
INSTALAÇÃC AF_:~/JC24

18.00 UN

REFERÉNOA QUANTIDADE
PROIETO ELETRiCO 18,00 un

17 2.2 LU M INARIA PAiNEL LEC EMBUTIR i r . v  QUADRADA, ÓOOO* D A G -L IG H TO U  SiM._AR REv  01_U/2D21 10.00 UN
REFERÉNOA QUANTIDADE

PROJETO ELÉTRICO 10,00 un

17.2.3
LUMINÁRIA DE Pis o  C.:Rí>0 e m  a. mV V O  COM lÀMPADA DE lED 1,4W REF BBC.':: LED-ne/WW 9So 220 240V .. DA PHIUPS 
OU SIMILAR

6,00 UN

REFERÉNOA Q jA N TD A D t
PROJETO ELÉTRiCO 6,00 un

17 .• 4 i LUMINÁRIA PiAFON (SC3KE?OR)40 * 40 36 W -6000* G 1‘ÚHTOU SiMllAfi 50.00 UN
REFERÊNCIA QUANTIDADE

PROIETO ELETRICO 50,00 un

172.5 LUMINÁRIA S06SE POR QUADRADA lED 4 ÜVV 650C» 3- . .S H T O Ü  SiMUAR 25.00 UN
REFERÉNOA q u a n t id a d e

PROIETO ELETRiCO 25,00 un

. ■

17 3.1
CAIXA DE EQUIPOTENOALJZAÇÃ© EM  AÇO 2 OCX0 0 ; EME JTIR  COM  TAM PA. C DM ? T E R M IN A I. REr  T EL-9C 1 Ou 
SIM 'LAR (SP0A;

1.00 UN

REFERÊNCtA QUANTIDADE
PROJETO ELETRiCO 1,00 un

17.3.2 CAIXA DE INSPEÇÃO PARA ATERRAMENTO. CIRO- ^AR. EM POUETlLENO. DIÂMETRO N TER N O - 0,3 M AF_l2/2020 9.00 UN

REFERÉNOA QUANTIDADE
PROJETO ELETRICO 9,00 un

17 3.3 HASTE DE ATERRAMENTO. DIÂMETRO 3/4 COM  ? METROS - FORNEOM ENTO E INSTALAÇÃO AF_06/2 9,00 UN
REFERENCIA QUANTIDADE

PROJETO ELÉTRiCO 9,00 un

. 7 3.4 | CAPTOR TIPO FRANKUN PARA 5PDA FORNEOM ENTO E ÍNSTAíAÇÃO. AF_08 2022 1,00 UN
REFERÊNCIA q u a n t id a d e

PROJETO ELÉTRiCO 1,00 un

17 3.5 (MASTRO 1 . . COM ? METROS PARA SPDA FORNEOM ENTO E INSTALAÇÃO AF_06/2023 2.00 UN
REFERÊNCIA QUAN^iOADE

PROJETO ELETRiCO 2,00 un

17 3.6 M INI CAPTOR PARA SPDA - FORNEOMENTO ? INSTALAÇÃO A?_08. 20* • 24.00 UN
REFERÊNCIA QUANTIDADE

PROJETO ELÉTRiCO 24,00 un

17.3.7 BASF METÁLICA PARA MASTRO 1 . •ARA SPDA FORNEOM ENTO F 'MSTALAÇÃC Af_08, 023 1.00 UN
REFERÊNCIA Q u a n t id a d e

PROJETO ELETRiCO 1,00 un

CREA 347P.98CE 
RNP061' 7'356



ESTADO DO CEARA 
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATOm ,  CRATO , ........... ......... ......... . ^

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

OBRA: CONTRATAÇÃO DOS SERViÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS SERTÃOZINHO NO BAIRRO FRANCA ALENCAR NO M UNICÍPIO DE CRATO/CE CONFORME 

PROPOSTA N2 11737.4710001/24-003, NOVO PAC.
ENDEREÇO: RUA AN TÔN IO  DE ALENCAR ARARlPE, BAIRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.
FONTE DE PREÇOS: SINAPI 02/2025 CE; SEINFRA 028; ORSE 12/2024; SBC 03/2025 CE; CPOS/CDHU 01/2025 - SEM DESONERAÇÃO
D ATA BASE: M ARÇO DE 2025 _______________________________________________________________________ ___________

MEMORiA DE CALCULO DE QUANTIDADES

17.3.8 |CABO COBRE NU 3SMM2 265.00 f M |
REFERENDA Q u a n t id a d e

PROJETO ELETRiCO 265,00 m

17 3 5 (CABO COBRE NU S0MM2 1.20.00 1 M |
REFERENCIA q u a n t id a d e

PROJETO ELETRiCO 120.00 m

17.3.10 ElEt RODü TO  PVC F 3*DC DIÂM ETRO40M M . COM  3 MELROS PARA S PD A- FORNEC M ENTO f INSTALAÇÃO AF_08/2023 10,00 UN

REFERI NCIA QUANTIDADE
PROJETO ELETRiCO 10,00 un

| 1 . m a -  : a ç ã .;

1 13 1 |.NFRA£STRUTURA

18.1.1
TUBO EM COBRE Fl EXÍVEL. DN 1/4 COM ISOLAMENTO. INSTAlADO EM RAM AL DE ALIM ENTAÇÃO DE AR CONDICIONADO COM 
CONDENSADORA CENTRAL FORNÍC IM EVTC  £ !NSTA iA Ç Ã C  AF_12/201S

84.00 M

REFERÊNCIA QUANT DADE
PROJETO CUM ATIZAÇÃO 84,00 m

18.1.2
TUBO EM COBRE FLEXÍVEL ON 3/8' COM ;50LAMENTO. INSTALADO EM F O F - " P A -A  R A M A. CE A- iM ENTAÇÂQ DE AR 
COND’OO N AD O , INCLUSO F «A D O - AF l|  .

22.00 M

REFERENDA QUANTIDADE
PROJETO CUM ATIZAÇÃO 22,00 m

18.1.3
TUBO EM COBRE F L E X ÍV -D N  1/2 COM 'SOLAMENTC INSTALADO EM FORRC PARA RAM AL DE a ^ V -N T A Ç Ã O  DE AR 
CCND :iO N A W ). INCLUSO HXADOR AF_12/2C:i

84.00 M

RF.FERÈNCIA QUANTIDADE
P P d E TO  CUM ATIZAÇÃO 84,00 m

18.1.4
TUBO EM COBRE f L£X'VEL, DN í i  i  COM  ISOLAMENTO. INSTAlADO EM R A M A l DE A l M ENTAÇÃO DE AR CONDtOONADO COM 
CONDENSADORA !ND ,'ID U A - - FORNEClM ENTOE INSTALAÇÃO AF_12/20i5

8,00 M

REFERENDA QUANTIDADE
PROJETO CUM ATIZAÇÃO 8,00 m

18.1.5
REDE FRíGOR 3EN AC /TU BO D E COBRE 3/4 FLEXfVEL. 5C-ADC CCM BORRACh A E lASTOM ER iCA, SUSTENTAÇÃO.SOLDA E 
UMPEZA

14,00 M

REFERÉNOA QUANTIDADE
PROIETO CUM ATIZAÇÃO 14.00 m

18 1.6 DUTO EM CHAPA DE AÇO SALVAN  ZADO N» C4. PARA AR COND CIONADO. -ORN? CíMENT0  M ONTAGEM  E INSTAlAÇ ã C 122.31 M2

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO CUM ATIZAÇÃO 122,31 m J 6 -«<3 NO PROIETO -  CHAPA N24 5,2»G/M2 = 122,31 M2 DE CHAPA

18 1.7 INSTALAÇÃO DE D J T C  FLEXÍVEL -IRC -  ..AR PARA AR COND I  CALADO EM ALUM ÍNIO ISOLADO 4* 28,00 M
REFERÊNCIA QUANT OADi

PROJETO Cl IM ATIZAÇÃO 28,00 m

18 1.8 INSTALAÇÃO DE DUTO FLEXÍVEL CIRCULAR PARA AR COND iOO *4ACC EM A L U V ;’. O ISOLADO 6 24,00 M
REFERÊNCIA QUANTIDADE

PROJETO CUM ATIZAÇÃO 24,00 m

SUPORTF p a r a  J TUBOS h OR iZCNTa í  ESPAÇADO A CADA 56 CM EM PERFILADO COM CCM FRIMEN C DE 25 C M ^ A D O E V
9,00

REFERENCIA QUANTIDADE
PROJETO CUM ATIZAÇÃO 9,00 un

13 : 1C (GRELHA d e  INSUFlAM ENT0 /RETORNO. EM A lU M ÍN IO A T É  C.25 M2 (FORNEC MENTO E MONTAGEM 9.00 1 UN !
REFERfNCA QUANTIDADE

PROJETO CUM ATIZAÇÃO 9,00 un

| -~ V

18 2.1 (EfcAUSTDR C ENTRIFuSC SlROCO TfilFASi CO EC5-TN 3 I 1.00 1 UN |
REFERÊNCIA QUANTIDADE

PROIETO CUM ATIZAÇÃO 1,00 un

| |E.«A'.'r~ :.aCFN TftiP i.G O S lR C C O T^t^A S iC C  M C »D :E C 3 -T M -~ l.OC

S s j j H M g l j n o  

ta rt^iw xm crpa l d e s a ú d e  
P ortada N : 02/2Ú25-GP P.igina 24 de 26
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’ PHfc^ElTVRA DO

<V CRATO
ESTADO  DO CEARA

PREFEITURA M UNICIPAL D O  CRATO

SECRETARIA M UNICIPAL INFRAESTRUTURA N TV '"

OBRA: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS SERTÃOZINHO NO BAIRRO FRANCA ALENCAR NO M UNICÍPIO DE CRATO/CE CONFORME 

PROPOSTA N - 11737.4710001/24-003, NOVO PAC.
ENDEREÇO: RUA ANTÔNIO  DE ALENCAR ARARIPE, BAIRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.
FONTE DE PREÇOS: SINAPI 02/2025 CE; SEINFRA 028; ORSE 12/2024; SBC 03/2025 CE; CPOS/CDHU 01/2025 -  SEM DESONERAÇÃO
DATA BASE: M ARÇO DE 2025________________________________________________________________________________________________________________________________________

MEMÓRIA DE CÁLCULO DE QUANTIDADES

REFERÉNOA QUANTIDADE
PROJETO CLIM ATIZAÇÃO 1,00 un

13 2.3 |CAIXA DE V E N TiíA C A C  PARA FORRO CAB-250 • 220V S&P 3,00 1 UN |
RE> ERÈNOA QUANTIDADE

PROIETO CUM ATIZAÇÃO 3,00 un

18.2 0 [EXAUSTOR AXlAL MUL’- VAC MODELO M _,RO ISOÃ 1.00 1 UN I
REFERÉNOA QUANTIDADE

PROJETO CLIM ATIZAÇÃO 1,00 un

I DADOS E VOZ

19 1 CAIXA R FTAN G - -A R 4" X 2* M ED'A (1.30 M DO F SO), PVC, INSTAJkDA EM PAREDE r ORNECiMENTO E INSTALAÇÃO A F J)?  202.3 26,00 UN

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO ELETRiCO 26,00 un

19U. ICA..XADE PASSAGEM COM ta m p a  PARAFUSADA 2 00 x:00 xi00 rr"i 4.00 1 UN 1
REFERÊNCIA Q..ANTÍDADE

PROIETO ELÉTRiCO 4,00 un

19.3 |TOMADA DE REDE RJ4S • FORNEOM ENTO E íNSTA íA Ç A C  A f _ U '2019 16,00 1 UN j
REFERENCíA q u a n t id a d e

PROJETO ELETRiCO 16,00 un

194
ELETRODUTO FLEXÍVEL C -•> JG AD O  REFORÇADO. PVC. DN 32 MM f l  ' PARA CIRCU-TOS TERM ,SA;S INST A lA D O  EM FORRO 
FORNECtMENTO í  íN STAíAÇÃO Af_03 2023

71,90 M

RE-ERENCA QUANTIDADE
PROJETO ELETRiCO 71,90 m

195
ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO REFORÇADO. PVC. DN 25 MM 3/4' j PARA CMC JITOSTERM INAiS INSTALADO EM FORRO - 
FORNEOM ENTO E INSTALAÇÃO. AFJ33/2023

64,30 M

REFERÉNOA QUANTIDADE
PROJETO ELÉTRiCO 64,30 m

6 IppTQ S • J X IV D S  EM 0£AC (PO:.-eTH£NO p r  A l ^A DEN jiQAD E) 3=11/4 M  . j S'VE C C N f - f Ê T
REFERÉNOA QUANTIDADE

PROJETO ELETRiCO 5,40 m

i  40

I 38.80 | M197 |DU~OS FLEXÍVEIS EM PEAD (P C L i r v f N O  DE TA DENSIDADE) - D=: X / r  K  iv  y vE C0NL> 5FT
REFERÉNOA QUANTIDADE

PROJETO ELETRICO 38,80 m

19 ê | P 'JT : '  ■•l E/ v EIS E M  P IA S  (PC J E T : ;E N C  CE A l 'A  DENSIDADE* D ^? n .~ - . . ,^ V E  C C N c X C E .

REFERÉNOA QUANTIDADE
PROJETO ELÉTRiro 16.00 m

19.? (TOM AD A PARA TV  DE EM BUTIR - ÍORN EOM EN TO 5 INSTALAÇÃO 10,00 i -■» !
REFERÉNCiA Q u a n t id a d e

PROIETO ELÉTRiCO 30,00 m

20

20 : TUBO EM C O r : r  R := CO. DN 15 MM  CLASSE A SEM SOLAMENTC, INSTALADO EM RAM ALE Sü B-RAM Al C E G A . MEDIC '.AL

REFERÉNOA QUANTIDADE
PROJETO GASES 100,00 m

100.00

TÉ EM CCSRt. 0N 15 MM SEV ANE,. DE SOLDA. .NS^AlAD C  EM RAM.-.. £ S U S TAM  A,. DE CÁ1 M ED .: NA- FO SN íO M EN ^O  £
20.2

REFtRÊNCiA QUANTIDADE
PROIETO GASES 10,00 un

10,00

20.3
COTOVELO EM G J “ s fc DN 15 M M  90 GRAUS SEM ANEL DE SOLDA ALADO EM RAM A, •' S .'9 -RAM Al DE M ED.ONA

REFERÉNOA QUANTIDADE
PROJETO GASES 50,00 un

l J V A  EM CCSRE, DN 15 MM  : r .V  A N E l DE SOLDA INSTA LACO EM RAMAl. d SUB-RAM Al DE ÜAS MED ■ VA. FORNEOM ENTO E 
INSTALAÇÃO AF .04/2022___________________________________________________________________________________________________

10.00

REFERÉNOA j QuANTiDADE

SêÉfltífía Municipal de Saúde
PórtãHã N: 02/2025-GP

Gabriel F
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ESTADO DO CEARA
PREFEITURA M UNICIPAL D O  CRATO

SECRETARIA M U NICIPAL INFRAESTRUTURA

ObRA: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS SERTÃOZINHO NO BAIR&O FRANCA ALENCAR NO MUNICÍPIO DE CRATO/CE CONFORME 
PROPOSTA NS 11737.4710001/24-003, NOVO PAC.
ENDEREÇO: RUA ANTÔNIO  DE ALENCAR ARARIPE, BAIRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.
FONTE DE PREÇOS: SINAPI 02/2025 CE; SEINFRA. 028; ORSE 12/2024; SBC 03/2025 CE; CPOS/CDHU 01/2025 -  SEM DESONERAÇÃO
DATA BASE: MARÇO DE 2025_______________________________________________________________________________________________________________________________________

MEMÓRIA DE CÁLCULO DE QUANTIDADES

PROIETO GASES 10,00 un

205
CENTRAl MANIFOLD PARA ClLlNDF.CS 2 X 2 PARA O* õEN lC . AR COMPR'MtDO E ÓXIDO N * RO ■■0 COM SERPENTINA Ê SEM 
VALVULA DE ALTA PRESSÃO

2,00 UN

REFERÊNCIA QUANTIDADE
PROJETO GASES 2,00 un

21 IPREVENÇÃO E COM BATE A :N Ç gN O »Q (P C :)'

211 (SlNAUZAÇÃO PARA EXTINTOR 9.00 | UN |
REFERÉNOA QüANDDADE

PROIETO INCÊNDIO 9,00 un

21.2 PLACA EM A L U V ÍN IO  lS »3 :< 'n C /  V 'N :. a PL.CADOEM  1 íA C S E M X A Ç Ã C  COM  FiTA D’ ;Pl A FACE (FORNECIMENTO E M ONTAGEM) 43.00 UN

REFERENCIA Q u a n t id a d e

PROJETO INCÊNDIO 43,00 un

21.3
PLACA EM AÇO  GALV ANIZADO C/ AF'. -AÇÀC  EM 1 FACE EM VINIL £ FUNDO C P lNTJRA FM ESMAcTE SINTÉTICO P R C C  FOSCC 
(FORNECIMENTOE MONTAGEM)

0.36 m :  j

REFERÊNCIA QUAWTiOADE
0,60*0.60mPROJETO INCÊNDIO 0,36 m2

21.4
EXTINTOR DE P O Q U .M iC O  ABC CAPAC OADE 8 ICO ALCANCE M ED O  DC AT0 5 M  T EMPO DE DESCARGA i i í  N9--.-443. 9444 
10721

9,00 UN

REFERÉNOA QUANTIDADE
PROIETO INCÊNDIO 9,00 un

LUMINARIA DE EMERGÊNCIA. COM 30 uAMPAOAÇ i£D DE :  W  SEM G E A '~ ‘  - FORNEOMENTO t NSTALAÇÃO AF_05/2 :24 3 0 .X

REFERENCIA QUANTIDADE
PROiETO INCÊNDIO 30.00 un

21.6 I l u m in a r ia  d e  e m s r g é n ü a 1,00 | UN |
REFERÉNOA QUANTIDADE

PROJETO INCÊNDIO 1,00 un LUMINARIA COM 2 REFLETORES

_____  - . .

22 1.1 |P SQ PQ D O TÁTli DE QiRgC Q*ma. D£ CONCRETO ASSENTADO SOBRE A*3AM/=o.a 1 14.55 1 M2
REFERENCIA QUANTIDADE

PROJETO ARQUITETÔNICO 14,59 m J

2 ; 2 [PA.SAG SMO

22.2.1 |GRAMA EM PLACAS E=6 C M  FORNC MEN~0 E PLANTIO 72,66 I M2 |
REFERÉNOA QUANTIDADE

PROJETO ARQUITETÔNICO 72,66 m J

[S • ■"

22 3.1 [LETRA EM AÇQ ,NQX ESCOvAD O.^Q -JD O 20 » 10rr~ INSTALADO
REFERÉNOA QUANTIDADE

2X UBS SERTÃOZINHO 28,00 un

J N

NOME DO EQUIPAM ENTO NOS C060GÓS

; 3 is; rv

23.1 [LIMPEZA DE P:SQ EM ÁREA 'JR 3 A V ZA Ç A
REFERENCIA QUANTIDADE

PftOi ETO ARQUITETÔNI CO 1400,00 m 2

1400.00

Shçfity fà itiík  ttkfeí Frâncelino 
^ ■ 5 e c re lá r ia  M unicipal de Saúde 

Portaria N : 02/2025-GP

GabrteH-Brn
E n Q e q j a g j ^ C i v i l  

CREX^789SCE 
RNP0619267356
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P PREFEITURA DO

CURVA ABC DOS SERVIÇOS

CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS MADRE FEITOSA NO 
BAIRRO SÃO BENTO NO M UN ICÍP IO  DE CRATO/CE CONFORM E PROPOSTA N - 11737.4710001/24-004, 
N OVO PAC

SEC R ETAR IA  M U N IC IP AL  DE IN FR A E S TR U TU R A
Rua Dom Pedro II, 203 - C e"t‘-o -  CEP 63100-005 - Crs^o, Ces'á, Brasil 

Tçi.efone: + 55 (68) 215Í--325? I wvv\v.era lo.ee.gov.bt



PRLÍC.

CRATO
ESTADO DO CEARÂ 

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

OBRA. o  jNTRATAÇhO OCC :E * vií, * OE e n g e n h a r ia  PAfcA CONSTRUÇÃO C'A U K  SE* -  *í*NHü NO 5AIHU.. f r a n C a A'.FN( ar  n o  m u n i c í p io  DE C5<-
ns r i c o - ! ;  *»? m o v o  p a c .
ENOf-ç*; r u a  An TOn iu  DE AI.En i ar  ARARiPE, BaiRRO FRANCA ai ?Nr ar  CRATO/CE.
POMTE DE P» c Ç * - !N A P I .. . . viS CE: StINEP* C" ?• OniS I I  . -2C 05 *S CE; Cf _ \*XDHU 01 . >£-SEM DES iNERAÇÍO 
DATA = M ttxO" OE 2025

•CE CONFORME PKOPOiTA

CURVA ABC DOS SERVIÇOS

n w CÚOiGO fOWTE DCSCBiçÂO 005 StftviÇQS mn - : r , r PRf
QUANTIDADE 1__________________

UNfTARlC* O  90

*0

t o t a l

Pô*

TOTAl

.ENTAGrM

ACUMULADO

c l -  ■'. ■ :• | 
ABC

54.1 C4315 StlNFRA
Mi i» 0  OE ALVENARIA COM FUNDAÇÃO. Rf * O  2 FACES, ALT. ÚTIL 2,50 m 
COM Cfc*CA DE Pfc- >TêCÃO TIPO CONCERTINA

M 11000 RS 7 B K R$ 26 W  20 4.45K 4 á5S

5.1.2 2* 6 SINAPI
ALVFNARIA OE VEDAÇÃO OE B‘.« • ■* rFRÂMi.: • •? f i jra o o ?  na VEkiiCAL DE 
14i i*XL*  CM (ES.PU'JRA 14 CM) E Afe*AMAS5A DE A ^ N IA M E N T Ç . COM 
PRÍPARó EM BE fONEIRA AF 12,2 a

M2 71- 12 RS 116 27 RS 32.91446 4^5X 8,70%

1.1 Cr _v0 PR.>RIA ADMINISTRAÇÃO v X A L X 100.00 RS 604,09 R$ 60 409.00 ? 10% 11 "*v A

11.1 SINAPI
EXECUÇÃO DE ?A* 3 0  (CAl ÇAD*) QU PISO DE C«»ni;RET0  COM CONCRETO 
MOIG*00 IN L*> 0, U 9 M 0 0 , ACA*aMtN?C O  «NvFNUONai, EI,< SA 
8 CM. ARMADO. AF C 4- .2

M2 544 41 RS 106 64 R$ 59 055 ^0 2 . ^ 14.*^S A

4 35 CK»>; PRÓPRIA
LAJE PRÉ-FA&RJCADA UNil>iftr< «ONAL EM VIGA TRFlIÇAPA/í AfOTA EM EPS 
LT16 {12 *• 4), ENCETO CAPA DE CONCRETO

M2 3r * U R$ 141.15 RS SO 655 91 2 .«C-X 17.37%

4.2.1 S .-64 SINAPI
MONTAGEM E D * "a ü n TA--FM DE FÔRMA DE VIGA, ESC* 61 a m e n TO 
METÁLICO, PÉ-DiRpnC SIMPLES, EM CHA°A DE MADFiflA RESINADA, 8 
UT-U2ACÕES.AF •>-. .,.j

M2 297 00 RS 159 €2 R$ 4C Í M  ̂ 4 2.39^ 1«.7«5X -

1 0 , 1ím ;s2 SINAPI

PiSO EM GRANILITE, MARMORiTE OU GFaNITINA EM AMBiENTES 
INTERNOS. COM £_. L. IRA DE 8 MM INCLUSO MISTURA EM BETONEIRA, 
CO- ~<AÇÂO DAS JUNTAS, APÜCAÇXO DO PISO, 4 POUMfrNTQS COM 
POUTRIZ.. ESTi JCAMtNTO. SE'. «U/OR E CE» A. AFJV-*. ü

M2 R$ 1H 09 RS 46 06? 85 2.36S 22,11% A

12.1 96114 SINAPI
fORRO EM DP»WALL, PAÃA AMBIENTES 0 JMÉROAIS. INCIU^VE 
ESTRUTURA aiicf., (ONAL DE HAAÇÍO. AF 0- i  PS M2 « 7 . » RS M  99 RS 42 244,82 2.16X 24.28% *

9.1.2 it*  9 • i SINAPI
M ZA ÚNICA, EM A s-3AMASSA TRAÇO 1.2.2 PREPARO MECÂNICO. 
APLICADA MANuA» MÇNfE EM PARèüES INT**NüS DE AMBlÉNTES COM 
ÃRr A MAU )R QUE 10MJ, E = 10UM. COM TAi «'.-TAS. AF_C--. 24

M2 1440,64 RS 29,94 RS 40.135 ?6 2.06X 26.34*'» -

11.2 5 U 5 i S*NAPI EXECUÇÃO DE PAVIM fN ÍO  EM r ’. :0  INTERTRavoDO, COM B l0 \ 0  
RETANGULAR ,?.ra n a tu ra l DE 23X 10CM. ES rlü 'JR A  • CM. AF_||» .2

M2 370 íò R$ 10014 R$ 37 071.83 1.90** 21.74% A

2.3 5 V '.3 SINAPI TAPUME COM TELhA METÁlICA. AF 0 - iA M2 300,00 RS 1?‘ RS 767 CO 3 30 * A

3 1 10 M M f S'NAPl
CCiNCRfTA-r!/, DE SAfATA, FCK 30 MPA, COM USO DE BOMSA - 
LAN‘,AM tNrcv adensam entoE acaôam ento. af o i . -̂5 M3 34. t3 RS 9 0 ! « RS 31 376,->2 1.61% 31.70% A

4.1.1 92*27 SINAPi
MONfAGEM E DtVMONíAGEM DE HjRM A DE PILARSS RETANGUIAAsS E 
ESTRi.rn.iRAS SIMILARES. PÉ-DiRElTO SIMPLES, EM CHAPA DE MAÜH*A 
Cí.IMPENSADA RtáiNAOA. 3  UHIÍ2AÇÔES. AF_0V*2O/0

M2 355 10 R$ 3- l i RS 31.12910 l.wTV* 33 30% A

6 .2.1 54207 S5NAP.

TELHAMENTO COM TELHA ONOULApA DE • <Mf-biTC E = 6 MM. COM
RE* • -kkiMENTO LATFRAL DE 1/4 DE ONOA PAR A TELHADO COM
INCIINAÇÍO M Aif»« QUE .0". COM ATE 2 *GUAS, INH : »SQ IÇAMPm o .
AF 0 ^  jh

M2 38i 01 R$ 77,73 RS 30 ?93 21 l .H * 34,85% A

17.1.3? ' r SiNa Pí

ELET*-- -DUTO FLEXÍVEL CC*RRUGA(. -  REí-ofi^ADO, ^VC. DN 25 MM (3/4“). 
pavA 0»CUrro$TERMlKAIS: INSTALADO EM PC **0 -  FORNEOMENTO E 
INbTÂLACÃO- AF *■?...•=

M 3 099 R$ 26.59 RS 29.238 36 1.5TS 36.35% *

5.2.2 CP006 PRÓRRIA

Pa**OE COM SISTEMA EM CHA-AS DE Z L IL Z  RU FAAA DR»vNAl.L, USO 
INTfrRNO. COM DUA^ ’ ACES SíMPUS E ESTRUTURA METÁLICA COM GUIAS 
StMKLES rARA "-Ã fO fe . --.M  ÁREA LÍQUIDA Man »ft OU IGUA1 A 6 M2, COM
VÃ-^S

M2 1K>04 RS 150,45 RS 27.:*94.54 i.3 r^ 37,74* A

4*6 cpco2 P R Ó ^ lA
i-r .m.-r e tA i í EM DE V‘5A= E LAJES FCK*30 MPA COM USO DE BOMÇA - 
LANÇAMFNrO - AMENTQ E ACAyiJM6NT0

M3 3? 00 RS 90190 RS 26 526 70 1.36V 3910% *

4.7 8 CP002 rhO^nlA
CONC KtTA.%FM DE VIG Ai E L^JES 7 D ' *30 MPA COM USO OE *' 'MBA - 
LANÇAMI-NTO ADèNSAMENTOE A^Ar^M FN lO

M3 30 10 RS 103 90 RS 24 197 35 1743i 403475 A

131 2 l i - ;  *5 SiNAPl
E^' ’ .  AMENTOCOM V r - i  LÁTEX AP:.'CArZ,., ç m  PA«*-0E UM a ntv<5o. 
U^uM tN lU  MAN'.'AL. AF 0 - .

M2 1 .7 »  1K R$ 15.69 RS 23.334,71 41.54% *

8  3.1 94*85 SINAPi

JANFLA DE AM.im ín iO TIPO M4XIM-AR. Ba í *-NTE/ RêQ o ADHO 3 A 14 CM, 
VIDRO IN rn K n  F M ^ IO  COM PA-aRi-SO, S£M GUARN'ÇÃO/ AL!2íR»R, 
O iM í-N-^ES * «*0 (A X L) CM, SEM A^ftOflMfcNíO, VEDAÇÃO CUM
s im :o n e , Ev.*.os‘VE < o n t r a m a * -o  * f u r n ^o m e n t o  e in s t a l a *;^-'.
AF 11/2 .*1

M2 2 5 .« R$ 307 44 RS 20.702,76 l.OPS 47.60%

5.2:4 CPOO« p r ó p r ia

r v ^ O E  COM SiSTEMA EM C H Â r-’  OE G t i i : ^U Pa*a Dk . WALL COM 
ISOLAMENTO AOiSTICO. USO in te rn o  com  duas FACES SIMPLES E 
ESTRUTURA METÁi íca COM GUIAS SIMPLES PARA PARE0E5 COM ÍR?A 
ifrju iD A MAiOp OV IGUAL a 6 M2, COM vüOÇ

M2 M.4R RS 231 ^2 RS 19 S51 36 1.00* 43 60% A

17.1.9 91326 SINAPI C.veo DE -rtc FLFVÍ^EL ' AOQ. 2,5 MM1. ANTI»CHAMA 450/*750 V, A 
CiRCUíTOSTlrRMINAtS-FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_Oi . 13

M 3 iS f  90 RS 5,32 R$ 19 464.82 1.00% á£ 60^

513 C- *05 StliviRA -  *Ó DE OM FN IO TIPO  D 'a v a n t e M2 lCi.*’ '» RS l ^ ' 0 R$ 19 3^.39 0.99S Ar

41 6 CPOOl «Ó P R IA
CONCRETAGEM DE PIL4RFC FCK = 30 MPA, COM U?0 OE BOMBA * 
LANrftMfcNíO. ACf .«.*70 E AC »* M E N TO

M3 23.50 RS K 3  27 RS IS  8^Ç 25 0.C7S 46.56^ A

31.1 >*•:’ SINAPI
t :  W A Ç ÍO  MANUAL PAPA 9 U X 0  DE CCmOAMrNTO OU SA' TA 
.....................O  VAÇfSO M M  CC40CAÇAq  DEFÔR44AS) AF^O) '2024

M3 145.64 R$ 12 .̂66 R$ 18 :ss  12 0.93*: 4^.49% A

1 *1  6 11509 GftiE
D' *T0  EM CHATA OE AÇO GfU VANÜADO M2.24, P.-p« AP. CCWDlOONAOO. 
K*KNci 1MENTO MONTAGEM E INS'lALAÇXO

M2 12? -51 R$ 147 ss RS 18 0*€.S4 o m 45,41% A

31.1 fc**4 SINAPI

k it  d e p o r t a  de m a d e ir a  p á r a  p in t u r a , s e m í-c -c a  (le v e  o u  m íd ia ), 
p a d r ã o  M édo . so »v k »:m , E S rt -,  io a  de 3.?c m , iten s  in c iu *
DCSRAOiÇAS. MONTAGEM E IN1̂ - ' açJío DO BATENTE, FECHADURA COM 
6 »► O^ÇÃO 00 FURO -  FORNECIMENTO E INSTA». AÇÁO. AF.1Z/3 :

UN 13.00 R$ 1.490 30 RS 17 -»63 60 0.91S 49.32S

13 1.4 5 5vS SINAPi
TEXTURA ACRÍLICA, APÜCAÇÃO MANtiAL EM Pa REOE, UMA DFMÃO 
AF pc

M2 3*112 RS 17.53 RS 17.321.74 0.89S 50 21% *

6.3.1 94229 SINAPI CALHA EM CH - " A  DE AÇO ‘3A1V>M2Al'0  NljMERC 24. DejcNvuLWiMtNTO 
DF. ICO CM, INC! U iO  TR TE VEf< TI CAL. AFjO - •. «i9

M i V » RS 211 *9 RS 16 r*ç 64 0  *• 51/36% *■

31.3 3** 32 SlNAP»
FA6 R‘CAÇÃO. MONTAGEM E DP>M«:#•»” AGEM DE FÔRMA F^a a SA: A fA . EM 
r^AOFiRAsrsRADA^ E=2£ MM.4UTJ'JZAÇÕES.AF_0i.* ^

M2 8S 10 RS 175.86 R$ 15.3>OP 09 0,7 51 85%

3 2.10 9t-".T7 SINAFi
í ONí RETA - SM DE B‘ • OE C *• •rí.-pnt.;. n ij  VIC-* - Al DRaMF, FCK 30 
MPA. C'-<M USC» OE a *- ^A -  LANÇAMt-frTO, MJ' • ;  menTO E 
c r : . -  .V E M O  AF 01.•>>>■»

M3 17 .7Q RS 365 09 RS 15 74*. 29 o .-* " 52.63N -

3.7.3 »5*rS SiNAPl
p;»*. AÇSo. Mf.'N i *FM E OíSM* «NT - "EM DE »ò*M A ?A ?t VI VA 
5 A. DRAME EM M ADURASí - -^D A, E^25 MM, 4 UT!U7a*;õêS. AP_0 *:

M2 R$ 94,99 RS 15176,55 c."-* : 53.41% -

9 1.1 S7iK'5 SINAPi
C H Ar.__ : APUCAEO cM A L V E N ^ A  íCuM PREííN.ÇA OE Va .S ; E 
ESTRUTURAS DE CONCRETO DE F -  TiADA, CCM COi Ml R Dc PEiw h h O  
a r g a v  • • JA TRAÇO »;3 CCM ?hck« -  « cM BETOMEIRA *̂ 001. A F ^ o  Z :? '

M2 1.450 «4 RS 10 39 RS 15 *‘ :.15 0.7 ?5ú 54.15% A

$ h $ y l& M a i
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P?.Csit »  d o

CRATO
ESTADO DO CEARÁ 

PRtl-tlTURA MUNICIPAL DO CRATO 
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

o # s t . ; ■ rn a ta ç íc  -  : :  ; c .*vh,- .« r>E en .^nm a ria  PA°« r .  m «rm iç < o o «  'J3S 3£R7Ã d N t iG N O  - í i « i i o : w « j r J  ALr»< •*» NO M UN itiPioOE C » « '  '<ECoiyfOftME PSO.--.-~A 
NC U '? ? -O IC O O l 14-003 NOVO «AC.
E M O Í A N T i ’,Nnj OE AUN'.:aR aoobiPE, B«S*0 fS^NCA A!FN'.aR. roAT-i/cE.
KINTEDE « • ; : * .  SiNAPl 0.\ - ..5  C E ;S tiN f«t  :21: C--3E !:■ IBCO* :5  CE; C.- . V ÍD H U O I ' -J -S E M O i*  
d a t a  =*í £: m s »-, d e : : »

J B H

•O * « í  DtSONMAtXo
BDI SERVIÇOS 23.11*
BDIINSUMOS 15/ " :

CUWVA ABC DOS SCBVHOS

<TFM CÔD«GO ‘ ONTE Of*CJI«çAO DOS KRVtÇOS UNiOADL
P1IÇO RORONTAGIM

UNITMtC- Q  8 C- TOTAL TOTAl ACUMULADO ABC

17.?.8 CO? 30 SEINFRA C460C0»«tF NU 35MM2 M 265.00 RS R$ 14.9M 4=0 0 .-5 - 54.54K A

31.5 10*9i» SINAPI
ARMAÇÃO DE SAPATA iSCXAOA, VIGA BAIDRAME E SAFa TA CO*R'OA 
'JTItlZANOO AÇO CA-50 OE 5 MM • MONTAGEM. A F _ 0 : -24

KG 77=.36 RS 18.42 R$ 14 755 11 0.74N 55 S tX

9.2.1 1' - '1 SINAPI
REVESTIMENTO C5*ÂMiC0 *AÃA PARfcC*65 INTf RNA5 COM PLACAS TIPO 
ESMALTADA DE DIMfcNS 5. ..*.1  CM APLICADAS NA ALTI IRA INTEIRA “ AS 
PARFOES. AF o: - .3 PE

M2 1 1 0 0 0 RS 130.4Ç RS 14.349.50 0,7496 56.41^

7.2 S'~-iC SINAPI
IMPc k m FAAH 'ZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM MANTA ASFÁLTICA. i j m A 
CAMADA INCiUÇJVE APLlCAÇÃO DE PRlMER ASFÁLTICO E-4MM.
AF C*<. -S

M2 93 21 R$ 153 63 RS 14J07 S6 0.T3X 57 15&

5.2.3 CP90? pe*'-s«aiA

PftntOE COM SISTEMA EM CHÁ**? DE - _ . - C  ST PARA DftfWAi l  COM 
ISO* AMENTO ACl 1? "̂“ “  USO INTEkNn COM D» 'a£ FA IzS SIMPLES E 
ESTAi/TURA METÁIICA COM GUIAS SIMPLES PARAPAREOES '  “ M ÁREA 
LÍO’ MDA MAIOR OU IGUAL A 6  M2, COM VÃOS

M2 &ÈfiA R$ 21e- 17 RS 14 2»?-Ç 32 0.71K 57.»7>Í A

8 .1.2 r  « 3 SINAPI

KIT DE P-_**TA OE MAOeiRA PARA PINTURA SEMI-OCA (LEVE OU Mf-OiA), 
PAOaSO Mt'OiQ, M ESPLii ,0A DE 3,5CM, ITENS INCLUSO* 
DOBHAOlÇAS, MONTm.-FM E INSTA' *('Ã,-2 DO BATENTE, FECHADURA COM 
EXECUÇÃO 00 FURO -  F O  NêCiMÉN ro  E INSTAI AÇÃO. AF_12 '. ! *

UN 10.00 R$ 1.36*1.24 RS 13 W7.40 O.7 w . 5«.S7% A

1823 70116 SBC C o  ia  OE VENTILA"A* rhRA  FGARO CA? 250 -  220V - S&P UN *»Yi R$ 4.53: SI RS 13.594 53 0.7-.V 35.2 “X A

4.1.2 9- 62 SiNAPl
A P V  AçÃO DE PILAR OU VIGA 3 £ Errai m  ira  CONVFNCiONAL DE 
CONCRETO a rm aoO  LmUZANOO AÇO CA-50 DE 10.0 MM - MOwTAGEM. 
AF 0 * '. : i2

KG 9e??7 RS 14.16 RS 1? 499.30 0 .6 ->\ 59. *

1C4 2 54--1 SiNAP»
FILTRO ANa i- m/i&.o  RETANGUl AR. EM ALVENARIA COM Aí O» S OE 
CONCRETO. OlM£NV*£5INTefcNAS: 1/ X 4,2 X H=1,67 M, VCHUME ÚTIL: 
70Ç6L(RA0A Ç7CONTftiAUINTÉS). AF 1? .• . 0

UN 1.00 R$ 13 ^C? 50 RS 13 362 80 0.6SK «C63S A

8*3 94573 SiNAPl

JANCt A DE Al l JMÍNIO OE COARí - COM 4 FOU^AS PAPA V»0«* : (V»0* •? 
IN C lt1: :  . COM 3AN0ÇIRA. BATtNTE/ «tOU AüRO  6 ft 14 CM, 
A^-i?AM ENro COM ACETATO OU BRUHANTE, P'XAÇÃO COM P*>= *pij«0 
SEM GUAKNiçSO/ A ' '2AR DiMFN-V*€S 1>>•! 20 CM, VEDAÇÃO COM 
SU»*ONF F>" LUSlVE CONTPAMAR 0 - K'*NK*IMENTO E IN^TTAI AtJÃO. 
AF 11/2.24

M2 29.: ̂ R$ 473.97 R$ 13 351 ->3 o . m 61.33S A

10.1 C2iao SElNi-RA
R « '  HAR.i a ÇÃO DE 2 -  TZ C/ APGa M a ; ^  CIMí n TO E AREIA S/ ^ÉNl^iSAO. 
TOo.;: l:S  -  tS’p « 3cm M2 St 5- ü RS 33.40 R$ 131417.90 O.RV-; 62.00% A

17.2.4 13". 5Ç C* ÍE 11.IMINÁRIA P íA cON {'■ « ft.úf*ORÍ 40 X 40 - 36 W  • SOOO< -  G- UGHTOU 
SIMILAR

UN 50,00 RS 263 46 R$ 13.12100 O.ÇTX 62.6»%

8-2.3 C4*17 SEiNfRA
PORTA EM ALUMÍNIO ANOL"tADO NATURAL/K*- *• OEABRIR.SEM 
BANOEiROt * F/Oü P£iT( i í « l . SEM VIDRO - FORNEOMê N IO  E M«)NTAGEM

M2 23,^ RS se : :s RS 12.222.13 062% 63.29K A

13.1.3 10*641 SINAPI
PINTI IRA i ÁTEy ArRÍi ira  r imômiCA. APüCAÇÃ*^ MANUAL EM PAnm >€S. 
Duas OEM^OS. AF Oâ- ;?

M2 ^ 0 4 R$ 12.36 RS 12 000 18 O.filW 63 41^ A

6 .1.2 : SINAPI

FA6 RICAÇÃO E INSTAi AÇÃO OE PON íalETES DE M^DEiRA n5o 
APaRFlhADA PAF.A TEI HaOOS COM ATé 2 ÜGUAS E COM TELHA ONOUl AO A 
DE FlfiROOMENTO. Al IIMÍNIO OU PLÁSTICA EM EOi^ClO «ESir.)6NC'AL DE 
MÚLTIRL05 *AvtMENí« S INCLUSO TRANSP*^RTE VERUCAL AFJ07 .019

M2 3S9 41 RS 33,22 RS 11 943 19 64.SI3Í A

4.3.7 CPC03 PftóeRIA
LAJE PRÉ*FAeft'r « h a  UNiDIRECOm a L EM VIGA TRFUÇADA/l AjOTA EM EPS 
L T 12 {S f 4). E «CtTO CAr A DE CONCRETO

M2 93.^4 RS 11S32 RS 11^27.71 0.59X 65 0f% A

13.1.1 »M*5 SINAPi
FUNDOSSLAOOR ACRIuCO. API 'CAÇÃO MAMUA.L EM PAft^OF. UMA OFMÃO. 
AF O*// .3

M2 1.M3 16 RS 5,S4 R$ 11.3 «5 02 0,5 “f í 65.67% -

13 2.1 ' SINAPi
FM 1 ' ' «M FNTGCOM  MASSA IÃTFY. APUCAÇ ÃO EM TETO i IMA OFmSo, 
| IV.A.MÇNro MANllAL. AF Q* M2 427,19 RS 26.05 RS 11.32» 10 0.rmtK 66.24X *

61 3 32543 SINAPI
TRAMA DE MAUtiftA COMr _ -  TA POpi TE - ,AS PARA TELHADOS OE ATÉ 2 

r^-RATELHA ONDULADA OE * «MEnTO. METÁLICA, PLÁSTICA 
OU TERMOACUSTlCA,INCtUSOTRAH^-ORrE VERTICAL. A F „ ^  . ;5

M2 35» A l R$ 3»5.92 RS 11.116 SS Q.57% 66 f l% A

17.2.5 13177 Gá SE 11IMINÃRIA 'REPOft QIJAO*AOA LED 4 0 W , VnítíK G- UáriT  OU SIMILAR UN 2R 00 RS 440 CO RS 1 1 0 0 0 0 0 O.VTV 67.37% A

3.2.11 5?55? 5'NAPI IMHfcKMEARii I2AÇÃ0 OE P J f  .  t f  «OE <“OV. EMUI^ÃO A^rÃLTlCA 2 O FV  «•’ S 
AF 0 -

M2 211 C*2 RS 51.OT RS 10  f-5.33 O.SfX £-• 91%

1* *1 1 10*166 SINAPI
TUBO -VC. SÉRIE R. ^ Ç "A  PLUVIAL. DN 150 MM. FORNEC tOO E INSTALqOO 
EM RAMAL DE £n AMINh AM^NIO. AF C -- .2

M 11F.70 RS 91.S l RS 106^9.22 0.5 " X SÍ.471Í -

61 1 c : : r 3 SEINFRA ESTRUTURA METÃUCA TRFLIÇACA EM AÇO FM MAfrCOi^S M2 31 RS 331.34 RS 10 470,34 0.s4>: “ 01 % A

7.1 3Í-ÍC5 SiNa PI
pRC.TJÇÃO MFrÂNiCA DE SUPl «> iCIE HO^.^On TAL COM APGAV.^SSA DE 
CIMENTO E ARFIA. TR AÇO 2.3, E=*<"V. AF ú-.- /3

M2 141.46 RS 65.96 RS 9.740.54 0.531 63.5!% *

17.3.9 CCC-21 SElNhRA CABO C« í*«FNUS0MM2 M 120.00 RS 80.76 RS 5 -" :7 0 0 70.01% A

S.2.1 9 i l 'S SiNAPl
PORTA OE ALUMÍNIO DE AB*iF< COM LAMW I. <*OM GUarniÇSo, F«>.AÇÃO 
COM rAÃAFu?‘ S -  FCRNfí iMfcNiO E IN v  AL AÇÃO. AF_12,?2C‘.9

M2 J.I7 R$ 971.30 RS 9.SS6 73 0.4ÇWÍ 70.50% *

17.1.6 32*d£ SINAPI
CAÔO OE cr »*kE FLe’ :v/EL iSO». ADO. 35 MM*. ANTi*CHA^/IA O ê 'l  0  tfV, PARA 
RFOE ENTERRADA 0£ D«STRIBíUÇÂODE ENERGIA EL^TR«CA- 
FOHNff IMFNTO E INSTALAÇÃO. AF 12 . i l

M 2*5 40 RS 46.17 RS S.529 49 0.49^ 70.**% A

2.6 10776 5'NAPI
í OC AC AC* O t ' * ’NT AINFR 7.30 X 6 .r-’< . ALT. 2,5C M, R ■ -  A FSCR|T0R'0. 
SEM Dlv * 'AS I N I r - v ^  E SEM SANITARIO (NAO INClUI 
MOBHI7ACAO/OíÍM(.«ftUl?A- ftO)

MES 7.00 R$ 1 355 ^3 RS 5 485 21 0.4 9K 71,47% A

1? 7.1 7 0 - >i SBC EXAUTTOfl CENTRIFUGO -  -  " O TR '»■“ >." .  2C5-TN-3 UN 1.00 RS 9.25 "*.23 RS 9.?5*> 23 0.4 7% 71.9*%
14.1 01-57 SEINFRA BANCADA DE GRa .v it o  {Cs  tã  a ? .ctr S# E= 3cm ( C O i a d o ) M2 11 91 RS 757.35 RS 9030.04 0.4 r v 72.41% A

4.1.5 3 r ! 5 SíNAPí
AR MAC'-*' OE PILAR OU VIGA OE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 
CONCRETO ARMADO JTW ZANOO AÇO CA CO DE 5,0 MM -  M< >n  • AGrM. 
AF •>- ,2

KG 4 T  51 R$ 11.3» RS 9002.21 0.4FV 7 2 .Í-X A

16 1 23 S9156 SINAPI
Ti IBO. PVC. SOi.QÁVEL, DE 25 V M  INSTALADO cM RAMAL OU SUB*R AM AL 
DE Água  - FCr..siFCiMEN »o  E INSTA' AÇÃO. AF 0*.'.

M 29UO RS 2 5 ,« R$ 6 .ÍI0  22 0.4-*: 73.11% A

14.2 C2-02 SEINFRA TAMPO DE A Ç O 'N i..  BANCADAS M2 C 57 R$ 1.354.34 RS «630.33 0.4 j*: 72,77%

20.1 10MJ5 SINAPI
TUBO FM COB*E “ ^N 15 MM, CLASSE A  SEM 15 ‘  am enfo, 
‘.NSTALADO EM T iM A L  E SUS '  “ AL DE ZÁ~ M tO iC inal - PORNFCIMFNIO 
E INSTALAÇÃO. AF 0*t .2

M joo  co RS 52.23 R$ 8239CO 0.4755 74.39%

17.1.4 5 i , 35 SINAPI
CABO DE COBRE F'. EXÍVEL «SOIADO 16 MM: . ANTl<HA»«A 0,6/1,0 PARA 
i;i&r UITOS TERMINAIS -  fOANKJM FNTO E INSTALAÇÃO. AF_03 - :5

M 2SI » RS 3C»5 RS 7 J^ 9 10 O.AI^b 74.60% X

5.1.4 10^-25 SINAPI VF^GA MOLDADA IN L->*0 COM UTJUZAÇÃO DE R IO  5 CANAI.ETA. 
l .  ^A OE *15* CM. AF 03- .24

M 10= 50 RS 75,75 RS 7.84013 r. 75.00% A

16 4.3 SíiOO SiNAPl
SUMIDOURO *ETAN<?Ul AP EM ALV FV W A  rc  */*. BI O1 * OE CONCRETO, 
DiMt^. •’ ESINTfRNAS: :.Ç  V 3,4 X v ^3.0M ÍRFA OE INFILTRAÇÃO: 32 =• M2 
(PARA 13 • • ii\í i kiRLhNi rS|. . AF 11 . .0

UN 1.00 R$ 7 ?3^ 4ç RS 7.717.46 0.40% 79.40% A

1° 7.2 7‘ m*j 4 ssc êvai ctNTR|Cl.i..VO Sir OTRIFA^CO MOO: EC3-TN-1.5 UN J 00 R$ 7.246.55 RS 7.24? 55 0.1-^í 75.77ÍÍ
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PRf.rtlT.jRA ÜO

*  CRATO
ÍNSTRÚÇÃO DA U i :  SE* 15* >'iNHO MO 8AIRRO FRanCA ai pn/ r r  no  Ml INICÍPÍO DE C " '-'CE CCíNFOSME PHOP'- VTA

ESTADO DO CEARÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA v *
OHKA Ci j m h a t a ç ã O  ; e5»'/m4’ *; DE EN<‘?tNMAPl A ?Afr
N8 :«*? m o v o p a c .
FiMMt6 RIJA AN1ÔNIQ DEAlFNrôfi APARIPE, BAiHftOrRANi.A a *FN a R. CRaTO/CE.
FUNTE DE PRfc . 2>NAPi C-. .-21 CE: SEiNfRA 028 O* SE 11 \ H .S B C C ) -í5  CE;CPOi/COHUO: . £5 -  SEM DESONERAÇÃO 
DATA BASE: MAEÇ P  DE M » ______________

•C VtM O tiO S M AAÇ to

BDI SERVIÇOS 23.11M
BDI «NSUMOS i r r - :

CURVA ABC DOS SERVIÇOS

(TEM CÓD+GO

-----------------------------------------------------------------

FONTE O & O lÇÀOD OSStJtVttO S UNICWUH
PREÇO RC R C W AG fM ClAS i MCAÇÃO |

UNfTAAX. C/ 0I> TOTAL TOTAL AClíMuLADO ABC

17.1.8 5 i124 SINAPI CABO DE COBRE FLfxívEL i  "• ADO. 1,5 MM5. ANTI-CHAMA Ah-': V, FARA 
CIRCUITOSTERMINAIS-Pt • NEOMENTOE INSTALAÇÃO. AF_03..; 22

M 1.935 *0 RS 3,55 R$ 7.121.90 0.35V 76.1354 -

32 l O i - i í SINAPI LA .»A  D*ÁGUA EM POUÉ5TER REFO*Ç •■0 COM H*«A DE VIDRO. 
LiT- -5 * FORnm iMhMro E IN5TALAÇÂ0. AF «>• y..<n

UN 100 R$ 7.105 S8 RS 7.109 5? 0.36% 76.50*

4.2 4 9 i-62 SWAPI
ARMAÇÃO DE PILAR OU V*GA DE ESTRI m  ir a  r.;>NVfN< iONAL DE 
CClNÇ RETO ARMADO l?ANOO AÇO CA-50 DE 10.0 MM -  MONTAGEM.
AF 0 -- • , - :l

KG 5*v ?7 RS 1416 RS 7.0R7 76 0.35^ 75 fSS,[ k

4.2.7 « . SINAPI
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE E5TRI.iTl.IRA CONVEn HONAL DE 
CONCRETO ARm a DO LTV iZa n DO AÇO CA-52* DE 5,0 MM -  MONTAGEM.
AF 06*-022

KG 392.18 RS 18 08 R$ 7.090 6! 0.3ÍV 77.22X A

17.1.1 91 - 0 S"ÍAPI
C A líA  RETANGi.il ar  4“ X 2rt M^OlA (1.30 M DO PlSüi. PVC. INSTALADA EM
p a r e d e  -  f o r n e o m í -n t o  e in s t a i a ç ã o  a f j o 3 • í3

UN 311 00 RS 22.56 RS 7.«7.25 0.56* 77.59* »

B.7.5 G4073 StiNhRA K -  • 2o *OM r t«F lL  EM TUBO DE A Ç v  GALVAWZAPO DE 2" l* ‘ - .S)m. INH 
PI LA* ES DE SUSTFNIACÃO

UN IjOO RS 6.742.49 RS 6.742.49 0.35N 77  m \

10.3 11133 C-.5E RODAPÉ ALTA REi ^ N O A  H = 10CM MEIA-CANA M 262- 54 RS 25,77 RS 6.534.24 0 l 'V 78.27X 1

13.2.2 lUAfS? SINAPI
PINTURA. LÁTEX ACRÍUCA ECONÔMICA, APUCAÇÃO MANUAL EM TFTO, 
OU A« DEM SOS AP 04/.

M2 42"\19 RS 1511 RS £ 454.S4 0.3 IV. 71.60* A

18.13 103291 SiNAPl
TUBO EM O  FlE*iVF.L, DN 1/2". COM IS™ AMFN IO  INSTA* aOO 
FORRO. PARA RAMAL DE Al IMFNIAÇÃO DE AR CpNOiOONAOO. INCi • *<0 
F* * AC" 0 . a f  11’. ; i

M 84 00 RS 76.25 R$ 6 4C*5 00 0.53^ 78.93*

4.7.2 5. «0 SINAPI
ARMAÇÃO DE PILAR OU VKSA DE ESTRiiTI.IRA COMV&NOONAL DE 
CONCRETO ARMADOÜ71HZANOO AÇO CA SO DE 5,3 MM - MONTAGEM. 
AF rv  ^12

KG 372.91 R$ 1701 RS 6.343.20 0 33 í̂ 79.25N X

4.3 2 S . í i SINAPI
ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRi m IR£ CONVFw iriNAL DE CONCRETO a r m a d o  
UTJLIZAAfDO AÇO CA-60 DE 5.0 MM -  MONTAGEM. AFjQé; . v i 2

KG 361 45 RS 1740 RS Ê.2S> 23 C’.72\ 79,5*»« A

p *5 K —  «2 SINAPI GUARmiCÃO DE ALUMÍNiO AF l l / : - -24 M Jc ? 20 RS 37 73 RS n 79.19* A

8^4 5 -' 10 SiNAPl CMNTüAMA&CO OE ALUMÍMO. FlXAÇÃC "0M  PARAFUSO -  FC'RNECIMÇNTU 
E INSTALAÇÃO. AF 11.' -24

M 3 «7 0 RS 36.?t RS 6 .Ü7 43 0 .31%: 80.21K

378 1C49J0 SINAPi ARMAÇÃO DE B' OCO. SAP a TA !?/> apa. víGA SAIORaME E i v  ATA 
CORRIDA UTiSJ7AN(>r, AÇO CA-50 DE 12.5 MM -  M< ÍNTA1FM. AF jO l \ :A

KG 441.82 RS lã , 34 RS 6114.79 0.3 80 52* 9

l € 4 l 90054 SINAPI
Tan ijiIE  SéPTiCO CiftCLIiAR, EM CONi*RÇTO PRc-MO»OACiO, DIÂMETãO 
INTERNO = 1,83 M, AL 0 IR A INTERNA = 2,50 M, VOLUME ÚTIL: SZ i".? 1 
(PARA 31 lONTfiiBl UN»cS). A r 1 Z '.

UN w o R$ 5.SOS 09 RS 5.905 09 n v : BQ.83* 5

51 6 33200 SiNAPl
Fl.»AÇÃO (fcNfi iNHAMENtOi DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO COM ARQAMA *:a  
API irADA COM R iiN á ^ A  AF 0* .4 M 389.71 R$ 14.96 RS 5 837 86 0.30* 81 12* £

16 310 SINAPI
TUBO PVC, SÉRIE R. ÁGUA PLUVIAL. DN 100 MM, FOR NE < *00 E INSTALADO 
EM RAMAL DE FN.-ú MINHAMFMC. AF 06/ •

M 9? 20 RS 61.60 RS 5.741,12 0.29X 81.41*

15 7 8 C25C*2 SEINFRA rf iRNEIRA OE FECHAMENTO AijT.^MÁT.rO UN 22- ‘V. rs 25.-.:: RS 5.72S.34 0 .7 ?:; 81 -1 *

17.1.10 r. : SINAPI
raPO  DE C«^*e Fl FUÍVEL ISO'.ann, 4 MM*. ANTI-CHAMA450/750 V, PARA 
C'R| Ü5TCS TERMINAIS - F- »RNEClMENTO 5 ÍNSTAíAÇÃO. AF_0?-. 23

M 67'.10 RS t.2í> RS 5.55140 0.29% 81 59* *

3.2.4 10*91 € SINAPI
ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, ViGA BMORAME E SA-*t a  C«iRR*üA

KG 257 82 RS 21.52 RS 5.440 54 C 2 '*' 82.275C =

17.1.20 r . » 4 SINAPI
TOMADA MtrDiA DE EMRLiTiR {2 MÔDUIOSJ, 2P^T10 A. INCLUINDO 
SUPORTE E PLACA -  FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_Ô^ ■.

UN 77.00 R$ 75.13 RS 5.315 T6 82.54?iú 3

8.2.2 31341 SiNAPl
k...k7A EM ALUMÍMO OE A5RJR HPO VENEZIANA CCM GUARNIÇÃO,
f ix a ç ã o  com  p a ra fu s a  -  fu ^ n fo m e n io  e insta lação . a f _ i :  . ■*.9 M2 6.93 R$ 7«€.J9 RS 5.3U.55 C.2"K 27 523* =

4.5 9 Cí*JQ5 PRÓPRIA
LAJE PRÉ-FA&RX a DA UNIC1' -<m »«;>*ia l  EM VKSATRELIÇADAAAJOTA EM EPS 
L72* *16 + 4). feTO CAPA DE CONCRETO

M7 78 18 RS 1*500 R$ 5.215 90 C £ ?X »3 :#* *

16 7 15 S5?l4 SiNAPl
TiiRO PVC, SERIE NORMAL, c ^ -JT O  PR^OiAL, DN iOO MM. rORNK *00 E 
irssTAL^r.C EM RAMAL DE Dfc> ARGA 00 RAMAL DE c :TO  S.a.N!TÁRiO. 
AF C «. *  . 2

M 107 90 RS 44.00 R$ 5.1 20 0.2 3! 35* 6

17.1.5 5'NAPi
CABO DE CC'M£ rLFVÍVFl ISÍV. ADO. 25 MM2. ANTI-CHAMA ft.6/1.0«V. PAn; 
R“ÜE ENTFnRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERG.A ELÉTRICA - 
fOfcNFHMFNTOt INSTALAÇÃO. AF 17 . ‘ 21

M 152.70 RS 3544 RS 5.106 79 o.2rs 13 51* S

S?1 SINAPi

PAREDE COM. SÍ5TFMA EM CHAPAS DE GESSO *ARA DR*w a . ., .JSO 
INTERNO COM Hi ific FACES SIMPLES E ESTRUTURA METÁLIÇA COM G'.»AS 
s im p le s  :  :r-M  l íq u id a  m a io r  o u  ig u a l  a  6 M2; o  -m 
VZOS.AF 07/. *iJ PS

M2 3*94 R$ 11515 RS 5.02í 53 0.25**: «3.*7?£ S

4.2.5 5, « ÜNnPi
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE E$TR« m jRA CONVENC «o n a l  DE 
CONCRETO ARMA0O UTIUtA^OC- AÇC 3A-50 DE 12 5 MM - MoNTAGEM. 
AF 0 -- .  :•

KG 43955 RS 11 S6 R$ 4.975 36 0.25K 84.12‘S »

076 3EINFKA VlUh.;. TFMPrfi AOO |Ni . o 3R C/M ■ T  £*6MM. COt O . ^ O M2 13.72 RS 361.81 R$ 4.35403 0 ,2 : : : 3  ̂38*

43.1 i*'."* >65 SINAPI
MONTAGEM E DEj>m * »Nra.-?M DE FÕPMA DE LAJE M AnçÀ, PÉ-DiREiTO 
SIMPLES. EM CHAPA DE MADfiRA COMPENSADA RESINADA E 
CiM9* a m ENTO DE MADEiR/. S UTIUZAÇÕES. AF_Oi .

M2 58 Kl RS 81 5R RS 4.802.73 0.25?:. 84 52* 5

3.2.7 10*91» SINAPI
ARMAÇÃO OE SA- s •*-' aha# v«G - BAIDRAME E S A ~ i" i CORRiOA 
•JTILÍ2AN00 AÇO CA-SC- DE 10 MM - M« intaGEM AF_0»/2024

KG 2 »  09 RS 1E.37 RS 4.SSr C.73H .34 S£S í

163.1 CPOIS
C«t*A ENtFR®A"A HIDRÁUUCA RETANGULAR COM GRADE DE FE11 RO EM 
ALVENARIA COM ôt IS DE CONCRETO, D IM fN iT lS  INTERNAS 
0.6X0 ÓV.‘. 5 V. ?a = a REDE DE D*‘ -v-FM.

JN 9,00 RS 508.56 RS A 5*” .04 0,233i 35 09*

2.5 C .-.1.2 SEINFRA ! IÇAÇÃO PROtf'- ' DE ÁGUA E SANITÁrtIO UN J.oo RS 4 4í :  :o R$ 4 4-2 530 o.:"-*í 85.12* S

31.9 10*944 SINAPi ARMAÇÃO DE BL “• 0  :a* a T í -*OLôDA. VIGA ia » d »  AMC E SAr ATA 
• ORRIOA i "T! VonO O  AÇO CA-50 DE 1E MM - Mo». • *»GFM. AFJ>: i t

KG 340 18 RS 1301 R$ 4.425.74 0.2 3S 35 55* *

11.3 3*274 SiNAPl
AZ %:AMENTO OE GUIA (MEiO-fJO» EM TRECHO CURVO. CONFfc.;-;«ONADA 
EM Cl ,Nt'RET0  PRc-FABR*i-ADO# DiMENSÒES 100115X11'» JO CM 
V OMFr. MFNTC X C i^ I  INrÉft»OP X r • ‘.Z SUPER» X ALTURA). AF_0l ‘ ■ ,i

M 75.00 RS 55.85 RS 4A13.75 o.?^\ 85.77* *

S.1.5 105015 SINAPi
, ONTRAVERGA MO*«^ADA :N 1 • o  EM CONI RETO E-. '  -»A  de -15* CM. 
AF C" . ZA

M 5* 20 RS 5313 RS 4.252,44 0^2K K O C *

16 2.2 C060r StINrRA
CA*' A EM ALVENARIA —  •- ■ - m) DE V 2  TliO'. CCOM I IM. L A « ^ 0  OE 
CONCRETO c TAMPA DE CONCRETO

UN 7.oc RS 612,71 RS 4.284.37 0.223Í K 7 7 X

17.1.43 CW1* rr.v rn lA
ENTRADA DE ENERGIA ELÉTR'C-\ AÉmEA, TRlFÁ5, r A. COM CAIXA DE 
EMBIJTIR. CABO DE 50MM2, D'SJm(v TOR DIN E F --T E  DE • ' t íO

UN 1.00 R$ A 79! 45 RS 4 75* 45 C.2254 36.44*

4.4 16 CP002 PRÓPRIA
COn CRFTa  -?M DE VíGAS E LAJES FCK=S0 MFA COM. USO DE 3 , ,a A 
LANÇAMhNro. A li'. •. -‘ McNTO E ACA*AMfeN'TO

M3 5.10 R$ 30? 90 RS 4 099 89 c x : x 86 65*

3a M&rWs%WKTrancei>no 
Secretária M unicipal de Saúde 

Port?'i2 N* C2/202S-GP

Pdgifia 3 de S
G a b rie t^ rn a t^&  Leite

l y è n h g j í ^ i f f v H  

í Â ^ ? 3 9 8 C E  
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PfttfElTURA OO

a* CRATO
ESTADO 00 CEARÁ 

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

4 0 *

O*■ \  TONTRATAÇãC " ■ : SERviÇ OE ENGENHAR» A PARA C( >N<rrRl iç ar, OA UBS SER *5' •iiNMO NO BAIA80 FRANi A AL5N( AR NO Ml INICÍP'Ü OE CR ?A7E CONFORME F 
NC 117?? 47JOOT.Í 003 NOvOFAC
Enue«*<, RUA ANTÒNiO OE ALENCAR ARAmPE. BA«ft*OrKANi A AI.ÇNI.AR, CRAT. /CE.
m iimTE DE Pn.f» T I.  SiNAPl Ci . :*3 CE; SElNE* * " !  C* «£ i .\  . ! ■ ÍSC ' -AÍ CE; Cr- v-lDHU 01 \ ^5- SEM Ora- Wfc RAÇÃO
QA^a 5ASE: M aaçq de 2025______________  ___________  _____ _____ ______________________________________________

BC- S IM  DfSÒNARÀçXo

CURVA ABC DOS SOWJÇOS

íTEM K »fT E o a o u ç A o  005 SERVKOS
P «tçO PORClNTAGtM G Aà ^ ílC AÇ ÀO  |

UNfTÃHIO Q  SD'. TOTAL TOTAL ACUMULADO ABC

17.1.23 9l**«6 SINAPI
TOMADA M ÍD IA  OE EMBUTIR (1 M Ó O flO '. 2P*T10 A, INCLUINDO SUPORTE 
E PLA^A- FORNE< im en íO E  INSTAi AÇÃO. AF C r  . l i

UN R$ 46,24 RS 3.9?0 AO 0 .20S •615* 2

47 6 92.-64 SINAPI
ARMAÇÃO DE PILAR CU VKSA DE ESTRUTURA CÜNVFNCIONAL DE 
CONCRETO ARMAÍ.-0 UTILIZANDO AÇO CA SC DE 16.0 MM - MONTAGEM. 
AF Cey.v22

KG 347.76 R$ 11.46 RS 3 .:-: :  *5 0 .20 -K f?053t e

22.3.1 12043 Õr.sE LETRA cv. AÇO im* *» €a- ■ »vAüO/©OliC"7-2C x ?Orrn - INSTALADO UN 2 S ‘O R$ ir -f  si RS 3.91*48 o. 87.257» ?

8 .1.8 CP02I PRÓPRIA
PO«TA USA DE CORRER <0** • . .I0)M  EM. MAOEiRA COM 3ATFNTE 
(INC.I USO TRILHO DE HXAÇÃÓ. PUXADOR vEH r«cAL E F£*>AOURA 
UVRE/OCu Pa Dü )

UN A,00 R$ 945.18 RS 3790 72 0 ,!«? í 87.44S 2

4.4.18 9.-44 SiNAPi
MONYAt^FM E De>MONTA(?EM DE FÔhMA DE VIGA, Eò*. • **M tNlO 
METÁLICO. PÉ-DiKfeiTO SIMPUS, EM CHAPA DE MADEWA REINADA, 8 
UT1UZACÕES. a f  •-> JQ

M2 23 30 RS 159 52 RS 3.719.15 0.19íi 8?63H *

174-32 5 U 7 SINAPI
ELETRODUTO FIFUÍVEL COMRUGAOO REEORÇACO, PVC, DN 32 MM (1“), 
PÁRA CtaaHTOS TE*MINAIS, INSTAlADO EM FORRO -  FORNE» IMENTO E 
INSTAl AÇã o . AF 0 - ^3

M 11390 R$ 31.91 RS 3.674.52 0 . ! ^ 3n.12K :

6*3 5*451 SINAPI
çUM ttiHA PaRATELHA DE FIP*»- iMENTO ESTRl^ IRAL E -  6  MM INC! USO 
A-. . .  ■ OE FM «ÇSoe IÇAMMMTO. AF 0?. . 19

M 24.55 R$ 14f «R R$ 3.605 36 o . i r - M 0W<

3.2.5 l* SiNAPi
ARMAÇÃO DE SAPATA iS™ aha, VIGA BAIORAME E SA -TA  CO*R«OA 
LmUZANOO AÇO CA-50 DE 8 MM - M0N1AGEM. AFjO!.'.*Á4

KG 197 55 R$ ! c . *2 RS S.ME.-»? 0.1 pv s i s

« f i ><.131 Sin a PI
R "?o  EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO Ni*iMERO 24. CO*TE DE 25 CM. 
INClUSO TRaní?^kTE VEh . *CAL. AF 07. . l 9 M 4« ?5 RS 68.67 RS 3.42? 70 0 .1 1\ 5S 56V 3

8 1 6 CP„I2 PR.*>RlA
PORTA DUPLA (1 .- «H)M DE A9RIR EM MADEIRA {IN O . í ; -  ALI7AR, 
BAirNTT DO?- <aDIÇA E FEChAD' «R a )

UN 2 .-.- R$ 1.6.? 1 IS RS 3.367 36 a m 9S.59S í

16 ? 22 B l í Sin a Pí

TUBO PVC, SERIE NORMAL, E S C í70 PntDiAL, DN SO MM, FOft^M h>0 E 
INSTAlADO EM PAMAL DE DF.Sva»QA OU RAMAl DE E. ^0 SANITÁftiO. 
AF Oi ,v i2

M 9* 10 R$ 3 « .í f RS 3.301 27 0.17% 38.70^ »

C 1.3 s in a p :
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA r i .nívfn m i.mmal DE 
CON-: *<ETO ARMADO UTIU7«N00 AÇO CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM. 
AF .  .2

KG 27' 09 R$ 11.16 RS 3 7S? 29 0.1  ̂ » . r s 5

13 3 1 102197 SINAPI
Pin t u r a  funch  i n ív el  Al'* 'R a iq u ío h  o  b r a n c o  e m  m a d &*r a .
AF 0 ) - .  .1 M2 12«  4A R$ 2515 RS 325S 32 0.1 ;

20.5 2^3? QB5E
CENTRAL MANIFOLD PARA OUND«>0S 2 X 2  PA?A 0 »'G tN I0 , AR 
COMPRIMIDO E 0*100 NIT* ;D  COM StftrtNTlNA E SEM VÁLVULA DE 
ALTA r r , . .  I ?

UN 2 -v, RS U S Í& iQ RS 3J224.60 0.17S f9 70\ a

A ?3 9. «9 SINAPi
ARMAÇÃO DE LAJE DE E5TRIITIJRA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO 
UTfÜZANOO AÇO CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM. AF_06• . 2

KG 19^ Ri RS 16,34 RS 3.2!7 51 0.1 «N 59.?*X

151 1 ? 4&! SINAPI
V.-..0 SANITÁRIO 5»FONAOO COM Co*»* A. . ,z í .o í '.mjÇA * « íxnCA- 
H  KrNbOMfc NTO E INÇTi*. AÇÃO. AF Ol • -."j

UN 5.0TI R$ SA3.11 RS 3.21S S5 0.1 35 53%

17.2.3 10747 Or.SE
LUMINÁRIA OE P liO  CG Rfv EM AlUM ÍNiO COM LÂMPADA DE LED l.AW , 
REF.: S5'-4*» 1ED-HP/WW rSU 221 240V il. OA PHILIPS OU SIMM AR

UN r.CO RS SSS 38 RS 3.211 *S 0,16V I9.70V 3

913 S7553 SiNAPi
fM e 7 EM ARGAAIASSATRAÇO 1.2:S. PRtPARO Mf* ÃNU O  APLICADO 
MANUALMENTE EM ?AKtOE5 INTERNAS DE AM^lcN TPÇ COM Á»FA Ma.«:iR 
QUE 10M*, E = JOMM. COM TAlfSCAS. AFj.B-:>?24

M2 31000 RS 29 10 RS 3 20 i 70 0.1-r *-' H K S *

4 5 Í 32770 SiNAPl
APM AÇÃO DE LAJE DE ESTRimjRA O j n VFNC»OMa L Dê CONCRETO ARMADO 
•JTJLIZANDO AÇO CA-50 DE 5.0 MM - MONTAGEM. AF_C* . i 2

KG 30! 52 RS 15.30 RS 3 C f 7 ?R 0.1 « v 9002% :

16.1.7 109*’ *J SINAPi
Ti 190. PVC, SCKDÁVEI. DE 50MM «N<rrAi ACO EM ? *',4AL DE DiSTRisi.nÇÁO 
DE Á G "A  -  FORNEC «MENTO E INSTAI AÇÃO. A F_C --.. -.2

M 5A.A0 RS 36,27 RS 3 0«1 19 0. !«\ ' 90 11S* r

21.4 9221 ORSE
EXTintciR DE ?Ó  Q UfM.CO ABC. CA^aOOADE 8 KG, ALCANCE M tUIO  DO 
JATO 5M . TEMku* OE C i :  ••USA 125. N- ^43. 9444.. 10^21

UN « 0 0 RS 3?! 67 RS 2.35* 0 ? 0.15^ 90.35% *

4.4.7 5*555 SiNAPl
t ONCRFTAGFM DE ÍA ã a ta  FCX 30 MPA. COM USO DE BOMBA - 
LANÇAMENTO. AOEN^AVItNTO E ACABAMENTO AF OI/>>54

M3 3,30 R$ 901 * 3 RS 2.975.38 0.15% 90.4»%

17.1.34 05**2 SEiNfRA D-5 -n r iv O  DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS DE TENSÃO - DPS*s - 40 
KA/*40V

UN 1 * 0 0 RS 164.76 R$ 2. y r ** O.I53» 90 63% -

15.2.5 13762 ORiE
FUNIL EXPURGO «OiPlTALAR DE AÇO l* • 304 I:~ -• - » .-MM E=0.?MM 
SEM MESA ? A ç m a u t iR  - M lHW .. OU SIMILAR

UN w » R$ 2 . ’VrP 08 R$ 2  965 0® 0.15H 90.79%

17.141 3 .K S SiNAPi
ELETRODUTO R'V,.uO R . -'VEL. PVC. ON *0 MM (1 1/4"), PARA C‘*« v  ’ ,S 
TERMINAIS. INSTAUDO EM FORMO -  PC«XEOMENTO E INSTALAÇÃO 
AF O v  .3

M 13? 30 R$ 22.22 RS 2.359 70 0.1 ? x *

7.3 9*555 SiNAPl
IM PfRVFA9H«2AÇÃO DE S ^ tftF fU E  COM a p xzzA  POUME*MiCA / 
MEmBRana ACRÍUCA 3 DEMÃO?. AF O  . .5

M2 67,23 RS 4 3 5 9 R$ 2 .?.- • c6 0.1 ̂ 91 0

16 1 11 ; SINAPI
Pr v -r r .0 DE «A V rT A  3RIJTO. LATÃO óv/EL. 3/4", COM ACABAMENTO 
E Ca n OPLA CR()MA0C5 - FOmnECim e n  ro  E IN ^AiAÇÃO . A F j j .  .1

UN 24.00 RS 170 34 RS 2 .EM *.5 0.155* 91.74% e

18.1.1 9‘» ! í l SINAP»
TUBO EM COãkE FLEXÍVEL, DN 1/4", COM ISCHAMtNTO, INSTALADO EM 
RAMAL DE ALIMENTAÇÃO DE AR CONOiCiONAOO COM CONOENAACiOMA 
CfcNTRAL*rO«N6C*MFNIO E INSTALAÇÃO. A F _ i: . >i5

M 34.'» RS 34,29 RS 2 .1 "* a? 0.*?3i 91 ?#%

17.1.37 e u * :. SEINFRA D« TO PERFURADO -  ELETã - •••_hA  OE CHAPA DE AÇO «SC- i'0«mm M 2? AO RS SA .01 RS 2.76“ r - 014S s t.e7 *:
15.1.7 C«:21 SEINFRA CUBA OE LOUÇA DF EMBUTIR S/TORNEIRA ' -'O S UN Ç W RS 44 RS 2.744.6A 0.14V 91 c - ;

1*3 2 102^3 SINAPI
PINTURA PNTA OE ACABAMENTO iPlGMENTADA) ESMALTE SINTÉTICO

M2 129.A6 R$ 21.19 R$ 2.74T 76 014V 91 81U »
ACETINui m j  EM M A0t'RA 2 DEM Avv AF 01 '1

1* 1 5 •. SINAPI
LAVATÕM-0 LO'IÇA. B«am..'A SUS?ÉN“  j  29,5 X 3» M OU EQÜIVAl ENTE, 
y " ‘  ‘ - ..... AM FOKiufOMEN 10  E INSTA*. AÇÃO. AF_CJ *

UN 1A.00 RS 19' aç RS 2.7?644 0.14% 91.

379 íca  - .1 SlfíApi
ARMAÇÃO DE : v  -:0 . SAr^TA :SOi ADA, VIGA EALQAAME E SAPATA 
«:• - h.OA LfTTLSZANDO AÇO CA-50 DE 16 MM -  MONTAGEM. AF.O! 4

KG 70912 RS 1901 RS 2.77? T f 0.14 '̂ 92.09% P

22 .1.1 •• t0 SINAPi
p,vO »OOOTAT il  DE ALERTA OU DIRé O O n AL. DE COn *:»FTO. r^7kNTAi."_ 
-  - kF ARfjAf.’ 153A. AF "• •. . 24

M2 14.59 RS 179.96 RS 2 777 67 0.13* 97 22% tf
23.1 C3AA7 SEINFRA LIMPEZA DE P iK - EM a k *A U R ?-M ÍAD A M2 1 4CO.OO RS 1.87 RS 2 F!5 v 0  l “X 97.“ •*’

3.2.1 96Í2? SiNAPi
C3-. VVAÇÃO MANUAL PA»A Vlí^A BA! D® AME OU SAPATA CORRiDA 
(IN aU lN O U  Ci AVAÇÃO PARA OOí “ 'A ÇÃO  DE FÔRMAS). A F JJI/ iv^A

M3 15.64 R$ 197.22 RS : CC’ 7S 0.13>í 97.49% 5

8.2.7 11- n O s E

r..i«TA CO-íTA e c c  D t ABRIR. 02 FOtHAS. EM CHATA DE AÇO 
GAiVAN»ZAOO N«24, BATENTE EM ChA‘ A C-AZZÍ 90, ISCLAJ4TE EM 
MANTA CERÂMICA iMCOMSUEtfVEL E-S-TA. DCí— acmÇAS TIPO HEL'0  -l-AL 
EM AÇC . ’ • 7. E FCChADURA REVERSÍVEL SEM CHAVE

M2 .3 IS RS « 0 3 3 RS 2.52' 04 s : . 62>; •
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CRATO
PXE7r.Ti.rPA DO

ESTADO DO CEARÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

O m A . CONTRATAÇÃO ' “ 5 "£8vm;0< DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA »'SS 5ERt2o;inhO NO 5A'RRO BRANCA a.! FNCAR n o  MUNICÍRiO OE ÇRâKvCE CONFORME Ph-_ 
N£ 1I??,  * 7  K m ’1.14-003 NOVO PAC.

ENOêRíÇO: R''* ANTrVNiO DE ALFNCAR ArfAwiPE, BAIRRO FRANCA ALFNCAR CRATO/CE.
FONTE DE P * tç05.SiNAPl C.*/ *25 CE: SEINFRA 021 ORSE 12 - •- J.S5-203 . >25 CE;Cs . S/COHü Oi *25-SEM  DF? - 'ir -A Ç Ã O
DAT& SASE: MARÇO DE 2"25________________________________________________________________________________________________________________________________

K X  s í v  o n o »a f iA ç A o
BDI SERVIÇOS
BDI INSUMOS i ? r *r:

CURVA A9C DOS SERVIÇOS

ITEM COOIGO ^ONTÇ OCSCJIIÇAO DOS SERVIÇOS UNíOADE
Pttço RORCfNTAGIM j CLASSIFICAÇÃO

UNfTARK-> c/BDJ TOTAi. TOTAl a c u m u l a d o A8C

44.8 52427 SINAPI
MONTAGEM E Dé^MONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RFTANi3i.1i ar£5 E 
ESTRUTURAS SIMILARES. PÉ-D'*ètiÚ SIMPLES, EM CHAPA DE MADFiRA 
COMVEK S*DA RèSiNADA, 9 ÜTJLJZaçÕES. AFJM/2OÍO

M2 27.70 RS U U RS 2.406 S« 0,1 2?i 92.74% -

31.2 95240 SINAPI
LASTRO DE CONCR£TO MAGRO APUCA£>; EM Pr. * *.AJES -  **E SOI0  OU 
KALmFRS E-. iSSURA PE 3 CM. AF OI/:-*24

M2 97 05 R$ 24.63 RS 2.3961R 0.12S 92 86%

17.2.1 97Ô07 SINAPI
LUMINÁRIA ARANOEIA TIPO TARTâRuGA, DE 50S»feP0R. COM 1 LÂMPADA 
LED DE 5 W. SEM REATOR-  FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_09'2C-24

UN 18.00 RS 131 63 RS 2.3*4 34 0121Í 92.**%

19.4 9; *37 SINAPI
ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO ftfcfl-f.ÇADO. PVC, DN 32 MM {1“), 
PARA CiRCU»TCST£RMINAJS, INSTAI ADO EM Fü**0 - FORNECIMENTO E 
INSTA». AÇÃO. AF OS . *2

M 71,90 R$ 31.91 R$ 2.294.33 0.I7X 93 10%

s.: a c *  no PRÓPRIA
Fo h FA USA DE CORR*-» (1 1SY2 jú)M EM MADFiRA “OM BATENTE 
(INCLUSO AUZAR. BATFNTF. OOBRaDiÇA E FE« HADURA BICO C'E Fr, ~ »<WO)

UN 2 rr, RS 1.129 36 RS 2.25P.72 0 -i-* 93 22% B

17.131 3 62 StNAPI Di^ iin to r  BiPO'AR TIPO DIN. CORRENTE NOMINAL DE 20A - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF lO/. 20

UN RS 70.35 RS 2.248..70 0.1 2X 93 37% *

4.7 3 92 ’61 SINAPI
ARMAÇÃ : DE PiLAR OU VIGA DE ESTRlJTU»fi ..o n v éNí io n a LDE 
CONCRETO ARMAOC UTSUZAn OO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - M0NTa<«EM. 
AF Ot-, . 022

KG 13- RS 15,94 R$ 2.3 ** *2 0.1 1H 95.44% *

15-2 10 13113 ORSE
b--<5i DE AP0'0. RETA, FIXA, EM AÇO «NO* L*-»CM. D=1 1/4“, JA • w íl  
OU SIMILAR

UN a ... R$ 271.03 RS 2.384.24 0,13% 93.W% 3

15.2.12 JÍM67 SINAPI BARR A OE APOlO RFTA EM ACOiNO» *01*00. COMPRIMENTO70CM, 
PULADA NA PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_Oi *.

UN 4.00 R$ 590 51 RS 2.122 04 0.1 1 % 9 S « % 2

2.4 C2350 SEINFRA INSTA» ACC.ES r -  ÍV.ÇÓR A5 OE LUZ . FORÇA TELEFONE E '.'Vs-CA UN 3.™ RS 2 054 17 RS 2.0*4,17 0.1 1 ^ 93,*T"X

4 1 4 ;:-5 4 SiNAPi
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVf N»; iQNAL DE 
CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE I 6.n MM - Mon --1EM. 
AF OA-. .2

XG i?s.:~ R$ 11.46 RS 2 041.37 n k  a: 93.

16 3 12 :* 5 Sin a p ;
TUBO. PVC, Sí*< OÁVEL, DE 25 VM  INSTAlADO EM DRENO DF AR- 
CONOtOONAOO * FC1KNF1 IMfcNlO E INSTALAÇÃO. AF 0* •. .2

M 9?. 40 R$ 23 62 RS 2.015 31 0. 10% 95 *9S

44.1 3*>l Z3 SINAPi e > - v a çã o  m a n u a l  pa« a  b lo co  de  c o «*j a m e n t o  o u  sa -̂rta

(INaUINOO ES/ AVAÇÃOPARA COi t*:açã o  DE FÔRMAS). AFj Oi ^
M3 15. «6 R$ 124.66 RS 1.9*9 57 0. !W 94.j*« í

1* 7 23 * 9 ;ii SINAPi
TUBO PVC, SERIE NORMAL, E --C T O  PREO«A| DN 40 MM. Fo k n f . .OO E 
IN<TA» ADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE Ei-SOTO SANITÁRIO 
AF O  .2

M 77.50 R$ 27,36 SS 1.9*6 34 0.1 OK 9 4 :r s

22.2.1 C1/.-0 SEINFRA G= AV*A EM PLACAS E=5<“M EuKNECiMtNlO E PLANH0 M2 R$ 27.10 RS 1.2-" 09 0.10 '̂ B^.75"

18 1 10 C357J SEiNi-RA GRElHA DE INSUPIAMê n TO/RETORNO. EM A1UMÍNI0 ATÉ 0,25 M2 
(FORNECIMENTO E MONTAGcM)

UN 9.00 R$ 21519 R$ 1.949 01 0.10* 94 39%

4,4.5 1 ' - SINAPI
ARMAÇÃO DE SAPATA IS-CLADA, VGA BAiD&AME E SArATA CORRiDA 
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE S V.M - MONTAGEM. AFJ51/2024

KG 103 27 RS 11.42 RS 1.9C2 23 0.10K 94.48% €

2.1 Cl*í7 SEINFRA PLACAS PADRÃO DE OBRA M2 ?.y. RS 25“.23 RS 3.S41 34 r, .‘.r - ■ 94 57X 6

4.4.9 M * 3 SINAPI
ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA qe ESTRUTURA CONVfcNí •• in a l DE 
CONCRETO ARMADO im uZANDO AÇO 2A-S0 DE 10 0 MM - MON rAC-fM. 
AF :.^2

KG 124 os RS 14.16 RS 1.75711 o .o n 9 i.í6% 5

17.1.21 92005 SiNAPl
TOMADA MÉo«A OE EMBUTIR \2 MÓOv.OS). 2P+T 20 A. INCLUINDO 
SUPORTE E PLACA- FORNO IMENTO E IN^TA*.AÇÃO. AF_C- ..S

UN 22.00 R$ 79.66 R$ 1.757 32 0.09X 94 75% 8

151 € : SINAPI
n  ira  oe EM^i.lTiR OVAL EM í™  iÇA 4  35 x  5"-*M OU £Q"»va..cNTE. 
INCl• »>-. VÁUVUIA E SIFÃO TiPC 3A*- r A EM METAL C»< Af>Q - 
FORNEOMENTO E INSTALAÇÃO. AF CO

UN 3.00 R$ 58! 37 RS 1.744.11 0.09H 94. M%

8.3.5 CPO li PRÓPRIA
PORTA USA (1 :  •. 10}M DE Afifiifi EM MADEIRA COM ViSOR DE ViDRO 
(0 -  ■> 1 OOtM (INCLUSC ALIZAR. BATENTE, DOBRAOjÇA E FECnAOURA E 
VIDRO)

UN 1.00 RS 1.728.70 RS 1.729.70 0.09S 94.93%

15.5 9i l r5 j JNAPI
ELETRODUTO FLEXÍvEL C^R*'.'GAC«0 R E - *Ça C‘0. RVC, DN 2S MM (3/4"), 
PA^A CiR' : ^C-STEKMINAJS. INSTA' ADOrM  FO*RO - FORNFí im f n JOE 
INSTALAÇÃO. AF 01

M 64.30 RS 2659 RS 1.709.74 0.0 *% 95 0 i% -

17-1.12 5 ;èi2 S*NAP|
ENTE RS» A Í>Ã ELÉTRICA RETANGULAR, EM CONCRETO PRÉ-MO*. C-AOO, 

FUNDO COM BRiTA DiMfeNSÕE 5 INTf «NAS T.4X04K0.4 M. AF_ i: . . v
UN 6.00 RS 277.63 RS 1.665.7# O.OôX 9^10% -

2.2.9 C-i— 3 SEINFRA
IN5TALA.ÇÃ:» DE 5 - = - • ANTI-PÂNiCO DUPLA C/ TRava FM AÇO tNO* D*ÃM. 
1 1 /2

a 1,00 R$ 1.667 41 R$ 1.663 41 0.09% 9*5 15% C

17.1.2 91957 SINAPI CAIXA OCTOO. • .AL 3" X 3". PVC, INSTA'. ApA EM LAJE- FOR NR im ê NTO E 
INSTAI AÇÃO. AF Oi •'iv2i

UN «soo RS 1913 RS 1.526 05 0.0*v 95,2-»% C

19.7 C36!? 5fciN»-RA OUTOS e'.FH» vE«5 FM FCAD (POLIETILFn« • DE ALTA 06n>.0A0E) * D=1 1/2", 
IM rc v iv E  CONfiõES

M 3 3 .» RS 43.78 R$ 1.62106 O.C i \ 95 36% c

81 3 C r - '. '- rr .i -K  iA y. .«TA USA (\20J 1- iOlM D5 \?RIR EM MALiEiRA UN 3.00 RS 1.619 76 RS 1.61' '0 0.C7V 95.44% c

17.1.17 91996 SlNAFi
TCM APA M ÍD IA  DE Ef-'<*UTiR (1 m6C»J‘ 2P+T 10 A INCtUlNOO SvP- •* iE 
E PLA^A - FORNtOMENTO E INST/l A:;ÃO. AF O i . -±1

UN 3400 R$ 46.24 RS 157216 O.attt 95 S2% c

18.1.5 C^50 SEINFRA RrüE FR«Gi RiGENA C/ TUBO DE COBRE 3/4" FLExiVEL, ISO*.ADO COM 
BOft*ACHA ELAS .m Fh .. A SUSTENTAÇÃO, SOLr»A E UMPEZA

M 14.00 R$ 11101 R$ 1,55*. 14 00*% 95 60% -

13 ? 3 100744 SINAPi
PINTURA COM T IK iA ALOLi íD.CA d e a c a s a v f n t o  iES^ALTE SiNTI?T>CO 
RRilHANTE) APUCA£»A A ROIO OU PINCEL SOBRE PEHML METÁUCO
e xecuta do  em f í* í .c a  (p o r  d fm ã o ) a f^oi . . 0

M2 109 RO RS 13,94 RS 1532 01 o.ca% 95 68%

3.1.8 10*920 SINAPi
A* U AÇÃO DE K O C O  SAÍ' *t& sso; AnA, V G A  5AIORAME E SAPaTA 
..MRRIOA Í IT1LIZAN00 AÇC- CA-50 DE 12,5 MM -  MOnTaGÇM. AF_0i • r  -iâ

KG J09 IS RS 13.54 RS 1.51105 OjOtV 95.76^ c

15.1.4 16* * SINAPI
CUBA de EMBUTIR REt aNG‘." AR de AÇO iNOtiOÁVEl. 46 X 30 X 12 CM - 
(-«JM n f  OM  r n iu  E 1NSTALAÇ ÃO. AF 01 / .• • .*v

UN 6.W RS 247 55 RS 1.461 30 c.o*»% 9* « t% C

15.2.7 c; ; í SEINFRA TORNEIRA CIR. IRGICA (INSTAI nf»o) UN 7.0C RS 7fw: v> RS 1.444.10 o " 7*-: ?c 90%
161.34 C2>-a SEINt-RA RALO SECO PVC RÍGiOO UN 19.00 RS 74.ÇO RS 1417.40 95.7?*: c

16 7 30 90» '5 SiNAPl
TUBO DE PVC PA»A íEDE COtETOSA DE E*àC-TO OE PAREDE MAOÇA, DN 
ISO MM. JUNTA ELÁSTiCA -  Fi^RNEOMENTO E A NTAMfeNiO.
AF 01:.-

M 13 CO R$ 106 67 R$ 1.356.71 0.07% 96 05% c

18 1.8 CP01Í PftÔRRIA
iNSrAi AÇÃO DE 01*T0  FLEXÍVELCiRCUIAR f - ? '  AR CüMOKiOnaúO EM 
A " iM ÍN iu  ;SOiACC 5"

M 2 4 .'» R$ 5  ̂68 R$ 1.336 ?2 0,07% 9F 12% «

18.1.2 1 - ' *0 SINAPI
TUBO EM -  ■•£ FLFXiv/Fi ON 3/fi". C O V  ISO1. AMENIO INSTALADO EM 
t-ORRC-. ?ARA RAMAl DE ALIMENTAÇÃO DE AF. CCNOH «ÜNAOO INC* i 'SO
f ix a d o r ,  a f 12 . *21

M 2:.x> RS 60 S2 RS 1.331 44 9«1?% c

3.7 2 : :  o 5:.NAPl
LASTRO DE CC'NC»ETO MA^RO API íCADO EM *. LAJE: / • - l :  O tO  OU 
KAUlER^ C-: ü : 1 R A HE 3 CM. AF 0. 2 -24

M2 53 26 RS 24. EP RS 1.314.46 % 3<'2S%

18.1.7 CPul7 PRÓPRIA
INSTALAÇÃO DE DUTO FLÉX*VEL ORO.•« AR PARA AR CONOiOONAOO EM 
ALUMÍNIO ADO 4"

M 25 00 RS 46.34 RS 1.297 S2 0fi7% 96,33% c

^ e s R a n c e lin o  
Secretária M unicipal de Saúde 
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ESTADO DO CEARÁ

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

PR£fEíT*>RA i O
■J*

CRATO m
() f t í r i . . ; .  .N T R iT i,- : .......  r ry flv i^ . .r EN«?tNHARi A PAh£ '  'N5TRUÇÃG Í'A UBS íL#t£< «• 'NHQ NO B.A'n»<i #FR 0 """A Ai c N r  a r  NO MUNICÍPIO DE C « -T :v:ECONFOMME P R O P v :r  A
n c í i t i - 4- 10001/ : -  >:•? novopac.
ENUt**í, * =Í!»A ANTONIO DE ALfc*M» a * *c - m PE, Ba iRRO FRa n c a  ALEN' a R. C»í AT;../i;e.
fONTE DE ?**<,?$. 3'NAP, . -S  CE; SfclNI-Ri *■: R* ORSE 12/2014, SBC v* - *5 CE; Cf 2S/C0HU 02 . .-25-SEM O tv  'NERAÇÂO
DATA SA3£: M W ^v DE 2025________________________  ____

8D< M  DtS ÕNÃftÀÇAÕ

BDI INSUMOS

CURVA ABC DOS SERVIÇOS

TTEW c ó o * o FONTE DCSOUÇÀO 005 SERVIÇO*
PBCÇO P0RC8NTAGIM l - '  . • :• |

UNfTÁRV) C/ Bt> TOTAL TOnTAt ACUMULADO ABC

16 7 3 €*926 SEINFRA CA* * A SlFONAOA PVC 150 X 150 .*. 5^MM ACABAM tN  • 0  B* í n . 0  iG «F l HA 
OU TAMPA CFG A)

UN 1T.OO RS 76.22 RS 1.295 74 0.07N 96.59% -

4.4 12 CKK.M r* ***iA CONI. AcTAGFM DE PILARES, FCK = 30 M PA COM USO DE BOMBA - 
LANÇAMENTO. A.DEN5AMÇNTO t  ACABAMENTO

M3 1.60 RS 80127 R$ 1.785 73 O.vTX 96.4^%

161 24 <>>57 SiNAPl
TUBO PVC, SOiOávFL. DE 32MM, INSTAi ADO FM R*MAL OU SUB-RAMAL 
DE 'A • F< JRNfCIMENTO E INSTA' A.;ÃO. AF (V

M 31.40 RS 404? R$ 1.7?1.07 C ’ T \ 36 52% C

17.1.42 9aoos 5in a Pí

ELE^s o OUTO R<6>00 R ’ VEL. PVC, DN 60 MM (2"), PARA REDE 
EfcTFKftftQA DE DISTRIBUIÇÃO DE E N tft«» l ELÉTRICA -  FOI*NH im é n iü  E 
INSTALAÇÃO. AF 12.'. c l

M 41.40 R$ 30 6? RS 1.270. *57 c .r^a 9658%

17.3.3 r  *6 SINAPI HASTE DE ATERR.a m ê n TQ DIÂMETRO 3/4“, COM 3 METROS • 
FÜRN K iM éNTGE  INSTALAÇÃO. AF Os*. -5

UN 9.00 RS 156 28 RS 1.244,52 O.Ú6\ 9 6 .«% C

16 5 4 35*95 SINAPI
CURVA90GRAUS. PVC, SERIE R. *GUA PLUVIAL DN 100MM. IUNTA 
ELÁSTICA, FORNEí iOO E INSTAlADO EM < < in OUTO»€S VERUCAiS OE *GUAS 
PLUV*A»S.AF 0* . . .

UN 15.VI RS 7f.*6 R$ 1.182.90 0.06S 96.*»!% r

376 10A917 Sin a PI
ARMAÇÃO DE SAF -T a  i>0'ADA. VIGA BAI.0*a ME E SAp*TA CORRjOA 
UTJUZANOO AÇO 2A-50 DE 6,? MM - MONTAGEM. AF_Ol <4

KG 58.55 RS 19.?1 RS 1465 T3 0..j6S 96.,»7jC c

20.3 10ÍH5S Sin a PI
COTOVELO EM COBRE. DM 15 MM. 90GRAUS SEM ANFL DE SO».DA. 
INSTALADO EM RAMAL E 5U3 RAMAL DE -3ÁS MFOií iNAL-FORnECiMENTO 
E INSTALAÇÃO. AF Cw. . o i l

UN 50.00 RS 22,79 RS 1.139 50 0.06S 9612% =

15 7 11 11.10 L* a t
S.- -  DE APCMO. RFTA. FIXA. EM AÇO ■*« >* L = < M D=1 1/4". ia - « W4L 
OU SIMILAR

UN 5.00 RS 13"r €1 RS 1.100 88 Q.Q6X 96 88% c

1* 7 20 :3 SINAPI
TUBO PVC, SERIE NORMAL, E -_:* ÍO  P-*c*:>'AL, DN 75 MM. FORNF< iOO E 
INSTALADO EM RAMAL DE D t í .* - GA OU Ra m a l  DE ES' *T0  SANITÁRIO 
AF 0* .C*2

M 25.S* RS 47 SO RS 1.09Í.74 0.06X 96.94% r

4 4.11 32-59 SINAPI
A°M iÇÃO  DE PILAR OU ViGA DE ESTRI m  ira  CONvf N« iONAL DE 
CONCRETO ARMADO U Till7ANOQ AÇO CA SO DE 5.0 MM -  MONTAGFM. 
AF 0 - .1

KG 55 54 RS í»,*:^ RS 1 07C.29 o.c<v 9E.99H

21.2 CA626 5tlf»i-KA PLACA e m  a l u m ín io  i :  *‘  rn c/ VINIL APLiCACO EM 1 FACE E Fix^çSo 
< . C iTi niJPLA C«CE ÍFORN8I iMENTO t  MONTAGEM) UN 4?,00 R$ 24.-8 RS 1.065 54 0.05* 97 05% =

16! 3 K ' . 55 SINAPI
HiORÕMETRO DN 1 1/2", 20 M*/H - F«.lí<N^^lM^N^O E INSTALAÇÃO. 
AF 0 . . -4

UN 1,00 RS 1 OS1 50 R$ 1.051 50 005S 97 10% c

17.1 46 CSC 70 SEINFRA QMADRC DE D ISTR IB I."^ :. DE LUZ EMRLITiR ATÉ 72 DiVi* T £S 
45* • -  C/Pa RRAm »-n i o

UN 1..00 RS 1032 92 RS 1.032 32 0.05% 97 15% c

17.1.7 319J1 SINAPI
CABO DE C ò * í  FLEXÍVEL iSOlADO. 6 MM2. ANTi-C^AMA 0.6/1.0 <V. PARA 
CIRCUITOST6RMINA!S-F*:^NFCiMENTOE INSTAtAÇÍO. AF_05-. 2 i

M 5' 60 RS 17.32 RS 1.025.95 0.05 V 97.11% c

151.2 9*471 SiNAPl
Va>0 SANI1 AR.r» StFONADO :*NVFNC u >nai pARA PCD SEM. FURO F*mnTAL 
COM LO* ‘ÇA %Ui.\ A SEM tu  -  FORNKiM ÍN TO E INSTALAÇÃO.
AF 01 i j . - . - j

UN 1.00 RS l.OC»? 05 RS 1.007 dç 0,05% 97.76%

4 4 15 32770 Sin a p i
ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA “ONVENC«ONAL DE CONCRETO APMatKL* 
UTíüZANOO AÇO CA-50 DE s.* MM -  MONT ̂  M. AF_CV, . 22

KG es ia RS 1S,30 RS 997,25 0.05%: 97,31% c

1S.3 h -o ; SiNAPl TOMAOA DE RFOE RJ45-FORNH iM FM C  E INSTALAÇÍO. AF_13 '. 9 UN 1600 R$ 61.68 RS 986 88 0.05% 97 36% *-

8.1.7 CF02G rftÔPRIA
rO »r*  USA DE O  ifl sçv;. iO)M EM MAüFiRA (INCUSOTRILHO DE 
FlAAÇÃO, PU»ac» ,R VERUCALE FECHADURA BiCODE •1a f — .AIU)

UN 1.00 R$ 9*534 RS 9BT* 94 OG&X 97.41'% c

17.1.44 C O M SEINFRA 01 .IAD»0 DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ rr|R ATt  24 DIViiôgS 
5 • . • -5mm,C/?ARSAMhNiO

UN 3.00 RS 48754 RS 97? 68 0..C5K 97 46%

15? S w t : SINAPI
TANQUE DE LOLiÇA 5 - A COM CO' i INA 30L Oü EQUIVALENTE - 
»■*_.*n h  iM hNro E INSTALAÇ&O. AF O •• •»..

UN 1.00 RS 343,71 RS 9«S.?1 O.C5^ 97 51% c

17.2.2 12?;: 0 * X
IIIM IN ÁRIAPa in c LLED FMRUTIR 18WQUADRADA v̂ .»)< D A -3 UGHTOL» 
SIMILAR -R EV 01 l í / l v i l

UN 10.00 RS 93.33 RS 95* 50 o . r v 97.56% -

1*7.12 23-51 SiNAPi
IOFLHO 50 GRAUS. PVC, SERIE NORMAL, E S -™ 0  ?«E0IA| RN 50 MM, 
IUNTA PLÁSTICA, FORN1** •: E IN^ta' ADO EM RAMAL DE D er ARGA OU 
PA*.<ALDEE- . TO SANITÁRIO. AF Cif - -2

UN 4A.on R$ 22.03 R$ 925.32 0.05% 97.60%

4.4.3 96535 SiNAPi
FABRiCA Ç2ü, MONTAGEM E OêiM i jnT.MEM DE FÔ»M A PARA SAP ATA EM 
MAOEiRA SERRADA, E=25 MM.. 4 UTIL£aç5ES. AF_0! *i<-.‘4

M2 5.12 R$ 176 R$ 9201* o .v sx 37 65% c

51.1 101-.2 SINAPI
ALVPNARIA OE VEOAÇÃO OE 9‘ - • 0? C£*5mm •: siJOAorrt \A  VEh ,m AL DE 
-•! *«J» CM i t - r  i - :  -«RA 9 CM) E AR G AVASÍA DE A S ^ N TA ^ tN T O  COM 
PNÉPA«OFM 3ETONtiRAAF i ;  . _i

M2 12.70 R$ 75.07 RS 915 95 0.05% 97.7OX (

17.1.16 tài9S3 SINAPi
INU^RIJPTOR SIMPLES (1 MÓOUIQ). 10A/150V, INCUHNOO Su^.-hTE E 
P_-'CA - FORMFCIMtNli > E INRTA’ -ÇÃO . AF 0*-- _?

UN 2V00 RS 39.26 R$ 902.58 0.75% 97.74% c

17-1.40 9*X4 SiNAPl
ELETROD. TO Rú?«00 7 r .ív F L .  PVC, DN 50 MM (1 1/2"), Fá *A R»*OÊ 
ENTERRADA DE D'STF:siHÇÃO DE ENFRG*A ELÉTRICA -  PORNêClMfcNTO E
INSTAI ArSQ. AP l? / i t^ l

M 4?«ffl RS 2100 RS 90C 90 0,05% 97.-9% ■;

4.4.19 96357 SiNAPl
i.ONCRETAGEM DE 5 ‘  : OE C«‘«< r«M £Nro Ou  V IG í 3ai DRAME. FCK 30 
MPA. COM U>* DE BOMBA - LANÇAMENTO Aue^-AMfcNTO E 
A-ie*M èNTO. AF O l/ .-v ^

M3 1.00 RS 86109 R$ 96: “*3 0.04% 9? 83% c

17.3.Ç 10* *45 SiNAPi MINICAPTÜS (>ARAS?0A-fO«NtaMENTDE IKST4lAtíO. AF_04 . >23 UN 24.00 RS 3r  IS RS 560 40 0.04% 37 88% c

4413 103*53 SiNAPi
WOUTASfW  E D5' "'.■NIAÓíM DE FÔ»M A DE LAJE M »OÇA. PÉ-Di»siiC> 
SlMfLdS. EM CHa=A DE M A O U ÍA  COMP6NSAOA RtWNAOA E 
OM OM M P N ICD E MAM>NA, 8 l!* ".'Z * 0 t S .  A F jJ 1- . . l i

M2 10.^0 R$ 8168 RS 8^7 64 0.04% 97 32%

3.1.7 1U4Ç-13 SINAPi
ASI 'AÇÃO  OE SAPATA -SOI »!>A. VKSA »ALD»AME E SfáATA .;. iHft>DA 
irnUZAWOO AÇC C A -K  CE JOM M  -  IU10WTA5EM. AF_01/ ;■!

KG 52.CO R$ 16,37 RS 861 74 0.04% 97J79Í -

8.3.2 J«.»>74 Sin a PI

Cflmt HO OE AIUM INIU PAU a vir.'«0 iva>«.i in< ú RAt.wrE/ 
o.ES IAOHO OE 4 A IA  r u  SEM ^  '^ N iv ^ Iv  ALI7AR, FIXAÇÃO COM 
PABAfIJSOS. VFCUÇÃO..'OM SIUCONE EU';' IJ^VE CON1TAMAPCO- 
FOSMítlMÊNTO r IN3TAL•••'to. AF l i  <>ji4

M2 0.90 R$ 925.90 RS 833 22 0.04% 98 01% -

8.1.10 135:0 Ú*S£
B a »íA 0 E A >  * 3FTA. PlXA EM AÇO 'NO*. l=A0CM D>11/4", JAC« w a >. 
0'J SIMUAR

UN 6.00 RS 13? 61 RS 225 66 0,04% 95.05%

16 7 8 S5 J ÍM API
OJOV/A CUBTAsOSAAHÇ, ?VC,5CRIE NOOMAL, E i .O iO  PREDiAl, DN 40 
MM IUNTA SOI O ÍV R . FOSNECOC £ INSTALADO EM HAMAl DE Df.* 
ou ra m a l oe : s * j t o  SANITÁRIO. af_o*/ ; j

UN J«00 RS 16 59 RS S!7 91 0;>*% 98 79% c

13.3 CSèi9 SEINFRA
d i j to s  fle x íve is  em fe a d  {p o ü e t iu n o  oe a lt a  di-nuci^pei - 0 =2",
INCl USIVE CONf »Õ?S

M 16 CO RS 50 46 RS K>7 36 o.cu% 98 15%

17.1.11 ÍH 9 P SINAF. CAeO OE C O »«E  FLE3ÜVEL IS X A O O . 6 MM*. AV TK H AVJk  4 » ;  ;S0 V, ?>.• •> 
i .«C U ITC í TERMINAIS -  FntNti,iM ENTO E INSTALAÇ£0.«F_05-. i j

M 6 ^ » RS 1144 RS 799 56 0.04% H .!T % c

1* 1 31 90i *3 SINAPi
IOELH0 90 5R/US 'O M  S ." -  A DE LAThO, PVC, 1 ’ "iu E L . ON JÍ.V V  X 1/2 
INSTA' .''00 EM S .W A L 0 C  SUS '.:•»«*. OE A G U A -F i> '.rC lM tN T O  c 
INSTAI A C Í3 . AF Of

UW 4<#.CO RS 15.58 R$ 78* 02 0.04 s 3S 22 ?í c

v _ n j^ r  t C M í f ^ r V i í v í V f m n c ^ n  o 
scretária M unicipal de Saúde 
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CRATO
ESTADO DO CEARA

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

n * .« i  ~ iM f5 4 T i f l . r .  :  : m v i (  -  OE ENiíf NHAPIA PARA iViimCTOi iç i.;, QA 'JSr SEslS. .íium O N O ?FiHMi"A ALf N r a r NO MMNir.ipioOE C 5 L 7 '.,,£  r , .imkjbmE W O P t-v A

ms «?»«•••» ■ « s  n o v o  *a c

f Nii--i.;r<: 01 IS AígTÍiNlCi DE ALENI."A» APARiPE. BAIRRO FRANCA ALEN' AS. CRATO/CE.
KiNfE de p~-., :.3iNApir. ; j rc E ;s t iN w «i ':>  o x i : .  ■ zt.saco» L za -.o -.iy .zm v '"  ~j -  sem D tv*ife  ação
DATA SA5E; MARiV. de 202Í ________________________________

'F V  « . -N«vs. .. .
BDI SERV«ÇOS 23.11%
BDI IN5UMOS

CUUVA ABC DOS SERVIÇOS

•TEM COO*GO ÍOWTE DESCRIÇÃO DOS SCRVIÇOS UNIDADC
PUtÇO P O »O N TAG IM CLASSiHCAÇÂO

ABCUNfTAWO Q  BD TOTAl TOTAL ACUMULADO

16 1 13 S'MAPI CURVA 90 GRAUS. PVC. SC' "ÁVFL. DN 25MM. INSTA' <100 EM PRUMADA DE 
ÁGUA-FORNECIMENTO E ÍNSTAíAÇÃO. AF 06-. .2

UN 81.00 RS 9.47 R$ 76?.07 0.04* 9S 259C C

4 4 17 5«53E SINAPi FA6R‘CAÇÃ0 CONTAGEM E D£SMONTa <36M DE FÔRMA PAR a  VIGA 
B4I 00AME FM M4DFIRASE«*ADA. E=25 MM, 4 UTJLZAÇÕES. A F jO l iv*4

M2 8,0* R$ 94.95 RS 76? "*2 0.04N èS 79S C

8.2 4 c: SEINI-PA TELA METÁt irfl ACC* GALVANIZADO MAl h A (13 X 13)MM2 M2 4 .2 : R$ 177.04 RS 745.34 0.04'1 91.=?v C.

4.4 10 9 -9 1 S'M API
ARMAÇÃO DE PILA.R OU VIGA DE ESTRUTURA C0MVFNO0NAL DE 
rONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. 
AF 06 -:

KG 4C R$ 15,94 RS 74V.01 95.37HÍ
«■

21.5 S*'?5 SINAP»
1 UM IN ÁRIA DE EM-* 'A, COM 301ÃM PADAS LED DE 2 W. SEM HEATOK 
-  FORNECIMENTO E INSTA'AÇÃO. AF 0 -  • -i*í

UN 30,00 RS 24.AO RS 737 00 0 ,c x \ 9§.-S!^ C

15.1 3 JÚC**| SINAPI
V -  T SANITÁRIO INFANTIL Ln ' 'ÇA *> * a n p a  -  FORNEOMEN ro  E 
INSTAi.a c a o . AF 0 !/.

UN 1.00 R$ 724 95 RS 724.95 0 /M \ 38.44 K -

17.5.10 ír* >44 SiNAPl ELETa.“ OUTOPVCR*6iOO. DIÍMETR0 40MM ro M  3 METROS PARA SPDA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 0 . -3

UN 10.00 RS 70.75 R$ 702.50 0fi* K 9 í,< »X *

16 ? 21 Sin a p i

T i.* r,p vc . SERIE N' »*MAL, E.. !  PREDiAL, DN 50 MM, FO*NE< •• >E 
INSTALADO EM PRUMADA o e  C l^ -^ O  5ANITÁRIO Ou VENTILAÇÃO.
AF Cr; 2

M 47. !H RS 16 60 R$ 691 lé 0.C4S 95,32» c

18 1 4 57130 SINAPi
TUBO EM CQ«*E FLEXÍVEL, DN 5/8". COM ISO'.AMEMO, INSTALADO EM 
RAMAL DE ALIMENTAÇÃO DE AR CONOH lONAOO COM CONOENSAOOtA 
INDIVIO* iAL -  FO*NEOMEN 10 E INSTALAÇÃO. AF_12'.' >:5

M S.-!0 RS 86.51 RS 592 01 0.O4V1 31 55% c

17.L36 C4531 SEir.^lA DISJUNTOR DiEr*»EN« iAL D* SCA. 30mA UN 7.CO R$ 396.67 R$ 6", , .94 o.o-*: 55 «9* c

17.1.19 r .  1.25 s in a p ;
INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓCH11 O* COM 1 TOMADA DE EMBUTIR 2P*T 10 
A. INCLUINDO&ÍPO*TE E PLACA -  FORNECIMENTO E INSTAi Aç ã O.
AF 0? .023

UN 10.00 RS 66.79 R$ 667 90 oo3v: 98 €1% c

15 7 13 12211 Oh SE
M ÓOuiOD E CHAMADA de LEiTO ELETRÔNi< 0  COM A».iONA£'«.iR/RFARME 
E PIL0TC IDENTiFILADO» OE Cm AMADA. Rar  A Fia a ÇÃO EM PAR EOF DA vTC 
VITALTEC OU SIMILAR

UN 4/10 RS 166 96 RS 661 44 o fiy* 3«65X <

1«7 14 10*145 Sin a PI
IIJNÇÃO DE REDUÇÃO INVÇRTiOA, PVC, SÉRIE NORMAl, Z___>TO PurMiAl,
DN ICO X 50 MM JtINT£ ELÁSTICA, FORNEC'00  E INSTALADO EM RAMAL DE 
DE* ASGA OU RAMAL DE ESGOTO SANlTÁRiü AF_0«.*K - i l

UN 1100 R$ 58.39 RS 647.29 O fií% s? «9V -

21.1 0 -4 5 SEINFRA SINAUZAÇÃOPAPA EíniNTOR UN 9 00 RS 70.94 RS O.o* v. 99.72% C

173.2 55)11 SlNAFi
U»|*A OE IN:~=v - ;  r -=  • ATFR ««M t Ni.“ riRCULAR. EM ?0L»ETILENO. 
DIÂMETRO INTc«NO * C.S M. AF : :

UN 9.00 R$ 64.RO RS 67? 10 0,0‘ v 98.759; C

3.1 6 10*917 SINAPI
a rm açã o  DE rx  -sr . aha, vir=i «a i dram e e sapata c o rr .o a  
irr-UZANOO AÇO CA SO DE 6.3 MM -  MONTAGEM. AF_Oi .-4

KG 30.73 R$ 19,$1 RS 61! 53 005%' H.T89Í c

16 7 2S SI f.• API
e^v-ATE FLEXÍvEL EM PLÁSPCO 2r -N i 1/2" X M - FORNECIMENTO 1 

ÍNSTAíAÇÃO. AF 01 0
UN 3T--0 R$ 1671 R$ 599 77 0 .0 ^ 3«81% -

16 7 25 2 £ li: SINAPI
S iF ÍO  DO TiHO FLEXÍVEL EM PVC 1 X 1.1/2 -  Ff iRN»-riMhNTO E 
INSTAI A CÃO- AF 0! *>020

UN 37 CO R$ 16.19 RS 5^9 03 O.OJS m tu % í

17.1 45 c x * ? SElNERA
QUADRO DE DlSTWIBU'ÇÃO DE LUZ EMBUTIR ATÉ 36 DIV»SÕf3 
4S~V . . -* inm, C/ 3ASR AMENTO

UN 1,00 R$ 59  ̂21 RS 59  ̂21 0.03S t t l S K c

19.1 53^*0 SINAPi
C A .x i RETANGULAR 4*'X 2" MÉUiA (1 30 V. DOE - •}. PVC. INSTAi. ADA EM 
Pa h EOE -  FORNEOMENTO E ÍNSTAÍAÇÃO. AF_Oí .

UN 26.00 RS 22.66 RS 58916 o .o n SS.9Í* c

16 1 6 10! MC SINAPi
Cu m vA 9C 3RAUS. PVC, SOIOM/FL, DN 50MM, INSTANDO EM RâMAL DE 
DISTRlRi HÇÃC. DE ÁGl*A -  F« )RNt« iMEN lu  E INbTAi.AÇÃO. AF_^a . . . :

UN 17.00 R$ 33.^6 RS 573 32 0f ir < M , m c

16 7 10 . . SINAPi
lOFiHO 45 GRAfJS PVC. SEhlE NT)RMAL, Eí C :T 0  PREDIAL, DN 50 MM, 
IUNTA ELÁSTICA, FORNEOOO E INSTALAC'0 EM P.a ^ al DE Dc • -• “ A 0 "  
Ra m  al  DE t -w -T O  SANITÁRIO AF 0* 2

UN 26.rv^ R$ 21.93 RS 57018 0.03S S J . » ^ c

17.1.24 9i*!r7 SINAPI
TOMADA MÉOlA DE EMa u t ir  (1 MÓDotO). 2P^TI-I A. INOlMNDOSUPC^TE 
E PL“ r A -  FORNE‘ IM FM O E INSTALAÇÃO. AF 0%- '23

UN 11.00 R$ 49.16 RS 540.76 0.07'-1 38 99%

17.1.29 33«S* SINAPI D»SM.iNTOR MC>N'.iPOLAR TlPO D1N, CORRENTE NOMINAL DE 16A - 
^OhNE( iMENTO E INSTA». AÇÃO. AF lõ. . .

UN 37.'*0 R$ 3496 R$ 538 72 0.0 r< 9902% c

2.2 c : i  ‘2 SEINFRA LC : a ç ã o  OA OPCA CCM AUVÍI10 TOPOGftÁFiCÜ «ÁRFA AT^ 5000 M2) M2 1.400.00 R$ 0.37 R$ 511.30 0.03S 99 05% c

16 2.1 5» 1 *0 Sin a p i
rn. t a OE GOROlIRA PLOijena (CAPAOOADE: 19 L). C«R- u i AR FM. PVC, 
DiÂMETSO INTERNOs0.3 M. AF 1? . tO

UN 1,00 RS 51616 R$ 51616 0.07N 99.07% c

17.3.1 1 1 - o * se
CA**4 DE ÊQUiPOIfcNi lAUZAÇÃO EM AÇO 2-:»•• .*■ • •«- •*4MÍ PARA EMa u t ir  
COM  TAMPA, COM 9TERMiNAlS, RE?TEl-S*:'! OU SIMILAR (SPOA)

UN 3.00 RS 4s: 24 RS 481 24 002S 9* 10% -

16 * 21 I**10 sinapi
LUVA DE O  'RRéR PVC.- SOIOÁVFL ON 25MM, INSTALADO EM RR« IMAOA r>E 
Ar.tI A -  FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF .1

UN 25 00 RS 1» i5 R$ 477.25 9^ 12% -

? ? 8 C175É s e in : ..a h/tni i  ?, PORTA TIPO COiMRP A UN 200 RS 2=: '3 R$ 4 « • 99.15% i.

162.7 S 9 N I SINAPi
CURVA CURTA 90 GRAUS. PVC, SERIE NORMAl;, E s ^ T G  PacOiAl, DN 100 
MM. JUNTA ELÁSTI.-m FORNEOOO E INS1 ALADO EM ?.A\*AL DE D t í *D^A 
OU RAMAL DE cS>OTO 5ANITÀRI0 A F j  • /•: 22

UN 8.00 R$ 56.50 RS 454.40 0.C2X 55.17% -

16.1 13 Í5»«3 SNAPi
ADAPlAt!*' »R r \JRTO COM a^.SA E RZ i  Jx PAr.A Ksv 7TR«“ . P'VC, S^ UÁVFl 
DN 25MM X 3/4, INiTALAOO EM RAMAL OU SL'5 9 * MAL DE ÁGUA - 
Fi.jRNf-1 IMENTO £ IN?TAI.AC50. AF 0* . .2

UN 54.00 R$ 8.78 RS 4*252 0.02* 59 19%

17-3.5 5*-áí Sin a p i
MASTRO 134". COM 3 METr '• PAC A SPCA -  FORNFC1MENTC E 
INSTALAÇÃO. AF C*

UN 2.00 R$ 221 M RS 44? 68 0.0 JK 5 ? : i x *-

19.2 COT 72 SEINFRA C-A**A OE r i w T- ” PM .: "M  TAMPA 7APAFUSADa T • •-••• i*l'Xf.o,-n UN a r*n RS lC-s 30 R$ 43*’ 20 95.74% c
19.5 Crv42 Kr ' -ítJA TOM r Ar.A TV DE EMPuTIR -  FORNEOMENTO E INSTALAÇÃO UN 10.*» RS 42,72 R$ 427,20 0.‘ 7V 95.7<% c

16 7 25 S>-i5 SINAPi
TE, PVC,SERIE NORMAL, E ' *T0 pS^niAi _ DN 52 X 50MM IIINTA 
E‘ Á^iCA, FORNECOO c INSTALADO EM PRUMAnA OE : i_ . T O  SANITÁRIO 
Oü VENTILARÃO. AF C - .2

UN í?  • R$ 24,73 RS 420,41 0.02% 59 78%

17.1.13 9:955 SINAPI
INURRI.IRIOR PARALFLO{l MÓOUlO), 1CA/25CV INCLUINDO SuP*.‘"TE E 
PLACA-FORNEOMENTOE INSTALAÇÃO. AF Q*;.- -3

UN s.co R$ 47.T5 R$ 382 00 0.02X 59 30% C

16?.13 ' SINAPi
IOFlmO SO G&AUS. PVC, SERIE NORMAL, ESGCTO PmcOIAL, DN 40 MM, 
IUNTA S"H OÁvEL. FOANECíDO E INSTALADO EM RAMAL DE Dt>- ***GA OU 
RAMAL DE E>-.- íG  sANiTÁRiO AF C . I

UN 29 00 RS 1312 RS 38C 4g C.C29fc 59 32% c
Ifi i  25 •*■00 Sin a p i

Tê DE RSÜUÇSO. PVC, SOtOÁVEl. DN 32MM x  25MM. INSTAi aij o  em. 
RAMAL OU S‘.16 »AM AL DE ÁGUA - FC»RNE< iM fiW O E INSTALAÇÃO. 
AF C-,... -.2

UN 2S00 R$ 247$ RS 371.40 59.34% c

4.4 14 « « SINAPI ARMAÇÃO DE LAJE CE ESTRUTL*RA CONVENCIONAL DE ••■ •NCReTO A P va í»o  
UT1Ü2ANDO AÇO CA-SO DE 5.0 MM - MONTAGEM. AFj>A . .2

KG 21 00 R$ 17 40 RS 3** 40 0.02X 59 3S%

17.1.26 C1250 SEINFRA DISIUNTOR TRirOLAn EM QUADftO DE DISTRIBUIÇÃO "OA UN 2.00 RS 1F’ 25 RS 364.50 c.*:*: 35 "?%
17.1.27 C1131 SElNERA D*SIUN10R TRiPOLAR EM QUADRO DE OISTRiRUIÇÃO 90A UN 2.00 RS lít?25 RS 364.50 c.- :*-: 59.7"% t

15? ? 13446 ORSE
A l NTO ELEVADO PAPA v a  V I SANITÁRIO COM AP CO E TAMPA rOM  13 
CM DE ALTJJR&. COR j -  -*A A REF. TAE15/T OU Si Ml LAR

UN 1.00 RS 35*09 RS 35909 ■ 99.41% c
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ESTADO DO CEARÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL INFRAESTRUTURA

CONTRATAÇã - . - r  :«^WIÇCS OE ENül MtARlA PAPA CONSTRUÇÃO DA UBS 5£MÂOZ»NHO n o  • FRonca M ENLAft NO Ml INICI>!Ú DE C* ATO/CE CONF
N2 11737.47 iux<l ‘z : 023 NüvO PAC
EMOE*r*;0 RUA ANTÔNIO DE ALENC fiR ARARiPE. BAIRRO ri»«JWCA ALENt. AR, CRATO/CE.
FONTE DE ?Sfe-,55NAPI C.. . ,.5  CE: SEiNFfti -RSE 15/2- -.'4;SS-_03 . ‘25 CE; CPOSfCDHU - -5 - SEM DESONERAÇÃO 
r>£.r: *iÇ£; MãA<4 '• OE "115

CikME PRO*v ?ta

•o* s im  ocsouAJtAÇÀo
BDI SERVIÇOS 2 3 .::%
BDI INSUMOS l f  Ç '\

a m v A A S C O Q s  s er v iç o s

?TEM CÓCMSO f o n t e c o a i i ç i o  DOS SERVIÇO* UNOADE
p * tço FORCINTAGfM CL- . 1

UftfTAJMO g  3 D TOTAL TOTAl ACUMULADO ABC j

16 7 6 89?46 SINAPI
JOFLHQ4S G»&US. PVC, SERIE NORMAL, ES. *~0 PREDiAl. DN 100 MM,
JlJNTA ELÁSTICA. FOANECiDO E INSTALADO EM RAMAL DE Dt • ■•*• .-<• OU 
RAMAL DE E i-s -TO  SANITÁhiO AF C* . - .2

UN 9.00 RS 35.44 RS 354.96 OC?^ 99 4I X c

16 7 9 s* 26 SINAPi
JOFíhQ 45 GRAUS. PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDiAL, DN 40 MM. 
IUNTA SOvCiiVFL, FORNEOOO E IN5TALADO EM RAMAL DE DEí*:-*GA OU 
RAMAL DE c -  TO SANITÁwin AF 0 - • 2

UN 76 CO RS 13.41 R$ 344.66 c 99.45X c

15.2.9 C2*>C4 SEi N»-kA TORNEIRA DE Ph-Li J tO  C*OMiD* LONGA R/P IA UN 2.00 RS 173.54 R$ 34?6? c / :* : 59 A-r% r

4 A ç 1CW91Ô 5»NAPI
ARM4ÇÂO DE SAPATA ISOi a p a , VIGA Bfll fRüME E SAPATA CORRiOa  
im iH A N O O  AÇO CA-50 DE 10 MM -  MONTAGEM. AF_D] -*2024

KG 20 . B RS 16.37 RS 340.87 o .o n 59.48S

17.1.30 £ H rfl SINAPi
DISIlIN lüR Blr AR TIPO OIN Cx ih ^ n T E  NOMINAL DE 16A- 
FORNEOMENTO E INSTALAÇÃO. AF Ji>. . 0

UN 5.® RS 67,00 R$ 335 00 Q05S 99.50^ c

21.6 C >4 SEINFRA LUMINÁRIA DE E M -- -rfc riA UN 1 m RS 30-2.10 R$ 32^.10 -

161 25 9*441 SINAPI TÉ. PVC, SC.DÁVFl. ON 25 MM INSTAlADO EM Rc$fc*VAÇÃ.O PReO'AL DE 
«A - H.w n h  iM tNTO E INSTALAÇÃO. AF O**- -x4

UN 37 00 RS 8.47 R$ 313 39 C -7 S 39 53% -

20.2 103145 SINAPI
TÉ EM O  ■*«?., DN 15 MM. SEM ANFI. DE SC".HA INSU- « '.O  EM RAMAL E 
ci i r -o a v a l  DE ZÁS MFDICinaL -  FORNEr imenTO E INSTALAÇÃO.
AF ©a/.

UN 1 0 0 0 R$ 30,79 RS 307.90 o.o:% 55 S5K c

8 1 9 c: -o SEINFRA f i1 HCHÊ EM AÇO INOV E ViDhO TEM FE* a d o  e=g v .m M2 0.45 RS 6?T 10 RS 3C6.95 c.*:*: c

18.1.9 -  j SINAPI
SUPORTE PARA 2TU? 0$ HOR'ZONl Al$ t'<  A .A O Q A  CADA 56 rM  EM 
PLftFti ADO COM COMPKiMFNTO DE 25 CM MXAOO EM LAJE. POR METRO 
DE TI IRIII. AÇÃ rl * AvA a f  0 -  • i i

M RS 34.-59 RS 306 ?1 c :?% 59 58N =

4.4.2 25140 SlNAFi
LASTRO DE CONC RETO MAfino. APi ICA£>< • EM P». '  LAIEi. -  SOLO OU 
KAt*»trfiS. c j , L~ DE 3 CM AF 01 . *24

M2 12.25 RS 24.68 RS 30? s3 c . : i s 59 60S =

15.2 2 100*43 SINAPI
A í :  '"Vu  SAN lTiRiO f.ONVFN('i CrNA_L -  NrrMMtNTO E INSTSLACAO. 
AF 0) . _0

UN 5.00 RS £3.42 RS 29? 10 0 : 5? 6 ! "4 *

1*1 *5 5 u co SiNa PI
1» ;i*.'NFlRA DE BHIA • /. ZAIXA D‘ÂGUA. P“ • W Çl, 2" -  FORNEOMENTO E 
ÍNSTAí AÇÃO. AF

UN 1.00 RS 276.97 RS 276.97 o .c iv V i 6TX -

15.2.1 iOOBêO SINAPi CH»i\/F'»*0 ELÉTRiCO COMUM C0*i*0 rLiSTiCC», TiFO D U ^ A  - 
FijRN^i IMFNTO E INSTALAÇÃO. AF 01

UN 2.00 RS 130.47 RS 260 94 O C lK 99.WX

l c 7 27 10*84* Sin a PI
TFt«MiNAL DE VENTILAÇÃO, FVC, SÉRIE NORMAL, E iZ '.TO PRfD.AL, DN 50 
MM IUNTASOlOÁVFL. FO^NtCfOO E INSTALADO cM PRUMADA DE Ei j  . j  
SANU ARiO OU VENTILAÇÃO. AF_0> X 12

UN 1900 R$ 13 62 RS 253.-B 0 .0 1% 99 65\ £

IP  “• 4 7vlw5 SSC EVAUSTO» a y ia l  MULTIv a C MOOft 0  Ml IRQ i5üA UN 3 on RS 25? ^6 R$ 252 -6 0 .0 : *•: « r -T H £
17.1.3 C5175 SEINFRA CâiYA OE r ü C  V  a 2". EM AUIMÍNIO UN 5.00 R$ 4&i6 RS 249.80 c . : :S 99.çrv: C

17.1.25 CP014 PRÓPRIA
D'Sn INTOR TRlPCLAR T»r*0 OIN, C01W»f wTE NOMINAL DE €3A * 
H ;NÊCiMfrrxiij E INST^' «'7^0

UN :  00 RS 123 21 R$ 246.42 :  3 % 99 69X í

3 X 4 10491* SiNAPl
ARMAÇÃO DE SAPATA IS»'>«.ADAk y iç A  3ALDRAME E SAPATA COS K10 A 
UT1UZANOO AÇO CA ço DE 5 MM - MONTAGEM. AF_0i /J024

KG 11.36 RS 21.52 RS 244.47 O fil% R9.70RÍ c

21.3 C4429 StlNfRA
PLA^A EM AÇC SALVANiiAOO >Z/ APUCAÇÃO EM 1 FACE EM VINIL E FUNOO 
C/ PiNTI IR£ EM FCM ALTE SINTÉTICO PRETO f -  0 tfOANÉÍ imênTO E 
MONTAfiÇM}

M2 0,3* RS 95 RS 244.06 Ofi\% 99.7714 t

4.4 4 10*91 € SINAPI ARMAÇÃO DE SAFATA ISOLADA, VI^A BALDRa ME E SAr -T A  COh h iüa  
im itZAM DO AÇO CA-óO DE 5 MM -  MONTAGEM. AF_0! •'/. >4

KG 10 64 R$ 21.52 RS 228.97 O.Cl% 99.73^ -

1 »= 1 12 St N API
PK355TRO DE PKí '. :J O  5R»*TO. LATÃC*. «• Á-/EL 3/4", COM Ar n«»AMfeNTn 
E CANOPLA o*' 'M ADOS-FORNFOM éNlOE INSTA^A^O. AF_O i-. .1 UN 2.00 R$ 11432 R$ 228 54 001%, 99.-434

15.2.6 C25*J6 SEINFRA lORNtiRA DE r r , . . .  T DE 3/4“ UN 5 .v i R$ 43.64 R$ 2 1 «.^ 0.0 IS 3?.*rr-X C

161 10 54Í54 SINAPI
RFGívRO  DE GAVETA SRUTO, LATÃO, r . z  ÍVEL, 1 l ,’! " ,  COM 
ü»*i.RAMtNTO E CAN».fPLA CROMAí-.-S -  FuRNfCiM tNIO E INSTALAÇÃO. 
AF Gí, . _1

UN 1.00 RS 21 > 55 RS 212.38 C.CIS 59.76^

17.1.22 - SINAPI
TOMADA MéU'A DE EMBUTiR {3 MÓDULOf}. 2P+T10 A. INCLUINDO 
SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_v-

UN v i á RS 101 36 RS 2*‘ ? 72 O.Ci^í 99,7734 c

17.1.35 C4530 ShlN*-HA DiSJUNTi ík CMI-fcR^N» «*.•. DR-1SA-40A. SOmA UN 3 00 RS 200.67 RS 3Í50.62 c-,- 9R.7-*•* c

16* 13 8957$ SINAPI
TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 75 MM FOftNEOOO E INSTA üD!i 
EM CONDUTORES VER^CAiS DE ÁGUAS FLUVIAIS. A F j>  . ^

M 6.00 RS 32.62 R$ 195 n2 O.Olít R^.T^C c

15.6 a ?  17 SEINrRA
DUTOS FLF^ÍvEIS EM PEAD (PÜUETIlfftO  DE ALTA D»-'. v i-aoç) - D=1 1/4', 
INCLUSIVE CunExAFS

M 5.40 R$ 35.07 RS 169 39 0 .01% 5? 80%

17.3.4 yt-Vüj SINAPi
CAr IuK TiFO F F - - . « ' IN Pa- í  3FDA -  FORNEOMENTO E INJTAl /ÇÃO. 
AF 04 < r  -3

UN 1.00 RS 18574 RS 18S 74 0.0 JS 99 81% c

17.3.7 r* >«7 SINAPi
ev«E METÁLICA PA«A MASTRO 1 >S" PAftA SPDA -  FORNEOMENIO E 
IN ítô i ação. AF Cl

UN 1.00 RS 162 20 RS 362 20 0.0. « 99 8234 c

161.33 3*115 SINAP. CURVA 30 GRAUS. PVC, SOlÜÁvEL, DN 32MM. INSTALADO EM RAMAL DE 
D'STRiBUIÇÃO OE ÁGUA-FORNECIMENTOE INSTALAÇÃO. AF jP* -. .2

UN 5 00 R$ 15.38 R$ 159 84 O.CI%i 99 83V -

17.1.33 5 s*5 SiNAPi DISJUNTOR 6 lPCfc ARTIPO OIN, CORRENTE NOVINAL DE 4CA * 
HJRNECIMENTO E INSTAI AÇ.Ã. .̂ AF 1< -  . W

UN 2.00 RS 75,58 RS 15916 o.o:*é 59.84S c

l f  1.30 £ ■ • • 6 SINAPI
IOELHO 50 GRAUÇ ^ : im BUCHA DE LATÃO, PVC, S '" !>ÁVFI DN 2Í-MM. X 3/4 
INSTAI ADO EM RAMAL OU SU5-RAMAL DE ÁGUA - FC*?.FCiMtNíO E 
INSTAI AÇÃO. AF

UN i .00 R$ 19 C RS 15S.56 c .o í* 99.84X c

4.3 5 31771 SINAPI ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRI.ITURA CONVENC iONAL DE O «n CRETC ARMADO 
UTSUIANOO AÇO CA-50 DE 10.0 MM -  Mí »N 1 *wí M. A F J > - . _ I

KG 11 1B RS 13 58 RS 16*. 82 59 l? S c

1*3 14 : Sin a p i
IOELHO 90GRAiJS. PVC, SOlOÁVEl. DN 25MM. INSTALADO EM DRENO DE 
AR-CONOiCiOnaOO -  FORNECIMENTO £ INSTALAÇÃO. AF_C<? - . d

UN 16.00 RS 9,41 RS 150 56 0 .01* 99. U S c

20.4 J03A47 SiNAPi
LUVA EM r. ON 15 MM. SEM ANFL DE S " ‘•a. INST ALADO EM RAMAL E 
SUBHUMAL DE SAS ME0»C»NAL -  FORNEOMENTO E INST aí AÇÃO. 
AF 04 -2

UN 10 00 RS 14.87 RS 148.70 i 95. c

17.1.32 S *^4 Sin a p i
DISJUNTOR BlPOLAR TiPO DiN. CORRENTE NOMINAL DE 32A • 
FORNE« iMENfO E INSTALAÇÃO. AF 10.*. .0

UN 2.00 RS 74,24 RS 141.45 99.8**X -

1$ 2.4 - Sin a p i

Ca»ya SiFONAOA, FVC, ON 15: X 135 X 75 MM IUNTA £! ^STiCA. FOR NE'. 'OA 
E INSTAiADA FM RAMAL DE D i:  • * OU EM Ram al DE z '^ O T O  
SANITÁ»'0 AF 0.» . ■

UN 1.00 R$ 136 70 RS 136 70 O filS 3“ U V c

17.1.15 91957 Sin a p i

INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓOui.O* •' >M IfJTFrtRi tPíoft ?aoa. n n  ( j  
MÓDULO). 10- '250V INCIUINDO SL*rORTE E PLACA - FORNM iMENTO E 
INSTALAÇÃO.AF Oí . .*

UN 2.00 RS 58.30 RS 136 60 C.OJS 55 m c

16.3.15 r SINAPi
TE. PVC, SOlDÁVEL. DN 2SMM. INSTAI ADO EM DRENO DE AR* 
C0ND'Ci0NaC»0-FC* . -«  E INSTAia ç So . AF 0» -

UN 10 00 R$ 13 03 RS 130 30 IX 99.903Í c

5.3.1 1*. — 54 SINAPI
D iv .‘ • «A SANITÁRIA TIFO CAftNE. EM MÁRMORE 2r  POI«OO Ç£p = 
3CM AÍÍÍ.M AI**' ‘ AFC,AM-^SA COLANTE AC lll-E, EXCLUSIVE 
P fa i,. . .\ s .A F  01 i l

M2 0.15 RS 796.37 RS l l 1» 91 % 59 «QX

ecretária M unicipal de Saúde 
Portaria N 1 02/2025-GP

Pí^lna S dê 9

fé\ Fg&g&Kfó Leite
(~iro Civil 

CR^A 347898CE 
RNP 0619267356
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. -A • PRt-*w' SJO
*». CRATO

ESTADO D O  CEARÁ 

PREFEiTURA M UNICIPAL D O  CRATO 

SECRETARIA M UNICIPAL INFRAESTRUTURA

o*aA. r •* iPATAÇÂC 0C5 ILRviv:* OE FM-í-NttARiA PARA CONSTRUÇÃO OA "c- .;,isHO NO E*í*AO FfUNi A ALCN' AH NO MUNICÍPIO OE C**'0/«-E CCH
n? ir>?- *:4 w  movo fac.
ENDE--y“- ROA ANTÔNIO OE ALENCA? AhAKiPE. B̂ 'afiO ? P. AVIA ALFn. *R, CRATf <»:E.
k/nte de Pftt: ' ; *  ce:sein-*4 *•:• 4, o-se - : . :a c  :•? ce; c- ls/cd^u c! *: 25-  sem oe>-..-NeRAçAo

j  '£E. Mm- i , .DE jgg_________________  ____  __________

*M£ PAvr .  -r A

IO IUM  H tO W (K * 0
BDi 5ERVIÇOS 2? 11%
BDI INSUMOS l c ??V

CURVA ASC DOS satvtços

CÔDK50 FOWTE DOOsÇÀO 005 SC*V<Q5 JNTOADF
Pftço PO«CÍNTAG£M CLA-- > .S o j

UNTTARK' u  bd t o t a l TOTAi. ACUMULAJ50 ABC

15.2.4 Kt-êSl SINAPI AS M u  SANUAkio  INFANTIL - FORNECIMENTO E INCTA' A “AO. AF_n».. .... UN l.oo R$ 116 67 RS 11€«7 • % C

16 7.15 » ’ I3 SiNAPl
ILlNÇÃo SiMPLES. PVC, SERiE NohMAL, E' ' ‘ TO PREOiAL. DN 4C MM HJNTA 
v ... oávFL FORNfc* lOO E INSTALADO EM - AMAL DE D£S ‘ --IA OU RAMAl 
DE c- TO SANITÁRIO AF L .2

UN SOG R$ 19 08 RS 134.ÍE O.CSK -

36 *Ç SINAPI
IUN*.fÀ'E S«f.'.PlES, PVC, SERIE R. Áçna PfJVIAL, DN 1W  100 MM IUNTA 
ELÁSTiCA, Fo^NfeCfO E INSTAIAOo EM RAM *L OE FNi AMiNHÀMENTO. 
AF 0*-. -.■/>

UN 1.00 RS 104.18 RS 104.18 0,01 X 991 :\ c

16 ^ 3 «"'31 SiNAPi
IOF‘ HO 45 C* A: '5. PVC. S£*«E R, 4^1 IA PLUVIAL, DN 100 MM IIINTA 
ELÁSTICA, FORNECiOO E INSTALADO EM p a m a l  DE Eni a v u n k a m FNTO 
Af 0* . 1

UN 200 R$ 5116 RS J*“/ 32 - - : 96 92% L.

1 ca 2 <232 ORSE RALO HEMiSFf R»CC» EM *5 f8, TiPC AR.v • • • g J'*« «MM UN 2.00 RS 44.^3 RS cr çç OVA\ 9= c

16 7.5 êr?09 SINAPi
RALO SlFONADO, PVC. DN 100 X 40 M.M JUNTA SOIO^VEL, FC^NF* .00 E 
INSTALADO EM RAMAL DE Dti- OU EM *a m ô l d E E. *CTO 
SANITÁRIO AF C 7

UN 3.00 R$ z-1 r i R$ 82. °3 0.00K 96 93%

17.1.14 5j ^61 SINAPI INTÉUPUpTOS PA 'I.FLC (2 MÓOUlOS). IOa. .  W, INCUUNOC SÜP-^TE E 
P-.ACA- FORNFC1WFNTO E 1NSTALACÍO. AF 0 UN 3 on R$ 76. >6 RS 76.16 O.OW 9?.*«K

16- 27 10«V.‘ê SINAPI
TE DE RED!u,ÃO. «»j .3»Ai;S. PVC.. S^' OÍVEL DN 50 MM X 32 MM. 
INSTAi AC»C* EM RAVAL DE OISTPIÇIJIÇÃO OE . ?-úHNECIMcNro c 
IN5TAI a c ío . a f C*6' * 1

UN 2.00 R$ 32.41 RS 76. P2 0.00*í 95.94X c

17.1.18 9 X 0 » S'NAPI
INnhPPI.IPIu.R r a c a if iC- (1 M Ú O ü l T " V .  1 TOMAh a  DE EM6UTIR 2?'T 
10 A. INCtUlNOO SOP.jRIl E PLACA -  FORNEOMENTO E INSVALAÇ/" 
AF 0- .3

UN 1 00 R$ 75,34 RS 75.34 o.oos 96.34X c

87.11 O *: 3 SEINFRA CAOEAi»/ m í-d -C UN ?rn RS 35 07 RS 70.14 o.or: ?e - c

16 ? 31 IS 797 SINAPi
jiivrã o  SiMPLES, FVC, SERIE NORMAL, C -  !70 PrteOíAL. DN ICO X ICO 
MM JUNTA ELÁSTICA, FyANFOOO E INST A' ADO EM RAMAL DE 0c: *•= -A 
OU RAVAL DE rs ;7 0 >mNITÁRi0. AF Or :2

UN , * R$ -?.n3 RS c?.*»3 o.oos 55 96% c

81.10 C l'-64 SEINcr>A FL-»-'.»-}^  OE £■- -  .  = - v  EMPUTIR -3̂ - n HÇ UN 7.rri R$ 3«06 RS €r 12 ’.-A* 9= 96%

161.1 10*02* SiNAPJ
RECtrrao OE E.;> r« A PVC. * WEl, COM VOLANTE, 1 1 , 'T - 
FO"'HfOM[ :*r._; ;  INSTAi^C^O AF OS . 21 UN %fiO RS 63,?0 RS 63.70 99.96% =

161 3 >*<J1 S«NAPI n*fiVA 5C 'a  a. «. PVC,SZM.OÁVEL, DN 60 MM. INSTALADO EM 
P#«feD!ML DE ÁG* IA - Fi »MNFrif/.FNiO E IN - Ai^çAO. AFJ>'- - <1‘\

UN RS 5?. «4 RS 5 -  4̂ doca; 96 « K c

16 1 2 3*452 s n a ?:
TTRO DE E2Í£R2., PVC.. SOi‘iÁvEL. COM VOL ANTE, DN 50 MM - 

F> «'.-mME.mIl; E INSTA' AÇfó.AF C'r- . ii
UN 1.00 R$ 56 1 o RS 56.19 0.005Ç 99.9€% c

16 '.5 S^23 SINAPi
niRVA S7 CPA'»Ç E 30 MINUT*“ *. PVC, SERIE R, áC-UA p»jjVIAL, DN 75 MM, 
HlfCTA £L4S1t«*A, rOHtil .0-0 E INSTALADO EM CONDUTORES VERTira*« OE 
^  PLUVIAIS. AF »*- •. .2

UN i.oo RS SS.*?0 RS 5S K) 99.57\ *

16 71? S i ' j 5 SINAPI
JUNÇÃ-SíMPlES, PVC.S-HIE Ní »*MAt, E - - ^  tC ?nr* MAL. DN 75 X 75 MM. 
M JNTA ELAí 'TA . FORNf. E INSTALADO EM RAMAL DE u-cvIAPííA OU 
PAVALDE L1-- .  SANiTÁRiO AF C: i

UN 1.00 RS j r CT RS s^.r» O.OC^ 96.97*
c

16.3 7 59556 SiNAPl
L' -VA OE C PVC SERIE R. i«U A  PLUVIAL, DN ICO MM IUNTA 
ELÁSTICA, FO»^EC*00 E INSTALADO EM «AMAL DE rN« AMINrtAMENTO. 
Af Or.* •

UN ljOQ R$ 55,37 RS 53,37 o.cc*v 96.97%

161.9 : : : SiNAPi
RECi 1RO DE 5AVETA ?airro, LA“ ãC. r ' y ÁVEL.-3/4" - FO^NFHMENTO E 
INSTALAÇ.V). AF Oi

UN 2.00 RS 5? fs RS 50 63 0.0C04 96 9«% c

1*7 26 C2350 SEIN^A t í  fvc BPANroo>fo« v3<: r;-> jc:-rc •: = 11 >«»n ( í  a z  ; UN ? no RS 4*5.‘'O RS 4670 o.-.-v 99.s*v

16 5 9 r??*7 SINAPi
ficCMJÇÃC ? •< cNTRirL “VC, SÊRIE R. ÁGUA PLUV1AI. DN ICO X 75 MM. 
JUNTA E.JiTiCA, FOftftt* “ £ INSTAi AC-0 EM RAMAL DE 
cMCAMINHAMtNrO.AF 04 l i

UN 1.00 RS í ? ?.a RS 47."T O.OCA: 99 9tV c

16 ' 22 59*-? SINAPI
LLVA OE C. *nrA, PVC,<n' nAvFl. ON SOf/M. INSTALADO EM P»i IMAOA DE 
■ ^"A  -  F«- .xtOMsNlU E INSTAiACÂO. ÃF •> UN 1.00 RS 42.45 RS 42.45 O.OOK 99 3é% í

1* 7 1G 104 »V0 SINAP!
iiJNÇÃoDE SrOyÇÂOINVrRTiDA, PVC. S&UE ***MAL. F.>._073 PntL"AL, 
DN 75 X SC MM «JNTA LL / TTiCA, ?' -an^í... .. E iN -A - açv.» EM ?»• JMADA 
DE E ' OTr. SANITÁRIO 0»J VENTILAÇÃO. AF_C 22

UN - 41,45 RS 41.4? 0.00* 9S,«t% c

i .  ..- 5NAPI
'OfUHO 45 GPAUÇ. FVC, SÊSIE N: “*MI, E . . . r0 pHtniAL. DN 75 MM, 
IUNTA ELÁSTICA. F»_->tfc‘ *CO E INSTALACO Eív*. RAMAL DE DtíCAOüA OU 
p ^m a l o e e - - _  :  : a nita  -ío  af o

UN 2.00 R$ 31,76 RS 32,76 O..V'. 9*?9%

16 3 8 SINAPI
L-.» /A SIMPLES. PVC, SEr.iE R ÁGUA PLUVAL, D\ 7S MM JUNTA ELÁST,t’A, 
F..ir»Ar..lOO E INSTAI.AOO EM CONÉ»UT<  ̂ £ VEAf«^AiS OE AG"-2 P'.UVlAJi. 
Af <y. : : : :

UN 100 RS 37.*4 RS 2?, «4 o,oo« 99 99% c

161.15 10s543 jlNAPl
P.JCMA r.r Rrn.içÂO CURTJ. PVC. S7 -ÁvEL, DN 32 X25 MM, INSULADO 
EM X - * «AL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA-l-«>*NfcOMcNlO E ÍNSTAÍAÇÃO. ’ 
AF . v2

UN 3.00 R$ 10.01 RS 30 03 q c c k 99 99% C

l c - - o i -^ i5 5'NAPI
R^ni irãc f.MTRiCA, rVC, I - 1..: R. A PLUViAL, DN 75 X 50 MM. 
ii INTA ELÁSTiCA. *'v- N*>' _■ E INSTALADO EM RAMAL DE 
ewCAMlNHAMINlO A>* Of . •'•'2

UN 3.00 R$ 2r e e R$ 26 c8 Q flCS 99.99% c

161A 5*«rf2 S.AAFl
AOAPT^.. ,r OjRT-r ">v. E :_ iA  E . .TA R£i3f5T*0. PVC. S '
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1. CONCEITO E DIRETRIZES PROJETUAIS

A Política Nacional de Atenção Básica - PNAB, aprovada pela Portaria n  ̂ 2.436, de 21 de setembro de 
2017, estabelece a revisão das diretrizes para a organização da Atenção Básica, dentre elas as diretrizes que 
definem a infraestrutura, ambiência e funcionamento da atenção básica no Brasil.

A  PNAB define que a garantia da infraestrutura adequada e com boas condições para o funcionamento 
das Unidades Básicas de Saúde (UBS), com espaço, mobiliário e equipamentos, além de acessibilidade de pessoas 
com deficiência (PCD), de acordo com as normas vigentes é uma responsabilidade de todos os entes federados. 
Nesse sentido, o Ministério da Saúde por meio do novo Programa de Aceleração do Crescimento (PAC -  2023 a 
2026), apresenta neste documento técnico, as diretrizes para os projetos arquitetônicos das Unidades Básicas de 
Saúde, contendo a organização física e funcional, fluxos, diagrama de massas, programa de necessidades de 
acordo com as diretrizes da organização da Atenção Primária de forma que garanta uma infraestrutura com 
fluxos adequados e organização espacial que possibilitem o cuidado integrado em saúde.

A ambiência de uma UBS refere-se ao espaço físico (arquitetônico), entendido como lugar social, 
profissional e de relações interpessoais, que deve proporcionar uma atenção acolhedora e humana para as 
pessoas, além de um ambiente saudável para o trabalho dos profissionais de saúde, tendo como parâmetros de 
estrutura a densidade demográfica, a composição, atuação e os tipos de equipes, perfil da população e as ações 
e serviços de saúde a serem realizados. (BRASIL, 2017)

Para o desenvolvimento desse projeto buscou-se a construção de diretrizes e ideias forças que 
representam os atributos da Atenção Primária entre eles, destaca-se: a Atenção Primária estruturada como 
primeiro ponto de atenção e principal porta de entrada do sistema, constituída de equipe multidisciplinar que 
cobre toda a população, integrando, coordenando o cuidado e atendendo as necessidades de saúde das pessoas 
do seu território. (BRASIL, 2017)

Sendo assim, o desafio é proporcionar um modelo de UBS que promova uma integração em todos os 
âmbitos, isso se refere a ideia de que o serviço de saúde, possua uma estrutura que se integre e se comunique 
com o território em que está, com espaços que permitem uma relação entre o exterior e o interior. Além disso, 
a estrutura precisa proporcionar uma maior integração entre as equipes multiprofissionais, e entre essas equipes 
e os usuários.

Dentre as principais diretrizes que impactam diretamente na organização espacial das UBS que serão 
construídas no âmbito do novo Programa de Aceleração do Crescimento (PAC 2023-2026) estão:

V  Estrutura física integrada ao território, a partir das características socioambientais em que está inserida,
com espaços adaptados às diferentes condições climáticas, bem como a utilização de espaços externos

>/ Modelo centrado na necessidade de saúde das pessoas, na melhoria das condições de vida da comunidade 
e indutor do processo de trabalho das equipes;

V  Comunicação e educação popular em saúde;

V  Produção do cuidado que favoreça o engajamento, o compartilhamento de decisões a atuação 
interprofissiorial, interdisciplinar, intersetorial e integrada das diferentes equipes e serviços no

V  Espaços físicos e ambientes adequados para a formação de estudantes e trabalhadores de saúde de nível
médio e superior, para a formação em serviço e para a educação permanente na UBS;

V  Segurança do paciente, monitoramento, avaliação e controle de estruturas, processos e resultados

integrados;

território;
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assistenciais, para garantir a qualidade no cuidado;

•J Estímulo ao uso oportuno e adequado de soluções e inovações de saúde digital;

/  Desenvolvimento de ações de assistência farmacêutica e de uso racional de medicamentos.

Atos Normativos

A solução técnica proposta, baseada no projeto arquitetônico fornecido, está em conformidade com as 
normas aplicáveis ao tema. O foco principal está na norma sanitária vigente no país, especificamente na 
RESOLUÇÃO - RDC N9 50, DE 21 DE FEVEREIRO DE 2002, que estabelece o Regulamento Técnico para o 
planejamento, programação, elaboração e avaliação de projetos físicos de estabelecimentos assistenciais de 
saúde.

A seguir, estão listados os atos normativos mais relevantes que serviram como base para a elaboração 
do projeto:
a) Portaria de Consolidação no 2, de 28 de setembro de 2017. Consolida as normas sobre a Política Nacional 

de Atenção Básica. Brasília: Ministério da Saúde, 2017.
b) Portaria de Consolidação no 6, de 6 de outubro de 2017. Consolida as normas sobre o financiamento e a 

transferência dos recursos federais para as ações e os serviços de saúde do Sistema Único de Saúde. Brasília: 
Ministério da Saúde, 2017.

c) RDC Ns 51/2011 ANVISA - Dispõe sobre os requisitos mínimos para a análise, avaliação e aprovação dos 
projetos físicos de estabelecimentos de saúde no Sistema Nacional de Vigilância Sanitária (SNVS) e dá outras 
providências.

d) RDC 63/2011 ANVISA - Requisitos de Boas Práticas de Funcionamento para os Serviços de Saúde.
e) RDC n9 222/2018 ANVISA - Regulamenta as Boas Práticas de Gerenciamento dos Resíduos de Serviços de 

Saúde.
f) RDC n9 36/2013 ANVISA - Institui ações para a segurança do paciente em serviços de saúde.

g) RDC n9 15/2012 ANVISA -  Requisitos de boas práticas para o processamento de produtos para saúde.
h) RDC n9 197/2017 ANVISA - Requisitos mínimos para o funcionamento dos serviços de vacinação humana.
i) ABNT NBR 9050/2020 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos.

j)  ABNT NBR 12.188/2016 -  Sistemas centralizados de suprimentos de gases medicinais, de gases para 
dispositivos médicos e de vácuo para uso em estabelecimentos de saúde, 

k) ABNT NBR 7256/2016-Tratam ento de ar em Estabelecimento Assistência! de Saúde (EAS) -  Requisitos para 
projetos e execução das instalações.

I) Alérn das normas estabelecidas pelos catálogos técnicos da ABNT e correlatos, a contratada deverá 
consultar e aplicar, quando pertinente, as normas indicadas na Biblioteca de Temas de Serviços de Saúde 
disponível em Biblioteca de temas de serviços de a) saúde (Biblioteca de temas de serviços de saúde 
(www.Rov.br)).

Caracterização e premissas projetuais da UBS Porte I

O projeto de referência da Unidade Básica de Saúde (UBS) Porte I teve como parâmetro para 
implantação um terreno mínimo recomendado de 35 m x 40 rri, resultando em uma área total de terreno sugerida 
de 1.400,00 m2 e uma área construída aproximada de 389,78 m2 de área construída útil e 481,00 m2 de área de 
cobertura, implementada em pavimento térreo.

A escolha do método construtivo para o projeto de referência da UBS Porte I, que embasou o 
detalhamento do projeto arquitetônico e dos demais projetos complemeritares de engenharia, foi a construção 
convencional. Esse método foi escolhido devido ao seu histórico de ampla utilização em todas as regiões do país, 
o que amplia a oferta de mão de obra que atende aos critérios quali-quantitativos necessários para a 
operacionalidade profissional desde a análise preparatória, perpassando pela implantação das unidades,
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chegando a própria manutenção pós entrada em funcionamento. O método consiste em superestrutura e 
fundações elaboradas em concreto armado, com fechamento externo em blocos cerâmicos. Internamente, os 
fechamentos verticais foram escolhidos com o uso de drywall.

2. DESCRIÇÃO DOS NÚCLEOS TEMÁTICOS ASSISTENCIAIS

A estrutura metodológica e organizacional foi desenvolvida por meio da criação de núcleos temáticos 
que agrupam os ambientes em eixos, organizando as atividades assistenciais e de apoio em conformidade com 
a atualização da Política Nacional de Atenção Básica (PNAB) no Brasil. Essa abordagem fortalece a integralidade 
do cuidado, a gestão clínica compartilhada, humanizada e multiprofissional, além de promover o acolhimento, a 
acessibilidade e o bem-estar dos usuários, que são recebidos em um espaço com ambiência inclusiva e de fácil 
compreensão.

A seguir, descrevem-se os núcleos de cuidado, suas localizações e inter-relações.

a) Núcleo de Acesso e Acolhimento

Trata-se da composição de espaços de acolhimento dos usuários e acompanhantes, de 
recepção, agendamentos e espera na grande área do acesso principal da UBS.

Espaço amplo com conforto térmico e acústico, devendo ser adaptado para as pessoas com 
deficiência e em conformidade com as normativas vigentes. O layout da espera contempla 17 
(dezessete) lugares, com espaço para cadeira de rodas e assento adaptado para PCD.

Com área de recepção acolhedora que facilita a comunicação e controle, contendo: 
local para arquivos e registros; espaço para identificação dos serviços existentes, escala dos 

profissionais, horários de funcionamento e sinalização de fluxos. A sala de acolhimento é um 
ambiente destinado a referida atividade por profissional habilitado à escuta qualificada à 

demanda espontânea, estabelecendo vínculo com o usuário, avaliando a adesão à continuidade ao 
tratamento proposto. A inserção do referido ambiente traz para a unidade premissas da Política

Nacional de

Humanização (PNH), como a escuta qualificada.
A sala de amamentação, conforme iniciativa anunciada pela Ministra da Saúde, Nísia Trindade, 

durante o evento de lançamento da campanha nacional de incentivo à amamentação, em 31/07/2023, 
que previu que salas de amamentação, a partir de então, façam parte dos projetos de construção de 
Unidades Básicas de Saúde, como medida de reforço ao aleitamento materno.

Conta também com sala de vacina que tem a função de atuar na rotina, bem como em 
campanhas específicas de vacinação pública. O núcleo ainda conta com sanitários adequados à pessoa 
com deficiência (PCD) feminino e masculino, e sanitário infantil com fraldário.

b) Núcleo de Medicação, Procedimentos, Exames e Assistência farmacêutica

Esse núcleo é composto por sala específica para tratamento de feridas, pé diabético e lesões 
cutâneas em geral, além de orientação e cuidado com o curativo em domicílio.

O núcleo contém sala para realização de medicação e reidratação (oral e\ou venosa), coleta de 
exames com sanitário PCD e sala de medicamentos e procedimentos anexada, para respeitar a 
privacidade dos usuários na realização de procedimentos, como troca de sonda vesical de demora e 
administração intramuscular glúteo, assim contando com maca e sendo previsto inclusive saída exclusiva 
e facilitada para macas de transporte.

A farmácia, por sua vez, integrante deste núcleo realiza atividades de distribuição interna 
("retroalimentando" com medicamentos nos ambientes de atividades-fim), e também realizando a 
atividade de dispensação de medicamentos
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para pacientes. O layout possui espaço de armazenamento de medicamentos e materiais conforme 
legislações específicas, no caso a RDC n9 197/2017 ANVISA, além de realizar a atividade de orientação 
farmacêutica aos usuários da UBS.

c) Núcleo de Cuidado Integral

No núcleo estão previstos espaços para consulta multiprofissional, escuta qualificada e apoio 
integral à saúde mental das pessoas com doenças transmissíveis (DSTs, HIV) e para pessoas que 
sofreram algum tipo de violência e necessitam de assistência.

Conta com demais consultórios, como: diferenciado (ginecológico) e acessível com sanitário 
anexo, indiferenciado e odontológico, este realizando atividades assistenciais de prevenção e 
manutenção odontológicas.

Também com uma sala eMulti/sala lilás, conforme a Lei n9 14.847/2024, que estabelece a 
criação de salas exclusivas de atendimento para mulheres vítimas de violência no Sistema Único de 
Saúde (SUS). As "Salas Lilás" visam garantir acolhimento adequado, privacidade e proteção à integridade 
física das vítimas.

d) Núcleo Administrativo e de Trabalho em Equipe

Aqui estão adensadas as áreas de gestão da UBS, gestão do cuidado, educação permanente e 
ensino, assim como as áreas para apoio à à Saúde Digital que contemplam estratégias como a 
telessaúde, além de áreas externas de descompressão da equipe. Os ambientes de apoio logístico para 
a equipe multiprofissional contemplando a copa e banheiros foram inseridos no núcleo, que ainda conta 
com sala de integração das equipes (sala de reunião), sala de gestão administrativa e almoxarifado.

É importante ressaltar que embora se tenha um núcleo específico que prevê o apoio à Saúde 
Digitai e Telessaúde, estas estarão presentes em outros espaços da UBS, como nas salas de consultas e 
exames, propiciando assim a integração dos serviços em rede para teleconsulta, teleinterconsulta, 
teleconsultoria, telediagnóstico e outros serviços de telessaúde.

e) Núcleo de Práticas Coletivas

No núcleo estão previstos espaços que apoiam as ações coletivas e populares realizadas pelas 
equipes e\ou comunidade, atividades em consonância à atualização da PNAB, que prevê e orienta maior 
interação do serviço com a efetiva participação social da comunidade, fortalecendo, principalmente, as 
ações de promoção da saúde e o eixo de educação popular em saúde. O núcleo conta com espaço 
especifico onde as atividades podem se estender ao ar livre e à horta, além do ambiente Educação em 
Saúde Bucal (Escovário).

f) Núcleo de Serviços

É previsto nesse núcleo todas as estruturas de apoio para o funcionamento autoportante e 
independente da UBS, DML (Depósito ae Materiais de Limpeza) e abrigos de resíduos. Também conta 
com setor de apoio técnico, no caso a CME (Central de Materiais Esterilizados) que está dimensionada 
para realizar a esterilização de materiais e equipamentos de maneira interfuncional à unidade, assim 
dimensionada para atender a unidade de uma UBS Porte I, com atividades de recebimento, 
descontaminação, esterilização, controle através de guarda para posterior distribuição de equipamentos 
e materiais esterilizados, conforme cita a RDC N9 15 de 2012.

Conta também, com o ambiente de paramentação, com vistas a contribuir com as boas práticas 
no processo de trabalho no sentido de proporcionar barreira física para mitigar o risco de contaminação

SecTetáría Municipal de Saúde
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altura compatível para ambulâncias. A referida área para embarque/desembarque não obstrui o fluxo de veículo 
que se dá por via lateral com faixas livres para o acesso ao estacionamento interno posterior, onde se encontra 
estacionamento interno, área de manobra e carga/descarga para a chegada de insumos, materiais e 
equipamentos para instalação/manutenção.

A área externa da edificação também conta com um espaço para práticas e atividades externas ao ar 
livre, assim ocorrendo de forma integrada com o entorno proporcionando um ambiente lúdico para tais 
atividades.

Vale ressaltar que todas as portas de acesso da unidade, seguem o preconizado conforme o item 4. 
CIRCULAÇÕES EXTERNAS E INTERNAS, da Parte III da RDC n950/2002 ANVISA, além de também cumprir com as 
exigências da ABNT NBR 9050/2020.

Sobre a supracitada norma de acessibilidade, o projeto oferta as condições para que, de maneira 
complementar (conforme informado nos demais memoriais publicados na página do Ministério da Saúde e 
também neste relatório), os Entes municipais/estaduais/Distrital possam realizar o devido projeto de 
acessibilidade.

Com as especificações acima mencionadas, fica claro que os fluxos da UBS Porte I foram projetados e 
hierarquizados de forma a evitar deslocamentos desnecessários dentro da unidade, proporcionando 
direcionamento e comunicação clara sobre a área onde as pessoas devem ser encaminhadas para o atendimento. 
As circulações externas e internas respeitam a norma ABNT NBR n9 9050.
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ARRANJOS E FLUXOS DE ACESSOS:

/i ACESSO  
4 SERVIÇOS
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NÚCLEO DE ACESSO E ACOLHIMENTO 

NÚCLEO DE PRÁTICAS COLETIVAS 

NÚCLEO DE CUIDAO INTEGRAL 

NÚCLEO ADMINISTRATIVO E DE TRABALHO EM EQUIPE 

NÚCLEO DE SERVIÇOS

ESPAÇOS DE PRÁTICAS E ATíviDADES AO LIVRE

NÚCLEO DE MEDICAÇÃO. EXAMES E ASSlbTÊNCIA 
FARMACÊUTICA

She^a Martins AivesFrancelmo
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INDICAÇÃO DE ACESSOS

Figura 2: Arranjo espacial cios núcleos e seus fluxos 
Fonte: Elaborado pelos autores
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5. PREMISSAS PROJETUAIS PARA CUMPRIMENTO DOS OBJETIVOS DE 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL - ODS

Em fortalecimento aos compromissos firmados pelo governo federal junto a ONU que fazem parte dos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável -  ODS, articulados através da agenda 2030, este projeto promove a 

utilização de estratégias para construção de edificações sustentáveis, como forma de garantir a sua resiliência e 

adaptabilidade em meio às mudanças climáticas. Sendo assim o mesmo foi desenvolvido com a utilização de 

sistemas construtivos capazes de contribuir para a preservação e conservação do meio ambiente, diminuindo o 

uso e o esgotamento dos recursos naturais, a produção de resíduos e o consumo de energia.

Figura 02: Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

Fonte: Nações Unidas do Brasil, 2024.

VENTILAÇÃO E ILUMINAÇÃO NATURAL

Todos os ambientes com permanência prolongada possuem iluminação e ventilação natural para 

reduzir a climatização e iluminação artificial.

Foram previstos elementos vazados (tipo cobogós) nas fachadas, com o objetivo de minimizar a 

incidência solar direta, contribuindo assim para o conforto ambiental. No entanto, orienta-se a realização do 

estudo das condicionantes de cada terreno para implantação do edifício, de acordo com a melhor orientação 

solar e ventos predominantes de cada região.

ESTRATÉGIAS DE USO E REUSO RACIONAL DA ÁGUA

Na Unidade Básica de Saúde Porte 1 foram implementadas técnicas de reuso da água descartada através

da captação dos drenos de ar condicionado e água da chuva para utilização nas torneiras do jardim e limpeza. Além
j  o F á g i n a 10 | 42
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disso, foram selecionados acessórios com temporizadores como torneiras de pressão e com sensor, com o intuito 

de reduzir o desperdício de água.

ENERGIA RENOVÁVEL

A recomendação de utilização de placas fotovoltaicas para a captação e geração de energia solar, cujo 

projeto deverá ser desenvolvido por técnicos habilitados e de acordo com a zona bioclimática e condições de 

insolação de cada localidade. Assim como do consumo de energia e das especificidades de cada concessionário local.

SISTEMA CONSTRUTIVO

A utilização de um sistema construtivo enxuto (Lean Construction) para as vedações o que reduz 

significativamente a geração de resíduos de obra, otimizando o tempo e agregando valor a esta edificação. Assim 

como a recomendação de uso de materiais certificados com baixa emissão de carbono ou Zero Carbono, 

minimizando o efeito estufa.

3 PROGRAMA DE NECESSIDADES

Os ambientes da Unidade Básica de Saúde foram dimensionados levando em consideração a equipe, 
equipamentos e mobiliários necessários para a realização dos serviços ofertados e possui todos os ambientes 
com dimensionamento adequado para suas atividades, garantindo o processo de trabalho, assim em consonância 
com as normativas e legislações exigidas para as ações desenvolvidas nestes ambientes.

Para informações complementares sobre a descrição das atividades realizadas em cada ambiente, deve-se 
utilizar o Relatório Técnico que é parte integrante do conjunto do Projeto Referenciado disponibilizado.

|--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------1
PROGRAMA DE N ECESSID A D ES PARA UNIDADES BÁ SICA S DE SAÚDE

Ambientes Área Mínima
Dimensão
Mínima

Porte 1 - 
1 ESF

Área
(m2)

Qua
nt.

Área 
total m2

Núcleo de Acesso e Acolhimento

Recepção 5,50 m2 / pessoa 2,00 5,5 11,35

Espera 2,00 m2 / pessoa 2,00 16 33,04
Sala de atendimento 
individualizado/acolhimento 9,00m2 2,5m 9,00 1 9,50

Sanitário PCD Feminino 3,20m2 1,70m 3,20 1 3,40

Sanitário PCD Masculino 3,20m2 1,70m 3,20 1 3,40

Sanitário Infantil / Fraldário 3,00m2 1,50m 3,00 1 3,00

RNP 0S19267356
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Sala de vacinação 10,00m2 2,50m 9,00 1 10,00

Sala de amamentação 6,00m2 2,2m 6,00 1 6,12
Núcleo de Práticas Coletivas

Sala para Práticas Coletivas 2,00m2 por pessoa 2,00 12 24,83
Educação em Saúde Bucal 
(Escovário) 6,00 m2 1,00 6 6,89

Núcleo de Procedimentos. Exames e Assistência Farmacêutica

Farmácia - Armazenamento 11,00m2 11,01 1 11,01

Farmácia - Dispensação interna 2,80m2 1,60 1 2,80

Farmácia - Dispensação externa 5,25m2 1,50 1 5,25

Sala de Medicação, Reidratação / 
Coleta de exames

12,00m2 (4,00m2 
por box em salas 

coletivas) 2,50m 4,00 12,00

Sala de Curativo 9,00m2 2,50m 9,00 1 10,50

Aplicação de Medicamentos 13,00m2 2,50m 13,00 1 9,90

Sanitário PCD 3,20m2 1,70m 3,20m2 1 3,40
Núcleo de Cuidado Integral

Consultório diferenciado (Ginecologia) 
Acessível 11m2 2,50m 9,00 1 11,20

Sanitário PCD 3,20m2 1,70m 3,20 1 3,40

Consultório Indiferenciado 9,00m2 2,50m 9,00 1 9,24

Consultório Odontoiógico 9,00m2 2,50m 9,00 1 9,67

Consultório eMulti (Sala Lilás) 9,00m2 2,50m 9,00 1 9,38
Núcleo de Serviços

Depósito de Materiai de Limpeza - DML 3,00m2 1,00m 3,00 1 3,14

Almoxarifado 3,00m2 1,50m 3,40 1 4,40

Sala de recepção e limpeza (suja) 6,00m2 1,50m 6,90 1 6,90

ínTAI^es írancelino 
"Secretária Municipal de Saúde 
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Sala de Preparo e Esterilização (limpa) 6,00m2 1,50m 6,1 1 6,10

Paramentação 2,00m2 1,20m 2,22 1 2,22

Guarda de materiais esterilizados 3,00m2 1,20m 3,00 1 3,16

Área para Compressor 2,00m2 1,00m 2,00 1 1,01

Área para Bomba 2,00m2 1,00m 2,00 1 1,01

Resíduos contaminados (Grupo A e E) 2,00m2 1,50m 2,00 1 3,01

Resíduos Comum 2,00m2 1,50m 2,00 1 3,77
Núcleo Administrativo e de Trabalho em Equipe

Sala Integração das Equipes 16,00m2 16,00 1 16,11

Sala de Gestão Administrativa 6,00m2 6,00 1 7,93

Copa 7,00m2 1,50m 7,70 1 7,69

Banheiro Masculino Funcionários 3,60m2 3,60 1 3,60

Banheiro Feminino Funcionários 3,60m2 4,40 1 4,40

Embarque e desembarque coberto 21,00m2 31,60 1 31,60

Área útil interna 269,32

Área de Paredes e circuiação 60% 1,6 430,912

Áreas Externas não computáveis como área construída
Área externa para práticas integrativas, 
intersetoriais e populares 20,00m2 20,00 1 20,00

Área externa para horta 20,00m2 20,00 1 20,00
Área externa para descompressão da 
equipe 20,00m2 20,00 1 20,00

Pátio interno de manobra 100,00m2 100,00 1 100,00
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4 ADMINISTRAÇÃO E SERVIÇOS PRELIMINARES

4.1 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA

Antes do início da obra deverá ser providenciado o recolhimento da ART/RRT dos responsáveis técnicos 

pela execução da obra, a matrícula no INSS, emissão do alvará de construção e instalação da placa da obra.

Deverão ser fornecidos à construtora todos os projetos executivos e complementares, assim como os 

respectivos memoriais.

4.2 NORMAS E ESPECIFICAÇÕES

Todos os projetos complementares deverão ser desenvolvidos por empresa e profissionais habilitados 

com o devido preenchimento das anotações de responsabilidade técnica, atender as normas vigentes da ABNT 

e outras específicas e pertinentes a cada disciplina, assim como respeitar rigorosamente o Projeto de Referência 

de Arquitetura.

Todos os serviços executados deverão obedecer aos seus respectivos projetos executivos e seus 

complementos, as normas técnicas da ABNT e outras cabíveis sempre primando pelo rigor e segurança. Assim 

como atender as normas e especificações contidas neste caderno.

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser de primeira qualidade, isentos de 

quaisquer defeitos de fabricação, transporte ou manuseio inadequados, produzidos de modo a atenderem 

integralmente, no que lhes couber, as especificações da ABNT, dos projetos e deste Caderno.

A substituição de materiais especificados por similares, só poderá com justificativa e autorização prévia 

expressa pela empresa responsável pelo Gerenciamento e Fiscalização da obra, a qual poderá exigir, quando 

houver dúvidas quanto à qualidade ou similaridade, a apresentação prévia de amostras dos materiais que serão 

utilizados, assim como de resultados de testes de composição, qualidade e resistência desses materiais, 

fornecida por entidade de reconhecida idoneidade técnica. A obtenção de tais atestados será de 

responsabilidade da empresa contratada para a execução da obra.

Todos os materiais cujas características e aplicação não sejam regulamentadas por disposições 

normativas da ABNT, deste Memorial, ou dos projetos, especialmente aqueles de fabricação exclusiva, deverão 

ser aplicados estritamente de acordo com as recomendações e especificações dos respectivos fabricantes, sendo 

sua utilização previamente autorizada pela fiscalização da obra.

4.3 INSTALAÇÃO DO CANTEIRO DE OBRAS E SEGURANÇA

O canteiro de obras deverá ser instalado em local autorizado previamente, prevendo- se minimamente 

sanitários, vestiários, área para refeições, depósito de ferramentas e materiais, área para trabalho de carpintaria, 

ferragem, escritório e portaria. O canteiro deverá ser mantido sempre limpo, organizado e seguro.

A construtora contratada será responsável pela segurança da obra e de seus trabalhadores contratados
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diretos e /ou subcontratados, devendo observar todas as normas regulamentadoras do Ministério do Trabalho 

e da Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho, assim como disponibilizar e fiscalizar o uso dos 

equipamentos de proteção individual (EPI) garantindo a segurança e integridade física de todos os trabalhadores.

A placa de obra deve ser fixada em local visível e de destaque à frente da obra, preferencialmente no 

acesso ao Canteiro voltado para a via que favoreça a melhor visualização. As informações deverão estar em 

material plástico (poliestireno), para adesivação nas placas.

Atentar para que a placa e o canteiro de obra fiquem até o seu término. Além disso, a definição da 

localização do canteiro será realizada no início da obra pelo responsável técnico de execução da obra.

4.4  INSTALAÇÃO PROVISÓRIA DE ÁGUA POTÁVEL E REDE DE ENERGIA

O projeto deverá obedecer às Normas da Concessionária Local, com instalação provisória de água em 

mureta de concreto e instalação elétrica aérea em poste galvanizado. Serão de responsabilidade do Construtor 

as providências e eventuais ônus quanto a fiscalização, vistorias e recebimento do serviço.

4.5 SINALIZAÇÃO E TAPUMES •

Deverá ser instalado em todo o entorno d3 obra isolada placas de sinalização em chapa de aço galvanizado 

nas dimensões 70 x 50cm com aplicação de fundo anticorrosivo, 02 demãos de esmalte e aplicação de película 

refletiva auto-adesiva.

Deverá ser executado o fechamento de todo o perímetro da obra através de tapumes em telha 

trapezoidal em aço zincado sem pintura.

5 INFRAESTRUTURA

5.1  MOVIMENTAÇÃO DE TERRA

6.1.1 PREPARAÇÃO DO TERRENO

A CONVENENTE executarátoao o movimento de terra necessário e indispensável para a preparação do 

terreno nas cotas fixadas pelo projeto arquitetônico. A considerar o terreno e suas especificidades todos estes 

serviços de movimentação de terra ficarão sob inteira responsabilidade do convenente, podendo a mesma 

realizar contratação específica para isto.

6.1.2 ESCAVAÇÕES

As cavas para fundações, pisos, poços e outras partes da obra previstas abaixo do nível do terreno serão 

executadas de acordo com as indicações constantes de projeto de fundações e os demais projetos da obra e com 

a natureza do terreno encontrado e volume de trabalho encetado.

As escavações, onde necessárias, serão convenientemente isoladas, escoradas e esgotadas, 

adotando-se todas as providências e cautelas aconselháveis para a segurança dos operários, garantia das

propriedades vizinhas e integridade dos logradouros e redes públicas.
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A execução dos trabalhos.de escavação obedecerá naquilo que for aplicável, ao código de Fundações e 

Escavações, bem como às normas da ABNT atinentes ao assunto.

Os taludes, caso necessário, receberão um capeamento protetor, a fim de evitar futuras erosões.

6.1.3 ATERROS E REATERROS

Os trabalhos de aterro e reaterro de cavas de fundações, subsolo, fossas sépticas, camada 

impermeabilizada, passeios, etc., serão executados com material escolhido, em camadas sucessivas de altura 

máxima de 20 cm, copiosamente molhadas e energicamente apiloadas, de modo a serem evitadas ulteriores 

fendas, trincas e desníveis por recalque, das camadas aterradas. Os trabalhos de aterros e reaterros de partes 

escavadas serão executados com cuidados especiais, tendo em vista resguardar as estruturas de possíveis danos 

causados, que por carregamentos assimétricos e/ou exagerados, quer por impactos mecânicos causados pelos 

equipamentos.

6.1.4 COMPACTAÇÃO

Antes de iniciar aterros de grande porte, a CONTRATADA deverá submeter o plano de lançamento e 

método de compactação à apreciação da FISCALIZAÇÃO, informando número de camadas, materiais a serem 

utilizados, tipo de controle, equipamento etc. Seguir as premissas da NBR 7182 -  Ensaios de compactação de 

solos para obter a densidade máxima do maciço terroso, condição que otimiza o empreendimento com relação 

ao custo e ao desempenho estrutural e hidráulico, no qual consiste em se compactar uma amostra dentro de um 

recipiente cilíndrico, com aproximadamente 1.000 cm3, em 3 camadas sucessivas, sob a ação de 25 golpes de um 

soquete pesando 2,5 kg, caindo de 30,5 cm de altura.

5.2 LOCAÇÃO DA OBRA

Com origem na topografia do terreno, será implantada uma rede de marcos auxiliares ao redor da área 

de trabalho, os quais serão utilizados na locação dos diversos serviços.

Para locação das estruturas, proceder-se-á um trabalho básico de locação pôr espelho, onde serão 

determinados eixos e níveis indicados no projeto e em relação ao RN adotado.

A CONTRATADA procederá à aferição das dimensões, dos alinhamentos, dos ângulos e de quaisquer 

outras indicações constantes do projeto com as reais condições encontradas no local. Havendo discrepância, a 

ocorrência será comunicada à FISCALIZAÇÃO, que decidirá a respeito. Após a demarcação dos alinhamentos e 

pontos de nível, a CONTRATADA comunicará à FISCALIZAÇÃO que procederá às verificações e aferições que julgar 

oportunas.



1*14 ' 
7

D E S E N V O L V I M E N T O  E S U S T E N T A  8 I L I D A D E

A ocorrência de erro na locação da obra projetada implicará, para a CONTRATADA, a obrigação de 

proceder, por sua conta e nos prazos estipulados as modificações, demolições e reposições que se fizerem 

necessárias, ficando, além disso, sujeito às sanções, multas e penalidades aplicáveis, de acordo com o documento 

de contrato.

A CONTRATADA manterá em perfeitas condições todas as referências de nível e de alinhamento, o que 

permitirá reconstituir ou aferir a locação em qualquer tempo e oportunidade.

A locação será feita sempre pelos eixos dos elementos construtivos.

6 FUNDAÇÕES

6.1 ESCAVAÇÕES

Todas as escavações necessárias para a execução rigorosa do projeto arquitetônico e estrutural, 

obtendo-se os níveis e dimensões exigidas, serão de responsabilidade da empresa executora.

6.2 FUNDAÇÃO DIRETA

Entende-se por fundação direta para fins destas especificações aquela em que as tensões são 

transmitidas diretamente às camadas superficiais inferiores do solo. A profundidade para fins de assentamento 

da fundação será fixada pelo projeto e verificada no local pela fiscalização antes de qualquer execução. O fundo 

das cavas da fundação será isento de: pedras soltas, detritos orgânicos, etc, e será abundantemente molhado, 

com a finalidade de localizar possíveis elementos estranhos (raízes, formigueiros, etc.), sendo posteriormente 

apiloado. Dar-se-á especial atenção à colocação dos arranjos dos pilares quanto aos posicionamentos, bem como 

sua verticalidade (prumo).

6.3 PROCEDIMENTOS EXECUTIVOS DE CARÁTER ESPECÍFICOS

Generalidades: Será levada em conta, que os projetos estruturais estarão obedecendo às normas 

específicas da ABNT, em sua forma mais recente, aplicável ao caso, quando de sua leitura e interpretação, embora 

que qualquer parte da estrutura executada pelo construtor, implique em sua total e integral responsabilidade, 

quanto a sua estabilidade e resistência.

RNP 0619267356
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Cumpre em vista do exposto anteriormente ao construtor, examinar o projeto estrutural e apresentar por escrito 

à fiscalização, qualquer observação sobre ele ou parte dele, com que não concorde ou iniba da responsabilidade 

de executar, sugerindo as soluções que julguem adequadas ao caso. O construtor locará a estrutura 

rigorosamente, sendo responsável por qualquer desvio de alinhamento, prumo ou nível, cabendo-lhe por sua 

própria conta, qualquer correção ou demolição, decorrentes, julgadas, comprovadamente imperfeitos pela 

fiscalização. Antes de iniciar os serviços, o construtor deverá verificar as cotas referentes ao nivelamento e 

locação do projeto, sendo que a referência de nível (RN) quando não indicada expressamente no projeto, ou não 

aceito por motivo justificado pela fiscalização, será escolhido em acordo com ela.

6.4 MATERIAIS E COMPONENTES

As barras de aço utilizadas para a armadura bem como sua montagem se regerão e atenderão às 

prescrições das normas brasileiras sobre a matéria. De modo geral, as barras de aço não deverão apresentar 

defeitos prejudiciais, tais como bolhas, fissuras, esfoliações e corrosão.

Serão utilizados agregados minerais logicamente inalteráveis. Possuirão partículas de dimensões o mais 

uniforme possível e dura, com distribuição granulométrica, de pureza e presença de finos adequados ao 

amassamento e mistura para concreto de alta qualidade. Os agregados serão fornecidos obedecendo às 

condições fixadas nas especificações brasileiras da ABNT e NBR 6118.

A água utilizada, no amassamento do concreto, será limpa e isenta de siltes, sais, álcalis, ácidos, óleos, 

materiais orgânicos ou quaisquer outras substâncias prejudiciais à mistura.

O cimento empregado no preparo do concreto satisfará as especificações e ensaios da ABNT. De maneira 

geral, a marca e procedência do cimento deverão ser os mais uniformes possíveis, no entanto, para concretos 

aparentes, será obrigatório o uso de uma única marca e de mesma procedência. O consumo será de, no mínimo, 

300 Kg/m3, para qualquer concreto estrutural.

O construtor providenciará indicações adequadas ao preparo de todos os concretos necessários à obra, 

nas suas diferentes condições de quaiidade fixadas em projeto e para garantir o cumprimento do Cronograma 

de Construção.

Indicações particulares poderão ser feitas pela fiscalização no que se refere às características de 

operação de betoneiras, tempo de mistura e outros aspectos correlatos, no caso de não usar o concreto usinado.

6.5 LANÇAMENTO DO CONCRETO ARMADO

Toda a estrutura da edificação será em concreto armado, FCK mínimo 30MPa e deverá ser executada 

conforme projeto estrutural apresentado.

O recobrimento mínimo da armadura deverá seguir o recomendado através da NBR 6118. Será 

obrigatória a utilização de espaçadcres de concreto ou plástico.

Durante o lançamento do concreto será obrigatória a utilização de vibrador, sendo obrigatório manter 

no local dois vibradores, sendo um de reserva.
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Qualquer alteração do projeto durante a fase de execução dos serviços deverá ser comunicada ao Autor 

dos projetos e/ou fiscal da obra, devendo-se efetuar a anotação das ocorrências, as recomendações e soluções 

adotadas nas fichas de diário da obra com assinatura do responsável técnico.

6.6 IMPERMEABILIZAÇÃO DAS FUNDAÇÕES

As faces superiores e laterais das vigas baldrames deverão receber impermeabilização. Não será admitido 

o assentamento da alvenaria sem a prévia Impermeabilização. Essa impermeabilização deverá ser feita com a 

aplicação de impermeabilizante betuminoso nas faces das vigas baldrames.

7.7 ATERRO APILOADO

Após a execução das vigas baldrames deverá ser executado aterro apiloado para posteriormente ser 

executado o contrapiso de concreto magro de espessura e=5cm e concreto armado com e=10cm conforme 

indicado em projeto executivo. Esse aterro deverá ser executado com material de l ã categoria, perfeitamente 

compactado, utilizando-se para isso as melhores técnicas de compactação. Essa compactação deverá ser feita em 

camadas de no máximo 20cm, utilizando-se preferencialmente a compactação mecânica ("sapo").

A superfície compactada deverá ser totalmente piana, em nível, de forma a ser obter posteriormente 

uma camada de concreto com espessura constante.

7.8 LASTRO DE CONCRETO MAGRO

Após a execução do aterro apiloado e antes da execução do piso em concreto armado, deverá ser 

executado lastro de concreto magro, com espessura mínima de 5cm.

7.9 CONTRAPISO ARMADO

Após a execução do lastro de concreto magro e antes da execução do piso de alta resistência granilite, 

deverá ser executado la je de piso (lOcm) em concreto ar mado, conforme indicado no Projeto Estrutural.

7 ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO

7.1 PROJETOS

. Na leitura e interpretação do projeto de Estrutura de Concreto Armado e respectiva memória de cálculo 

será sempre levado em conta que tais documentos obedecerão às normas estruturais da ABNT aplicáveis ao caso.

Será observada rigorosa obediência a todas as particularidades do projeto arquitetônico. Para isto, será 

feito estudo das especificações e plantas, exame de normas e códigos.

Na hipótese da existência de fundações em profundidade com projeto respectivo a cargo do 

CONVENENTE, a ela competirá prever, também, os elementos de compatibilização com o projeto estrutural desta 

referência.
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7.2 AÇO

Conforme NBR-6118/2023 - ABNT, item 8.3: As barras de aço não apresentarão excesso de ferrugem, 
manchas de óleo, argamassa aderente ou qualquer outra substância que impeça uma perfeita aderência ao 
concreto. Caso apresentem algum dos "danos" citados, deverá ser feita limpeza adequada e a sua deverá ser 
avaliada e liberada pela FISCALIZAÇÃO.

Antes e durante o lançamento do concreto as plataformas de serviço estarão dispostas de modo a não 

provocar deslocamentos das armaduras. Deverá fazer uso de espaçadores de armadura para manter os 

cobrimentos necessários pedidos em projeto.

A armadura não deverá ficar em contato direto com a fôrma, observando-se, para isto, o cobrimento 

previsto pela NBR-6118/2023, indicado na tabela 7.2 da Norma.

Serão adotadas providências no sentido de evitar a oxidação excessiva das barras de espera. Antes do 

reinicio da concretagem deverão estar limpas e isentas de quaisquer impurezas. A FISCALIZAÇÃO deverá avaliar 

as esperas antes de sua reutilização.

O aço comum destinado a armar concreto, vulgarmente denominado ferro, obedecerá ao disposto na 

EB3/85 (NBR-7480).

As barras de aço torcidas a frio para concreto armado obedecerão também à EB-3 /

ABNT.

O aço será do tipo CA50 e CA60.

7.3 AGLOMERANTES

De cimento, tipo:

Portland III - Alto forno, 30MPa; Branco; Comum; De alta resistência inicial.

Serão de fabricação recente, só podendo ser aceito na obra com a embalagem e a rotulagem de fábrica 

intactas. O cimento Portland comum para concretos, pastas e argamassas, satisfará rigorosamente à EB-1, MB-1 

e MB-516 / ABNT e ao TB-76 / ABNT.

7.4 AGREGADOS (AREIA E BRITA)

AREIA - Será quartzosa, isenta de substâncias nocivas em proporções prejudiciais, tais como: torrões de 

argila, gravetos, grânulos tenros e friáveis, impurezas orgânicas, cloreto de sódio, outros sais deliquescentes etc.

A areia para concreto satisfará à EB-4 / ABNT e às necessidades da dosagem para cada caso.

BRITA - A pedra britada para confecção de concreto deverá satisfazer à EB-4 / ABNT - Agregados para 

Concreto - e às necessidades das dcsagens adotadas para cada caso. Deverá ser evitado o uso de seixo rolado na 

execução do concreto.
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De Aço Galvanizado: Será o fio de aço estirado, brando e galvanizado a zinco, de bitola adequada a cada

caso.

De Aço Recozido: O arame para armaduras de concreto armado será fio de aço recozido preto n.e 16 ou

18 SWG.

7.6 CONCRETO

O concreto será o produto resistente e artificialmente obtido pela mistura racional dos seus 

componentes. Todo concreto estrutural será, de preferência, usinado. Neste caso, a dosagem ficará sob 

responsabilidade da concreteira. No caso de o concreto ser preparado na concreteira, deverá ser observado:

A concreteira apresentará, obrigatoriamente, guias e Notas Fiscais dos materiais fornecidos e dos 

serviços executados explicitando, além da quantidade de concreto, a hora do seu carregamento, a tensão (mínima 

30 MPa) e sua consistência, está expressa pelo abatimento do Tronco de Cone;

Não será permitido qualquer tipo de concreto ou argamassa preparado manualmente;

A concreteira deverá apresentar laudo com as resistências características do concreto e suas respectivas 

idades (usualmente 7,14 e 21 dias). Para isso será necessária a retirada de corpos de prova para estudo em 

laboratório especializado.

A compactação será obtida pôr vibração esmerada.

A agulha do vibrador será introduzida rapidamente e retirada com lentidão, sendo de três para um até 

cinco para um, a relação entre as duas velocidades. O período mínimo de vibração é de 20 min/m3 de concreto.

As fôrmas serão mantidas úmidas desde o inicio do lançamento até o endurecimento do concreto e 

protegido da ação dos raios solares com sacos, lonas, ou filme opaco de polietileno. Na hipótese de fluir aguada 

de cimento por abertura de junta de fôrma e que essa 3guada venha a depositar-se sobre superfícies já 

concretadas, a remoção será imediata, o que se processará pôr lançamento com mangueira de água sob pressão. 

O endurecimento da aguada de cimento sobre o concreto aparente acarretará diferenças de tonalidades.

7.7 DOSAGEM

O estabelecimento do traço do concreto será função da dosagem experimental, conforme preconizado 

na NBR-6118/2023 ABNT.

Caso não haja conhecimento do desvio padrão Sn, a CONTRATADA indicará, para efeito da dosagem 

iniciai, o modo como pretende conduzir a construção de acordo com o qual será fixada a resistência média à 

compressão FCK, seguindo um dos três critérios estabelecidos no item 8.3.1.2 da NBR-6118/2023 ABNT.

7.8 PROCESSO EXECUTIVO

A execução de qualquer parte da estrutura implica a integral responsabilidade da CONTRATADA pôr sua
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resistência e estabilidade. A execução das fôrmas, dos escoramentos e da armadura, as tolerâncias a serem 

respeitados, o preparo do concreto, a concretagem, a cura, a retirada das fôrmas e do escoramento, o controle 

da resistência do concreto e a aceitação da estrutura obedecerão ao estipulado na 3.ã parte da NBR- 

6118/2023/ABNT.

7.9 DISPOSIÇÕES GERAIS

Nenhum conjunto de elementos estruturais - cintas, vigas, pilares, etc., poderá ser demolido ou 

concretado sem primordial e minuciosa verificação, pôr parte da CONTRATADA e da FISCALIZAÇÃO, da perfeita 

disposição, dimensões, ligações e escoramentos das fôrmas e armaduras correspondentes, bem assim como sem 

prévio exame da correta colocação de canalizações elétricas, hidráulicas e outras, que devam ficar embutidas na 

massa do concreto;

As furações para passagem de canalizações através de vigas ou outros elementos estruturais, quando 

inteiramente inevitáveis, serão asseguradas pôr buchas ou caixas, adrede localizadas nas fôrmas, de acordo com 

o projeto. A localização e dimensões de tais furos serão de atento estudo pôr parte da CONTRATADA no sentido 

de evitar-se enfraquecimento prejudicial à Segurança da estrutura;

Não deverão ser executados furos para passagem de tubulações superiores a lOcm, sem previsão em

projeto.

8.9.1  REPAROS NO CONCRETO
Correrão pôr conta da CONTRATADA as despesas provenientes de reparos que se façam necessários em

concreto endurecido provocados pôr erros ou inobservância das normas aplicáveis à espécie.

Na ocorrência de falhas de concretagem, o reparo consistirá na remoção do concreto defeituoso até 

que se atinja a parte em bom estado. As cavidades eventualmente formadas serão limpas e tratadas com adesivo 

estrutural após o que, sob a supervisão da FISCALIZAÇÃO, os vazios serão preenchidos com argamassa adequada.

A argamassa a ser utilizada (DRY PACK), consiste em uma mistura de cimento e areia, traço 1:2:5 ou 1:3, 

feita a seco com cimento Portland pozolârnico. No concreto aparente a argamassa será acrescida de cimento 

branco, em proporções ideais, de modo a se proporcionar a aparência uniforme com o concreto antigo.

8.9.2  LANÇAMENTO DE CONCRETO
Toda e qualquer concretagem somente será levada a efeito após expressa liberação da FISCALIZAÇÃO.

A CONTRATADA não iniciará a concretagem sem que, previamente, a FISCALIZAÇÃO tenha procedido à 

verificação da conformidade das formas, armaduras, peças embutidas e superfícies das juntas de concretagem.

Não será permitido o lançamento de concreto de altura superior a dois metros. Para evitar segregação 

em quedas livres maiores que a mencionada, utilizar-se-ão calhas apropriadas. Em peças de alta densidade de 

armadura o lançamento do concreto diretamente
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de encontro às mesmas será evitado. Neste caso o lançamento será efetuado pela parte lateral das formas, 

através de aberturas executadas com tal finalidade.

O concreto será aplicado em lances contínuos com espessura em torno de 30 cm.

O concreto será lançado próximo à sua posição definitiva evitando-se, desta forma, transportá-lo no 

interior da forma pôr meio de vibradores ou outro meio qualquer.

8.9.3 ADENSAMENTO DO CONCRETO
Deverão ser utilizados vibradores de imersão, com energia suficiente para o rápido adensamento do

concreto. O adensamento será cuidadoso, de forma que o concreto ocupe todos os recantos da fôrma.

8.9.4 CURA DO CONCRETO
Qualquer que seja o processo empregado para cura do concreto, a aplicação iniciar- se-á tão logo

termine a pega. A superfície do concreto deverá ser mantida permanentemente úmida, inclusive as fôrmas de 

madeira, com água de quaiidade igual à utilizada no preparo do concreto.

Para o concreto preparado com cimento Portland comum, o período de cura não deverá ser inferior a 7 

(sete) dias.

8.9.5 DESFORMA
A retirada das fôrmas obedecerá ao disposto na NBR-6118/2014, devendo-se atentar para os prazos 

recomendados:

• Faces laterais: 03 dias;
• Faces inferiores: 14 dias;
• Faces inferiores sem pontaletes: 21 dias.

A CONTRATADA apresentará, para aprovação da FISCALIZAÇÃO, um plano de desforma.

Após a desforma, as superfícies do concreto serão inspecionadas visando a identificação de defeitos de 

concretagem, tais quais: "ninhos de abelha", ausência de argamassa, rugosidades, entre outros. Na inspeção, a 

FISCALIZAÇÃO verificará, ainda, a ocorrência de trincas, fissuras e outras lesões provocadas por cura mal 

processada ourecalques de fundação. Qualquer tratamento destinado às superfícies do concreto 

desmoldado somente será permitido após este exame.

8.9.6 FORMAS E ESCORAMENTO
As fôrmas serão de tábuas de madeiras resinaria, com espessura de 2,50 cm, com reuso recomendado de

cinco vezes, conforme EM-13/01.1. As fôrmas poderão igualmente ser confeccionadas em madeira compensada;

A posição das fôrmas - prumo e nível - será objeto de verificação rigorosa e permanente, especialmente 

durante o processo de lançamento do concreto. Quando necessário, a correção será efetuada imediatamente, 

com o emprego de cunhas, escoras etc. Deverão ser previstas aberturas convenientemente dimensionadas 

para o lançamento eficaz e vibração do concreto. Quando for o caso, estas aberturas serão fechadas 

imediatamente após o lançamento e vibração do concreto, de modo a assegurar a perfeita continuidade do perfil
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desejado para a peça.

Para garantir a estanqueidade das juntas poderá ser empregado o processo de sambladuras, do tipo

mecha e encaixe. Esse processo só se recomenda quando não estiver previsto o reaproveitamento de fôrma.

A abertura correta das formas será mantida, preferencialmente, com a utilização de esticadores de 

concreto executados com a mesma dosagem do concreto que será lançado.

Caso contrário, a estanqueidade das juntas será obtida com o ar e/ou preferencialmente elastômero, 

do tipo silicone, conforme EM-05/01. E. O emprego de gesso, para esse fim, não será permitido.

Para obter superfícies lisas, os pregos serão rebatidos de modo a ficarem embutidos nas fôrmas, sendo 

o rebaixo calafetado com o elastômero referido no item anterior.

Para paredes armadas, a ligação das fôrmas internas e externas será efetuada por meio de tubos 

separadores e tensores atravessando a espessura do concreto.

Os tubos separadores, preferencialmente de plástico PVC, garantirão a espessura da parede sob o efeito 

da compressão e os tensores, preferencialmente metálicos, terão a mesma finalidade na hipótese de esforços 

de tração. A localização dos tubos separadores e dos respectivos tensores será definida pelo arquiteto e pelo 

autor do projeto de estrutura, com a intervenção da FISCALIZAÇÃO.

Como regra geral, os tubos separadores serão dispostos em alinhamentos verticais e horizontais, sendo 

de 5mm o erro admissível em sua localização. Sempre que possível estarão situados em juntas rebaixadas (2 cm 

no mínimo), o que contribuirá para disfarçar a sua existência na superfície do concreto aparente.

Na hipótese de composições plásticas, a matriz negativa das esculturas será executada em gesso, em 

poliestireno expandido ou ainda em fibra de vidro., procedendo-se em seguida a sua incorporação à forma.

8.9.7 ARMADURA
O recobrimento das armaduras será igual a 25 mm, no caso de exposição ao ar livre e a 20mm, no caso 

contrário. Vide NBR 6118/2014, Tabela 7.2;

Para garantir os recobrimentos recomendados, serão empregados afastadores de armadura do tipo 

"clips" plásticos, ou similares, cujo contato com as formas se reduz a um ponto;

O emprego de "clips" plásticos será objeto de exame prévio, caso o concreto venha a ser submetido a 

tratamento de vapor, pois a elevada temperatura poderá acarretar a sua fusão;

Como os sinais de oxido de ferro nas superfícies de concreto aparente são de difícil remoção, as 

armaduras serão recobertas com aguada de cimento ou protegidas com filme de polietileno, o que as protegerá 

da ação atmosférica no período entre a sua colocação na fôrma e o lançamento do concreto;

No desenho das armaduras serão previstos "canais" que possibilitem a imersão do vibrador;

Os furos abertos para a colagem das ferragens nas paredes deverão ser rigorosamente limpos e isentos 

de poeira;

O produto recomendado para a coligein dos ferros nas paredes estruturais é da SIKA ou VEDACIT ou 

similar e de acordo com os critérios de construção deverá ser escolhido entre o mais fluido ou mais pastoso.
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7.10 PILARES
Todos os pilares serão retangulares, executados em concreto armado de fck = 30Mpa e moldados in loco 

conforme dimensões especificadas em projeto estrutural, utilizando-se de aço CA 50 e/ou CA 60, montagem e 

desmontagem de fôrma em chapa de madeira compensada e resinada de 18mm, inclusive escoramento.

As vigas serão executadas em concreto armado de fck = 30Mpa e moldados in loco conforme dimensões 

especificadas em projeto estrutural, utilizando-se de aço CA 50 e/ou CA 60, montagem e desmontagem de fôrma 

em chapa de madeira compensada e resinada de 18mm, através de escoramento com pontalete de madeira, pé- 

direito simples, em madeira serrada.

7.12 LAJE PRÉ MOLDADA
As lajes pré-moldadas em concreto armado deverão seguir fabricação e montagem conforme

dimensões especificadas em projeto estrutural. As vigotas serão do tipo treliçado, dimensionadas de acordo com

vãos e carregamentos, utilizando blocos de enchimento em EPS, com armadura negativa, capa em concreto com

espessura mínima de 5 cm e fck = 30Mpa.

8 VEDAÇÕES

8.1 PAREDES EM BLOCOS CERÂMICOS
As paredes serão em alvenaria com blocos vazados de cerâmicos na dimensão de 14xl9x39cm e

09xl9x39cm conforme alinhamento, distâncias e alturas indicadas no projeto. Os blocos deverão ser

normatizados, bem cozidos, com faces planas e arestas vivas, assentados com argamassa. Os blocos deverão ser

molhados previamente., com assentamento formando fiadas perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas de

modo a evitar revestimentos com excessiva espessura. A espessura das juntas não deve ultrapassar a 15 mm,

depois da compressão dos tijolos contra a argamassa, tomando-se o devido cuidado para se evitar juntas abertas

ou secas. Os vãos de portas e janelas deverão levar vergas e contravergas (nas janelas) pré-moldadas de concreto

armado. As contravergas, sob os vãos das janelas, terão a função de distribuir uniformemente as cargas

concentradas sobre a alvenaria inferior.

7.11 VIGAS
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Na execução das alvenarias deve-se cuidar dos detalhes de esquadrias a fim de que as mesmas possam ser 

perfeitamente assentadas sem cortes posteriores e prejudiciais à alvenaria.

8.2 PAREDES DRYWALL
Deverá ser executado conforme indicado em projeto executivo paredes em sistema drywall com chapas 

do tipo RU. Para as paredes que receberão proteção térmica e acústica será realizado o preenchimento interno 

com lã de vidro, indicado para as paredes dos quartos PPP e Sala de exames e admissão.

No caso de paredes no alinhamento de pilares, vigas ou alvenarias, deverá ser executada a colagem da 

placa sobre o elemento estrutural ou um desnível de no mínimo 25 mm, ou ainda criar um friso para evitar o 

surgimento de trincas ou fissuras no encontro de diferentes materiais. Tratamento das juntas: deverão ser 

realizadas com fita de papel microperfurado, massas específicas e cantoneiras especiais, de acordo com as 

técnicas especificadas pelo fabricante.

8.3 ELEMENTOS VAZADOS - COBOGÓ
As alvenarias com elementos vazados deverão ser executadas em Cobogó de concreto de dimensão

30x30x7cm com acabamento polido em ambos os lados, assentados através de argamassa preparada em 

betoneira. O assentamento será iniciado pela extremidade (cantos), colocando a primeira fiada do cobogó sobre 

uma camada de argamassa previamente executada.

Deverão ser assentados em fiadas horizontais consecutivas até o preenchimento do espaço 

determinado no projeto. Entre dois cantos ou extremos já levantados, será esticada uma linha que servirá como 

guia, garantindo-se o prumo e a horizontalidade de cada fiada.

9 REVESTIMENTOS ARGAMASSADOS

9.1 CHAPISCO
Todas as paredes de alvenarias internas e externas deverão receber chapisco aplicado com colher de 

pedreiro em alvenaria (com e sem presença de vãos) com traço de 1:4. Todas as argamassas deverão ser 

preparadas em equipamento de mistura -  misturador por bartelada ou contínuo. EMBOÇO

Deverá ser aplicado camada de emboço, para recebimento de revestimento cerâmico nas áreas que irão 

ser revestidas, executado em argamassa de traço 1:2:8, preparo manual, aplicado manualmente em faces 

internas de paredes, com espessura de 20mm e execução de taliscas.

9.2 REBOCO
Para recebimento da pintura nas alvenarias deverá ser executada massa única com argamassa de traço 

1:2:8, preparo manual, aplicado manualmente nas paredes internas com espessura de 20mm e nas paredes 

externas com espessura de 25mm. Conforme especificado ern projeto executivo.

10 COBERTURA ly --------
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10.1 ESTRUTURA EM MADEIRA
A estrutura de cobertura será em trama de madeira, composta por terças para telhados de até 2 águas

para telha ondulada de fibrocimento, devendo o fornecedor apresentar o projeto de instalação antes do início 

dos serviços.

10.2 TELHA DE FIBROCIMENTO •

Para as coberturas indicadas em projeto, serão utilizadas telhas de fibrocimento ondulada e=6mm, com 

inclinação de 9% a 15%, de acordo com as recomendações do fabricante. A montagem deverá ser executada 

por mão de obra especializada, seguindo as orientações e detalhes do fabricante. Os rufos, cumeeiras e 

demais acessórios seguirão os modelos recomendados pelo fabricante. A fixação deve ser realizada 

perfurando a telha ondulada e a estrutura, sempre com o cuidado de utilizar as brocas apropriadas para 

cada superfície. Ao fixar os parafusos galvanizados com conjunto de vedação, deve-se certificar de não os 

apertar excessivamente, evitando assim trincar as telhas.

10.3 CALHA E RUFOS :
Para a drenagem de águas pluviais deverá ser implantado, entre cobertura em telha de fibrocimento

ou telha metálica e platibanda, calhas produzidas em chapa de aço galvanizado, na cor natural, com 

suportes e bocais. Os rufos deverão ser feitos com chapa metálica e fixados com rebites ou pregos.

10.4  PERGOLADO METÁLICO
Pergolado metálico executado em tubos de alumínio com pintura eietrostática na cor branca, fixado por

parafusos reforçados e tirantes em cabo de aço inox, com cobertura em chapa de policarbonato alveolar na cor 

cristal espessura lOmm. Os cálculos da estrutura de sustentação do pergolado ficam a cargo do executor.

10.5 CHAPIM
Instalação de CHAPIM em concreto pré-moldado sobre muretas e platibandas, com acabamento polido, 

assentados através de argamassa.

11 IN STA LA ÇÕ ES H ID R O SSA N ITÁ R IA S E DRENAGEM

Todos os serviços hidrossanitários e de drenagem deverão ser executados de acordo com o projeto de 

instalações e as especificações de materiais nele contido. A alimentação de água fria será interligado na rede de 

distribuição da concessionária local existente, conforme recomendações e exigências locais. Todas as tubulações 

devem ser de PVC rígido com dimensões e locação conforme indicada em projeto executivo.

11.1 REGISTROS E CANOPLAS
Instalação de registros e canoplas em Latão Roscável, dimensões e locação conforme projeto

Hidrossanitário, acabamento cromado.
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11.2 CAIXA DE GORDURA
Instalação de Caixas de Gordura com capacidade: 191 ou equivalente, formato circular em PVC ou similar.

11.3 CAIXA DE INSPEÇÃO
Instalação de Caixa de inspeção cilíndrica em PVC rígido, diâmetro de 300 mm - h= 600 mm.

11.4 RALOS
Instalação de Caixas e Ralos Sifonados com tampa e fechamento escamoteável, dimensões e formatos 

conforme indicado em projeto hidrossanitário.

11.5 RESERVATÓRIO TAÇA METÁLICA
Deverá ser previsto a instalação de Reservatório do Tipo Taça Metálica com coluna seca, volume de

120001, sendo 40001 para consumo e 80001 de Reserva de Incêndio. Com filtragem através de Carvão ativo e 

areia.

11.6 RESERVATÓRIO DE ÁGUAS PLUVIAIS
Deverá ser previsto a instalação de Reservatório para retardo de águas pluviais em concreto pré-

moldado com dimensões de 2,0m de diâmetro e 2,0m de altura.

11.7 BOMBAS
Deverá ser previsto para o reservatório de retardo de águas pluviais duas bombas submersíveis 

alternantes com vazão de 8m3/h, pressão 5mca e potência de 1CV.

Para suporte da reserva de incêndio do reservatório Tipo Calice, deverá ser previsto Bomba Principal 

de Incêndio com vazão de 25m3/h, pressão de 52. mca e potência de 8CV além de Bomba Jockey para Vazão de 

25m3/h, pressão 62mca e potência de 1,5CV.

12 ELÉTRICA

Todos os serviços deverão ser executados de acordo com o projeto de instaiações elétricas e as 

especificações de materiais nele contido. O padrão de entrada será executado em mureta (conforme local 

indicado ern projeto) onde também será instalada a caixa para medição e o disjuntor geral. O Padrão será 

interligado na rede de distribuição da concessionária local existente, seu ramal de ligação será aéreo, com 

fornecimento bifásico em condutores isolados de cobre e tensão nominal de 220/127V. Os aterramentos da caixa 

de medição e proteção., do neutro, das luminárias e equipamentos devem ser enterrados verticalmente em solo 

segundo determinado pelas normas da concessionária.

12.1 CABEAMENTO, RAÇÃO E COMPONENTES
As especificações e execução das instalações elétricas e seus devidos componentes deverão

acompanhar o recomendado em projeto elétrico. As tomadas, interruptores e
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Espelhos deverão ser na cor BRANCA, deverá ser dada preferência para a utilização da mesma linha para os 

diversos itens, e em caso de não ser possível utilizar a mesma linha, deverá ser mantido o mesmo padrão estético 

a ser aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

13 FORRO

13.1 FORRO DE GESSO ACARTONADO
Deverá ser utilizado forro em placas de gesso acartonado, com acabamento liso, em altura e ambientes

conforme especificado em projeto executivo.

O forro de gesso acartonado será executado com painéis de gesso acartonado de espessura 12,5 mm. 

Esses painéis são pré-fabricados e produzidos a partir da gipsita natural e cartão duplex. Eles devem ser fixados 

em perfis longitudinais que são constituídos de chapas de aço galvanizado, espaçados a cada 60 cm, sustentados 

por pendurais próprios reguláveis e devem ser fixados à estrutura existente. Os parafusos utilizados são auto- 

perfurantes e autoatarrachantes, zincados ou fosfatizados aplicados com parafusadeira. Parafusar as placas de 30 

em 30 cm no máximo e no mínimo a 1 cm da borda das placas. A instalação dessas placas deve seguir as 

recomendações do fabricante.

Os serviços devem ter a coordenação do responsável da obra para não ocorrer nenhum dano ao produto 

no momento da instalação. Goteiras, vazamentos, vibrações, produtos químicos ou vapores podem danificar as 

placas do forro. Serão executadas aberturas para instalação de equipamentos tais como luminárias, difusores, 

sonofletores, detectores.

As portas de inspeção (alçapões) serão instaladas com reforços próprios, com modulação 625 x 625 mm. 

Nas aberturas os perfis estruturais serão cortados por inteiro na extensão da abertura e as rebarbas serão limadas. 

O forro deverá ser pintado com tinta acrílica acabamento fosco cor branca sobre massa corrida. Quando não for 

possível adequar a modulação das luminárias com as guias de sustentação do forro, as guias serão interrompidas 

nos limites da luminária e arrematadas por perfis de reforço (transversais), sem dobras ou arestas vivas. Serão 

utilizadas guias metálicas transversais às existentes, para reforço, apoiadas entre as guias longitudinais. Serão 

executados alçapões de manutenção no forro de gesso com dimensão de 60x60c.m em locais demarcados na 

planta de forro da arquitetura.

Nos encontros de parede de gesso acartonado com forro de gesso acartonado deverá ser utilizado tabicas 

metálicas para movimentação.

13.2 FORRO DE PVC
Instalação de forro de PVC com réguas de 20cm acabamento liso de l^qualidade nas áreas indicadas no 

projeto dotado de todos os acessórios como roda forro, arremates, cantoneiras. O forro deverá ser fixado em 

estrutura metálica tipo Metalon (gradeamento), suspenso na estrutura existente e com quadros de no máximo 

80x80cm em metalon galvanizado ou zincado, chapa 18 ou de acordo com recomendações do fabricante, incluído
Shevla^arlartins Alves Francelino
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no item, com perfis compatíveis com o peso a ser suportado. As peças da estrutura metálica deverão ser 

espaçadas de modo a não propiciar a deformação das réguas de PVC.

Os arremates das réguas junto às paredes deverão ser perfeitos, sem gretas ou aberturas, sendo as

suspenso deverão ser executados, conforme orientação do fabricante.

14 REVESTIMENTOS DE PAREDE

14.1 REVESTIMENTO CERÂMICO BRANCO 60x60CM
Deverá ser aplicada nas paredes indicadas em projeto (áreas molhadas) revestimento cerâmico branco,

com dimensão de 60x60cm, borda retificada, superfície polida ou acetinada. Aplicado com argamassa 

industrializada ACI, com rejuntamento de lmm a 5mm, conforme especificado pelo fabricante.

15 REVESTIMENTOS DE PISO

15.1  ALTA RESISTÊNCIA -GRANILITE POLIDO
Deverá ser aplicado no piso dos ambientes internos revestimento do tipo granilite, marmorite ou

granitina em ambientes internos, com espessura de 8 mm, na cor off white e azul, conforme indicado em prancha 

de paginação, incluso mistura em betoneira, colocação das juntas, aplicação no piso com 4 polimentos com 

politriz, estucamento, selador e cera. Inclusive RODAPÉ meia cana do mesmo material com altura de lOcm. ALTA 

RESISTÊNCIA -  GRANILITE SEM POLIMENTO

Deverá ser aplicado no piso dos ambientes externos, revestimento do tipo granilite, marmorite ou 

granitina, com espessura de 8 mm, na cor off white, incluso mistura em betoneira, colocação das juntas, 

aplicação no piso sem polimento. Sem rodapé. Conforme indicado em projeto executivo.

16 PAVIMENTAÇÃO

16.1 PASSEIO EXTERNO
O piso dos passeios deverá ser executado após nivelamento e regularização do terreno natural, conforme 

níveis indicados em projeto, em concreto (Fck -  20 Mpa) desempolado moldado in loco, com espessura de 8cm, 

armado. Deve-se realizar a construção de juntas de dilatação seca de pelo menos 5 mm espaçadas a uma 

distância máxima de 2 m entre si, nas duas direções.

16.2 MEIO FIO
Os meios-fios deverão ser executados em concreto simples pré-fabricado com altura de 30cm, base de 

15cm e comprimento de l,00m. O concreto utilizado deverá possuir resistência mínima à compressão de 21 MPa. 

O alinhamento deve ser mantido garantindo seu alinhamento, nível e cotas. Os passeios devem ser executados 

previamente, à plataforma da via a ser implantada.

linhas de coincidência perfeitamente alinhadas e niveladas. Os serviços de fornecimento e instalação do forro
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17 GRANITOS

17.1 PEITORIL
Todas as janelas deverão receber sob vão, peitoril em granito polido, tipo Branco Siena ou similar. 

Com acabamento para pingadeira externa de 2cm passando da parede acabada.

17.2 BANCADAS • •
As bancadas deverão ser executadas em granito polido Branco Siena ou similar, contendo testeira de

lOcm e rodopia de lOcm, nos ambientes indicados, conforme dimensões do projeto.

18 ESQUADRIAS DE MADEIRA

18.1 PORTAS DE MADEIRA SEMI-OCAS
Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de carunchos ou brocas. A

madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser executadas em madeira compensada de 35 mm, 

com enchimento sarrafeado, semi-ôca, revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces.

Os marcos e alisares (largura 7cm com acabamento reto) deverão ser fixados por intermédio de 

parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco.

As maçanetas deverão ser do tipo alavanca com acabamento cromado e fechadura do tipo roseta com 

chave simples.

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, com partes de 

aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos devem suportar, com folga, o peso das

portas e o regime de trabaiho que venham a ser submetidas. 

As portas de madeira simples também receberão a instalação de mola hidráulica aérea com sistema 

de braço deslizante em sua parte superior.

Todas as portas deverão receber selador acrílico e massa a óleo, antes da pintura. O acabamento será 

em pintura esmalte sintético acetinaao, cor Branco Gelo ou conforme detalhamento de portas.

18.2 PORTAS DE MADEIRA SEMl-OCAS COM CHAPA ANTI-IMPACTO
Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de carunchos ou brocas. A

madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser executadas em madeira compensada de 35 mm, 

com enchimento sarrafeado, semi- ôca, revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces.

Os marcos e alisares (largura 7cm com acabamento reto) deverão ser fixados por intermédio de 

parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco.

As maçanetas deverão ser do tipo alavanca com acabamento cromado e fechadura do tipo roseta com 

chave simples.
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As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, com partes de 

aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos devem suportar, com folga, o peso das

portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas.

As portas de madeira simples também receberão a instalação de mola hidráulica aérea com sistema de 

braço deslizante em sua parte superior.

Todas as portas deverão receber selador acrílico e massa a óleo, antes da pintura. O acabamento será 

em pintura esmalte sintético acetinado, cor Branco Gelo ou conforme detalhamento de portas.

Está inclusa a instalação de chapa em aço inox (ANTI IMPACTO) lm m  de espessura, na parte inferior (nas 

duas faces), com 40cm de altura.

18.3 PORTAS DE MADEiRA SEMI-OCAS -  SANITÁRIOS/BANHEIROS DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA
Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de carunchos ou brocas. A

madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser executadas em madeira compensada de 35 mm, 

com enchimento sarrafeado, semi-ôca, revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces.

Os marcos e alisares (largura 7cm com acabamento reto) deverão ser fixados por intermédio de 

parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco.

As maçanetas deverão ser do tipo alavanca com acabamento cromado e fechadura do tipo roseta com 

acionamento abre e fecha interno.

As portas deverão receber grelha do tipo veneziana em alumínio na cor branca que deverá ser instalada 

na parte inferior conforme indicado em projeto executivo.

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, com partes de aço. 

O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos devem suportar, com folga, o peso das portas e 

o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Todas as portas deverão receber selador acrílico e massa a 

óleo, antes da pintura. O acabamento será em pintura esmalte sintético acetinado, cor Branc Gelo ou 

conforme detalhamento de portas.

Está inclusa a instalação de chapa em aço inox, lmm de espessura, na parte inferior (nas duas faces), 

com 40cm de altura, bem como puxador horizontal em aço inox, com largura de 40cm, seguindo dimensões e 

padrões determinados pel3 NBR 9050/2020.

18.4 PORTAS DE MADEIRA SEMI-OCAS COM GRELHA
Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de carunchos ou brocas. A

madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser executadas em madeira compensada de 35 mm, 

com enchimento sarrafeado, semi-ôca, revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces.

Os marcos e alisares (largura 7cm com acabamento reto) deverão ser fixados por intermédio de 

parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco. As fechaduras deverão ser do tipo miolo em aço carbono.

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, com partes de 

aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos devem suportar, com folga, o peso das
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portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Todas as portas deverão receber selador acrílico e 

massa a óleo, antes da pintura. O acabamento será em pintura esmalte sintético acetinado, cor Branco

detalhamento de portas.

Está inclusa a instalação de chapa em aço inox, lmm de espessura, na parte inferior (nas duas faces), 

com 40cm de altura, bem como puxador horizontal em aço inox, com largura de 40cm, seguindo dimensões e 

padrões determinados pela NBR 9050/2020.

Está inclusa a instalação de grelha fixa para retorno de ar, dimensão de 30x20cm ou equivalente, 

instalada conforme detalhamento de portas.

18.5 PORTAS DE MADEIRA SEMI-OCAS COM VISOR
Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de carunchos ou brocas. A

madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser executadas ern madeira compensada de 35 mm, 

com enchimento sarrafeado, semi-ôca, revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces.

Os marcos e alisares (largura 7cm com acabamento reto) deverão ser fixados por intermédio de 

parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco.

As portas deverão possuir visor em vidro transparente 6mm, nas dimensões indicadas no projeto 

executivo.

As maçanetas deverão ser do tipo alavanca com acabamento cromado e fechadura do tipo roseta com 

chave simples.

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, com partes de 

aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos devem suportar, com folga, o peso das

portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas.

As portas de madeira simples também receberão a instalação de mola hidráulica aérea com sistema 

de braço deslizante em sua parte superior.

Todas as portas deverão receber selador acrílico e massa a óleo, antes da pintura. O acabamento será 

ern pintura esmalte sintético acetinado, cor Branco Gelo ou conforme detalhamento de portas.

18.6 PORTAS DE MADEIRA LISA -  RESISTENTE A UMIDADE
Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de carunchos ou brocas. A

madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser executadas em madeira compensada naval de 35 

mm, com miolo tipo colmeia, revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces.

As fechaduras devem ser de giro simples com indicação de LIVRE e OCUPADO.

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, com partes de aço. 

O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças e/ou trilhos devem suportar, com folga, o peso das portas e 

o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Todas as portas deverão receber selador acrílico e massa a 

óleo, antes da pintura. O acabamento será em pintura esmalte sintético acetinado, cor Branco Gelo ou 

conforme

Gelo ou conforme
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detalhamento de portas.

19 ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO E VIDRO

Todas as portas e janelas devem seguir rigorosamente as locações indicadas em projeto, quando da 

inexistência de cotas considerar o eixo central do vão do ambiente para a locação das janelas e bonecas de lOcm 

para instalação das portas, protegendo as paredes das maçanetas e/ou puxadores.

19.1 PORTAS DE ALUMÍNIO
Deverá ser utilizado alumínio anodizado na cor branca, em vãos requadrados e nivelados com o

contramarco. Não deverão apresentar variações dimensionais, empenamentos nem ranhuras e rebarbas. As

folhas de porta deverão ser executada com perfil do tipo LAMBRI enrijecida. A colocação das peças deve garantir

perfeito nivelamento, prumo e fixação, verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes

para a ampla liberdade dos movimentos.

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser preenchida com argamassa

de areia e cimento. Utilizar réguas de alumínio ou gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a

peça para a execução do chumbamento. No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve haver

vedação com mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos.

aço. O acabamento deverá ser branco. As dobradiças e/ou trilhos devem suportar, com folga, o peso das 

portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. O acabamento dos perfis de marcos e folhas será 

anodizado na cor branca. A camada anódica é da classe A13, que compreende o intervalo de 11 a 15 micra.

galvanizado, caso aconteçam, deverão ser protegidas com fita/filme isolante scotch rap ou manta de 

borracha em EPDM em toda extensão onde existir o contato.

As maçanetas deverão ser do tipo alavanca na cor branca e a fechadura do tipo tambor de Pino com chave. 

Para as portas das cabines dos vestiários deverão ser instalados fechadura tipo tarjeta cromada livre e ocupado. 

Para as portas com folha dupla deverá ser instalado além da fechadura em tambor de Pino, ferrolho interno na 

folha oposta a que for receber a fechadura. Para as portas de correr deverá ser instalado fecho tipo concha com 

chave na cor branca.

19.2 PORTAS DE VIDRO DE ABRiR
Deverá ser utilizado vidro temperado transparente de lOmm, tipo Blindex, fixadas em vãos

requadrados e nivelados com o contramarco. A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo

e fixação, verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla liberdade dos

movimentos.

As dobradiças e/ou trilhos devem suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a 

ser submetidas. Os puxadores deverão ser verticais, em aço inox dimensão mínima de 60 cm, com acabamento 

cromado.

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, com partes de

Com o objetivo de evitar a corrosão eletrolítica, as superfícies de contato entre o alumínio e o aço

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, com partes de aço.
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Para garantira segurança do uso e impactos as portas devem receber mola hidráulica de piso para porta

de vidro.

19.3 PORTAS DE VIDRO DE CORRER
Deverá ser utilizado vidro temperado transparente de lOmm, tipo Blindex, fixadas em vãos

requadrados e nivelados com o contramarco. A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo 

e fixação, verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla liberdade dos 

movimentos.

As ferragens deverão ser, de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, com partes de aço 

na cor Branca. Os trilhos devem suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser 

submetidas e deverão ser de aço inox.

Os puxadores deverão ser verticais, em aço inox dimensão mínima de 60 cm, com acabamento 

cromado. •.

19.4  JANELA DE ALUMÍNIO COM VIDRO - MAXIM AR
Deverá ser utilizado alumínio anodizado na cor branca, com fechamento em vidro temperado 6mm

transparente.- Não deverão apresentar variações dimensionais, empenamentos nem ranhuras e rebarbas. A 

colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação. O vidro deve ser fixado com baguete 

mais borracha cunha cor branco, com abertura tipo Maxim Ar.

O acabamento dos perfis de marcos e folhas será anodizado na cor branca. A camada anódica é da classe 

A13, que compreende o intervalo de 11 a 15 micra. Com o objetivo de evitar a corrosão eletrolítica, as superfícies 

de contato entre o alumínio e o aço galvanizado, caso aconteçam, deverão ser protegidas com fita/filme 

isolante scotch rap ou manta de borracha em EPDM em toda extensão onde existir o contato. As ferragens 

deverão ser de acabamento branco e devem suportar o regime de trabalho que venha a ser submetido.

A fixação dos braços será com rebites reforçados e com parafusos nos pontos críticos, todos em aço 

inoxidável AISI 304, não magnéticos. No caso da utilização de rebites POP para a fixação de braços de janelas 

maxim ar estes deverão ser de liga especial. Para a definição do comprimento dos braços verificar a tabela do 

fornecedor levando em conta a altura da báscula, a carga máxima admitida, a espessura do vidro e a carga de 

vento que exercerá sobre a báscula. Para as janelas maxim ar usar fechos tipo alavanca. Para as folhas com largura 

maior e igual a 800 mm utilizar dois fechos sendo um à direita e outro à esquerda.

19.5 JANELA DE ALUMÍNIO COM VIDRO -  FIXA/VISOR
Deverá ser utilizado alumínio anodizado na cor branca, com fechamento em vidro temperado 6mm

transparente. Não deverão apresentar variações dimensionais, empenamentos nem ranhuras e rebarbas. A 

colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação. O vidro deve ser fixado com baguete 

mais borracha cunha cor branco.

O acabamento dos perfis de marcos e folhas será anodizado na cor branca. A camada anódica é da classe 

A13, que compreende o intervalo de 11 a 15 micra. Com o objetivo de evitar a corrosão eletrolítica, as superfícies
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21.3 BOTÃO DE EMERGÊNCIA
Deverão ser instalados conforme recomendado pela NBR 9050, botões de alarme nas instalações

sanitárias com acessibilidade a pessoas com deficiência, com acionador e sirene áudio visual.

22 ILUMINAÇÃO

22.1  LUMINÁRIA QUADRADA DE SOBREPOR 36W
Luminária de sobrepor de LED quadrado, dimensão de 40X40cm ou equivalente. Corpo fabricado em

alumínio com acabamento em pintura eletrostática na cor branco ou similar. Fixada através de presilhas para 

gesso. Montada com LED integrado de alta performance 36W branco neutro ou branco frio 4500k - 6500K e driver 

bivolt. O fornecimento das luminárias deverá ser completo, ou seja, deverá contemplar todos os acessórios para 

a instalação tais como, lâmpadas e elementos de fixação.

22.2  LUMINÁRIA QUADRADA DE SOBREPOR 16W
Luminária de sobrepor de LED quadrado, dimensão de 20X20cm ou equivalente. Corpo fabricado em

alumínio com acabamento em pintura eletrostática na cor branco ou similar. Fixada através de presilhas para 

gesso. Montada com LED integrado de alta performance 16W branco neutro ou branco frio4500k- 6500K e driver 

bivolt. O fornecimento das luminárias deverá ser completo, ou seja, deverá contemplar todos os acessórios para 

a instalação tais como, lâmpadas e elementos de fixação.

22.3  LUMINÁRIA QUADRADA DE EMBUTIR 24W

Luminária de embutir de LED quadrado, dimensão de 60X60cm ou equivalente. Corpo fabricado em alumínio 

com acabamento em pintura eletrostática na cor branco ou similar. Montada com LED integrado de alta 

performance 48W branco neutro ou branco frio 4500k - 6500K e driver bivolt.

22.4  LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA
Luminária de emergência retangular, dimensão de 6,5X20,5cm ou equivalente. Corpo fabricado em

alumínio com acabamento em pintura eletrostática na cor branco. Com bateria em lítio, montada com LED 

integrado de alta performance 3W branco frio 6500K e driver bivolt.

22.5  ARANDELA
Luminária Arandela tipo Tartaruga com grade de sobrepor. Corpo fabricado em alumínio com 

acabamento em pintura eletrostática na cor branco ou similar. Fixada em alvenaria através de buchas e 

parafusos. Montada com lâmpada de LED performance 12W branco neutro ou branco frio 4500k - 6500K e driver 

bivoit, sem reator. O fornecimento das luminárias deverá ser completo, ou seja, deverá contemplar todos os 

acessórios para a instalação tais como, lâmpadas e elementos de fixação.

22.6  BALIZADOR DE PISO
Luminária tipo baiizador de piso externo, acabamento em alumínio na cor branca, difusor em vidro
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28.2  PLANTAS ORNAMENTAIS
Deverá ser previsto em todas as áreas verdes indicadas em projeto cerca viva em mudas de pingo de

ouro conforme indicada em planta de paisagismo e mudas de onze horas na floreira da fachada principal e nos 

jardins dos solarium, seguindo o orientado para porte, distanciamento de mudas e inclusive com preparação de 

solo. Ressaltamos que o custo e quantidade desse serviço deverão ser levantados junto ao projeto de 

implantação no local e, portanto, não é objeto financiável para este produto, ficando a cargo do convenente.

28.3 ARBUSTOS
Deverá ser previstas mudas de médio porte de palmeiras do tipo Areca Bambu e mudas de Hibiscus que 

deverão ser implantadas nos jardins da Unidade Básica de Saúde, seguindo o orientado para porte, 

distanciamento de mudas e inclusive com preparação de solo. Ressaltamos que o custo e quantidade desse 

serviço deverão ser levantados junto ao projeto de implantação no local e, portanto, não é objeto financiável 

para este produto, ficando a cargo do convenente.

29 MARCO INAUGURAL

Deverá ser fornecido e instalado placa de inauguração em chapa acrílica branco leitoso duplo, tipo 

sanduíche, com impressão em cores e proteção em chapa de PVC 3mm, para fixação em estrutura de concreto 

através de parafusos de acabamento inox esféricos. Informações para a impressão e instalação da Placa deverão 

ser solicitadas à gestão quando no momento de sua instalação.

30  LIMPEZA GERAL

30.1  LIMPEZA DIÁRIA
Será removido todo entulho, conforme as normas do Órgão Público responsável. Não poderá haver 

acúmulo de entulho na obra, sendo que sua retirada ocorrerá periodicamente. Não poderá haver acúmulo de 

entulho e/ou material nas áreas externas. Todo entulho deve ser retirado em horário estabelecido pela 

fiscalização.

Diariamente a obra deverá ser limpa de forma a garantir condições de trabalho nas áreas adjacentes à 

obra. Durante a execução dos serviços, todos os equipamentos e mobiliário deverão estar devidamente protegidos 

contra sujeiras provenientes da obra. Qualquer dano causado ao mobiliário e equipamentos porventura 

depositados ou existentes na obra durante o período da obra serão de inteira responsabilidade da Contratada.

30.2 LIMPEZA FINAL
Todas as alvenarias, revestimentos, pavimentações, vidros, etc, serão limpos abundantemente e 

cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificadas outras partes da obra por estes serviços de limpeza.

A lavagem de mármores e granitos será precedida com sabão neutro, perfeitamente isento de álcalis 

cáusticos. As pavimentações e revestimentos destinados a polimento e lustração serão polidos em definitivo e 

lustrados. As superfícies de madeira serão lustradas, envernizadas ou enceradas em definitivo, se for o caso.

Deverão ser removidos salpicos de argamassa, manchas e salpicos de tinta em todos os revestimentos,
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inclusive vidros. Todos os produtos de limpeza que serão aplicados nos revestimentos deverão ser testados na 

superfície antes de sua utilização, verificando se não haverá alterações e danos aos seus acabamentos.

31 OBSERVAÇÕES FINAIS

As obras obedecerão à boa técnica, atendendo às recomendações da ABNT e das Concessionárias locais.

Havendo divergências entre projeto e orçamento deverá ser consultado o engenheiro de fiscalização da 

obra. O convenente se responsabiliza pela execução e ônus financeiro de eventuais sen/iços extras, 

indispensáveis ao perfeito uso do Objeto, mesmo que não constem no projeto, memorial e orçamento.

Deverá ser disponibilizada em canteiro a seguinte documentação: todos os projetos (inclusive 

complementares), orçamento, cronograma, memorial, diário de obra, alvará de construção e documentação do 

Programa de Qualidade.
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COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS MADRE FEITOSA NO 
BAIRRO SÃO BENTO NO MUNICÍPIO DE CRATO/CE CONFORME PROPOSTA N9 11737.4710001/24-004, 
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i SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA
OBRA: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA U8S SERTÃOZINHO NO BAIRRO FRANCA ALENCAR NO MUNICÍPIO DE CPATO/CE CONFORME
PROPOSTA N9 11737.471000I/24-Q03, NOVO PAC.
ENDEREÇO: RUA ANTÔNIO DE ALENCAR ARARlPE, BAlR»0 FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.
FONTE DE PREÇOS: SINAPI 02/2025 CE; SEINFRA 02S; ORSE 12/2024; SBC 03/2025 CE; CPOS/CDHU 01/2025 - SEM DESONERAÇÃO
DATA BASE: M ARÇO DE 2025

!_____________________________________________________ COMPOSiÇÁO DE PREÇOS UNITÁRIOS

CPOOO
ADMINISTRAÇÃO LOCAL

UND: %
TIPO | CÓDIGO BASE DESCRIÇÃO UNIDADE COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO PREÇO TOTAL

MÃO DE OBRA
C I8S90 SEINFRA ENCARREGADO GERAL/MESTRE DE 06RA HvMES 0,6000 RS 6.963.71 RS 4.17®.23
C 18:34 SEINFRA ENGENHFiRO JÚNIOR HxMES 0,2000 RS 19.539,74 RS 3.S*%.95

TOTAL SIMPLES RS 8.178,18
TOTAL PARA 6 MESES RS 49 069,08

PREÇO UNITÁRIO {FRAÇÃO DE 100%) RS 490,69

CP001
CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 30 MPA, COM USO DE BOMBA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO

UND: M3
TIPO CÓDIGO BASE DESCRIÇÃO UNIDADE COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO PREÇO TOTAL

C Sc 16 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 1,3450 RS 23,37 RS 31,43
C 33 i09 SINAPI PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,2240 RS 29,21 RS 6.54

C 90S37 SINAPI VlBRADOR DE IMERSÃO, DIÂMETRO DE PuNTEIRA 4SMM. MOTOR 
ELÉTRICO TRIFÁSICO POTÊNCIA DE 2 CV - CHI DIURNO. AF_06/2015 CHI 0 1300 R$ 0.53 RS 0,07

C 8S2S2 SINAPI CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0.2240 RS 28,79 RS 6,45

c 90ÍS6 SINAPI VlBc ADOR DE IMERSÃO, DIÂMETRO DE PONTEIRA « M M , MOTOR 
ELÉTRICO TRIFÁSiCO POTÊNCIA DE 2 CV - CHP DHJRNO. AF_06./2015 CHP 0,0940 RS 1,36 RS 0,13

1 1525 SINAPI
CONCRETO USINADO &ÜMBEAVEL, CLASSE DE RESISTENOA C30, 
BRITA 0 E 1, SLUMP = 100 +/- 20 MM, COM BOMBEAMENTO 
(DISPONIBIlIZACAO DE BOMBA), SEM 0  LANÇAMENTO (NBR 9SS3)

M3 1,1030 RS 551,10 R$ 607,86

TOTAL RS 652,48

CP002
CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES FCK=30 MPA COM USO DE BOMBA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO

UND: M3
TIPO CÓDiGO BASE DESCRIÇÃO UNIDADE COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO PREÇO TOTAL

C 905S7 SINAPI VlBRADOR DE IMERSÃO, DIÂMETRO DE PONTEIRA 45MM. MOTOR 
ELÉTRICO TRIFÁSiCO POTÊNCIA DE 2 CV - CHI DIURNO. AF_06/2015 CHI 0,1310 RS 0.53 RS 0,07

C SÍ3L6 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,8250 RS 23 37 RS 19.30
C 8S309 SINAPI PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,7530 RS 2921 RS 22.00

C 90536 SINAPI VlBRADOR DE IMERSÃO, DIÂMETRO DE PONTEIRA 45MM. MOTOR 
ELÉTRICO TRIFÁSiCO POTÊNCIA DE 2 CV - CHP DIURNO. AF_0b/2015 CHP 0,1200 RS 1,36 RS 0,16

C SS262 SINAPI CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0.1250 RS 2?. 79 RS 3.60

1 1525 SINAPI
CONCRETO USINADO BOMBEAVEL, CLAISE DE REülSTENCIA C30, 
BRITA 0 E 1, SLUMP = 100 +/- 20 MM, COM BOMBFAMENTO 
(DliPONIBII IZACAO DE BOMBA), SEM 0  LANÇAMENTO (NBR 5.- 3)

M3 1.1030 RS 551,10 RS 607,86

TOTAL R$ 652,99

CP003
LAJE PRÉ-FABRICADA UNID1RECIONAL EM VIGA TREL1ÇADA/LAJOTA EM EPS LT 12 (8 + 4), EXCETO CAPA DE CONCRETO

UND: M2
TIPO CÓDIGO BASE DESCRIÇÃO UNIDADE COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO PREÇO TOTAL

1 C 06 000 0 
22011

CPOS/CDHU LAJE PRÉ-FABRK-ADA UNIDIRECiONAL EM VIGATREUÇADA/LAJOTA 
EM EPS LT 12 (8 + 4) - SC = 200KGr/Mi M2 1,0000 RS 66.70 RS 6670

C S í  309 SINAPI PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,4000 RS 29,21 RS 11 68
C 3»; 16 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0.3000 RS 23,37 RS 1870

TOTAL RS 97,08

CP004
LAJE PRÉ-FABRICADA UN1DIRECIONAL EM VIGA TREUÇADA/LAJOTA EM EPS LT 16 (12 + 4), EXCETO CAPA DE CONCRETO

UND: M2
TIPO CÓDIGO BASE DESCRICÃO UNIDADE COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO PREÇO TOTAL

1 C 06 000.0 
22012

CPOS/CDHU LAJE PRÉ-FABRICADA UNid iRECIONAL EM VIGA. TRFUÇADA/LAJOTA 
EM EPS LT 16 (12 + 4) - SC = 300K<,F./M2 M2 1,0000 RS 34,27 RS 34,27

C 35 309 SINAPI PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,4000 RS 29 21 RS 11 68
C :  !6 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTAPE5 H 0.8000 RS 23 37 RS 18.''O

TOTAL RS 114,65
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SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA
OBRA: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS SERTÃOZINHO NO BAIRRO FRANCA ALENCAR NO MUNICÍPIO DE CRATO/CE CONFORME 
PROPOSTA NS 11737.4710001/24-003, NOVO PAC.
ENDEREÇO: RUA ANTÔNIO DE ALENCAR ARARiPE, BAiKkO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.
FONTE DE PREÇOS: SINAPI 02/2025 CE; SEINFRA 028; OR5E 12/2024; SBC 03/2025 CE; CPOS/CDHU 01/2025 - SEM DESONERAÇÃO 
DATA BASE: MARÇO DE 2025

COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

CP005
LAJE PRÉ-FABRICADA UNIDIRECIONAL EM VIGA TREUÇADA/LAJOTA EM EPS LT 20 (16 + 4), EXCETO CAPA DE CONCRETO

UND: M2
TIPO CÓDIGO BASE DESCRIÇÃO UNIDADE COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO PREÇO TOTAL

1 C.06.000 0 
22013

CPOS/CDHU LAJE PRÉ-FABRICADA UNIDIRECIONAL EM VIGA TREUÇADA/LAJOTA 
EM EPS LT 20 (16 + 4) - SC = 300KGF/M2 M2 1.0000 R$ 119.39 RS 119 89

C S8309 SINAPI PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,4000 R$ 29.21 RS 11 68
C S3316 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,3000 R$ 23,37 R$ 18,70

TOTAL R$ 150,27

CP006
PAREDE COM SISTEMA EM CHAPAS DE GESSO RU PARA DRYWALL, USO INTERNO, COM DUAS FACES SIMPLES E ESTRUTURA METÁLICA COM GUIAS SIMPLES PARA PARFDES

COM ÁREA LlQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6 M2, COM VÃOS
UND: M2

TIPO CÓDIGO BASE DESCRIÇÃO UNIDADE COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO PREÇO TOTAL
C S8278 SINAPI MONTADOR DE ESTRUTURA METÁLICA COM ENCARGOS 

COMPLEMENTARES H 0,5950 R$ 2538 RS 15 10
C 38316 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,1950 R$ 23.37 RS 4.56

1 35443 SINAPI PARAFUSO DRY WALL, EM ACO ZINCADO, CABECA LENTILHA E 
PONTA BROCA (LB), LARGURA 4,2 MM, COMPRIMENTO 13 MM UN 0,5441 R$ 0.28 RS 0,15

1 39417 SINAPI PLACA / CHAPA DE GESSO ACARTONADO, RESISTENTE A UMIDADE 
(RU), COR VERDE, E = 12,5 MM, 1200 X 2400 MM (L X C) M2 2,1060 R$ 26.08 R$ 54,92

1 35431 SINAPI FITA DE PAPEL MICROPERFURADO, 50 X 150 MM, PARA 
TRATAMENTO DE JUNTAS DE CHAPA DE GESSO PARA DRyWALL M 2,5027 R$ 0.31 R$ 0,78

1 3S422 SINAPI PERFIL MONTANTE, FORMATO C, EM ACO ZINCADO, PARA 
ESTRUTURA PAREDE DRrWALL, E = 0,5 MM, 70 X 3000 MM (L X C) M 2,9139 R$ 10 32 RS 30.07

1 39425 SINAPI PARAFUSO DRV WALL, EM ACO FOSFATIZADO, CABECATROMBETA E 
PONTA AGULHA (TA), COMPRIMENTO 25 MM UN 20 1868 R$ 0.12 RS 2,42

1 39432 SINAPI FITA DE PAPEL REFORÇADA COM LAMINA DE METAL PARA REFORÇO 
DE CANTCS DE CHAPA DE GESSO PARA DRYWALL M 0,7925 R$ 2,73 RS 2,16

1 35434 SINAPI
MA~r A DE REJUNTE EM PO PARA DRYWALL, A BASE DE GESSO, 
SECAGEM RAPIDA, PARA TRATAMENTO DE JUNTAS DE CHAPA DE 
GESSO (NECESSITA ADICAO DE AGUA)

KG 1,0978 R$ 3,42 RS 3,75

1 39419 SINAPI PERFIL GUI A, FORMATO U, EM ACO ZINCADO. PARA ESTRUTURA 
PAREDE DRYWALL, E = 0,5 MM, 70 X 3000 MM (L X C) M 0,9117 RS 9,10 R$ 8,?0

TOTAL R$ 122,21

CPOG7
PAREDE COM SISTEMA EM CHAPAS DE GESSO ST PARA DRYWALL COM ISOLAMENTO ACÚSTICO, USO INTERNO, COM DUAS FACES SIMPLES E ESTRUTURA METÁLICA COM 

GUIAS SIMPLES PARA PAREDES COM ÁREA UQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6 M2, COM VÃOS
UND: M2

TIPO CÓDIGO BASE DESCRIÇÃO UNIDADE COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO PREÇO TOTAL

C 88273 SINAPI MONTADOR DE ESTRUTURA METÁLICA COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES H 0,5950 RS 25.38 RS 15.10

C S5 316 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H o.iâso RS 23 37 R$ 4,56

1 39431 SINAPI FITA DE PAPEL MICROPERFURADO, 5 0 X 150 MM, PARA 
TRATAMENTO DE JUNTAS DE CHAPA DE GESSO PARA DRYWALL M 2,5027 RS 0,31 RS 0,78

1 39434 SINAPI
MASSA DE REJUNTE EM PO PARA DRyWALL, A BASE DE GESSO, 
SECAGEM RAPIDA. PAP.A TRATAMENTO DE JUNTAS DE CHAPA DE 
GESSO (NECESSITA ADICAO DE AGUA)

KG 1,0978 RS 3,42 R$ 3,75

1 35413 SINAPI PLACA / CHAPA DE GESSO ACARTONADO, STANDARD (ST), COR 
BRANCA, E = 12.5 MM, 1200 X 2400 MM (L X C) M2 2,1060 RS 19,77 RS 41,64

1 39435 SINAPI PAR AFUSO DRY WALL. EM ACO FOSFATiZADO, CABECA TROMBETA E 
PuNTA AGULHA (TA), COMPRIMENTO 25 MM UN 201368 R$ 0,12 RS 2,42

1 39432 SINAPI FITA DE PAPEL REFORÇADA COM LAMINA DE METAL PARA REFORÇO 
DE CANTOS DE CHAPA DE G i : :  j  PARA DRYWALL M 0,7925 RS 2,73 R$ 2,16

1 39443 SINAPI PARAFUSO DRy WALL, EM ACO ZINCADO, CABECA LENTILHA E 
PONTA BROCA (LB), LARGURA 4,2 MM, COMPRIMENTO 13 MM UN 0,5441 RS 0 28 R$ 0.15

1 35419 SINAPI PERFIL GUIA, FORMATOU, EM ACO ZINCADO, PARA ESTRUTURA 
PAREDE DRYWALL, E = 0,5 MM. 70 X 3000 MM (L X C) M 0,9117 R$ 9.. 10 RS 8,30

1 35422 SINAPI PERFIL MONTANTE, rGPMATÔ C, EM ACO ZINCADO, PARA 
ESTRUTURA PAREDE DRyWALL, E =0,5 MM. 70 X 3000 MM ( i  X C) M 2,9139 RS 10 32 R$ 30,07

"<NP 0610267356



A-
P R C F E IT U = A  D O

CRATO
ESTADO DO CEARA

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

OBRA: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS SERTAOZINhO NO BAIRRO FRANCA ALENCAR NO Ml INlCÍHlO DE CRATO/CE CONFORME 
PROPOSTA NS 11737.4710001/24-003, NOVO PAC.
END6REÇO: RUA ANTÔNIO DE ALENCAR ARARiPE, BAiRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.
FONTE DE PREÇOS: SINAPI 02/2025 CE; SEINFRA G2S; ORSE 12/2024; SBC03/2025 CE; CPOS/CDHU 01/2025- SEM DESONERAÇÃO 
DATA BASE: MARÇO DE 2025

_______________COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

C 1979 ORSE ISOLAMENTO ACÚSTICO C/ PAINEL EM LÃ DE VIDRO E = 50MM 
(ISOVER SANTA MARINA REF PSI - 30/50MM OU SIMII AR) M2 1,0200 RS 64.56 RS 65.85

TOTAL RS 174,78

CP008
PAREDE COM SISTEMA EM CHAPAS DE GESSO RU PARA DRYWALL COM ISOLAMENTO ACÚSTICO, USO INTERNO, COM DUAS FACES SIMPLES E ESTRUTURA METÁUCA COM 

GULAS SIMPLES PARA PAREDES COM ÁREA LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6 M2, COM VÃOS
UND: M2

TIPO CÓDIGO BASE DESCRIÇÃO UNIDADE COEFICIENTE PREÇO UNITÍRIO PREÇO TOTAL
C 88278 SINAPI MONTADOR DE ESTRUTURA M ETALI CA COM ENCARGOS 

COMPLEMENTARES H 0,5950 RS 25.38 RS 15 10
C 88316 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,1930 RS 23 37 RS 4,56

1 3S431 SINAPI FITA DE PAPEL MICROPERFURADO, 50 X 150 MM, PARA 
TRATAMENTO DE JUNTAS DE CHAPA DE GESSO PARA Dft YWALL M 2,5027 RS 0,31 RS 078

1 3S443 SINAPI PARAFUSO DRV WALL, EM ACO ZINCADO, CABECA LENTILHA E 
PONTA BROCA (LR), LARGURA 4,2 MM, COMPRIMENTO 13 MM UN 0.5441 R$ 0.28 RS 0.15

1 39419 SINAPI PERFIL GUIA, FORMATO U, EM ACO ZINCADO, PARA ESTRUTURA 
PARFDE DRYWALL, E = 0,5 MM, 70 X 3000 MM (L X C) M 0,9117 R$ 9,10 RS 8.30

1 39422 SINAPI PERFIL MONTANTE, FORMATO C, EM ACO ZINCADO, PARA 
ESTRUTURA PARfcDE DRYWALL, E = 0,5 MM, 70 X 3000 MM (L X C) M 2,9139 RS 10 32 RS 30.07

1 3S43S SINAPI PARAFUSO DR Y WALl , EM ACO FOSFATIZADO, CABECA TROMBETA E 
PONTA AGULHA (TA), COMPRIMENTO 25 MM UN 20 1868 RS 0.12 RS 2,42

1 3S432 SINAPI FITA DE PAPEL REFORÇADA COM LAMINA DE METAL PARA REFORÇO 
DE CANTOS DE CHAPA DE G E ÍID  PARA DRYWALL M 0,7925 R$ 2,73 RS 2.16

1 3S417 SINAPI PLACA / CHAPA DE GESSO ACARTONADO, RESISTENTE A UMIDADE 
(RU), COR VERDE, E = 12.5 MM, 1200 X 2400 MM (L X C) M2 2,1060 RS 26.08 RS 54,92

1 39434 SINAPI
MASSA DE REJUNTE EM PO PARA DRyWALL, A BASE DE GESSO, 
SECAGEM RAPIDA, PARA TRATAMENTO DE JUNTAS DE CHAPA DE 
GESS0  (NECESSITA ADICAO DE AGUA)

KG 1,0978 RS 3,42 RS 3,75

C 1979 ORSE ISOLAMENTO ACÚSTICO C/ PAINEL EM LÃ DE VIDRO E = 50MM 
(iSOVER SANTA MARINA REF PSI - 30/50MM OU SIMILAR) M2 1.0200 RS 64.56 RS 65 85

TOTAL RS 188,06

CP009
PORTA LISA (1,20X2.10)M DE ABRIR EM MADFIRA

UND: UN
TIPO CÓDIGO BASE DESCRIÇÃO UNIDADE COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO PREÇO TOTAL

1 11027 SEINFRA DOBRADIÇA 3 :X2 1/2" CROMADA UN 3,0000 RS 16 63 RS 40 ?9
1 11155 SEINFRA FECHADURA COMPLETA PARA PORTA INTERNA UN 1,0000 RS 58,69 RS 5* 59
1 10041 SEINFRA AJUDANTE DE CARPINTEiRO H 2,5500 RS 21.10 RS 53 81
1 10498 SEINFRA CARPINTEIRO H 2,5500 RS 26,86 RS 65,49
C C4422 SEINFRA ALIZAR DE MADEIRA L= 5 cm (1 FACE) a 2.0000 RS 48,59 RS 97,18
C C4421 SEINFRA FORRAMENTO DE MADEIRA L = 15 cm a 1.0000 RS 594,85 RS 53-2.95
C C1994 SEINFRA PORTA TIPO PARANÁ (S/ACESSÓRIOS) M2 2,5200 RS 155 87 RS 392,79

TOTAL RS 1.315,70

CP010
PORTA LISA DE CORRER (1,15X2,10)M EM MADEIRA COM BATENTE (INCLUSO ALIZAR, BATENTE, DOBRADIÇA E FECHADURA BICO DE PAPAGAIO)

UND: UN
TIPO CÓDIGO BASE DESCRIÇÃO UNIDADE COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO PREÇO TOTAL

1 43613 SINAPI
FECHADURA BiCO DE PAPAGAIO PARA PORTA DE CORRER INTERNA, 
EM ACO INOX COM ACABAMENTO CROM ADO, MAQUINA COM 45 
MM, INCLUINDO CHAVE TIPO BIPARTIDA

a 1,0000 RS 77,13 R$ 77,13

1 10041 SEINFRA AJUDANTE DE CARPINTEIRO H 2,5500 RS 21.10 RS 53.81
1 10498 SEINFRA CARPINTEIRO H 2,5500 RS 26 86 RS 68,49
C C4Ç3Í SEINFRA PU VA DOR HORIZONTAL/VERTICAL PARA PORTA M 0,4000 RS 227,23 RS 90.89
C C1994 SEINFRA PORTA TIPO PARANÁ (S/ACESSÓRIOS) M2 2,4200 RS 155.87 RS 377.21
C 3533 ORSE Trilho para fixação (parte superior) de porta de correr em perfil "u", 

inclusive roldanas M 2,3000 RS 108.62 RS 249 83

TOTAL R$ 917,36

CP011
PORTA LISA (1,20X2.10)M DE ABRIR EM MADFIRA COM VISOR DE VIDRO (0,90X1,00)M (INCLUSO ALIZAR, BATENTE, DOBRADIÇA E FECHADURA E VIDRO)

UND: UN
TIPO CÓDIGO BASE DESCRIÇÃO UNIDADE COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO PREÇO TOTAL

1 I1C27 SEINFRA DOBRADIÇA 3' A l 1/2“ CROMADA UN 3,0000 RS 16 63 RS 89
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PREFEITU RA DO
ESTADO DO CEARA

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

OBR CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS SERTÃOZINHO NO BAIRRO FRANCA ALENCAR. NO MUNICÍPIO DE CRATO/CE CONFORME 
PROPOSTA NS 11737.4710001/24-003, NOVO PAC.
ENDEREÇO: RUA ANTÔNIO DE ALENCAR ARARIPE, BAiRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.
FONTE DE PREÇOS: SINAPI 02/2025 CE; SEINFRA 028; ORSE 12/2024; SBC 03/2025 CE; CPOS/CDHU 01/2025 - SEM DESONERAÇÃO 
DATA BASE: MARÇO DE 2025____________

COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

I 11155 SEINFRA FECHADURA COMPLETA PARA PORTA INTERNA UN 1,0000 RS 58 69 RS 58 69
I 10041 SEINFRA AJUDANTE DE CARPINTEIRO H 2,5*00 RS 21.10 RS 53 81
I 10499 SEINFRA CARPINTEIRO H 2,5500 RS 26 86 RS €8,49
C C4422 SEINFRA ALIZAR DE MADEIRA L= 5 cm (1 FACE) a 2,0000 RS 48,59 RS 97,18
C C4421 SEINFRA FORRAMENTO DE MADEIRA L = 15 cm a 1,0000 RS 594,85 RS 5?4.85
c C1934 SEINFRA PORTA TIPO PARANÁ (S/ACESSÓR'OS) M2 3.6700 RS 156.87 RS 252,51
I 12255 SEINFRA VIDRO LISO, E=6MM íCOLOCADO) M2 0,9000 RS 254,19 RS 228 77

TOTAL RS 1.404,19

CP012
PORTA DUPLA (1,60X2,10)M DE ABRIR EM MADEIRA (INCLUSO ALIZAR, BATENTE, DOBRADIÇA E FECHADURA)

UND: UN
TIPO CÓDIGO BASE DESCRIÇÃO UNIDADE COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO PREÇO TOTAL

1 11027 SEINFRA DOBRADIÇA 3“X2 1/2" CROMADA UN 6,0000 RS 16 63 RS 99,78
1 11155 SEINFRA FECHADURA COMPLETA PARA PuRTA INTERNA UN 1,0000 RS 58 69 RS 58 69
1 10041 SEINFRA AJUDANTE DE CARPINTEIRO H 2,5500 RS 21 10 RS 53 81
1 10492 SEINFRA CARPINTEIRO H 2,5500 RS 2C 86 RS 6S.49
C C4422 SEINFRA ALIZAR DE MADEIRA L= 5 cm (1  FACE) a 2,0000 RS 43,59 RS 97,18
C C4421 SEINFRA FORRAMENTO DE MADEIRA L = 15 cm a 1,0000 RS 534,85 RS 5:-i,85
C C1994 SEINFRA PORTA TIPO PARANÁ (S/ACE53ÓRIOS) M2 2,5200 RS 155.87 RS 392,79

TOTAL RS 1.365.59

CP020
PORTA LISA DE CORRER (0,95X2,10)M EM MADEIRA (INCLUSO TRILHO DE FIXAÇÃO, PUXADOR VERTICAL E FECHADURA BICO DE PAPAGAIO)

UND: UN
TIPO CÓDIGO BASE DESCRIÇÃO UNIDADE COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO PREÇO TOTAL

I 43613 SINAPI
FECHADURA BlCO DE PAPAGAIO PARA PORTA DE CORRER INTERNA, 
EM ACO INOX COM ACABAMENTO CROM A n o , MAQUINA COM 45 
MM. INCLUINDO CHAVE TIPO BIPARTIDA

a 1,0000 RS 77,13 RS 77,13

I 10041 SEINFRA AJUDANTE DE CARPINTEIRO H 2.5500 RS 21 10 RS 53 «1
I 10498 SEINFRA CARPINTEIRO H 2,5500 RS 26.36 RS 68.49
C C4E5H SEINFRA PUXADOR HORiZONTAL/VERTiCAL PARA PORTA M 0,4000 RS 227,23 RS 90 89
C C1994 SEINFRA PORTA TiPO PAP ANÁ (S/ACESSÓRIOS) M2 1,9350 RS 155 87 RS 310 96
C 3533 ORSE Trilho para fixação (parte superior) de porta de correr em perfil "u", 

inclusive roldanas M 1.8000 RS 108 62 RS 195.52

TOTAL RS 796,80

CP021
PORTA LISA DE CORRER (0,95X2,10)M EM MADEIRA COM BATENTE (INCLUSO TRILHO DE FIXAÇÃO, PUXADOR VERTICAL E FECHADURA UVRE/OCUPADO)

UND: UN
TIPO CÓDIGO BASE DESCRIÇÃO UNIDADE COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO PREÇO TOTAL

I 11457 SINAPI TARJETA LIVRE / OCUPADO PARA PORTA DE BANHEIRO, CORPO EM UN 1,0000 RS 48.08 RS 48.08ZAMAC E ESPELHO EM LATAO
1 10041 SEINFRA AJUDANTE DE CARPINTEIRO H 2,5500 RS 21 10 RS 53 81
1 10498 SEINFRA CARPINTEIRO H 2,5500 RS 26.86 RS 68,49
C 016 r 3 SEINFRA PUXADOR «ORIZONTAL/VERTICAL PARA PORTA M 0,4000 RS 227,23 RS 90 89
C C1994 SEINFRA PORTA TIPO PARANÁ (S/ACESSÓRIOS) M2 1,9350 RS 155 87 RS 310.96
C 3533 ORSE Trilho para fixação (parte superior) de porta de correrem perfil "u", 

inclusive roldanas M 1.8000 RS 108.62 RS 195 52

TOTAL RS 767,75

CP019
CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR COM GRADE DE FERRO, EM ALVENARIA COM BLOCOS DE CONCRETO, DIMENSÕES INTERNAS: 0,6X0,6X0,6 M PARA REDE DE

DRENAGEM.
UND: UN

TIPO CÓDIGO BASE DESCRIÇÃO UNIDADE COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO PREÇO TOTAL
C 101616 SINAPI PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M 

(ACERTO DO SOLO NATURAL). AF 08/2020 M2 0,8100 RS 6.80 RS 5,51
C C1436 SEINFRA GRELHA DE FERRO P/ CALHAS E CAIXAS M2 0.3600 RS 189.65 R$ 6«.27
C 94570 SINAPI CONCRETO FCK = 20MPA, TRAÇO 1:2,7:3 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AR FIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM M3 0.0744 RS 491,53 RS 36,57

C 38628 SINAPI ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (EM VOl UME DE CIMENTO E AREIA MÉDIA 
ÚMIDA). PREPARO MFCÂNiCO COM BETONEIRA 400 L. AF 08/2019 M3 0,0728 RS 592 10 R$ 4310

C 38316 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 2,8038 RS 23.37 RS 65 52
C se 309 SINAPI PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 3,5654 RS 29,21 RS 104,23
C S7316 SINAPI ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (EM VOLUME DE CIMENTO E ARFIA GRC” A 

ÚMIPA) PARA CHAPlSCO CONVENCIONAL, PREPARO MECÂNICO M3 0,0148 RS 517,50 R$ 7,66

1 6 i93 SINAPI TABUA NAO APARFLHAD.A *2,5 X 20* CM, EM 
MACARANDUBA/MASSARANDUBA, ANGELIM OU EQUIVALENTE DA M 0,4416 RS 20,49 R$ 9,05

C 5679 SINAPI RETROESCAV ADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA, TRAÇÃO 
4X4, POTÊNCIA LÍQ. 88 HP, CAÇAMBA CARREG. CAP. MÍN. 1 M3, CHI 0,0178 RS 66.09 RS 1.18

C 5678 SINAPI RETROE5CAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA, TRAÇÃO 
4X4, POTÊNCIA LÍQ. 88 HP, CAÇAMBA CARREG. CAP. MÍN. 1 M3, CHP 0,0087 RS 155,46 RS 1,35

artins Alves Francelino
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ESTADO DO CEARA

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA &

OBRA: CONTRATAÇÃO DOS SERViÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS SERTÃOZINHO NO BAIRRO FRANCA ALENCAR NO MUNICÍPIO DE CRATO/CE CONFORME 
PROPOSTA NS 11737.4710001/24-003, NOVO PAC.
ENDEREÇO: RUA ANTÔNIO DE ALENCAR AR ARIPE, BAIRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.
FONTE DE PREÇOS: SINAPI 02/2025 CE; SEINFRA 028; ORSE 12/2024; SBC 03/2025 CE; CPOS/CDHU 01/2025 - SEM DESONERAÇÃO
DATA BASE: MARÇO DE 2025__________________________________________  ___________________ _________________________________________________________________________________________

COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

I 5069 SINAPI PREGO DE ACO POLIDO COM CABECA 17 X 27 (2 1/2 X 11) KG 0,0125 RS 13 87 RS 0,17

I 4517 SINAPI SAPRAFO *2,5 X 7,5* CM EM PINUS, MISTA OU EQUIVALENTE DA 
REGI ÃO - BRUTA M 0,1408 RS 4,01 RS 0,56

I 4491 SINAPI PONTALETE *7,5 X 7,5* CM EM PINUS, MISTA OU EQUIVALENTE DA 
REGI AO - BRUTA M 0,1184 RS 11,46 RS 1,36

I 2692 SINAPI DESMOLDANTE PROTETOR PARA FORMAS DE MADFIRA, DE BA5E 
OLEOSA EMULSIONADA EM AGUA L 0,0054 RS g 32 RS 0,05

I 650 SINAPI BLOCO DE VEDACAO DE CONCRETO, 9 X 19 X 39 CM (CIASSE C - NBR 
6136)

UN 20.7615 RS 3,30 RS 68,51

TOTAL RS 413,09

CP014
DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 63A FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

UND: UN
TIPO CÓDIGO BASE DESCRIÇÃO UNIDADE COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO PREÇO TOTAL

C 882S4 SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,5677 RS 29,57 RS 16.79

C S8247 SINAPI AUXM.IAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,5677 RS 24,99 RS 14,19

1 34714 SINAPI DISJUNTOR TERMOMAGNETICO PARATRILHO DIN (IEC), TRIPOLAR, 
63 A UN 1,0000 RS 69.10 RS 69.10

TOTAL RS 100,08

CP016
ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRICA, AÉREA, TRIFÁSICA, COM CAIXA DE EMBUTIR, CABO DE 50 MM2, DISJUNTOR DIN 160A E POSTE DE CONCRETO

UND: UN
TIPO CÓDIGO BASE j DESCRIÇÃO UNIDADE COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO PREÇO TOTAL

C 104749 SINAPI
CONECTOR GRAMPO METAUCOTiPO OLHAL, PARASPDA, PARA 
HASTE DE ATERRAMENTO DE 3/4" E CABOS DE 10 A 50 MM2 - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 0ã/20.i3

UN 1,0000 RS 19.58 RS 19 58

C 10057S SINAPI

ASSLNTAMENTO DE POSTE DE CONCRETO COM COMPRIMENTO 
NOMINAL DE 9 M, CARGA NOMINAL MENOR OU IGUAL A 1000 DAN, 
ENGASTAMENTO SIMPLES COM 1,5 M DE SOLO (NÃO INCLUI 
FORNECIMENTO). AF_11/2019

UN 1,0000 RS 493,25 RS 498.25

C 96986 SINAPI HASTE DE ATERRAMENTO, DIÂMETRO 3/4", COM 3 METROS - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 08/2023

UN 1,0000 RS 112.32 RS 112.32

C 96977 SINAPI CORDOALHA DE COBRE NU 50 MMJ, ENTERRADA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 08/2023 M 1,9500 RS 55,94 RS 109 08

1 10992 SEINFRA DISJUNTOR TIPO COMPACTO 3X16QA UN 1,0000 RS 222.10 RS 222.10

c 92913 SINAPI
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 50 MM!, ANTI-CHAMA Q.6/1,0 
KV, PARA REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2021

M 22.2000 R$ 54,34 RS 1.206 35

c 91922 SINAPI
CURVA 180 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCÁVEL, DN 40 MM 
(11/4”), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADA EM PAREDE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023

UN 1,0000 RS 25,45 RS 25.45

c 919^0 SINAPI
CURVA 90 GRAUS PARA ELETRODUTO, PVC. ROSCÁVEL, DN 40 MM (1 
1/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADA EM PAREDE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF 03/2023

UN 1,0000 RS 23,72 RS 23.72

c 918S6 SINAPI
LUVA PAeA ELETRODUTO, PVC, ROSCÁVEL, DN 40 MM (11/4"), PARA 
CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 03/2023

UN 1,0000 RS 15.39 RS 15,39

c 9ÍS73 SINAPI
ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 40 MM (11/4"), PARA 
CiRCUITOS TERMINAIS. INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF 03/2023

M 6.0500 RS 21.16 RS 128 02

c 38254 SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 3,5078 RS 29.57 RS 103.73

c £3247 SINAPI A.UXIUAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,3897 RS 24,99 RS 9,74

1 399-7 SINAPI PORCA ZINCADA, SEaTAVADA, DIÂMETRO 1/4" UN 0.5677 RS 0.36 RS 0,20
1 359 6 SINAPI VERGALH.AO ZINCADO ROSCA TOTAL, 1/4" (6.3 MM) M 0.1664 RS 4,25 RS 0,71

1 346-13 SINAPI CAIXA DE INSPECAO PARA .ATERRAMENTO E PARA RA.IOS, EM 
POLIPROPILENO, DIÂMETRO = 300 MM X ALTURA = 400 MM UN 1,0000 RS 46,28 RS 46.28

1 4346 SINAPI
PARAFUSO DE FERRO POLIDO, SEXTAVADO, COM ROSCA PARCIAL, 
DIÂMETRO 5/8", COMPRIMENTO 6". COM PORCA E ARRUFLA DE 
PRESSÃO MEDIA

UN 1,0000 RS 11.95 RS 11,95

1 10125 SEINFRA ARMAÇÃO RfcX TRIFÁSICA COM ROLDANA UN 1,0000 RS 81.86 RS 81.86

1 12405 SEINFRA POSTE DE CONCRETO DUPLOT (150/9), RESISTÊNCIA NOMINAL 
1SOKG, H=9,00M, PESO APROXIMADO 470«G UN 1,0000 RS 60170 RS 601,70

1 1062 SINAPI
CAIy A INTERNA/FXTERNA DE MEDICAO PAD A 1 MEDIDOR TRIFÁSICO, 
COM VISUR, EM CHAPA DE ACO 13 USG (PADRAO DA 
CONCESSIONÁRIA LOCAL)

UN 1,0000 RS 261,31 RS 261.31

TOTAL RS 3.477,74
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■ Á -  ESTADO DO CEARÁ 
j l ü t i  CRATO PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

O&RA: CONTRATAÇÃO DOS SERViÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS SERTÃOZINHO NO BAIRRO FRANCA ALENCAR NO MUNICÍPlO DE CRATO/CE CONFORME 
PROPOSTA NS 11737.4710001/24-003, NOVO PAC.
ENDEREÇO: RUA ANTÔNIO DE ALENCAR ARARiPE, BAIRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.
FONTE DE PREÇOS: SINAPI 02/2025 CE; SEINFRA. 028; ORSE 12/2024; SBC 03/2025 CE; CPOS/CDHU 01/2025 - SEM DESONERAÇÃO
DATA BASE: MARÇO DE 2025___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

COMPOSIÇÃO DE PREÇOS UNITÁRIOS

CP017
INSTALAÇÃO DE DUTO FLEXtVEL CIRCULAR PARA AR CONDICIONADO EM ALUMÍNIO ISOLADO 4"

UND: M
TIPO CÓDIGO BASE DESCRIÇÃO UNIDADE COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO PREÇO TOTAL

C 88279 SINAPI MONTADOR ELETROMECÃNiCO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0.1631 R$ 30,44 R$

C 88243 SINAPI AJUDANTE ESrECI AUZADO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,1631 R$ 23.57 R$ 3,34

1 10991 ORSE Dijto fl>r*ivel de alumínio 0  lOOmm M 1,0500 R$ 27,47 R$ 2?.34
TOTAL R$ 37,64

CP018
INSTALAÇÃO DE DUTO FLEXÍVEL CIKCULAR PARA AR CONDICIONADO EM ALUMÍNIO ISOLADO 6"

UND: M
TIPO CÓDIGO BASE DESCRIÇÃO UNIDADE COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO PREÇO TOTAL

C SS279 SINAPI MONTADOR ELETROMECÃNICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,2262 R$ 30,44 R$ 6.39

C 38243 SINAPI AJUDANTE ESPECIALIZADO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0.2262 RS 23 57 R$ 5.33
1 10991 ORSE Duto fle«ivel de alumínio 0  150nim M 1.0500 R$ 27,47 RS 33 01

TOTAL R$ 45,23

CP022
TOMADA PARA TV DE EMBUTIR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

UND: UN
TIPO CÓDiGO BASE DESCRIÇÃO UNIDADE COEFICIENTE PREÇO UNITÁRIO PREÇO TOTAL

C SS264 SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,8100 R$ 29 57 R$ 23,95

C S8247 SINAPI A U X IL IA R  DE ELETRiriSTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,3600 RS 2A99 RS 9,00

C 91946 SINAPI SUPORTE PARAFUSADO COM PLACA. DE ENCAiXE 4" X 2" MÉDIO 
(1.30 M DO PISO) PARA PONTO E L É T R IC O .  FORNECIMENTO E UN 0,0744 R$ 11,77 RS O.SS

1 38105 SINAPI__
TOMADA PAPA ANTENA DE TV, CABO COAXIAL Dc 9 MM (APENAS 
MODULO) UN 0,0728 R$ 11,91 RS 0.87

TOTAL R$ 34,70

iabriel Fernando Leite
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COMPOSIÇÃO DO BDI

CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS MADRE FEITOSA NO 
BAIRRO SÃO BENTO NO MUNICÍPIO DE CRATO/CE CONFORME PROPOSTA N5 11737.4710001/24-004, 
NOVO PAC

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA
Rua Dom Pedro II. 203 - Centro - CEP 63100-005 - Crato, Ceará, Brasil

Telefone: + 55 (88) 2156-32591 www.cídto.cegov.br
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ESTADO DO CEARA ^
P R E FE ITU R A  DO __________ ________

% * CRATO PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

OBRA: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS SERTÃOZINHO NO BAIRRO FRANCA ALENCAR NO 
MUNICÍPIO DE CRATO/CE CONFORME PROPOSTA N2 11737.4710001/24-003, NOVO PAC.
ENDEREÇO: RUA ANTÔNIO DE ALENCAR ARARIPE, BAIRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.
FONTE DE PREÇOS: SINAPI 02/2025 CE; SEINFRA 028; ORSE 12/2024; SBC 03/2025 CE; CPOS/CDHU 01/2025 - SEM DESONERAÇÃO 
DATA BASE: MARÇO DE 2025 ______________________________________

COMPOSIÇÃO DO BDI DE SERVIÇOS • SEM DESONERAÇÃO

Cálculo do BDI - sem desoneração sobre a folha de pagamento. 
Parâmetros conforme Acórdão n2 2622/2013 - TCU Plenário.

VALORES DO BDI POR TIPO DE OBRA -12 QUARTIL, MÉDIO E 32 QUART1L
TIPOS DE OBRA 12 QUARTIL MÉDIO 32 QUARTIL

CONSTRUÇÃO DE EDIFÍCIOS 24,34% 21,12% 25,00%
CONSTRUÇÃO DE RODOVIAS E FERROVIAS 19,60% 20,97% 24,23%
CONSTRUÇÃO DE REDES DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA, COLETA DE ESGOTO E 
CONSTRUÇÕES CORRELATAS 20,76% 24,18% 26,44%

CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO DE ESTAÇÕES E REDES DE DISTRIBUIÇÃO DE 
ENERGIA ELÉTRICA 24,00% 25,84% 27,86%

OBRAS PORTUARIAS, MARÍTIMAS E FLUVIAIS 22,80% 27,48% 30,95%

TIPO DE OBRA: CONSTRUÇÃO DE EDIFÍCIOS

VALORES DAS PARCELAS DO BDI - 12 QUARTIL, MÉDIO, 32 QUARTIL E VALORES ADOTADOS
ITEM DESCRIÇÃO 12 QUARTIL MÉDIO 32 QUARTIL VALOR ADOTADO
AC ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 3,00% 4,00% 5,50% 4,00%

S * G SEGURO + GARANTIA 0,80% 0,80% 1,00% 1,00%
R RISCO 0,97% 1,27% 1,27% 1,27%
DF DESPESA FINANCEIRA 0,59% 1,23% 1,39% 1,23%
L LUCRO 6,16% 7,40% 8,96% 7,40%
T TRIBUTOS - - - 6,15%

VALORES DOS TRIBUTOS ADOTADOS
TRIBUTO VALOR

PIS 0,65%
COFINS 3,00%
CPRB 0,00%

ISS 2,50%
TOTAL 6,15%

Declaramos que conforme legislação tributária municipal, a base de cálculo do ISS, para este tipo de obra é de 50% sobre o valor da obra 
(Decreto n2 1002001/2014-GP) e a alíquota do ISS aplicável é de 5,00%.

CALCULO DO BDI

(1 + AC + 5 + G + R) x (1 + DF) x (1 + L)
B D I  =  -- ------------------------------------7 7  -- -  1

( 1 - 7 )

BDI = 23,11%

j|a Martins Alves Francelino _ 

P o fia n a  N ' 0  2 /2 0 2 ^
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ESTADO DO CEARA

PREFEITURA M UNICIPAL DO CRATO
SECRETARIA M UNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

OBRA: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS SERTÃOZINHO NO BAIRRO FRANCA ALENCAR NO 
MUNICÍPIO DE CRATO/CE CONFORME PROPOSTA N? 11737.4710001/24-003, NOVO PAC.
ENDEREÇO: RUA ANTÔNIO DE ALENCAR ARARIPE, BAIRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.
FONTE DE PREÇOS: SINAPI 02/2025 CE; SEINFRA 028; ORSE 12/2024; SBC 03/2025 CE; CPOS/CDHU 01/2025 - SEM DESONERAÇÃO 
DATA BASE: MARÇO DE 2025 _______________________________________________________________________________

COMPOSIÇÃO DO BDI DE INSUMOS - SEM DESONERAÇÃO

Cálculo do BDI -insumos 
Parâmetros conforme Acórdão n2 2622/2013 - TCU Plenário.

VALORES DO BDI DIFERENCIADO - 12 QUARTIL, MEDIO E 32 QUARTIL
TIFO DE BDI 12 QUARTIL MÉDIO 32 QUARTIL

BDI DIFERENCIADO 11,10% 14,02% 16,80%

TIPO DE OBRA: CONSTRUÇÃO DE EDIFÍCIOS

VALORES DAS PARCELAS DO BDI - 12 QUARTIL, MÉDIO, 32 QUARTIL E VALORES ADOTADOS
ITEM DESCRIÇÃO 12 QUARTIL MÉDIO 32 QUARTIL VALOR ADOTADO
AC ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 1,50% 3,45% 4,49% 3,45%

S + G SEGURO + GARANTIA 0,30% 0,48% 0,82% 0,80%
R RISCO 0,56% 0,85% 0,89% 0,85%

DF DESPESA FINANCEIRA 0,85% 0,85% 1,11% 0,85%
L LUCRO 3,50% 5,11% 6,22% 5,11%
T TRIBUTOS - - - 3,65%

VALORES DOS TRIBUTOS ADOTADOS
TRIBUTOS VALOR

PIS 0,65%
COFINS 3,00%
CPRB 0,00%

ISS 0,00%
TOTAL 3,65%

Declaramos que conforme legislação tributária municipal, a base de cálculo do ISS, para este tipo de obra é de 50% sobre o valor da obra 
(Decreto n2 1002001/2014-GP) e a alíquota do ISS aplicável é de 5,00%.

I CÁLCULO DO BDI

(1 + AC + S + G + R) x (1 + DF) x (1 + L) 
BDI =     " —    -  1 

( 1 - 7 )

ís^ nce lino  
Secretária Municipal de Saúde 

Portaria N5 02/2D25-GP

rnaoáp Leite
/í i
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COMPOSIÇÃO DOS ENCARGOS SOCIAIS

CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS MADRE FEITOSA NO 
BAIRRO SÃO BENTO NO MUNICÍPIO DE CRATO/CE CONFORME PROPOSTA N9 11737.4710001/24-004, 
NOVO PAC

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA
Rua Dom Pedro li. 203 - Centro - CEP 63100-005 - Crato, Ceará. Brasil.

Telefone. + 55 (98) 2156-32591 www.cr3to o* gov.br

http://www.cr3to


| ESTADO DO CEARA 
^  C R A T O  PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 4 0  
' - SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

OBRA: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS SERTÃOZINHO NO BAIRRO FRANCA ALENCAR NO MUNICÍPIO 
DE CRATO/CE CONFORME PROPOSTA N2 11737.4710001/24-003, NOVO PAC.
ENDEREÇO: RUA ANTÔNIO DE ALENCAR ARARiPE, BAIRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.
FONTE DE PREÇOS: SINAPI 02/2025 CE; SEINFRA 028; ORSE 12/2024; SBC 03/2025 CE; CPOS/CDHU 01/2025 - SEM DESONERAÇÃO 
DATA BASE: MARÇO DE 2025

ENCARGOS SOCIAIS SEINFRA 028 SEM DESONERAÇÃO___________

CODIGO DESCRIÇÃO
SEM DESONERAÇÃO

HORISTA
%

MENSALISTA
%

A ENCARGOS SOCIAIS BÁSICOS 36,80 36,80
A l INSS 20,00 20,00
A2 SESI 1,50 1,50
A3 SENAI 1,00 1,00
A4 INCRA 0,20 0,20
A5 SEBRAE 0,60 0,60
A6 SALÁRIO EDUCAÇÃO 2,50 2,50
A7 SEGURO DE ACIDENTES 3,00 3,00
A8 FGTS 8,00 8,00
B ENCARGOS SOCIAIS C/ INCIDÊNCIA DE A 48,36 19,04
BI DESCANSO SEMANAL REMUNERADO 17,85 0,00
B2 FERIADOS 3,71 0,00
B3 AUXILIO ENFERMIDADE 0,87 0,66
B4 132 SALÁRIO 11,03 8,33
B5 LICENÇA PATERNIDADE 0,07 0,05
B6 FALTAS JUSTIFICADAS 0,74 0,56
B7 DIAS DE CHUVAS 1,59 0,00
B8 AUXÍLIO ACIDENTE DE TRABALHO 0,11 0.08
B9 FÉRIAS GOZADAS 12,35 9,33
B10 SALÁRIO MATERNIDADE 0,04 0,03

C ENCARGOS SOCIAIS S/ INCIDÊNCIA DE A 10,70 8,09
C l AVISO PRÉVIO INDENIZADO 5,52 4,17
C2 AVISO PRÉVIO TRABALHADO 0,13 0,10
C3 FÉRIAS INDENIZADAS 1,72 1,30
C4 DEPOSITO DE RECISÃO S/JUSTA CAUSA 2,87 2,17
C5 INDENIZAÇÃO ADICIONAL 0,46 0,35
D REINCIDÊNCIAS DE UM GRUPO SOBRE O OUTRO 18,29 7,38
Dl REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE GRUPO B 17,80 7,01

D2 REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE AVISO PRÉVIO TRABALHADO E REINCIDÊNCIA DO FGTS SOBRE 
AVISO PRÉVIO INDENIZADO 0,49 0,37

TOTAL {A+B+C+OJ 114,15 71,31

f r e t a r ia  Municipal de Saiw 
Portaria N; 0 2 /2 0 2 S-GP
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PRfcFfcl l l/BA DO

CRATO
ESTADO DO CEARA 

PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO 
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

OBRA: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS SERTÃOZINHO NO BAIRRO FRANCA ALENCAR NO MUNICÍPIO 
DE CRATO/CE CONFORME PROPOSTA N2 11737.4710001/24-003, NOVO PAC.
ENDEREÇO: RUA ANTÔNIO DE ALENCAR ARARIPE, BAIRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.
FONTE DE PREÇOS: SINAPI 02/2025 CE; SEINFRA 028; ORSE 12/2024; SBC 03/2025 CE; CPOS/CDHU 01/2025 - SEM DESONERAÇÃO
DATA BASE: MARÇO DE 2025 _______________________________

ENCARGOS SOCIAIS SINAPI 02/2025 CE E SBC 01/2025 CE SEM DESONERAÇÃO

CODIGO DESCRIÇÃO
SEM DESONERAÇÃO

HORISTA
%

MENSALISTA
%

A ENCARGOS SOCIAIS BÁSICOS 36,80 56,80
A l INSS 20,00 20,00
A2 SESI 1,50 1,50
A3 SENAI 1,00 1,00
A4 INCRA 0,20 0,20
A5 SEBRAE 0,60 0,60
A6 SALÁRIO EDUCAÇÃO 2,50 2,50
A7 SEGURO DE ACIDENTES 3,00 3,00
A8 FGTS 8,00 8,00
A9 SECONCI 0,00 0,00
B ENCARGOS SOCIAIS C/ INCIDÊNCIA DE A 49,06 19,46
BI DESCANSO SEMANAL REMUNERADO 17,86 0,00
B2 FERIADOS 3,71 0,00
B3 AUXILIOENFERMIDADE 0,86 0,65
B4 132 SALÁRIO 11,07 8,33
B5 LICENÇA PATERNIDADE 0,07 0,05
B6 FALTAS JUSTIFICADAS 0,74 0,56
B7 DIAS DE CHUVAS 1,64 0,00
B8 AUXÍLIO ACIDENTE DE TRABALHO 0,10 0,07
B9 FÉRIAS GOZADAS 12,98 9,77
B10 SALÁRIO MATERNIDADE 0,03 0,03

C ENCARGOS SOCIAIS S/ INCIDÊNCIA DE A 10,70 8,05
Cl AVISO PRÉVIO INDENIZADO 5,54 4,17
C2 AVISO PRÉVIO TRABALHADO 0,13 0,10
C3 FÉRIAS INDENIZADAS 1,81 1,36
C4 DEPOSITO DE RECISÃO S/JUSTA CAUSA 2,75 2,07
C5 INDENIZAÇÃO ADICIONAL 0,47 0,35
D REINCIDÊNCIAS DE UM GRUPO SOBRE O OUTRO 18,54 7,53
Dl REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE GRUPO B 18,05 7,16

D2 REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE AVISO PRÉVIO TRABALHADO E REINCIDÊNCIA DO FGTS SOBRE 
AVISO PRÉVIO INDENIZADO 0,49 0,37

TOTAL (A+B+C+D) 115,10 71,84

Página 1 de 1
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SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

OBRA: CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS SERTÃOZINHO NO BAIRRO FRANCA ALENCAR NO MUNICÍPiO 
DE CRATO/CE CONFORME PROPOSTA Ne 11737.4710001/24-003, NOVO PAC.
ENDEREÇO: RUA ANTÔNIO DE ALENCAR ARARIPE, BAiRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.
FONTE DE PREÇOS: SINAPI 02/2025 CE; SEINFRA 028; ORSE 12/2024; SBC 03/2025 CE; CPOS/CDHU 01/2025 - SEM DESONERAÇÃO
DATA BASE: MARÇO DE 2025________ ______ ________________________________________________________________________________________________

ENCARGOS SOCIAIS CPOS/CDHU 01/202S - SEM DESONERAÇÃO

CÓDIGO DESCRIÇÃO
SEM DESONERAÇÃO

HORISTA
%

MENSALISTA
%

A ENCARGOS SOCIAIS BÁSICOS 37,80 37.80
A l INSS 20,00 20,00
A2 SESI 1,50 1,50
A3 SENAI 1,00 1,00
A4 INCRA 0,20 0,20
A5 SEBRAE 0,60 0,60
A6 SALÁRIO EDUCAÇÃO 2,50 2,50
A7 SEGURO DE ACIDENTES 3,00 3,00
A8 FGTS 8,00 8,00
A9 SECONCI 1,00 1,00
B ENCARGOS SOCIAIS C/ INCIDÊNCIA DE A 48,03 18,17
BI DESCANSO SEMANAL REMUNERADO 17,97 0,00
B2 FERiADOS 4,69 0,00
B3 AUXILIO ENFERMIDADE 0,86 0,65
B4 13? SALÁRIO 11,02 8,33
B5 LICENÇA PATERNIDADE 0,07 0,05
B6 FALTAS JUSTIFICADAS 0,73 0,56
B7 DIAS DE CHUVAS 1,34 0,00
B8 AUXÍLIO ACiDENTE DE TRABALHO 0,10 0,07
B9 FÉRIAS GOZADAS 11,22 8,48
B10 SALÁRIO MATERNIDADE 0,03 0,03

C ENCARGOS SOCIAIS S/ INCIDÊNCIA DE A 11,06 8,37
Cl AVISO PRÉVIO INDENIZADO 4,81 3,64
C2 AVISO PRÉVIO TRABALHADO 0,11 0.09
C3 FÉRIAS INDENIZADAS 2,98 2,25
C4 DEPOSITO DE RECISÃO S/ JUSTA CAUSA 2,75 2.08
C5 INDENIZAÇÃO ADICIONAL 0,41 0,31
D REINCIDÊNCIAS DE UM GRUPO SOBRE O OUTRO 18,59 7,20
Dl REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE GRUPO B 18,16 6,87

D2 REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE AVISO PRÉVIO TRABALHADO E REINCIDÊNCIA DO FGTS SOBRE 
AVISO PRÉVIO INDENIZADO 0,43 0,33

TOTAL (A+B+C+D) 115,48 71,54

Portaria N-02/2025-GP

SaVíde
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LICENÇA AMBIENTAL

CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UNIDADE 
BÁSICA DE SAÚDE MADRE FEITOSA NO BAIRRO SÃO BENTO NO MUNICÍPIO DE 
CRATO/CE (NOVO PAC).

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA
Rua Dom Pedro II, 203 - Centro - CEP 63100-005 - Cl ato, Ceará, Brasil

Telefone: + 55 (88) 215ó"3259 | wvAv.crato.ce gov.br



SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE ; ^  
l  MUDANÇA DO CLIMA I ^
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CRATO ^  —

LICENÇA SIMPLIFICADA N2 008/2025 -  SEMMA -  COORD.AMB
VALIDADE: 07/03/2026

PROCESSO/PROTOCOLO: 202502271605 MODALIDADE: LS

A Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Mudança do Clima - SEMMA, no uso de suas atribuições 
conferidas pela legislação ambiental ^pertinente, concede nas condições especificadas, a presente 
licença a:

RAZÃO SOCIAL/NOME: PREFEITURA MUNICIPAL DO CRATO /SECRETARIA MUNIICPAL DE 
INFRAESTRUTURA-SEINFRA

CNPJ/CPF: 07.587.975/0001-07
,  ; j  

ENDEREÇO: LARGO JULIO SARAIVA, S/N, CENTRO 

CEP.: 63.100-347 MUNICÍPIO: CRATO/CE

ESPECIFICAÇÃO DA ATIVIDADE LICENCIADA:

LICENÇA SIMPLIFICADA PARA CONSTRUÇÃO DE UMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE -  UBS, COM 
PROJETO DE ÁREA CONSTRUÍDA DE APROXIMADAMENTE 1.400,00M2, A SER IMPLANTADA NA RUA 
ANTONIO DE ALENCAR ARARIPE, S/N ,̂ BAIRRO FRANCA ALENCAR, CRATO/CE.--------------------------

PARECER TÉCNICO N2 05031628003131.

CONDICIONANTES GERAIS:

1. Apresentar no prazo máximo de 30 (trinta) dias, a contar do recebimento desta licença:
- Publicação do recebimento desta licença, conforme modelo disponibilizado pela SEMMA;
- Afixação no local do empreendimento placa indicativa do licenciamento ambiental, 
conforme modelo fornecido pela SEMMA;

2. Seguir as Normas Técnicas da Associação Brasileira de Normas Técnicas -  ABNT NBR;
3. Acondicionar e destinar adequadamente, os resíduos de construção civil, resultantes da obra;
4. Implantar a Política de Logística Reversa (Lei Federal n̂  12.305, de 02 de agosto de 2010);
5. Realizar a sinalização da obra, de acordo com as Normas de Segurança do Trabalho;
6. Manter esta Licença e demais1 documentos relativos ao cumprimento das condicionantes ora 

estabelecidas, disponíveis no local da atividade para fins fiscalização;
7. Adotar todas as medidas preventivas para evitar qualquer tipo de poluição ao meio ambiente;
8. Cumprir rigorosamente a legislação vigente no âmbito Federal, Estadual e Municipal;J f \ | | J 1 Jf ? j..
9. Implantar medidas de Segurança do Trabalho, visando garantir a segurança e saúde dos

funcionários, inclusive fornecendo e exigindo o uso efetivo e permanente dos EPTs -  
Equipamentos de Proteção Individual;

10. Em caso de achados arqueológicos ou paleontológicos fortuitos, deverá paralisar 
imediatamente a atividade e comunicar ao Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (IPHAN), à Agência Nacional de Mineração (ANM) e aos órgãos municipais e 
estaduais de meio ambiente;

11. Fica ciente que poderá responder civil, penal e administrativamente por danos causados à 
vida, à saúde e ao meio ambiente e pelo uso inadequado da presente licença ambiental;

LS N« 008/2025 Processo n« 202502271605 
SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE E MUDANÇA DO CLIMA 07 .03.2025_Pág inal/2

Rua Coronel Secundo Chaves, 255 - Centro - CEP: 63.100-480 - Crato, Ceará, Brasil 
Telefone: + 55 (88) 9.8236-60731 E-mail: licenciamentoambientai@crato.ce.gov.br | Atendimento: 8h às 17h | www.crato.ce.gov.br

mailto:licenciamentoambientai@crato.ce.gov.br
http://www.crato.ce.gov.br
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12. Qualquer alteração que se façá necessária no empreendimento deverá ser submetida à prévia 

análise da Secretaria de Meio Ambiente -  SEMMA;
13. A concessão da presente licença não impedirá que a SEMMA venha exigir a adoção de 

medidas corretivas, desde que necessárias de acordo com a legislação de controle vigente;
14. A SEMMA, mediante decisão motivada, poderá modificar os condicionantes e as medidas de 

controle e adequação, suspender ou cancelar uma licença expedida, quando ocorrer:
I - violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;
II -omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da 
licença;
III - superveniência de graves riscos ambientais e de saúde;

15. A licença expedida perderá a validade se violadas quaisquer das condições estabelecidas;
16. Solicitar a renovação da presente licença até 090 (noventa) dias, antes do seu vencimento 

fixado na respectiva licença, ficando esta, automaticamente prorrogado até a manifestação 
definitiva do Órgão Municipal do Meio Ambiente (Art. 51, § 39 - Lei Municipal n9 2.638/2010);

CONDICIONANTES ESPECÍFICAS:

17. Obter o Alvará de Construção e quando da conclusão da obra, o Habite-se;
18. Quando da conclusão das obras e funcionamento do equipamento social, a Secretaria 

responsável deverá manter rigorosamente atualizados os seguintes documentos: Certificado 
de Conformidade do Corpo de Bombeiros, Alvará da Vigilância Sanitária e Plano de 
Gerenciamento de Resíduos de Serviço de Saúde.

OBSERVAÇÕES:

S  Expede-se a presente licença, sem prejuízo de demais licenças, autorizações e alvarás 
legalmente exigíveis.

Crato/CE, 07 de março de 2025.

George Érico de Alencar Braga Borges
SECRETARIO de m eio  a m b ien t e  

E MUDANÇA DO CLIMA 
PORTARIA NS 08/2025 -  GP
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ANOTAÇÕES/REGISTROS DE 
RESPONSABILIDADE TÉCNICA

CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DA UBS MADRE FEITOSA NO 
BAIRRO SÃO BENTO NO MUNICÍPIO DE CRATO/CE CONFORME PROPOSTA N9 11737.4710001/24-004, 
NOVO PAC

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA
Rua Dom Pedro II, 203 - Centro - CEP 63100-005 - Crato, Ceará, Brasil

Telefone: + 55 (88) 2156-32591 wv/vv.Cíato 'e.gov.br
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Registro de Responsabilidade Técnica - RRT
RRT 15242869

1. RESPONSÁVEL TÉCNICO

Nome Civil/Social: MATHEUS ALVES DE ALMEIDA 
Título Profissional: Arquiteto(a) e Urbanista

2. DETALHES DO RRT

CPF: 059.XXX.XXX-64 
N9 do Registro: 00A2403005

NS do RRT: SI15242869I00CT001 Modalidade: RRT SIMPLES
Data de Cadastro: 11/02/2025 Forma de Registro: INICIAL
Data de Registro: 19/02/2025 Forma de Participação: INDIVIDUAL

2.1 V a lo r  do RRT

Valor do RRT: R$125,40 Boleto n9 21746608 Pago em: 19/02/2025

3. DADOS DO SERVIÇO/CONTRATANTE
3.1 S e r v iç o  O O l

Contratante: prefeitura municipal do crato CPF/CNPJ: 07.XXX.XXX/0001-07
Tipo: Pessoa Jurídica de Direito Público Data de Início: 12/02/2026
Valor do Serviço/Honorários: R$6.900,00 Data de Previsão de Término: 11/02/2027

3.1.1 Endereço da Obra/Serviço
País: Brasil CEP: 63100347
Tipo Logradouro: LARGO N9: S N
Logradouro: Júlio Saraiva Complemento:
Bairro: Centro Cidade/UF: Crato/CE

3.1.2 Atividade(s) Técnica(s)

Grupo: PROJETO Quantidade: 1.400,00
Atividade: 1.1.2 - Projeto arquitetônico Unidade: metro quadrado

3.1.3 Tipologia
Tipologia: Hospitalar

3.1.4 Descrição da Obra/Serviço

PROJETO DE REFERÊNCIA PARA UNIDADE BÁSICA DESAÚDE (UBS) - PORTE 1, NO BAIRRO SERTÃOZINHO

3 .1 .5  Declaração de Acessibilidade

Declaro o atendimento às regras de acessibilidade previstas em legislação e em normas técnicas pertinentes para as 
edificações abertas ao público, de uso público ou privativas de uso coletivo, conforme § l s do art. 56 da Lei nQ 13146, de 06 
de julho de 2015.

4. RRT VINCULADO POR FORMA DE REGISTRO

Ne do RRT Contratante Forma de Registro Data de Registro



RRT 15242869
Registro de Responsabilidade Técnica - RRT

SI15242869I00CT001 prefeitura municipal do crato INICIAL 11/02/2025

5. DECLARAÇÃO DE VERACIDADE_____________________________________________________________________
Declaro para os devidos fins de direitos e obrigações, sob as penas previstas na legislação vigente, que as informações 
cadastradas neste RRT são verdadeiras e de minha responsabilidade técnica e civil.

6, ASSÜNATURA ELETRÔNICA___________________________________________________________________________
Documento assinado eletronicamente por meio do SICCAU do arquiteto(a) e urbanista MATHEUS ALVES DE ALMEIDA, 
registro CAU n5 00A2403005, na data e hora: 2025-02-11 14:25:08, com o uso de login e de senha. O CPF/CNPJ está 
oculto visando proteger os direitos fundamentais de liberdade, privacidade e o livre desenvolvimento da personalidade da 
pessoa natural (LGPD).

A autftntiridade diM* RRT pode serverifi< ada em: hrtps-//sio aii caubr.gov.br/appMew/sight/externo?form=Servico‘\ ou via ypfodç 
Do. umento Impr> >so em: 21/02/2025 às 10:08-36 por: siccau. ip 10.244.2.48

v, -.vw.caubr.gov ,br Página 2/2
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% ^  ? Anotação de Responsabilidade Técnica - ART r n f A
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 v l \ a * K  =i=

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

C/..> Página 1/1

ART OBRA / SER V IÇO  
N° C E 2 0 2 5 1616667

IN IC IA L

1. Responsável Técnico
GABRIEL FERNANDO LEITE
Título profissional: ENGENHEIRO CIVIL

_____2. Dados do Contrato ___________

RNP: 0619267356 
Registro: 347898CE

Contratante MUNICÍPIO DE CRATO 
LARGO JÚLIO SARAIVA
Complemento:
Cidade: CRATO

Bairro: CENTRO 
UF: CE

CPF/CNPJ: 07.587.975/0001-07 
N°: S/N

CEP: 63100347
ART Vinculada: CE20221018594

Contraio Não especificado Celebrado em:
Valor: R$ 6.900,00 Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Público
Ação Institucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE

_____3. Dados da Obra/Serviço _________________________________________________________
RUA ANTÔNIO DE ALENCAR ARARIPE N°: S/N
Complemento Bairro: FRANCA ALENCAR
Cidade: CRATO UF: CE CEP: 63114100
Data de Início: 10/03/2025 Previsão de término: 10/05/2025 Coordenadas Geográficas: -7.238768,-39.436989

Finalidade: Saúde Código: Não Especificado
Proprietário: MUNICÍPIO DE CRATO CPF/CNPJ: 07.587.975/0001-07 

_____4. Atividade Técnica  
- Elaboração Quantidade Unidade
35 - Elaboração de orçamento > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > DE EDIFICAÇÃO > 
#1.1.1.5-EM OUTROS MATERIAIS

1.400,00 m2

80 - Piojelo > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS > #1.4.1 - DE SISTEMA 
DE ÁGUA POTÁVEL

1.400,00 m2

80 - Fiojeto > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS > #1.4.2 - DE SISTEMA 
DE REDES DE ÁGUAS PLUVIAIS

1.400,00 m2

80 - Projeto > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS > #1.4.3 - DE 
INSTALAÇÃO DE SISTEMA DE ESGOTO SANITÁRIO

1.400,00 m2

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desía ART

5. Observações
ORÇAMENTO E PROJETOS DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E HIDROSSANITÁRIAS DA UBS SERTÃOZINHO NO MUNICÍPIO DO CRATO/CE. 

______ 6. Declarações _______________________________________________________________________________________________________________________________
- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no decreto n. 
£296/2004.

_____7. Entidade de Classe ________________________________________________________________________________________
NENHUMA - NAO OPTANTE 

_____8. Assinaturas ______
Declaro serem verdadeiras as informações acima 

_________________________ de___ de

D - .mento assinadoüíetforr. snnec,te 
com :: fcdtiu iais de login e senha 
GABRIEL FERNANDO LEITE 
RNP: 0619267366 
Data: 04/04/2026 16:01:36

Lo.al

9. Informações

daia GABRIEL FERNANjjfc LEITE - CP^: 061.660.473-01

_________________v,

m u n ic íp io  D E ^ ^ tt /^ íiiM v o k ç M ís te S g é c I f f?

Portaria Ns 02/2025-GP

* A ART é válida somente quando quilada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea. 
_____10. Valor _______ _____ _____________________________
VaiordaART: R$ 103,03 Registrada em: 04/04/2025 Valor pago: R$ 103,03 Nosso Número: 8217829097

A autenticidade d * ‘ !a ART pode ser verificada em: http$7taea-ce.sitaecorri.br/publico/, com a chave: 2YA*B
Impo so em: 04/04/2025 ás 15:01:36 p o r:, ip: 18Ç.24Ç.92.215

www.crr.rce.org.br 
Tel: (85)3453-5800

faleconosco@creace.org.br 
Fax: (85)3453 5804

CREA-CE

http://www.crr.rce.org.br
mailto:faleconosco@creace.org.br


Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará
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ART OBRA / SER V IÇO  
N° C E 2 0 2 5 1616602

IN IC IA L

1. Responsável Técnico
MATEUS GOMES MAIA PEREIRA
Título profissional: ENGENHEIRO CIVIL

_____2. Dados do Contrato ___________

RNP: 0619942690 
Registro: 353366CE

Contratante: MUNICÍPIO DE CRATO 
LARGO JÚLIO SARAIVA
Complemento:
Cidade: CRATO

Bairro: CENTRO 
UF: CE

CPF/CNPJ: 07.587.975/0001-07 
N°: S/N

CEP: 63100347
ART Vinculada: CE20221028848

Contrato Não especificado Celebrado em:
Valor: R$ 4.980,02 Tipo de contratante Pessoa Juridica de Direito Público
Ação Institucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE

3. Dados da Obra/Serviço
RUA ANTÔNIO DE ALENCAR ARARIPE N°: S/N
Complemento: Bairro: FRANCA ALENCAR
Cidade: CRATO UF: CE C EP: 63114100
Data de Início: 03/03/2025 Previsão de término: 02/04/2025 Coordenadas Geográficas: -7.238764, -39.437048

Finalidade: Saúde Código: Não Especificado
Proprietário: MUNICÍPIO DE CRATO CPF/CNPJ: 07.587.975/0001-07

4. Atividade Técnica
14 - Elaboração Quantidade

80 - Projeto > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #2.1.1 - 1.400,00
DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a bai*a desta ART 

____ 5. Observações _____________________________________________________________________________________

Unidade
rr>2

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA REFERENTE Ã ELABORAÇÃO DE PROJETO DE ESTRUTURA EM CONCRETO ARMADO DE 
EDIFICAÇÃO PARA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE (UBS MADRE FEITOSA) NO MUNICÍPIO DE CRATO-CE.

_____6. Declarações _____________________________________________________________________________________________________
- Declaro que eslou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no decreto n. 
5296/2004.

_____7. Entidade de Classe
NENHUMA - NÃO OPTANTE

8. Assinaturas
Declaro serem verdadeiras as informações acima 

____________________ , __________ de_________________ de

Documento eletronir» »r,->U
com CiêuHKi <r'Z dê iuyili S 5c ' d 
MATEUS GOMES MAIA PEREIRA 
RNP: 0619942690 
Data: 07/04/2026 13:23:58

Local

9. Informações

da Ia MATEUS GOMES MAI.*ÍEREIRA - CPF;. 025.279.183-52 

_____________ v  -------- v
m u n ic íp io  D E ^ ^ y - c t ^ W .^ T ã ^ J 7 t a a c « l i in o

Secretária Municipal de Saúde
PorUrid N' 02/7C25-ÜP

* A ART é válida somente quando quitada, medianle apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea 

_____10. Valor ________________________________________________________________________
Valor da ART: R$ 103,03 Registrada em: 04/04/2025 Valor pago: R$ 103,03 Nosso Número: 8217828668

A aulenlicidade d*s(a ART pode ser verificada em: htlps /fcrea-ce.silac.com.br/publico/, com a chave. Cz4bZ
Impn em: 07/04/2025 às 13.23.53 por , ip: 187.15.187.25

www.cresce.org.br 
Tei: (85) 3453-5800

fateconcscii.gasace.org.br 
Fax: (85)3453-5604

CREA-CE

http://www.cresce.org.br
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